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PREFAÇÃO. 

\ 

* 

O S males não se podem reme* 
dear-sem se conhecerem ; e 
ainda que a sua pintura , e exposi- 
ção seja terrivel, e assustadora , he 
necessária , e indispensável. De to- 
dos os males , que tem pezado sobre 
a infeliz posteridade de Adão, não 
se pode duvidar que a Revolução 
Franceza- seja o maior. O quadro 
horrendo de seus estragos he tão 
grande , que nós os Portuguezes , 
não só somos as testemunhas , po- 
rém também os objectos. Este raio 
assolador ' também para cá arreme- 
çou funestas centelhas , causando es- 
tragos ,• que arruinão tcdas as ins- 
tituições sociaes , e solápãq as bases 
da prosperidade pública. Ejctinguio» 
£e ocommercio , ou estancou-se , -pa* 
jralyzárão-se as .Artes csrnojeceo a 
Agricultura , abalou-se a Religião , 
todos os indivíduos se inquietarão > 
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todos temerão , só os ladroes , os 
anarquistas , os perturbadores espe- 
rarão pescar alguma cousa nas aguas 
envoltas , e até estes mesmos ficarão 
logrados , e as suas esperanças amor- 
tecidas ou extinctas de todo. O Im- 
pério das Sciencias padeceo as mes- 
mas convulsões , que tinhão experi- 
mentado todas as ordens , e institui- 
ções civis. Tudo se perdeo , tudc 
seabysmou na voragem profunda da 
Revolução , e os seus naturaes , o 
immediatos eífeitos fôrao encerrar nas 
mãos de hum Demonio com a figu- 
ra verdenegra de hum anão chama- 
do Bonaparte o poder tyrannico dc 
fazer os homens verdadeiramente 
desditosos , quando esperavao affian- 
çados em sonhos e quimeras serem 
livres , e serem iguaes. Hum enxa- 
me de patifes e desavergonhados se; 
dizem os Lesgisladores do Mundo , 
e mal sabendo escrever a palavra í=í 
morra r; dictão decretos á sua vou- 


V 


PREFACSO. 

tade : e basculhando as Naçóes sem 
lhe deixareni Iium lençol , em que se 
amortaihe hum pobre , atrevem-se 
a dizer-lhes que hso-de ser felizes , 
porque se ha de abrir hum canal , em 
que. se vá n’hum barco de huma 
terra para a outra , podendo-se até 

alli ir com mais descanco e mais 

^ •) 

barato a cavallo em hum burro. Es- 
ta he a felicidade promcttida aos 
Póvos , esta foi a que annunciárao 
a’ Portugal em grossa letra Parango- 
na por essas esquinas vestidas de so- 
brecasacas de papel-: e com estes 
continuados ultrajes , e insultos fei- 
tos á humanidade se atreveo a ber- 
rar, que só debaixo de seu domínio 
póde vir outra >vez á Terra o Sé- 
culo de oiro , carregando elles com 
quanto encontrão para dentro da 
.Caverna de Ladroes, chamada á Fran- 
ça. Este mal público , e particular , 
esta peste derramada por toda a 
Europa sem vir de Alepo, ou Da- 
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miata tem seus princípios ou Agen- 
tes poderosos. Estes agentes , tão 
amigos da humanidade , que parece 
a; querem tirar deste valle de lagri- 
mas, que se chama Terra, alimpan- 
do-a delia em tantas , e tão injustas 
guerras , e com tantas sevicias j e 
latroeinios , chamão-se os Senhores 
Illuminados. . ■ 

Ora. não havendo jamais effeito 
sem causa, e sendo patentes, e exis- 
tentes os effeitos , he preciso concluir , 
que a causa também existe. Esta in- 
ferência he filha da boa razão , , C 
lie demonstrada pelos factos innega- 
veis , que se apresentão a.í nossos 
olhos pelo vasto quadro da, Euro^ 
•pa , e que divisamos tambera* den- 
tro, em Portugal. Todos se admirá- 
rão r de ver a innocencia de al- 
guns Escriptores nossos haverem 
publicado que v esta pestífera Seita 
dos. • Illuminados r na o . passava de 
hum passatempos indifferentc , di- 
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zendo : eu não sei se em Portugal 
ha Pedreiros-Livres — ora pois 
como não sabem, para que os ho? 
mens honrados , e bons Patriotas 
nao fiquem nesta dúvida , -se Lvé 
mostrão ao vivo nesta quarta par- 
te as muito attendiveis qualidades 
dos Illuminados , que são o ulti- 
mo apuro do Maçonismo. , Ora se 
estas qualidades , estas expressivas 
feições , estes caracteres luminosos 
se não divisão em tantos Duendes 
de Botequins , em tantos falladores 
sempiternos , em tantos meninos; 
que ainda entre nós. se não .arre» 
vem h fallar no systema Francez, 
sem que tomem hum - tom serio , 
abaixando respeitosamente a cabe- 
ça , então não os ha em Portu- 
gal. Praza aos Ceos,.que os nao 
houvera ! Todos • os nossos males 
nascem destes monstros , porque 
os princípios que elles abraçao 9 
e que elles surdamente assoalhao; 
nao são diversos dos princípios, que 
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abraçou e propagou o ímpio Weis- 
haupt , demonio que tanto figura 
nesta quarta parte. Com ella eu- não 
procuro sómente fazer conhecer aos 
homens honrados quem sejao estes 
monstros , mas desejo pela exposi- 
ção das suas maldades inspirar?- nò 
animo de todos os habitantes desde 
Reino hum odio* justo, e huma in- 
dignação bem merecida a estes mal- 
vados , a quem o gencro humano 
deve a sua infelicidade. As luzes, 
que espalharão com seu iliumínis- 
mo, fórão trévas palpaveis j que aba- 
farão todos os coraçóes , e envolvê» 
rao todos os espiritos. Meditando'-; 
e inculcando reformas no estado? so? 
ciai, arruinárão as Sociedades, t per- 
turbarão osPóvos, abalarão as Mo- 
narquias , e conseguirão envolver 
tudo em hum cáos politico , de que 
parece já impossível á Europa; li- 
vrar-se. Tudo puzérão no verdadei- 
ro estado de Inferno ubi , nullus or~ 




P R E F A Ç KfO. IX 
d » ,, sed sempiternas orror inhabi* 

t&tt , . 

. ' He verdade que Bons parte man- 
dou fechar as 32 Lojas de Illumi* 
nados, que havia em nova Babylonia 
chamada Paris , porém não destruio 
ò mal que ellas produzirão , que 
foi elle , e a. cáfila dos Salteadores 
seus braços e seus agentes ; he ver- 
dade que para consolar o seu Povo 
na perda das 32 Lojas de Illumina- 
dos , mandou abrir 8 Bastilhas , on- 
de a sua caridade recolhe os manía- 
cos dèsystemas políticos , porém tu- 
do isto são mJes a que o Illumi- 
nisme deò principio , são naiuraes 
eífeitos destas diabólicas associações , 
que se representão nesta quarta par- 
te. Conheçamos estes males do Illu- 
minismo , ó Portuguezes , e lembre- 
mo-nos que o tempo da nossa glo- 
ria , grandeza , e representação , foi 
aquelle tempo, em que se ignorarão 
estes mysterios da impièdade. A hon- 
ra, a Religião, a união, 0 pátrio- 
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cismo , erão então as sólidas base§'$ 
em que se levantava o edificio*‘dá 
nossa Soberáríia è independencia. 
Quando começarão a espa!har-se 
entre nós as ideas destas quiméras j 
começou a diminuir q sentimento 
da virtude , è sem virtude não pd- 
de haver prosperidade. Sabei que O 
Illumi nismo , nao qucf Deos,- naO 
quer Moral , não quer Ordem , naO 
quer virtude , e sem Deos , serft 
moral , sem ordem , sém virtude*, 
que póde haver dè bórrt na Terra ? 
Os Illuminados não conhecem senão 

duasjerarquias , oppressorès , e òppri- 

midos , Ladrqes , e despojados , ã 
qual destas duas classes clles pèr* 
renqão , e queirão pertencer , vós Ò 
podeis presumir. Todo o seu IIlü- 
minismo nao se encaminha a outra 
cousa mais \ J que a fazellos oppres^ 
sores descarados , e Làdróes cadi- 
mos. Vêde se não são estes os pa* 
peis , que eátre nós representarão 
também os Illuminados Junot La- 
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garde , de la Borde , o sábio Jou- 
fre, o erudito Nfcás, e esse amigo 
deiles , que apanhou dois contos de 
réis para ir á Filadélfia estudar', e 
anrender a plantação da Virginia ? 
Oppressores , e Ladroes , eis aqui as 
bases do Illuminismo. Aprendamos 
a detestar , e abominar estes mons- 
tros, e sirva este meu trabalhoso en- 
saio sobre os e>cripíos do nunca 
impugnado , nem desmentido Barru- 
ei para vos dar huma idéa daquel» 
les malvados, que quando vos pro* 
rnettem luzes*, vos querem reduzir ao 
estado de pretos na America , Escra-- 
vo£, e Nús. 
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Q.UARTA PARTE. 

Historia dos Jllumhiãdos , primei- 
ra , segunda , f terceira éioca . V 

O S costumes e as leis , muito 
mais que a gloria das armas , são 
os que segurao a duração , e a pros-‘ 
peridade dos Pó vos ; e sem o soc- 
corro da religião , as leis nada va- 
lião contra os crimes cccultos , e 
contra a torrente do vido e.da de- 
pravação. Sem liuma religião pois, 
sem hum culto , que. ponha conti- 
nuanienre o homem na presença da 
Divindade, os costumes são em nre- 
•ve aniquilados , a voz da natureza 
e». da consciência abafadas , e as leis 
eternas da moral desconhecidas , ou 
transgredidas j e por isso , toda a 
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Nação, quecahe em hirrna desmora- 
lização tão profunda , corre com a 
mesma rapidez á sua total .ruina. 

A’ vista de princípios tão evi- 
dentes, qual será 0 homem honrado 
que nao se encha de honor para 
com essas nssembleas secretas , das 
quaes temos manifestado seus ím- 
pios mysterios ; e agora vamos es- 
crever a historia ? He pois o lllu- 
minismo nascido poucos annos an- 
tes da revolução Franceza , por hum 
homem que parecia limitar sua am- 
bição nas Escolas de Ingolstadr , 
que em menos de quatro lustres for- 
mou a horrorosa e abominável Seita , 
que debaixo do nome de jacobinos 
conta hoje por trofeos , Abares aba- 
tidos , Sçeptros quebrados , Consti- 
tuições destruídas , Nações subjuga- 
das, Potentados, huns ca hidos de- 
baixo de seus punhaes , outros hu- 
milhados debaixo do jugo de huma 
servidão chamada paz , ou de Jiuma 
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escravidão a : nda mais vergonhosa , 
chamada Alliança. 

Debaixo deste mesmo nome de 
jacobinos , dos mysrerios e cons- 
pirações de todas as Seitas de con- 
jurados , ímpios, sediciosos, e -des- 
truidores , o Illuminismo lançando 
a consternação por todo o Univer- 
so , e a rebellião em todos os Esta- 
dos , tem-se feito tão poderoso , que 
não permitte , que hum só Rei pos- 
sa dizer : amanhã ainda serei Rei , 
a hum só Povo : amanha ainda te- 
rei minhas leis e minha religião \ 
c finalmente nenhum Cidadão po- 
derá assegurar : eu hão temo acor- 
dar amanha entre a Ordem Social* 
e a anarchia entre a liberdade } e 
a morte. 

Invisíveis motores , como teni 
presidido os Adeptos secretos do 
moderno Spartacus , a tantas mal- 
dades , e a todos os desastres desse 
fiagelío de ferocidade chamado Re- 
volução ? Como presidem ainda a 

A ii 


todos os que a Seita medita , para 
consummar a desoluçao das Socieda- 
des humanas ? E ainda não bastará 
os rios de sangue , que tem feito cor- 
rer a Revolução Franceza ? Eis os 
grandes mysrerios , contra cs quaes 
se armará o mundo inteiro. 

Ainda que nesta quart3 parte 
me proponho desenvolver estas ques- 
tões ; com tudo não me lisonaeio 
de as resolver todas com aexactidão 
e suas circunstancias , como pode- 
rião fazer aquelies , que seguirão a 
Seita Illuminada em todos os seus 
subterrâneos. Sem perder hum só 
instante de vista os Chefes ou os 
Adeptos , este monstro tem viajado 
através dos abysmos , e as trévas nos 
tern mais de huma vez occultado 
seus passos. Com tudo , tendo visto 
seus escriptos origiaaes, não nos he 
impossível traçar seus progressos 
desde sua origem até a essa assem- 
bléa , em que o Jacobinismo vencedor 
dos Soberanos , gozando o fructo dos 
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crimes e terrores que inspira ; tra- 
balha em destruir as Leis e os Thro- 
nos ; os Altares e a Religião ; não 
deixando sobre a terra vesti mo al- 

- CJ 

gum do que possa contribuir para 
a felicidade do homem. 

A ordem, que seguirei para des- 
envolver os fastos do Illuminisrao , 
será ode suas épocas mais notáveis. 

Na primeira , vê-se Weishaupt 
lançando os fundamentes da Seita , 
formando em torno de si seus pri- 
meiros Adeptos , ensaiando seus pri- 
meiros apostolos , e dispondo-os pa- 
ra as grandes conquistas. 

A segunda será de huma fatal 
intrusão, que deo a Weishaupt mi- 
lhares de Adeptos , e que chamarei 
a época dos Pedreiros-Livres Ilíu- 
minados. 

A terceira he ü? que os Illumi- 
nados chamão o tempo de sua per- 
seguição , pela- descoberta de sua 
Seita em Baviera. Alapardados em 
suas cavernas , mais accivos quenun- 


ca , de subterrâneo em subterrâneo , 
elíe chegarão aos antros de Filippe 
de Orleans , o qual lhe sujeita to» 
das as Lojas da Maçonaria France- 
za. Desta monstruosa associação nas- 
ceo com os Jacobinos todos os cri- 
mes , e todos os desastres da Revo- 
lução. O tempo, em que começa 
a execução de suas conspirações, 
lie a quarta época do Illuminismo. 
Isto basta sómente para conhecer- 
mos a que desgraças está o mundo 
eondemnado , se acaso se permittir 
que os Jacobinos tomem forças, in- 
fectem os Impérios , e naçr se casti- 
gue , ou destrua de buma vez , e 
pela raiz a geração dos ímpios Ma- 
çons Illuminados, quecirculao entre 
nós. — Antes de chegar aos cala- 
mitosos tempos , remontemo-hos á 
origem da Seita , (para melhormen- 
te conhecermos o quanto he mais 
perigoso o golpe envenenado do er- 
ro escondido com artificio ; e que 
'se as más conversações corrompem 
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os costumes , e enervão a fé ; que 
se não deve temer da íntima com* 
municaçao desses incrédulos , que 
ligados pelo dôce nome de Irmãos, 
corrompem o espirito que he prom- 
pto , e a quem as paixões desorde* 
não contra a Religião ! ) 

Depois de não poucos annos , e 
sobretudo depois que os Pedreiros- 
Livres forão protegidos na Europa , 
tinha-se formado emAllemanha hum 
grande numero de pequenas Socie- 
dades secretas , tendo cada huma 
sua Loja , seu Venerável , e seus 
Mysterios. Taes essas Ordens cha- 
madas , humas da Harmonia e da 
Esperança ; outras , Irmãos Constan - 
tistas t IrmaGS Negros. Porém ain- 
da que estas pequenas Sociedades 
não fossenr mui perigosas , o se- 
gredo , que guardavao escrupulosa- 
mente , e as trévas , a que costuma- 
vão a mocidade, fazia suspeitar que 
tinhlo opiniões contra a Religião, e 
contra o Estado. Ainda não tinha 
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chegado o tempo dos grandes Cons* 
piradores tirarem partido destes 
mysteriosos viveiros da iniquidade , 
e da rebellião. 

Logo que em Allemanha se as- 
soalhou huma nòva Ordem de lllu- 
minados , estabelecida -por Weis- 
haupt , muitos crerão ser pequenas 
associações de Pedreiros-Livres , cu- 
jo congresso acabaria logo que os 
Adeptos finalizassem seus Estudos. 
Os mesmos Adeptos dollluminismo 
estavao nesta persuasão , quando a 
Seita foi descoberta. Mas se a na- 
tureza de seu Codigo ede seus mys- 
terios não bastassem para mostrar 
em seu Author intenções ~e projectos 
de grande consideração para os 'Go- 
vernos ; bastaria lançar, os olhos so- 
bre o arquivo da Seita nascente ,< pa- 
ra ahi ver a resolução , e os meios 
de espalhar suas conspirações , e de 
lhe não dar outros limites que to- 
das as Religiões , e todos os Esta- 
dos ; ( fazendo que .a Pai ,* e o Filho 


não conheçao mais os direitos' do 
sangue , os Cidadãos os da Patria , 
os Vassallos os da authoridade. ) 

Foi em o piimeiro de Maio Prin-.eira 
do anno 1776, qut^Weishaupt lan- 
Çou os fundamentos de seu Ulumi-mo. 
nismo ; alista dos Adeptos, que se 
achou em seus Arquivos , mostra 
seu nome escripto neste dia á testa 
dos outros. He também neste mes- 
mo dia que forão elevados a Areo- 
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t. i. ) He verdade que o Fundador 
escollieo estes dois primeiros Adeptos 
entre seus discipulcs em Direito na • 
Universidade de Ingolstadt ; mas de- 
pois sua escola se compunha dc 
-Mancebos de 18 a 2c ánnos : ida- 
de esta , em que as paixões se pres.- 
tão mais facilmente ao Sofismas da 
seducção. Weishaupt conhecendo a 
fundo seus Adeptos, fez delies^sèus 
Apostolos , e os mandou prégar'a 
diftei entes terras , em quanto elle se 
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occupava no mesmo em Ingoístadt. 
Desde o primeiro anno de seu Ulu- 
minismo , que sua impiedade chegou 
ao ponto de querer imitar o tom e 
a linguagem do Deos do Christia- 
nismo , como particularmente se vê 
quando manda a Massenhausen que 
vá annunciar seu novo evangelho. 
Jesus Christo , diz elie , mandou 
seus Apostolos prégar a todo o 
Universo : vós que sois meu Pedro , 
porque ’ vos deixaria ocioso em vos- 
sa casa ? Ide pois , e prégai : Ite et 
pridicate. ( Es cr ipt. orig. Cart. a 
Ajax , 19 de Seprembro de 1776. ) 
O moderno Céphas não tinha 

1 

esperado estas ordeps de seu Mes- 
tre para lhe dar provas de seu zelo. 
Desde o primeiro mez de sua asso- 
ciação , eile tinha já exercido seu 
Apostolado era Municli , e alistado 
o adscto Xaver Zwack, depois tão 
famoso na Seita , debaixo do nome 
de Catão. Por este novo Apostolo , 
a Seita fez em Munich tão grandes 
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progresso» , que Weishaupt se ex. 
pressa nestes termos em sua Carta es- 
cripta- a Tiberío Merz , 12 de Mar- 
ço 1778. 

,, Tenho hum grande prazer em 
,, vos participar os felizes progres- 
sos de minha Ordem , sabendo a 
,, parte que tomais em seu aiigmen* 
to , e a promessa que me tendes 
feito de contribuir com todos os 
vossos meios. Em poucos dias 
eu me acho em estado de estabe- 
lecer duas Lojas em Munich. A 
primeira he composta - de Catão 
e de Hertel , a quem dei o no- 
me de Mario e de Massenbau - 

1 

sen , a quem também chamamos 
Ajax. Eli cs recebem directamenre 
de- mim todas as instrucçoes ne- 
cessárias para o nosso grande fim . 
Vós também sereis membro - de 
seu Conselho , quando estiverdes 
em Munich. Ainda que Ajax me 
tem sido muito util ? pois foi o 
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„ primeiro, a quem revelei meus 
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„ irtys teii os , e quem alistou Catão; 

„ com tudo , eu lhe tenho cortado 
„ as unhas , não deixando em sua 
„ mão hum só real , transferindo a | 
fy caixa para Mario , e reprimindo 
,, seu genio intrigante e violento. 

,, — Catão está em Munich diri- 
„ gindo tudo , e he necessário que 
,5 vos conrespondeis com elle ; pois 
,, que he nesta Loja onde se com- 
bina tudo que tende para a di- 
„ recção geral da Ordem ; ainda 
que se não faz cousa alguma sem 
,, que primeiro eu a p prove, „ 

,, Ao segundo Collegio (ou á 
segunda Loja de Munich ) per- 
5, tencem os Irmãos acima , e mais 
,, Berger , com o nome de Corne- 
j, lio Scipião , e hum certo Tropo • 

„ itero a que chamamos Coriolan , 
f} homem excellente para a Ordem , 

„ com idade de 40 annos , em ou- 
,, tro tempo Commerciante em 
„ Hamburgo ; bastante sábio em 
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„ Finanças , de que abrio aula em 
„ Munich. ,, 

,j A esres se vão ajuntar em 
j, pouco tempo Bader tWestsnrie • 
,, der , ambòs Professores na mesma 
,j Cidade. Esta Loja se occupa em 
,, os negocios locaes , isto he, do 
j, que nos pode ser util ou nocivo 
„ em Munich. Cláudio, primo de 
„ Catão , e o Joven Sauer , estão 
„ em o no viciado . Beierhatner , cha- 
„ mado Zoroastro , e recebido ha 
„ poucos dias , vai fazer seus en- 
„ saios para Landshut , aonde o 
,, mandámos para conhecer terreno. 
„ Miguel , com o nome de Timon 
j, e Hohenaicber , vão atacar Frey- 
„ singue. „ 

„ Ainda que conheçais poucos 
}> dos que estão em Eichstadt, bas- 
,, ta dizer* vos , que. temos lá por 
„ director , o Conselheiro Lang , 
chamado Tamerlao . Seu zelo já 
,, nos adquirio Odin , Tasso , Ojt- 
„ ris , Lucullus , Sesostrcs , c 
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í, Moysés. Taes Tão sendo nossos 
y> progressos , e o augmcnto da 
„ Ordem. Também tegios em Mu* 
,> nich huma Impreisão , onde tc- 
,, mos imprim : do a Obra de Af- 
„ fonso de Vargas , sobre os estra- 
,, tagemas e os Sofistas dos jesui- 
j, tas. (Todos os homens de Le- 
tras conhecem que o Jesuitismo 
servio de fundamento a esta Seita ; 
a combinacao . do Systema secreto 
por onde os Jesuítas se governavao , 
e só conhecido pelos do quarto vo- 
to , impresso em Haya , mostra com 
toda a evidencia , que Weishaupt 
he fiel discipulo do alto Jesuitis- 
mo. ) — Se mandardes" , continua 
„ elle , huma contribuição de di« 
jj nheiro, como me tendes oHèrecK 
„ do , fareis nisso grande serviço, 
,, e eu vos mandarei passar reci- 
» bo. j, 

„ Oh ! Se pelo vosso zelo, e 
,, vossas disposições podessemos far 
„ zer alguma cousa na.. Suécia,* isto 
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„ nos seria de grande utilidade. Eu 
,, vos rogo que ponhais mãos á 
,, obra. Em cinco amos ficareis 
„ admirado do que temos feito. Ca- 
,, tão he incomparável. Em pouco 
„ tempo vos nos vereis ddr passos 
j, de Gigante . Oh! Trabalhai tam- 
,, bem *, nao espereis cm vão outra 
„ melhor occasiao para adquirir 
j, preponderância e authoridade so - 
,, bre os homens. Vós tendes todos 
„ os conhecimentos , e toda a saga- 
„ cidade necessária para estas em* 
„ prezas. Nao trabalhar quando se 
„ pode , e quando ha occasião , he 
,, duplicado crime. Vossa Patria 
j, merece nossos cuidados , e vós 
,, lhe podeis dar ette serviço. — 
„ Minha maior mágoa he o nao 
„ lhe poder ser util daqui. — Res- 
„ pondei-me depréssa , fazei desta 
„ Carta o extracto ordinário, e tor- 
„ nai a roandalla. ,, 

Weishaupt nao era sempre tão 
modesto sobre seus trabalhos , e seus 


( i6 ) 

successos para a propagação de sua 
Ordem. Desde o primeiro anno de- 
sua instituição , que elle se aprovei- 
tava dâ vacancia de suas funções pú* 
biicas j para ir a Eichstadt , que 
chamava Erzerum. Elle consagra ao 
seu Apostolado o tempo , em que os 
outros Professores commummente 
descancao das fadigas annuaes , como 
elle mesmo diz na Carta 4 que es- 
creve a Ajax : ,, eu tenho trabalha* 
,, do mais no tempo de minhas fé- 
„ rias , que todos vós juntos. ,, 
Tornando para Ingolstadt , com- 
• binou suas funçpes públicas de inter- 
prete das Leis , com as de institui- 
dor secreto de huma Sociedade des- 
tinada a destruillas todas. Na Uni- 
versidade mostrava huma assiduida- 
de , e huma apparencia de zelo tão 
grande, que ' foi nomeado Reitor. 
Este atigmento de obrigações públi- 
cas lhes fez augmentar sua hypo- 
trisia. • Neste mesmo anno , longe de 
perder de vista suas' conspirações, 
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Weishaupt estabeleceo huma Aca- 
demia secreta , na qual ensinava o 
contrario dasLiçóes, que era obriga- 
do dar em público ; preparando des- 
te modo os Adeptos necessários pa- 
ra a propagação do Illuminismo. 
Reitor. e Professor de Universidade , 
elle se aproveitou deste duplicado 
titulo para inspirar aos Estudantes 
a confiança , e aos parentes toda a 
protecção , fazendo até de sua casa 
hum Collegio de Pensionistas , pa- 
ra , segundo elle dizia , os livrar 
dos perigos de sua idade. A inten- 
ção deste monstruoso Pedagogo i 
ofFerecendo : sua casa aos Academi- 
cos de Ingolstadt , se conhece cla- 
ramente em suas Cartas. Elle empre- 
ga todos os meios -para que os Pais 
e'as Mais lhes confiem seus filhos. 
Apenas chegou • a conseguir * este 
precioso deposito , elle ' escreve a 
seus Adeptos cheio de maior prazer , 
gloriando-se de suas conquistas. „ 
V,- : Eu tenho d minha tr.eza o Barão 
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„ de Sechroeckenberg , e o novo 
,, Eoheneicher. ; '.he percho, que eU 
5 , /es também com ao. a isca que lhe 
,, for dada. ,, Vendo os progres- 
sos que fazia su.a Ordem , em 
.virtude desra escóia secreta ; ellç 
continua : Para o armo receberei 

maior numero de Adeptos , que nos 
fará chegar com brevidade ao nos- 
so fim ulterior. (Cart. i. a Ajax. 
ao. • d -Catão : ) Se Wcishaupt não 
podia obter dos parentes algum, dos 
Estudantes , sobre querm tinha lanr 
çado ; as virtudes a n3da poupaya 
para tomar amizade n-s casas, que 
tinhão relações com sua familia ,• co? 
mó se faz ver pela Cartà que es- 
creve Si Ajax , aonde lhe diz : Eu não 
vos. obrigo vir a minha casa ; po» 
rém não me faitão pretextos, para 
ir ou á vpssa , ou á ou ira aonâe 
foliaremos sem susto, dos vossos. 
fCai't: g. i a Ajax . ) • • ■ 

.c Apenas- havia dois -annos : -que 
W eishaupt consagrava ao seu.Iilu? 


/ 
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minismo esta tenebrosa escola , 
quando jd seus discípulos , dignos 
de seus projectos , prepagavao suas 
conspirações por outros subterrâneos. 
Para julgar a importância dos meios 
pelos successos , façamos huma pe- 
quena meditação sobre o qucelle 
diz na Carta seguinte. 

O „ * 

,, Para o futuro . escrevia elle 
„ aos seus dois grandes Áreopagi- 
„ tas , Catão e Mario , para o fii- 
,, turo tratareis de outra maneira 
j, com Timon e líohenheicher. Eu 
,, lhe revelei todo o segredo , e me 
,j mostrei , como Fundador dã nos- 
„ sa Ordem j e isto o fiz por mui- 
j, tas razões. 

,, I. JPorqüe he necessário que 
j, elles sejao fundadores de huma 
,, nova Colônia em Freysinga , sua 
jj Fatria ; e por este motivo he 
,, bom aproveitar-me do tempo 
j, que estão em minha casa , dan- 
do-lhes lições mais particulares 
„ de nosso Systema , e sua mar- 
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„ cha ; o que seria perigoso e di~ 
„ Jatado por via dos Correios. 

,, II. Porque he necessário que 
„ cl/es me adquirão o Barão de 
j, E..i e aiguns outros de seus 
,, Collegas , de muita utilidade pa- 
,j ra os nossos últimos fins. 

,, III. Porque Uohenheicher , 
„ conhecendo meu modo de pen- 
,, sar , cedo ou tarde adivinharia , 
,, que o Illuminismo era obra mi« 
„ nlia. 

„ IV. Porque de todos os meus 
Acadêmicos do anno passa do , 
,, elle era o único , a quem nada se 
„ tinha revelado. 

„ V. Porque se offereceo de 
• „ contribuir para a nossa bibliothe- 
„ ca secreta de Munich , e de nos 
)} dar diversas relações mui im~ 
„ port antes do Capitulo de Frey~ 
„ sanga* 

„ Finalmente , depois de os. ins- 
truir , os tres mezes que faltão , 
hum e outro ficarão em estado de 
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nos fazer grandes serviqos. „ ( Fs - 
cript. orig. /. i. Cart. 12. a Ca- 
tão e a Mar. ) 

Desta Carta segue-se com eviden- 
cia, 1.0 que de todos os Pensionis- 
tas de Weishaupt desde o primeiro 
anno de sua conspiração, .nem hnm 
só escapou ao seu laço i 2.0 que an- 
tes de lhe ter dado suas ultimas li- 
qóes , servia-se delles para alistarem 
o resto dos Acadêmicos , que não 
pôde attrahir ao seu Collegio ; 3. 0 
que o momento , em que os mandava 
a seus parentes , como tendo acaba- 
do o estudo das Leis de Patria ; el- 
les os enviavao munidos de todos os 
princípios , e de todos os artifícios 
de sua conspiração contra estas mes- 
mas Leis , contra a Sociedade , con- 
tra a Religião, e contra toda a pro- 
priedade. 

Os Adeptos de Municii seguião 
-tão fielmente suas licóes , e seus exem- 

o 1 

pios em propagar a Ordem , que 
Weishaupt , comparando seus succes- 


sos , não hesitava em failar desta sor- 
te : Se vos continuais * com - o mesmo 
zelo , em pouco tempo seremos se- 
nhores de nossa Patria >,>.isto he , 
de toda' a Baviera. ( Escript. orig. 
t. i. Cart. 26 , de: j^-de : Novem- 
bro 1778.) <' •: ' ! U . V ' 

* Como-suas vistas não (i 'seUimita- 


yao somente- ao- Eleicrorado 1 , elle 
mandava «aos seus. Areopagitas , que 
alistassem entre os‘Estrangeiros ; qúe 
habitavítp em Munich , • aigürn mais 
apton a; receber *instruççÓes ; <, a fim 
de ir í plantar Colonias enV uítts • 


burg-y "Ratislôttã y Saltzbtírg- . Lan- 
dshuUp. e- em Eranconiat- Ainda em 
Ingolstadt nada se suspeitava ; quan- 
do jn Baviera contava cinco 'Lojas 
em Munich ; outras Lojas , e outras 
Colonias" cstííbelecidas em Freysin- 
ga , handsberg , Burghansen , 
Strauhim , còmeçanda-se outras em 
Batisbona , e Vienrca. Seus Apos- 
tolos corrião de hum -e outro lado ; 


e setndhante á peste; 


tinhao ja- im 
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fíccionsdo- o Tirol , Milão, Hollan- 
da, e Frdnconia. Aos tresannos da 
fundação do.Illuminismo já -se con- 
ta vão -para mais ,dé mil iniciados. 
{Cart. i^aCatão, 13 de -Kovçm - 

bro 1778.)/ * - r, 

Ai multiplicidade e á . variedade 
de hguras., '.que JWeishaupt fazia em 
Ingolstadt-, pára consegui seus fins , 
nlo he facil explicadas pois só a 
pequena idea , romo esbççoy.que de 
si faz, qúandõ se propóerpor.modé,- 
lo em.siiasjCartas a, Catão*, he que 
nos póde fazer, acreditar tanta hypo- 
crisia. Fazei como eu v apartai- vos 
das grandes companhias.. — Mas 
esperai só a hora .virá em que 
tereis muito a fazer. Lembrai-vos 
de Sejanq , que parecia nada fa- 
zer, e que debaixo de h uma appa' 
rente indolência fazia muitas coi- 
sas.. E^at aiiteni Seja nus otioso 
simUHmus ,< nihil agendo multa 
agens. „>••— • Não houve no mun- 
do hum conspirador , que mais fiel- 
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mente desse o preceito e o exemplo. 
Porém a pezar disto y^Weishaupt 
devia- também huma paite de seus. 
successos ao zelo e a actividade , que 
sabia-inspirar a seus- Adeptos. 

O mais notável .deli es , - era 
sem dúvida Xavier Zwatk Ç a quem 
chamava -o- Adepto incomparável . 
£lle foi sempre o Adepto íntimo , 
a quem -se. dirigiao'-a maior' parte 
das Cartas , que se >achao> impressas 
debaixo do titulo de Escriptos Or/- 
ginaes e a quem o fundador.di- 
zia : „ Vós só me tendes' Superior; 
,, porque estais elevado ^sobre todos 
,, os Irmãos. Hum vasto campo se 
,, abre ao vosso poder: , e á vossa 
,, influencia, se acaso nossos -syste- 
,, mas se propagao.- (Cart.* 27 , t. 

Í \ f r / 

t J ) 4 « « 4 4 » y ~ 0 

■ Tantos favores e distincçoes sup- 
poem bastantes tirulos. Para. apre- 
ciar os deste AdeDto favorito, basr 

t 

tara lançar os olhos sobre oextracto 

* 

que dei le" faz 0 Irmão Alista dor , 
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annunciando a \\ eishaupt a conquis- 
ta, aue tinha feito. Conforme esteex- 
* 1 # 

rracto ; Xavier Zwack , filho de hum 
Commissario , nasceo em Ratisbona. 
Foi -iniciado a 29 de Maio de 
1776 , tendo 20 annos de idade* 
ISÍesta idade sua altura era -de 
,j cinco pés, todo- 0 seu corpo defe - 
,, 'cado pelo deboxe . de hum tempe - 
3,' ramento melancólica Seus olhas 
s p fracos e languidos , sua-téz -pál- 
5, lida ; olhando de continuo para 
y, .a terra. — Seu' caracter moral 
y,rhe pintado nestes termos : Cora- 
,, cão. sensível, e em extremo. fiian- 
3,.thropico; Stoico nos accessos da 
melancolia:- — Amigo do verda- 
^.deiro , circumspecto, cxtremamen- 
te amador do segredo. — Fallan- 
do muito de si , invejoso das 
..^.perfeições, dos outros \ voluptuoso . 
■fi Incapaz para as grandes so- 
ciedades ; colérico e arrebatado ; fá- 
cil em moderar se. - - Dizendo vo- 
luntariamente. suas opiniões , equan- 
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do.ias Içuvao , elle as contradiz,* 

Sua Religião , c sua\ consciência he 
afias t ada da opinião commum , isto 
he \ pensa da maneira , que a Ordem 
manda,, aos seus Adeptos. Possue. no 
maior: grão. a arte< de se. contrafaz 
3ét , \C dissimular cioso em co- 
nhecer os homens^-. .y*, j . . ... 

• ;..Este retrato do • Adepto favorito 
tfe AVeishaupt pode reduzir-se a -es- 
tésatetrnos : t— deboxe immoderado , 
grande-.- orgulho \ çamofXpropriò e 
fatuidade-", inyeja dissimulação , e 
negrá melancolia.-., Zrvack era como 
Weishaupt , liujn .atiiêo- com* todos 
os dote? característicos dos ; conjura- 
dos, revolucionários. -Isto bastava pa- 
ra. o banir das Sociedades honestas: 
era . hum -desses .Filanthropos , que 
dizem amar .o .genero humano, pa- 
ra arruinar as Leis que o governa, 
e o atithor que as'áeo..Taes são os 
cicios, que a Seita indagava j e; pro- 
cura achar- em seus- Alurnnos , e que 
■fez de Xavier Zwack- ,o Catão r de 
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Weiskaupt. ( Ta es os vícios de to- 
dos tsses , que nomeio de nosso' sé- 
culo se dizem lifustfadores degene- 
ro humano , . e que debaixo do no- 
me de- amigos da' humanidadei, ,a 
nada poupao para. quebrantar o freio 
dos malvados , a segurança dos. bons; 
parau 5 :digo , destruir todos os Co- 
di gqs ,~que governao as NacÕes civi- 
lizadas, substiruindodheas ’ Leis: das 
paixões mais * baixas*' , e a vil: ando 
desta maneira a natureza humana.) 
-'io* A pezar disto por pouco que: as 
lições do Irmão Alistádor hião.pri- 
-van'do"*o Illuminismo dos grandes 
serviços , que tinha a esperar do 
novo . Carão. Apenas soub é:que a 
marte para > a, sábio, só devia " ser 


hum somno eterno , embriagado des- 
re* principio , e aborrecido * de sua 
existência; ei lese persuade que mor- 


rer por suas próprias mãos era mor- 
rer como grande filosofo , e por es- 
te motivo dava parte a seu Irmão 
Aiisiador , dizendo-lhe a resolução 

* O 
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que tinha tdmado: „ amigo eu to- 
*, v mei o melhor partido. Não duvi- 
,, des ' de minbct probidade , nem 
,, deixes duvidar â Ordem \ confír- 
„ ma os sábios nosjuizos, que fize- 
„fem da minha morte; chora com 
,, piedade os que me criminarem , 
pois que ainda vivem no erro,. — 
, 3 Tuas lagrimas a meu respeito 
injuriarião minha, memória , teus 
ç,, princípios , e o 'resto dos Irmãos. 

' " Huina carta, do mesmo genero 
escreveo também de sua mão , con- 
vidando os Irmãos a honrar suas 
;cinzas ; e abençoadas, em quanto a 
superstição as amaldiçoasse. ,, A’s 
,, bordas da minha sepultura , con- 
•„<.tinuava o moderno Catão, eudes- 
*„,;ço com reflexão , ■ pois tenho esco- 
Jhido a morte , por convenção , por 
. demonstração , como a minha fe~ 
licidade. „ Não se sabe o que 
persuadio a este mancebo insensato 
esta. especie de felicidade; com tu- 
:douZ\vack escolheo viver , e hoje 
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continuando a propagar as conspira- 
ções da Seita , achou seu protector 
no Sereníssimo Príncipe dei Salnúúr- 
bourg. Seus pensamentos sobre o 
Suicídio tiverao todo o effeito em 
sua cunhada. Ella procurou a morte 
como filosofa ; e aproveitando-se das 
lições de Catão , precipitou-se do al- 
to dehuma torre. Catão Zwack pre- 
ferindo a vida á morte , veio a ser 
Conselheiro íntimo da Corte de Ba- 
viera com vinte mil florins annuaes ; 
e o primeiro Conselheiro de Weis- 
haupt em seu Areopago ; grande di- 
rector de todas as conspirações da 
Seita , contra todos os Soberanos- e 
suas Côrtes. 

Por estas qualidades domais ín- 
timo Adepto deWeishaupt, he façil 
julgar as que exigia dos outros Can- 
didatos para delles se fiar. Além das 
que descreve em sua carta a Tibe- 
rio , achao-se outras nos Escriptos 
Originaes, que nos põe em estado 
de apreciar o zelo. Tal he entre 


( 3 ° ) 

outros , o Mavquez de Constanza , 
que debaixo do nome de Diomède , 
desde os primeiros .annos da Seira , 
tinha viajado o Tiro! e Milão como 
Apostolo, do Uluminismo. Taes o 
Conde de Savioli, o Barão de.Ma- 
genhoif de quem- Weishaupt fez 
seu Bruto , e seu Sylla ; e o Conde 
Pappenheim com o nome* de Ale- 
xandre. Taes , sobre tudo , forão 
differentes Professores de Colíemos 

O 

ou Mestres de Escolas , a quem o 
Fundador preferia , como os nvais 
aptos para seduzir a mocidade , : e 
corromper desde a infancia o cora- 
ção do homem. Os progressos des- 
ta Ordem , na primeira época , eòs 
meios de que Weishaupt sé servió 
pára augmentar o numero de* seus 
Adeptos , se pode ajuizar pelo' ex- 
tracto seguinte achado entre os pa- 
peis de Catão Zawek. ' - * • 
Nós temos em Athenas ( Mu- 
- „ nich ) t.° huma Loja regular de 
,j llluminados Maiores propris 
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j, para o nosso objecto : i.° Huma 
„ grande Loja Maçónica: g.1 Duas 
,, consideráveis igrejas , . ou Aca- 
„ demias do Gráo. Minerval. 

„ Também temos em i hebas 
,, ( Freysinga ) diurna Loja Miner* 
j, vai , assim como em Mégara 
„ (Landsberg) .em . Burghausen , 
-em Straubing e em Epbeso ( In- 
golstadt ). .Em pouco tempo esta- 
„ • beleceremos huma em Corintho 
,í ( Ratisbona. ) • - : r.'l 

„ Nós comprámos ( em Mu* 
,, -nich ) .huma casa ; e tornámos 
,, "também nossas medidas , que os 
profanos; não só não fallão de 
,, nossas Assembléas ; mas nos" dão 
,, mostras 'de grande estima; qüan* 
,, do nos vem : ir publicamente pa- 
,9'ra a Loja* Certamente isto ■ be 
,, muito para huma Cidade como 

yy Muiúcb.'. V,V ‘ . 

,, Hejnesta casa , ou Loja que 
„ temos . hum gabinete de historia 

j, natural,. instrumentos fysicos 7 hu« 

* 
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„ ma bibliotheca , etudo isto se vai 
,, augmentando pelos donativos dos 
„ Irmãos. ,, . 

„ O jardim he destinado á bo- 
„ ta nica. „ 

,, A Ordem procura paraos.Ir? 
„ mãos todos osr.Jornaes scientifi- 
„ cos. * ■— Por dilferentes broxuras 
3 , impressas , temos excitado a atten- 
3, -çao dos Príncipes , e do Povo 
,, sobre certos abusos mais notáveis. 
33 Todos os dias empregamos novas 
3, forças contra os Religiosos, e te* 
„ mos visto bons frutos ' de nossos 
3,, trabalhos. „ (.Hum dos Corifeos 
da Revolução da França gritava" no 
meio d^Assemblea : . ,, Se quereis 
destruir o throno , começai pelos 
Religiosos. Parece não " termos • ne- 
cessidade de maior prova , para co- 
nhecermos. o quanto são uteis ás 
Monarquias, aonde seachão estabe- 
lecidos ; . c que seus inimigos são 
os conspiradores contra o throno, 
e discípulos do ímpio Weishaupt..) 





He absolutamente prohibido 
„ alistar os R. C. (Roza-Cruz) e 
,, devemos dalíos por suspeitos. ,, 

,, Já sabereis a íntima allianqa 
j, que fizemos com a Loja de . . . e 
„ com a Loja Nacional de Polo- 

yy H13 t « I « 2) 

Outra nota da mesma mão so- 
bre os progressos políticos da Or- 
dem. 


„ Pelas intrigas dos Irmãos, to- 
„ dos os Religiosos forao banidos 
3) das Cadeiras da Universidade de • 
„ Ingolstadr. „ 

„ A Duqueza viuva para a edu- 
,j cação de seus filhos , segue o pia- 
J} no feito pela nossa - Ordem e 
5, segundo nossos princípios. Esta 
,, casaeStá debaixo de nossa ins- 
j, pecçao ; todos os Professores são 
5 , membros da Ordem; Cinco destes 
„ membros fôrao bem providos , e 
todos os seus discípulos serão 
,, nossos Candidatos . „ 

„ Pela proteccão dos Irmãos , 

* C 
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,, Pyiade çstá feito Conselheiro 
fiscal Ecclesiastico : proçurando- 
„ lhe , este lugar , nós poze mos á 
,j disposição da Ordem, o dinhei- 
ro .da Igreja . --- Também temos 
.yjlpelo. uso deste' dinheiro, repara - 
,, do já a má administração t de 
nossos ... e o tiramos das • mãos 
dos usurários, \ r- *• •, * 


„ Os Irmãos da Igreja tem sido 
por nossos cuidados promovidos 
„ em Beneficios Curados , e Ça- 
,, . deiras de Professores.' Arminio , 

W J + ■+ « *4? # 4f ^ fc/' ^ 

Cortez já estão Professores de 
Ingolstadty •„ v ; e ;• rl; A 
„ He pelos- nossos cuidados., e 
protecção., ^ Corte mandou 
vigiar- dous de nossos > Adeptos , 

j) d d est á° em Romay „ . 

As; Escolas > Germânicas sao 




,, governadas pela no$sa. Ordem, e 
„ tem .por • .Perfeitos nossos,. Ir» 
mãos..,, . . .v , - 

, , Também governamos a Socie- 
>y dade da Caridade. • „ 
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j, A Ordem tem procurado a 
grande número de Irmacs os pri- 
)t moiros lugares da Magistratura , 
„ e administrações. 

,, Quatro Cadeiras Ecclesiasti- 
jj . cas são pccupadas -por nossos Ir- 
j, mãos. „ 

,, Em pouco tempo , nós?gere~ 
,, mos mestres das casas destinadas 
„ para a educação dos nossos Eccle- 
ij" siasticos..- As medidas estão, toma- 

9 4 ; ^ -a 

„ das , e por isso poderemos : mu7iir 
j, toda a Baviera de Sacerdotes 
,, convenientes ao nosso cbjectç. 

,, Pelos r nossos esforços , , e por 
„ diversa ? K maneiras j ; çhega®çis 
,, fim' não sómente, de maçger ; p 
), Conseihp r Ecclesiâstiçp V/m.as/^e 
„ o sujeitar aos Collégios yj arquem 
j, se deo todos os bens : qufe #dmi- 
,, nistravão. os Religioso $..f\osscS 
,) ll laminados Maiores fitzerdo so - 
,3 bre este objecto seis Assem bíeas' t 
j, muitas das quaes occupArão bu- 
ma noite. ^ ...... 


( ) 

Qua nt*os problemas ou enigmas, 
esta nota cio Adepto Catão não pre- 
para á soluqão na historia da Revo- 
lução Frameza ? Com que cuidado 
não vemos aqui a Seita embrenhar-^ 
se no mesmo Sanctuario ! Que meios 
não emprega para penetrar nos 
Conselhos , na Magistratura , e na 
administração pública ! Elia não só 
faz servir os thesôuros da Igreja e 
do Estado; mas também se apodé* 
ra da tenra mocidade educando 
seus noviços com despezas da fun- 
dação pública ; 'fazendo subsistir 
seus viajantes á custa' dos Príncipes, 
de qúém meditao aruina. — Ainda 
ha nesta nota enigma de outro ge- 
nero. Vê-se 'Catão Zwack applau- 
dir-se de ter fundado em Munich 
liuma Loja de Pedreiros-Livres , e 
os triunfos que tem conseguido cs 
Illuminados sobre os Maçons Roza • 
Cruz. — Donde nasce pois este 
desejo de imitar os Pedreiros-Li- 
vres , e a guerra declarada que fa- 
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zem aos mais famosos Adeptos da 
Maçonaria ? Suas questões nos con- 
duz a expor o meio profundamente 
concebido por Weishaupt , a fim de 
propagar suas conspirações. Sua in- 
trusão nas Lojas Maçónicas nos le- 
vão á segunda época dos Pedreiros - 
Livres-llluminados . Desde os pri- segunda 
meiros dias do Illuminismo , Weis- é P°“d<> 

i ^ j • j IUuminis- 

haupt julgou tirar grande partido mo . 
para suas conspirações , se elle fizes- Projectos 
se numa alhança com o grande nu- h s0 . 
mero de Pedreiros-Livres , espalhados bre os Ma« 
por toda a Europa. ,, Eu vos par- ^ ons> 

„ ticipo , escrevia elle ao Adepto 
„ Ajax em 1777 , que antes do 
,, Carnaval vou para Munich , aon- 
5, de me farei receber Pedreiro-Lt- 
vre. Não vos admireis deste pas- 
,, so que dou : nosso Systema em 
„ nada diminuirá , pois por este 
j, meio aprenderemos a conhecer 
,, hum novo segredo , e por elle nos 
,, faremos mais fortes que os ou- 
„ tros. j, Com effeito , elle recebeo 
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os primeiros gráos Maçonicos na 
Loja de Munich , chamada de S. 
Theodoro. Weishaupf vio nesta Lo- 
ja entre momices a igualdade e a li- 
berdade fazerem as delicias dos Ir- 
mãos. Suspeitando mysterios ulterio- 
res , os Pedreiros- Livres lhe di- 
zião , ainda que inutilmente , que 
toda a discussão religiosa e' política 
era banida das Lojas ; porque outro 
tanto dizia elle aos seus noviços so- 
bre o objccto de sua Ordem ; pois 
conhecia o quanto era utií semelhan- ' 
te affírmaçao. O Adepto Zwack , ins- 
truido por hum Maçon • chamado 
Marotli , j ‘ recebeo conhecimentos 
mais profundos , c foi iniciado nos 
supremos Gráos da Maçonaria. 
WeisbauDt , escrevendo ao mesmo 
Adepto , íhe diz ter adquirido sobre 
este objecto outros conhecimentos , 
de que faria uso em seu plano, mas 
que os reservava para os Gráos Su- 
periores. Seguro para o futuro de 
suas novas descobertas , e do uso 
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que delias poderia fazer , para ba- 
ralhar seus mysterios com os dos 
Maçons , e adquirir por este meio 
tantos milhões de Irmãos, derrama- 
dos desde oSeptentrião até ao Meio- 
dia , isto he , segundo sua frase , 
por todo o Universo , elle ordenou 
a seus Areopagitas , que se fizessem 
Pedreiros-Livres , fazendo todas as 
disposições para ter ás mesmas van- 
tagens em- stias diversas Colonias. 
O Fundador Bavarez possuià os se* 
gredos'dos Maçons ; e Os Maçons 
ignoravao os segredos dos Illümina* 
dos. — Tal foi a época, em que os 
Roza-Cruz virão com susto eievar- 
se huma nova Sociedade erti prejui- 
zo das antigas Maçónicas , pois que 
os Illuminados nao poupavao a in- 
jurias ( uso dos propagadores do er- 
ro ) para desacreditarem os maiores 
discipulos dos <Maçons , assoalhan- 
do que só o Illuminismo he. que 
possuia • os verdadeiros sègredos dá 
Ordem. Weishaupt imaginou» todos 




t 


( 40 ) 


Phí!on 

Knigge. 


os meios de triunfar do combate e 
da intriga , excitada entre seus Ade* 
ptos e os Pedreiros-Livres. Indeciso 
do uso que faria de sua victoria , es- 
crevia aZwack nestes termos : „ Eu 
,, queria mandar vir de Londres 
„ huma Constituição para os nossos 
„ Irmãos ; e ainda agora seria este 
„ o meu voto , se estivessemos segu-. 
„ ros do Capitulo ( Maçonico ) de 
„ Munich. — Eu não posso escre» 
„ ver nada fixo sobre isto , sem 
,, que primeiro veja a face, que to- 
,, mão os negocios. Pode ser qufc 
,, ainda me resolva a fazer hum 
,, novo Systema Maçonico , ou que 
„ ligue os Pedreiros-Livres á nossa 
,, Ordem , fazendo hum só Corpo 
,, destes dous Systemas. (Cart. 
57, a Catão. Março 178.) 

Para o determinar nestas incer- 

» * — 

tezãs , era necessário a Weishaupt 
hum homem, quedésse menos tem- 
po a pezar as difficuldades ,, e que 
as resolvesse apenas imaginadas. O 
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demonio das Revoluções e da im- 
piedade lhe enviou hum Barão Ha- 
noveriano , chamado Knigge. Ao ou- 
vir este nome , os mesmos Pedreiros- 
Livres Allemães reconhecião o per- 
verso , que tinha impestado suas Lo- 
jas Maçónicas , e a que nada pou- 
pava para consummar a depravação 
de seus ímpios e sacrilegos Roza- 
Cruz. Em sua cólera e indignação , 
elles chegavao a perdoarem , e terem 
para com Weishaupt huma especie 
de indulgência ; fazendo cahir sobre 
Knigge todo o seu odio , e todo o 
opprobrio de sua Sociedade, infernal 
viveiro do Illuminismo. Porém a 
veracidade dos factos só mostrão , 
que nesta intrusão , Philon Knigge 
foi hum digno instrumento , de que 
se servio Spartacus-^Teishaupt. O 
que hum executou , * o outro tinha 
meditado havia longos tempo'. Estes 
dous homens tinhão tudo que era 
necessário , hum para dar Leis ím« 
pias e revolucionarias , outro paia 
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propagar os mysterios da Seita ', íe ' 
3 ara arranjar em suas conspirações 
legiões de Adeptos. '• 

Se Wcishaupt : em suas ferozes 
^ ai . a i!^! ode meditações parece qual Satanás occu- 
de v/eis- pado aos projectos , que concebeo 
baupt, contra o gcnero= humano ; Knigge 
nos faz lembrar hum desses gênios 
malfazejos , que com a rapidez da 
péste corre a toda a parte, que’ o 
rei dos infernos lhe mostra para 
contaminar , e semear a maldade/ 
Em suas meditações , Weishaupt 
combinava vagarosamente suas cons- 
pirações , comparava seus princí- 
pios , calculava tudo ; e para asse- 
gurar seu golpe , ás vezes defiria a 
execução de seu Systems. • Porém 
Knigge com sua ligeireza faz mais , 
que delibera: apenas vê que se pô- 
de fazer mal , nada o suspende pa- 
ra o fazer. Hum prevê os obstácu- 
los que poderia- encontrar , e procu- 
ra evirallos ; o outro só teme perder 
o tempo , que he necessário para re? 


flectir. Hum não quer ver cousa que 
retârdé seus nassos ; o outro nada 
julga capa '3 de suster. 

Escondido e alapardado em suas 
trévas , o grande prazer de \X r eis- 
hatipt seria de ter destruído o mun- 
do sem ver suas rui nas , nem ser 
visto. A consciência dos crimes lie 
pa fà elle , o que he para os homens 
honestos a da virtude. O prazer de 
fazer mal lhe bastava. Knigge era 
hum desses Seres frenéticos , invejo- 
sos e soberbos , que se mostráo por 
toda a parte , que se metrem em tu- 
do , e que querem assoalhar , que 
elles só fizerao tudo. Tão ímpio 
hum como o outro, detesrão igual- 
mente o freio das Leis Religiosas e 
Civis. Weishaupt desde o principio 
pezou suas proposições , a extensão 
de suas consequências ; he necessá- 
rio que sua revolução as realize to- 
das ; elle julgou não ter nada feito , 
se .deixasse veTgios de Leis Sociaes. 
— A impiedade de Knigge , e sua 
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rebeüiao teve sua infanda e sua 
graduação. E!le frequentou succes- 
sivamente as escolas públicas, e as 
escolas nocturnas da incredulidade 
do século , e por isso sabia yariar 
suas lições , e como Protheo tomar 
differemes formas. Deista e Sceptico , 
onde não podia mostrar-se atheo , 
seguindo as circumstancias , tinha 
tudo que forma hum Sofista prom» 
pto para todos os gráos da rebel- 
lião. 

Pelos seus Povos errantes , pe- 
los seus homens Reis , iguaes e li- 
vres , Weishaupt quer aniquilar to- 
da a Religião , Magistratura , Socie- 
dade e propriedade. Mas Knigge 
destruirá menos, com tanto que pos- 
sa governar o resto. Do fundo de 
sua solidão , hum tem estudado a 
conhecer os homens , e sabe melhor 
o que se desejaria fazer; o outro os 
tem visto mais de perto em suas in- 
trigas , e se contenta com facilidade 
do que pode fazer. Por ultimo resul- 
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• rado de sua maldade commum e de 
seus desvarios , Weishaupt compõe 
bem o veneno e Knigge o vende 
melhor *, porém ambos bastão para 
em pescar o mundo , corromper os 
costumes , aniquilar as Leis , des- 
truir a Religião , e ciesthronizar os 
legítimos Imper antes. 

Quando o inimigo commum, o 
príncipe das trévas se aproximou a 
estes dous entes ; elles já possuião 
o que podia fazer sua união abomi- 
nável. O Barão Hanoveriano tinha si- 
do lançado sobre a terra quasi no 
mesmo tempo , que elle brotou o 
monstro Bavarez ; e toda a sua vi- 
da parecia ter sido huma preparação 
contínua da figura , que devia fazer , - 
associando-se a Weishaupt; princi- 
palmente para lhe abrir as -portas 
dessas Lojas Maçónicas , e para dei- 
las extrahir osmysterios, que devião 
fazer a preparação para o seu Illu- 
minismo. 
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0 mesmo Knigge nos diz, que 
elie tivera sempre desde' a infaricia-, 
-huma grande inclinação , e- hum de- 
cidido, gosto para qs Sociedade? no- 
-cturnas. Logo que chegou t .á idade 
necessária para ser ..àdmittido • nas 
Lojas , se tez Pedreiro- Livre. Os Ir- 
maos , que o recebêrao e admittírap 
aos seus mysterios , qrão os , que se 
chamão da Estricta Observância. 
Elle. chegou -ao Gráo de Templário : 
daquelíes , que, esperando ainda. -hiuni 
dia -adquirir -.a$ r possessÕes dos anti- 
gos Cqvalleiros desta Ordem ^.distri- 
buem entre si os titul-os de- suas 

«. w . - b « j * t v - * » 

Çornmendas ; jurando odioa.tpdos os 
Reis e -a todo?: os Bontificcs-* isto 
he-,:-'ao Throno e ao Altar c v que 

1 ,t< * * i * « - *j i • » • » «jk • i .J 

de ;rpaos. dadas tinha o prpscri.pto 
os .Templários : e de- vingarem a 
mortd. do ultimo de seus Grani -Me s- 
tres. Knigge tomou -o? titulo. de Ca- 
vai leiro de Cysnes Eqiies dCygno]; 
titulo inuril para sua fortuna. Cioso 
de o supprir , e de ter ao menos nas 


y 
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Lojas huma grande authoridade , e 
mostrar que seu titulo não devia sei* 
vão ao menos para com os Irmãos!; 
elle procura todos os meios de os 
exceder no conhecimento dos mvsr 

- j 

terios ; razão , porque foi estudar ..com 
o charlatão Schrcçder todos osroys.- 
terios da Magia' e dos Alchymiszar. 
Fogoso •, Caprichoso , Precipitado , 
ral .como el)e mesmo se pinta na 
idade de vinte e cinco annos y elle se 
acreditou em todos, estes mys terios *, 
e abandonou ás .evacuacôes , e a 
todas, as, loucuras..;da antiga e mo- 
derna cabala. ; No meio de tantas 'im- 
piedades, Knigge não sabia ji o que 
devia crer , ou deixar de crer ain- 
da: que encantado de>si mesmo., elle 
se lis cinge av a que, ocáhos de idéas 
cquejinba env sua- cabe ca- lhe pode~ 
ria jser util. Para. as .desenvolver., 
entrou,, enii.todas-.as Lojas Maçonh- 
cas, q estudou todas as oeitas»-('F?- 
de suas ultimas lições p. 24. ) Que- 
rendo reunir só em si todos os des- 
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manchos do espirito humano , eile 
juntou a este estudo o dos Sofistas 
do tempo; e senhor dos delírios ca- 
balistas e das impiedades , se inti- 
tulava filosofo. Alternativamente , 
cortezao , Director de hum theatro , 
escriptor libellista , Protestante , Ca» 
tholico , de novo Protestante , elle 
não fixou sua crença , senão na es- 
cola de todos os incrédulos. ' Como 
suas paixões erão o principal movei 
de suas acções e de seus prazeres ; 
ellas também erão a fome de seus 
tormentos e de suas incertezas. ( O* 
partidistas de huma cruel fatalidade 
não veem em os movimentos da al- 
ma mais que a acção céga das rho- 
las movidas por hum impulso ; ne- 
cessário, e estes que crêem que til- 
do deve ser sacrificado ás paixões , 
nao vêem nada, que deva enfrear a 
sensibilidade , e dar-lhe Leis , que de- 
terminam e fixem sua crença. Taesos 
motivos; por que os incrédulos sem- 
pre fallão da igualdade , humanida- 


t 
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de , e benefícencia ; sem *e lembra* 
rem que unicamente a Religião he 
quem realiza estas idéias consolado- 
ras, ) 

O Iliuminismo chegou ao co- 
nhecimento de Knigge , no tempo 
em que formava huma conspiração, 
e projectos sobre 'os Maçons ; e que 
huma intriga do Areopago apenas 
deixava a Weishaupt a honra da 
invenção. Elle procurava reunir to- 
das as differentes Seitas desta Or- 

' 

dem , para governar os Principes e 
os Reis , sem que os Mações o per- 
cebessem. Elle já tinha communica- 
do seus projectos a differentes Ma- 
çons , logo que no aniio 1780 en- 
controu em Francfort L o Marquez 
de Constanza , apostolo de ^Teis- 
haupt. Knigge em põuçós 'dias foi 
hum dos maiores admiradores da 


União de 
Knigge e 
do? Areo- 

paginai. 
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nova Seita e de seu Fundador. O 
mesmo Weishaupt reconheceo ; em 
Knigge ò Adepto capaz de lhe dar 
grandes serviços > e r poí :c isso lhe 

D 
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communicou seus ui ti mos Grãos , ma- 
nifestando-lhe seus projectos , suas 
conspirações e seu.s segredos. Knigge 
solicitava o conhecimento dos ülii- 

ta 

mos mystepps ; porém .eiles' só esta- 
vão esboçados; e Weishaupt apesar 
de ser inventor , tinha necessidade 

#ta _ * ' ' 

de hum homem, que o. .ajudasse a 
determinar suas idéias , e acabar seu 

■ -V V / ; 

Codigo. 'Esta confidencia teria d is- 

, ^ V» * ' t i ' - j 

suadido. qualquer Adepto , que não 
tivesse as qualidades- de Knigge ; 
porém, a^elle só servio de lhe dar a 
esperança de. participar da gloria de 
fundador. Havendo-se suscitado gran- 
des dissensões entre , Weishaupt e 
seus vAreopagitas , Pliilon • Knigge 
voou para Munich. Elle reconciliou 
o Mestre ^e.os Adeptos , *e ganhou 
tão engenhosamente ..sua , confiança , 
que,, por ;hum tratado formal entre 

J i |.* -* tf I « I # J A ^ 4 ta M* 4 -» % * 

elIes v 'foi decidido que se lhe entre- 

t * < 1 » . . ■ <- I s I • / f r _ í .ta 

gariao todos os diffe rentes Grãos ,,er 
roda ra « parte do. Codigo simples- 

f ta. -•>% -C‘J7 X ta. * <1 <*. A ta C> W . 1»' / A 

mente - esboçada y que .. seu trabalho 
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de. novo examinado pelo Areópa- 
go , approyado por Weishaupt , 
serviria 'de regra para os ui ti mos 
mysterios,. Hum artigo não menos 
notável desta convenção , dizia que 
Philon Knigge iria para Wilhems- 
bad , onde .se hia fazer huma As- 
sembiéa geral de Deputados Maçó- 
nicos- ; que lá elle empregaria to- 
dos os-meios para actrahir ao Illir- 
minismo a maior parte dos Irmãos 
Deputados a fim de fazer prevale- 
cer os mysterios de Weishaupt era 
todas as Lojas dos Pedreiros-Livres. 
Esta segunda parte de ..sua missão 
fez que^elle/apressasse ; o* trabalho 
de que so, tinha encarregado , qual 
era terminar* o Codigo - dos .myste- 
rios. Sua penna ligeira g facil, ini- 
miga. de toda a irresolufão.-, . apenas 
fez a escolha .nos papeis-'. escriptos 
por Weishaupt.,. que - v .-jSegundo sua 
conveUçãp ?com ; os ,t Areopagitas , 
elle deixou-;; em -seu..primeiro<.estadç> 
iodos os.. Grãos, preparatórios de 

D ii 
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Noviço , de Minervai , 1 de Illumí* 
nado menor que já rinhap' recebi- 
do hum grande numero de Irmãos. 
Foi também decidido , que :se con- 
servai-ião os^tres primeiros Gráos de 
Pedreiros-Livres, comõ intermedia- 
rias. Philnn casou o - Gráo de Illu- 
minado Maior com os Gráos Escos- 
sez es. Jurrando , em - fim , ! para os 
Gráos de Epòpte e de Regente , tu- 
do que os trabalhos ’ de. Weishaupt 
•lhe ofFereda ‘ de mais ímpio , de mais 
sedicioso nos princípios , 'de mais 
artificioso - nos meios ; elle-pôz re- 
mate ao Codigo da Seita-, tal , co- 
mo temos* visto o mais -essencial. 

Weishaupr não contente de tan- 
tas impiedades e conspirações , que 
tinha imaginado , ainda queria levar 
mais longe seus crimes ; porém sem- 
pre* irresoIuKr, elle dava mais tem- 
po a deliberar , que K/nigge' a obrar. 
A 'segunda parte da missão de Phi- 
Ion , ou 'Seus successos^ante os Ma- 
çons de Wilhemsbad, dependia prin- 
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cipalmente de tomar huma resolu* 
çao que fixasse para sempre os mys- 
tenos , os Gráos de Epopte e de 
Regente llluminado. Weishp.upt foi 
de novo obrigado a approvar.tudo : 
elle poz em tudo seu nome , e o sei - 
lo da Ordem. Knigge, vendo-se li- 
vre em seu apostolado de Wilhems- 
bad , mostrou toda a força de seu 
genio conspirador. 

Não era para huma Sociedade Asse^ea 

insignificante-, para que Phüon era ^Livres 
deputado , e encarregado de reunir em W>- 
ao Illuminismo. Os deputados cor- lher - lsbad# 
riao de toda a parte do mundo . a 
Wilhemsbad. Os Escnptores Maçó- 
nicos, os mais moderados crem , que 
o numero dos Irmãos era pelo me- 
nos de hum milhão. O Leitor , fazen- 
do huma pequena reflexão sobre es- 
te calculo , por mais -partidista que 
aífecte ser , á vista destes deputa- 
dos de huma Sociedade secreta . com- 
posta ao menos de hum milhão de 
Adeptos, vindos de 'todas as partes 
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di Europa não deixará de conhe- 
cer , nem de se offerecer ao seu es- 
pirito , que neste Congresso myste- 
rioso se trata vão questões sérias , re- 
lativas aos Povos e aos Soberanos. 
Que votos , e que projectos levariao 
comsigo o? deputados de huma asso- 
ciação tão formidável , e surdamen- 
te espalhada - á roda de nós ? Que 
vão meditar e combinar entre si , 
pro ou contra as Nações ? Se he 
para o bem geral da humanidade, . 
que elies se -juntão em conselho 
com que -direito vão deliberar sobre 
a nossa Religião , nossos costumes 
ou nossos Governos r* Quem lhes 
confiou nossos interesses ? 'Quem lhes 
disse que nós queremos obrar ou 
pensar, ou- ser governados pelas suas 
deliberações , ou maquinações subterr 
raneas, ou como elies lhes chamão, 
conforme sua industriosa e secreta 

influencia ? ' ' 

* * 

Se seus projectos são conspira- 
ções , ou votos para mudar nosso 
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culto e nossas Leis , Irmãos sedicio* 
sos e pérfidos Cidadãos, porque di- 
reito vivem elles ainda no meio de 
nós , como filhos de huma mesma 
Sociedade- , • submissos ás mesmas 
Leis ? Se não he nern para nosso 
bem, nem contra nós;- se só tratão 
de apertar mais os vinculos^dé sua 
fraternidade , de propagar os votos 
de beneficencia , e amor geral dos hu- 
manos , que pretextos- quiméricos ? 
O Americano , o Russo , o Inglez , 
e o 'Italiano irão - a Alleraanha, 
para aprenderem em o fundo de 
huma Loja ,; a serem bem fazejos 
entre si ? A natureza e o Evangelho 
não fallao mais alta e claramente, 
que todas as vossas píanxas Maço • 
iúcas. ?! Será acaso , - pelo prazer de 
vossos banquetes fraternaes , para 
beber ás vossas saudes em zitz-zae',. 

O u 

ou em esquadria , "pára entoardes 
vossos hymnos á igualdade , que es- 
colheis para -os vossos mysterios ca- 
vernaes soturnos , como teriao esco- 


I 
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]]iido os Conjurados para suas cons- 
pirações ? Procurai outros pretextos , 
se não quereis, ser suspeitos de Cons- 
piração. ( Indagai outros meios , se 
não quereis,. ver contra vós o odio 
geral , e a justa punição de vossas 
assembleas. Os Symbolos , de que 
usais forão descobertos., ou realiza- 
dos pelos revolucionários da Catás- 
trofe Franceza vossos princípios lá 
forão em uso nos dias de horror, 
em que a razão, humana- se vio avil- 
tada pelas execrandas maldades , que 
a França soffreo , e o:, mundo intei- 
ro não., pôde ver sem espanto..,, e 
consternação. ) A * • * ' ■ 

Estas reflexões , e estas questões 
se tprnão mais sérias , -logo que se 
faça attenção.ao estado, em.que.se 
achava então a Maçonaria. Quaes- 
quer que fossem seus antigos mys- 
terios , ao menos he constante, que' 
ha quasi meio século a -Maçonaria 
tinha infectado hum grande numero 
de Adeptos infectados elles mesmos 
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de todos os Systemss da impiedade 
e da -rebellião- nesses differentes 
Gráos de Irmãos Africanos , Caval- 
leiros daAguia, Cavalleiros do Sol , 
ou da Estrella , Filosofos sublimes 
ou Kadosch. A maior parte destes 
Gráos tinháo sido inventados pelos 
Maçons Francezes; mas elíes se as- 
soalhavão em todas as Lojas de 
Allemanha , onde todas as reíórmas 
de Hund , de Sehubard , de Zinnen- 
dorff , todas as imposturas de Jae* 
çer , as dos novos Roza-Cruz , ou 
de Illuminados vindos da Suécia , 
só. erão novas formas dadas aos an- 
tigos mysterios de huma Uberdade , 
e de huma igualdade desorganiza- 
dora. *0 Systema que parecia do* 
minante em Allemanha, na Suécia, 
e ao Meio dia da França , era de 
huma Seita , da qual os Adeptos to- 
mavao , ora o nome de Théosophos , 
ora de Uhilalhétes , cu de Cavalleiros 
Bemfeitores. Porém elles erão discí- 
pulos de Svjédenborg , de <y. Mar - 


# 
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ten , e de Wilhermoz . A apparen* 
cia. de seu Systema annunciava to- 
das as loucuras , absurdos ou iné- 
pcias do Anthroropomorphismo ; elíes 
paredão só fallar de seu Mundo vi- 
sível e invisível , de seus Espíritos , 
de- suas Apparições , de seus Anjos 
machos e f eme as , de seu homem 
interior e exterior , de sua nova 
[ferusalem , da ' renovação do gene- 
rd humano ; mas- realmente he fácil 
mostrar pelas producções de seüs 
principaes escriptores , que- toda a 
sua doutrina se reduzia ao Materia- 
lismo , acreditando que o fogo era 
o principio de todas ás coisas, e o 
verdadeiro Deos dQ Universo. ■ Suà 
n'ova Jerusalem era liuma ; revolu. 
çao- meditada: para tornar o Mundo , 
como elíes dizia O’, ao estado pri- 
mitivo do homem ra esse estado an- 
terior 'ao estabelecimento da Socie- 

iypo- 
o ao 
* que 


dade Civil. A<pezar dc tanta 1: 
crisia , seu Systema era analog 
de We.shanpt. .As provas , pci 
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fazião oassar os Adeotos , sao atro» 
cissimts : seu juramento he o mais 
terrível e ameaçador que se pôde 
imaginar. O Leitor julgue da Seita , 
pelo- que vou expor. 

Logo que hum desses homens , 
que a Seita soube i Iludir em SU3S 
visões , espera achar a arte dos pro- 
digicté , a Sciencia das Sciencias, 
nos últimos segredos dos Adeptos, 
propoe-lhe de consummar sua obe- 
diência aos Superiores , de quem lhe 
dizem ter esta Sciencia em seu po- 
derA Isto he hum novo pacto , pelo 
qual- se deve fazer hum cégo instru- 
mento de toda? as Conspirações, 
Nò-dia assignalado para a iniciação, 
através- de tenebrosos caminhos / he 
condüzido ao outro das provas. Nes- 
te antro , a imagem da morte , o 
jógo de Espectros , o beber sangue , 
as alãmpadas sepúicraes •, as vozes 
subterrâneas , tudo-que póde horro- 
rizar a imaginação , e fazella passar 
successivamente' do têFror ao-enthu- 
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siasm.o , he posto em uso , até que 
em fim , alternativamente horroriza- 
do , canqado e privado do Império, 
da razão , elle segue todo e qual- 
quer impulso^ que lhe dera , tendo 
como realidades" o que só he obra 
da imaginação. He neste estado , que 
a voz de hum invisível Hyerophan- 
te penetra nestes 'abysmos ; prescre- 
vendo^. fórmula deste execrável ju- 
ramento , que o iniciado repete.. 

* Eu renuncio para sempre to- 
„ dos, os direitos carnaes , que me 
„ ligao a pai, a mai , irmãos e ir- 
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inans , esposa , parentes , amigos ■, 
amigas , Reis , Chefes , bemfeito- 
res , a todo , e qualquer homem , 
a quem tenha promettido-... fé , 
obediência , gratidão ou .servi- 
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„ 'Eu juro de revelar ao novo 
„ Chefe que conhecer , tudo que 
terei visto , feito, lido, ouvido, 
,5 aprendido , adivinhado, e rr.es- 
„ mo indagado, e espionar os que 
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me cercão. Eu juro de honrar, 
a aguatojfona , como hum meio 
seguro, prompto , e ncce^ario de 
purgar a terra peia morre , ou 
para entorpecer o juizodaqueíles , 
que piocurão aviltar a verdade , 
ou arrancai la de minhas mãos. 

( Vede Loja Rouxa revelada , p. rí. , 
e a historia do assassinato de Gus- 
tavo III. , Rei de Suécia , sect. 4^) 
Logo que este juramento lie pro- 
nunciado, a mesma- voz annuncía ao 
iniciado , que desde este memento 
está livre de todos - os juramentos , 
que tinha feito '.antecedentemente , 
e da - obedie?icia ■ á Pátria e ds Leis, 
„ Fugi, continua elle, de revelar o 
„ que tendes ouvido porque o raio 
„ -não he tão -rápido como -a es- 
„ pada-, que atravessará vosso cora- 
ção- em qualquer parte da' terra 


A 


„ onde existirdes. ,, 

; Debaixo de qualquer nome que Manobras e 
tivessem ido -a * Wilhemsbâd os 
Adeptos desta especie-de.I ilumina- Vu&em*-* 
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dos-, e todos aquelles dos últimos 
Gráps Maçonicos , seus Systemas , e 
seus meios , erão assás differentes 
paia alimentar as suspeitas • porém 
era em todos o -mesmo voto.de hu- 

4 4 « * 4 * 9 ^ 

ma revolução ante-Sccial , e ante-Re- 

4 • J ^ • » > - « / » - • 

ligiosa j e cada hum dei les -procura- 
va igualmenre em -fazer reviver seus 
Systemas entre os , deputados, Knig- 
. ge nos diz , que elle tambemteve 
a lionra de ser, J deputado por suas 
Lojas Maçoniças, Admissão , quere- 
cebeo de seus novos com Irmãos , 
lhe parecia exjgir, que- elle,. séiabstj- 
vesse de -assistir por. si mesmo-vás 
deliberações. • 'Ellâuiulgoú que servi- 

4 C i 4 W * - - — ■'/ * sJ I -< - - - 

ria -'melhor seu- Illuminismo ope- 
^apdp . de .fbm yentretanto q^, jM;> 
nqSfPjttfurt deputado co mo, elle 
pelos , Areopagitas,' j- ; -obsçrva va - tudo 
que se passava rço interior ,da Assem- 
bléa. Philon procurou ganhar,- ps-vo- 
- tos de todos os deputados , $=de fa- 
zer approvar O' Codigo de.^Weis;- 
5 porém ^este pequeno. Atagug 

4» ** 
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não teve todo o successo que .ellç 
esperava. • . 

Resolveo então . como eiie.mes.» 
mo diz , atacar hum a hum des 
deputados , e depois- de gantiar to- 
do o Coipo , Loja por Loja. Ei’e 
convencionou com Mi nos que. paca 
o futuro todos os seus cuidados, re- 
lativamente ao Congresso se redu- 
ziria a dous objectos. Hum era dç 
impedir que a. Assembléa não tOr 
masse alguma resolução contraria 
acs interesses do Illuminismo ; o opr 
trp -de preparar j ou facilitar sua 
admissão nas Lojas; e que nenhum 
Gráo ., nenhum , Grão-Mestre; po- 
desse, impedir que as- governasse ps 
Irmãos Bavarezes ;vo que nãocpp- 
dendo-conseguir-se se. deveria.-.prq- 
curar todos e. quaesquer- meios .'paca 
.se s unir cêdpnou . tarde, o -Xodcgo 
llluminado com o Codigo Maçóni- 
çp-jTal era a -çommissão, que dava 
K.nigge ao seucGo-AdeptO íMinos^ 
encarregando de-.fazer decreta repela 
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Assemblea : i,° Huma especie de 

«, reunião de todos os Systemãs dos 
Pedreiros- Livres hos tres primei- 
ros Gráos , de maneira que 'hum 
Pedreiro-Livre^' admittido a ‘ ! estes 
Gráos , fosse reconhecido por Ir» 
„ mão legitimo em todas as Lojas 
de qualquer Classe-, ou de qual- 
quer Systema 2. s Que na- Ma- 
çonaria . ordinaria- nunca se faria 

M r > « 

,, menção dos '-altos Grãos f^ném 
„ : de ‘ Chefes - incógnitos q.° Que 
,j não se mandaria * dinheiro j algum 
aos Superiores Maconicós': r áv 0 
„ Qi>e se trabalhasse em hum novo 
,, Código para os Irmãos : y. 0 : Que 
,, todas as Lojas tivessem a -escolha 
? çqde.'seus Mestres -"e- de- seu-pire- 
-jjCCtorio , isto-hey da principal Lo- 
•jjrja jOa que devem ! sujeitar-se. (’*£//- 
triptíOrig. f.u 2. relação de Knig. 
17 83^1)1 ' - ^ J v 14 

i^v.:Lpuando- a íMinos o cuidado de 
fazer-que estes /artigos -fossem appro- 
vados ma’ Assem b!e#j- Philon' #tnig- 
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ge , se reduzio á figura de Irmão 
Insinuante. ,, Eu procurei saber , 
„ diz elle na relação , que dava ao 
„ -Areopago , e com effeito sube tu- 
„ do que fazia o Congresso. Eu su- 
„ be osSystemas, que sequeriao fa- 
,, zer dominantes *, razão, por que es- 
,j tabeleci com os Chefes do Syste- 
3, ma de Ziniiendorjf' hum com- 
3, mercio de cartas , que ainda con- 
„ servo. ( Este Systema de Zinnen « 
,, dorff , composto em fórma de 
„ Gráos Escocezes e Suecos , de 
,3 Cavalleiros do Templo, edeC?;/- 
,, fi de fites de S. João , era o mais 
„ geralmente seguido em Allema* 
,, nha ). Eu espionei por diversas 
,, maneiras os Commissarios das 
3, outras Classes ; e muitos delles 
3, me procurarão depois , e me con- 
3, íiárão seus segredos ; porque sa- 
3, bião que os motivos , que meani- 
3, mavao , erao para bem da Ordem y 
„ e que não tinhao - interesse pes- 
soal. — Em fim , os deputados 

E 
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, 3 souberao, eunao sei como , a exis- 
„ tencia de nosso Illuminismo ; elles 
„ vierao quasi todos a minha ca - 
„ sa , rogando-me que os recebesse. 
,, — Julguei a proposito exigir dei- 
33 les as Cartas rever saes ( de nos- 
„ sos Candidatos) impondo-lhes hum 
,, absoluto silencio. Nada lhes reve- 
,, lei; antes lhes fallei de nossos mys- 
,, terios em termos geraes , em to- 
3, do o tempo do Congresso. „ 

Esta marcha de Knigge y e o 
cuidado , com que fazia assoalhar 
que a Maçonaria • tinha mysrerios 
mais altos e sublimes , he dito de 
sorte , que elle dava a perceber , que 
os verdadeiros e profundos Maçons , 
sós os possuidores destes -mysterios, 
erao de outra Ordem; e desta sorte 
excitou tanto a curiosidade dos 
Membros d’Assembiea , que toda se 
inclinou ao seu Illuminismo. Aatten- 
ção de tomar as Cartas reversaes , 
a qualidade de Candidato , a pro- 
messa, que se teve cuidado de exigir 
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dos deputados-, tudo fazia com que 
se não decidisse cousa alguma con- 
trario aos interesses dos novos Ir» 
mãos ; e dava huma nova confiança 
a Knigge de que o Congresso não 
tomaria resoluções contrarias aos 
seus intentos. As disposições , que 
elle observou com estes mesmos de- 
putados , se vêem pelo que manda re- 
latar ao seu Areopago. „ Eu lhe de- 
,, vo dar justiça , diz elle , porque 
,, os achei ao menos pela maior 
parte com huma sincera votita • 
de. Se sua conducta não era con- 
sequente , era unicamente pela. 
falta de não terem sido admitti - 
dos , e educados em outra melhor 
escola. Eu tive o prazer de vêr, 
contimía elle , que se as intenções 
sublimes , que tinha reunido to- 
dos estes deputados da Maçona- 
ria , não tivérao toda a efílcacia 
que delles se esperava , he porque 
não sabião concordar sobre os 
„ priocipios. — Jl maior tarte se 

E ü 
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,, mostravao prompros a seguir to» 
„ do e qualquer Systema , que se 
„ julgasse mais proprio para a Or- 
,, dem , e que contribuísse para sua 
,, utilidade , e actividade. Tal cra 
o objecto de todos os seus vo- 
tos» 

Iguaes disposições annunciavao 
a Kn gge os maiores successos *, e 
com eífeito elles excedêrao de algu- 
ma sorte suas esperanças. Todos os 
Membros d’Assemblea corrêrão a 
casa delle , solicitando-o para que 
os admittissem a seus mysterios. Pa- 
ra com iguaes Candidatos não foi 
necessário alongadas provas. Com 
elles era necessário elevallos aos 
mysterios. Knigge os iniciou nos 
Gráos de Epopte, e de Regentes ; 
e todos , diz elle , cs receberão com 
enthusiasmo , mostrando-se encanta- 
dos de nossa Ordem. ( Eu não sei 
em qual das duas Seitas Illurainadas 
foi iniciado o Conde Vir teu , na 

AssembJea de Wilhemsbad , o cer- 
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ro he , que sendo interrogado dos 
segredos , que poderia adquirir de 
hum tão numeroso Congresso , res- 
pondia : ,, As cousas sao mais sérias 
„ do que se imagina ; trama-se hu- 
„ ma conspiração tão bem ordida, 
,, tao profunda , que será muí diffi- 
,, cii á Religião , e aos Governos de 
,, não succumbirem. ,, — O Con- 
de de Gilliers , referindo este facto 
do Conde de Virieu , diz , que sendo 
dotado de grande probidade , elie 
se horrorizara dos mysterios , que lhe 
revelarão em sua deputação ; os re- 
nunciou todos , vivendo religiosamen- 
te , como mostrou no zelo , com que 
combateo os Jacobino'. ) 

•A datar desde o instante , em que 
todo? os deputados dos Pedreiros- 
Livres forão Iiluminados , os pro- 
gressos da Seita Ba va reza se fizerão 
ameaçadores e temíveis ; pois forão 
tão rápidos , que em pouco tempo 
o mundo foi cheio de conjurados. 
Seu centrp para o futuro era em 
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Francfort , onde estava Knigge , o 
qual lhes dava toda a actividade. 
Estes novos Adeptos se espalharão 
em as diversas Lojas, aonde fizerao 
pelos mysterios de Weishaupt o 
mesmo que Knigge tinha feito para 
com elles. A intrusão dos Irmãos 
em a Maçonaria foi tão geral, que 
em suas intrusões acs Grãos de Illu- 
minado dirigente , a Seita julgou 
devia ajuntar estas palavras bem no- 
táveis : ,, De todas as Lojas legiti - 
,, mamente constituídas em Alie - 
„ manha , apenas ha só huma , que 
,, não be governada pelos nossos Su~ 
„ periorès : porém esta Loja se vê 
,, reduzida a não trabalhar. „ Esta 
assersao não he só a pròva , que nos 
resta dos grandes successos de que 
foi seguida a missão de Knigge em 
Wilhemsbad. Ha nos escriptos ori- 
ginaes huma colleçao de relações da- 
Oas pelos Provinciaes da Seita ao 
seu Ariopago. Vejamos pois as Ci- 
dades , onde se tem descoberto , a pe- 
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zar de suas çautélas. Desde o anno 
1783 , que terrível alliança se não 
tinha já formado ? O primeiro de 
seus Provinciaes , que era immediato 
a Weishaupt , tem debaixo de suas 
ordens em Baviera as Lojas de 
Munich , de Ratisbona , de Lands - 
berg , de Burghausen , de Strau- 
bing , de Freysinga. Em circuito de 
Franconia e de Suavia , o Barão 
Mahomet preside ás Lojas d'Fichs~ 
tadt , onde reside habitualmente 
ás de Bamberg , de Nuremberg , 
d' Ausbourg , de Montpelgard , e ás 
do Ducado de IVirtemberg. Á } ro- 
da do Reno, no Palatinado, a Sei- 
ta tem pelo menos Duas~Pontes , 
Manheim , Frankenhtal , Heidel- 
berg , Spira , Worms . e Francfort ' 
sobre 0 Mein. Com suas Capiláes , 
ella tinha estabelecido Lojas nos 
Eleitorados de Mayença , de T;r- 
, de Colonhe. No Eleitorado 
de Hanovre, tinha na mesma Cidade 
e outra em Gottinga. Em Vestpha- 
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lí a , as conhecidas erão a de Aix la 
Cbapelle- , de Neuwied , & A chem- 
bourg \ tanto na alta Saxonia , como 
na baxa , se descobrio a de Kid , 
de Brême , de Brunswick , de Go~ 
tha , e de j fena. Seus grandes Ade- 
ptos Nicoláo e Leuchsenring a es- 
tabelecerão em Berlim , e o Adepto 
Bruto nos mostra suas Lojas Mt- 
nervaes corn pleno exercicio em 
Viena d’ Áustria , assim como em 
Lintz. Hannibal ou esse Commissa- 
rio de Weishaupt , o Barão de Bas- 
sus as estabeleceo em Inspruck , em 
Bolzano , e nas outras Cidades do 
Tyroi. Do fundo do seu Sanctuario 
de Ingolstadt , Weishaupt preside a 
todos esconjurados; elleoccupa por 
elles o centro , e .a circumferencia de 
toda- a Allemanha. Já de alguma 
sorte elle he o Imperador subterrâ- 
neo ; pcis ha mais Cidades em sua 
conspiração que o Chefe do Im- 
pério não tem debaixo de seu do- 
mínio. ( A J vista deste extraçto a 
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que poderia esperar o Imperador 
Francisco lí. de seus Vassallos ? 
Corrompidos pela maior parte com 
a horrorosa Seita , de que se via in- 
undada toda a Àllemanha , elles 
só obrariao segundo os princípios 
desorganizsdores do Iliuminismo , tao 
espalhado em seu Império , e tao 
favorecido e apadrinhado por ho- 
mens de qualidade. Parece incrivcl , 
que haja homens , que só pelo ca- 
pricho de serem chamados Bellos 
Espíritos , e Espíritos fortes , con- 
corrao para se elevar sobre a justi- 
ça , a ordem, e a humanidade, hum 
tribunal de homens sanguinários ; que 
em seus tenebrosos conselhos dese- 
jarião destruir com a Ordem social , 
o arranjo fysico do Universo. Po- 
rém , nós somos testemunhas das 
grandes desgraças acontecidas no 
Norte ; e a venda dos Exércitos 
Allemães tem mais de huma vez 
sido a próva dos effeitcs originados , 
e antigamente meditados nas Lojas 
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de Weisliaupt. Graças á Sabedoria 
do nosso Governo , que vigilante 
sempre sobre os Adeptos dos d ífe- 
rente? Systemas revolucionários , não 
deixa impune os assoalhadores das 
Seitas , que debaixo de mil diíFeren- 
tes fórrnas procurão seduzir honra- 
dos Portuguezes. ) 

Soberbo deste Império , Weis- 
baupt não podia occultar a si mes- 
mo a grande parte, que devia aos 
trabalhos de Knigge. Knigg a de seu 
lado sentia igualmente toda a justiça 
de suas pertençoes , como segundo 
Fundador ; porém elle conheca mui 
pouco aqueíle , para quem tinha 
adquirido tantos Adeptos. O ciú- 
me da authoridade no coração de 
Weishaupt tomou o lugar de reco- 
nhecimento. Este General sentia 
além disto toda a necessidade de 
reunir em si só a primazia de sua 
Ordem para a digirir mais unifor- 
memente , e mais conforme ás suas 
vistas. Elle excitou ao seu Coliega 
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mortificações e exasperação. . Knig- 
ge se cffendeo j e as maiores dissen- 
sões se elevarão entre estes dous ri- 
vaes. Weishaupt não soífria cousa 
alguma ; elle se mostrou firme e 
constante em exigir de Knigge to- 
da a submissão dos mais simples 
Adeptos i e para isto fez apparentes 
mostras de deixar a Ordem. Desde 
então seu poder parecia estar ao 
abrigo de qualquer revés ; mas lie 
neste mesmo tempo , em que elle se 
julga poder exercitar sem concurren- 
tes em todas as Lojas subterrâneas 
seu Império ; que se levantou con- 
tra elle huma tempestade, que faz 
em os annaes da Seita o objecto 
da terceira época. 

Huma das grandes reprehensões t 
que Weishaupt fazia a Philon Knig- 
ge , era de ter admittido em os 
Gráos superiores muitos Candida- 
tos , sem fazellos passar pelas pro- 
vas prcscriptas , segundo o Codigo ; 
mas Knigge, mais bem fundamenta- 
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do, lhereprehendia , de nem sempre 
esperar que os Candidatos chegas- 
sem aos últimos mysterios , para 
1 lies revelar toda a figura , que fazia 
de Atheismo, recommendando lhe , 
como livros preciosos á Ordem , as 
producçoes publicadas debaixo do no- 
me de Boulanger. ( Escript. Orrg.\ 
Cart. de Ehilon a Catão.') Os pro- 
gressos de Weishaupt o fizerão rão 
temerário , que sobre a Religião 
eüe não guardava medida alguma , 
ainda mesmo com os simples estu- 
dantes seus Minervaes. Assim dede 
o anno 1781 , a Corte de Baviera 
tinha já tido algumas suspeitas so- 
bre a nova Seita. Ella tinha publi- 
cado ordens para os descobrir ; po- 
rém os Iiluminados ti verão a arte 
de as fazer inúteis. Para prevenir 
novas indagações , Weishaupt ima- 
ginou fazer do mesmo Eleitor o 

O 

Adepto tutelar de suas conspira- 
.çbes. „ Eu sou de Voto , escrevia 
„ elle aos seus Areopagitas , que 
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,, para nos fortificar y vós façais hu* 
,, ma deputação ao Eleitor para lhe 
,, olferecer o Gráo de Protector 
„ das Lojas Eclecticas. Os Irmãos 
,, Ulysses e Apollo , e alguns outros 
„ membros dos mais distinctcs , o 
„ mesmo Celso poderia ser hum dos 
„ Deputados. Se o Príncipe acceira 
„ — ficamos livres de toda a per- 
„ seguição — e nenhum de nós te* 
,, merá de se ajuntar, para frequen- 
,, tar nossas Lojas. „ (Cart. de 7. 
Fevereiro 1783. ) 

O que Weishaupt chama aqui 
suas Lojas Eclecticas erao aquel- 
las , que tinha imaginado para 
subtrahir seus Irmãos Maçons , e os 
novos mysterios , que elle introduzio 
nessas Lojas ; ás indagações e á au- 
thoridade dos Gram-Mestres , ou 
Superiores Generaes da Ordem Ma- 
çónica. 'Weishaupt dava ,0 nome de 
Eclecticas as suas Lojas ; porque 
parecia deixar a todos a liberdade 
de pensar , de escolher seus myste? 
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rios, e de se governarem a si mes- 
mos ; em tanto que seu maior cui- 
dado era de pôr á sua testa Venera- 
/ veis , e todos os principaes Officiae* 
dependentes de seu Illuminismò. A 
mineira , eos artifícios , com que jul- 
gou podia enganar o Eleitor , fo- 
rão inúteis: porque S. Alteza Elei- 
toral comecava a tomar todas as 
precauções contra todas as Seitas , 
Ajuntamentos , Sociedades , e Con- 
fraternidades secretas , prohibin- 
do-as em seus Estados debaixo de 
rigorosas penas. Os simplices Pe- 
dreiros-Livres tinhão obedecido, e 
fechado as Lojas. Os Maçons Illu- 
minados , como tinhão Adeptos na 
Côrte , se crerão subejamente fortes 
para observarem a prohibição. Hu- 
ma Obra publicada no ar.no 1784 
por Mr. Kabot , Professor em Mu- 
nich , com o titulo de Primeiro avi- 
so sobre os Pedreiros-Livres , com- 
meça a desenvolver mais particular- 
mente os projectos dos' novos Ade» 
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ptos. O Conde José de Torring os 
atacou ainda com maior força. Os 
Iiluminados não se contentarão de 
oppôr pertend.das apologias aos 

{ >rimeiros ataques ; os artifícios , pe- 
os quaes se lisongeavão de acalmar 
a tempestade , se via claramenre nas 
Cartas de Weishaupt escritas a seus 
Ádeptos. 

„ Attendei agora ao meu con- 
selho (lhe escrevia elle a 18 de 
Setembro 1784) se algum dos 
Chefes chegar a ser interrogado, 
não se deixe levar nas perguntas 
as particularidades ; mas de- 
ve declarar positivamente } que for- 
ça alguma nos poderá fazer a aber- 
tura de nossas Lojas , que não 
seja o Eleitor. Além disto, seria 
bom que se lhe désse a lêr meus 
dous Gráos dos mais altos myste- 
rios. He desta maneira que eu 
obraria , se elles se enviassem a 
mim. Vos tendes lido o que o 
Irmão D. . . julgava do primeiro 
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„ Gráoj eu cstoú certo, que oEIei-* 
„ tor julgará o mesmo , e espero 
„ tudo da bondade da minha Qau - 
,, sa. ,, Quem deixará de admirar 
a linguagem deste hypócrita ? E não 
horroriza o homem mais corrompi- 
do ouvir a este fanatico chamar boa 
Causa aos princípios mais ímpios 
e abomináveis \ que fazem o ho- 
mem inimigo de Deos , da Reli- 
gião , da Sociedade ? Abominável 
monstro , foi hum de nossos Ade- 
ptos , que punio em ti os crimino- 
sos dilirios de tua Seita. 


Este meio de defensa da parte 
de Weishaupt seria custoso * de per- 
ceber , senão se soubesse que os 
dous Gráos, que ellepertendia mos- 
trar ao Eleitor , erao factícios, os 
quaes inventou para illudir aoPrin- 
cipe , isto he , daquelles , de cujos os 
Illuminados contavão o que havia 
de mais ímpio para certos Candida- 
tos. Outro tanto se fazáa nos Gráos , 
què pertendia mostrar, e no-.discursQ 
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de Hierophante , de sorte que ape- 
nas deixava hum vão ceremonial. 
O mesmo Weishaupt designa os 
gráos , que se devião mostrar , e mar- 
ca com exacçao o que de necessidade 
se devia supprimir. ,, No Gráo de 
j, llluminado dirigente , por exem- 
„ pio , vós nao mostrareis ao Prin- 
j, cipe , que a ceremonia da recepção, 
„ e o meu discurso ; do mais que 
„ fazemos deveis guardar eterno 
,, silencio. Do Gráo de Sacerdpte , 
„ dai-lbe sómente a instrucção re- 
j, lativa ds Sciencias , ainda be 
j, necessário que a torneis a lêr , 
3, e nao deixar motivo algum de 
„ iuspeita. „ 

„ Eu escreverei amanhã a Al- 
fredo , isto he , ao Ministro Seins - 
heim , continuava elle , esta carta 
annunciará á Corte a maneira , de que 
pertendo mostrar-me. Dizei altamen- 
te ao Eleitor , que nossa Ordem he 
hum producto de seus Estados , e 
que eu sou o Autbor. — - Mostrai- 
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vos grandes , firmes , e sem temor. 
Minha conducta vos ensinará o que 
eu sei ser. — Na instrucçao, que lhe 
derdes do Gráo de Epopte , não 
deixeis nada que confirme o roubo 
feito ao arcbixo j mostrai-lhe a par- 
te relativa á historia. „ ( Cart . de 
2. de Fever. 1785 , escript origin .) 

Todas estas cabalas , todos os 
tramas imaginados por Weishaupt 
forao inúteis. A Corte rinha adqui- 
rido conhecimentos assas positivos , 
que a poserão na obrigação e dever 
de tomar as maiores precauções con- 
tra este heróe da Seita. Poucos dias 
depois de todos estes avisos dados 
a seu Areopago , elle foi deposto 
de sua Cadeira de Professor de di- 
reito da Universidade de Ingolstadt , 
ao menos como famoso Mestre das 
Lojas, e rebelde ás ordens fulmina- 
das contra as Sociedades secretas. 
Os seus mysterios ainda se não ti- 
nhão revelado com as particularida- 
des , que depois forão conhecidos. 
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Era sómente notorio que diversos 
membros de seu Iiluminismo , hor- 
rorizados da sua doutrina, ede seus 
projectos , renunciarão suas Lojas 
desde o anno 1785. Entre outros 
forão , o Padre Cosandey , o Abba- 
de Renner , ambos Professores de 
humanidades; o Conselheiro Áulico 
Utschneider e o Acadêmico Grun - 
berger . Qualquer horror ., que estes 
Irmãos tivessem concebido da Sei- 
ta , sem terem chegado aos seus úl- 
timos mysterios , com tudo até en- 
tão não tinhao feito cousa alguma 
contra ella. Ao menos nao tinhao 
entrado em os detalhes sufficientes, 
para illustrar a justiça do Soberano, 
logo que a 30 de Março de 178^ 
Cosandey e Renner recebêrão da 
parte de Sua Alteza Eleitoral , e 
de seu Bispo de Freysinga ordem 
de comparecer diante do tribunal do 
Ordinário , e ahi declararem tudo que 
tinhao visto nos Illuminados , con- 
trario aos costumes e á Religião. 

F ii 
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Sua deposição jurídica , e as dos dous 
outros Illuminados, que seguirão seu 
exemplo em renunciar a Ordem*, 
são as que já fizemos ver na parte 
do Codigo Illuminado. Como os 
deponentes não tinhão ainda sido 
admittidos a Gráos superiores , sua 
declaração deixava ainda indagações 
a fazer sobre o fim ulterior da Sei- 
ta. Tiniia-se desprezado o tempo , 
em que se devia apoderar dos pa- 
peis de Weishaupt , e era evidente 
que os Adeptos terião cuidado de 
os occultar ás indagações mais se- 
véras. A Corte parecia pouco occu- 
pada do que lhe convinha fazer, 
até que em Outubro de 1786 , no 
momento que os Adeptos se crião 
em segurança os Magistrados forão 
a Landshut na casa de Catão 
Zwaçk, por ordem do Eleitor. Ou- 
tros ao mesmo tempo , e pela mesma 
ordem forão ao Castello de San - 
derdorjf pertencente ao Adepto Hati' 
mbal o barão de Bassus. O fruto 
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destas visitas foi a descoberta de 
suas cartas , de seus discursos , re- 
gras, projectos, estatutos , que se 
pode considerar , como os verdadei- 
ros archivos dos Conjurados , e de 
que a Côrte de Baviera fez impri- 
mir em dous 'volumes , com o títu- 
lo de Escriptos Originaes da Or- 
dem , e da Seita dos llluminados. 
A conspiração de Weishaupt pare- 
ceo tão monstruosa , que parecia in- 
crível como toda a maldade huma- 
na fosse bastante para a idear. To- 
da a ressurça dos Conjurados foi 
de gritarem sobre a pertendida vio- 
lação do segredo domestico. Elles 
enchêrão o público de suas perten- 
didas justificações ; e tiverao a im- 
prudência de quererem , que se não 
visse em suas Cartas , senão projectos 
formados para felicidade do genero 
humano ; e não huma conspiração 
contra a Religião , ou contra a So- 
ciedade. Sua conspiração anti-Reli- 
g : 03a e anti-Social nunca pudérão 
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obscurecer , e em suas mesmas apo- 
logias dão mostras de seu ímpio 
Systema. 

A pezar da evid?ncia , que resul- 
tava destes escriptos originaes , a 
maior parte dos Príncipes de Alle- 
manha ficarão em inacqão , e em 
huma especie de neutralidade , que 
seria inconcebível , senão se soubes- 
se que a maior parte estavao cerca- 
dos dos Adeptos de Weishaupt. Fre- 
derico II., Rei de Prússia, foi quasi 
o só que exhortou a Côrte de Bavie- 
ra a extinguir o Illuminismo. Elle 
teria feito sem dúvida per si mesmo 
tudo que exigia o interesse do Esta- 
do para extinguir a Seita, se os ar- 
quivos fossem descobertos antes de 
sua morte. Seu Successor era gover- 
nado por Adeptos de outra especie ! 
Pelos visionários Svedinbou rgist as 
ou Martinistas , quasi tão loucos 
e furiosos como os Illuminadcs da 
Baviera. O Imperador José ainda 
ge nao tinha desenganado das Lojas 
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que o cercavao , e muitos Principes 
de Allemanha erão discípulos de 
Weishaupt. Eis-aqui o que explica 
sua indifferença. O Príncipe Bispo 
de Ratisbona só foi ajudado pelo 
Eleitor para a deítruição de huma 
Sociedade , que já tinha lançado 
raizes profundas. 

Por pouca impressão que fizessem 
os Projectos da Seita , a Corte de 
Baviera continuou seus procedimen- 
tos juridicos. Quasi vinte Adeptos 
forao citados , huns depostos de seus 
empregos , outros condemnados a 
alguns annos de prizao , outros e 
principalmente Zwack fugirão para 
escaparem á justiça. 'Não se. póde 
accusar que a do Eleitor fosse san- 
guinaria , nenhum só de todos estes 
Adeptos foi condemnado á morte, 
este supplicio parecia reservado só- 
mente para Weishaupt. Sua cabeça 
foi posta a preço \ a Regencia de 
Ratisbòna , ao abrigo da qual se ti- 
nha refugiado , náo se atrevêo a- 
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dar-lhe asylo como dantes tinha 
feito ; causa , por que se retirou pe- 
rante Su2 Alteza o Duque de Saxo* 
nia Gorha. A protecção , que ahi 
achou , e a de que gozavão em di- 
versas Cortes muitos de seus Ade- 
ptos , se conhece pelo numero dos 
discipulos , que tinhão os maiores em- 
pregos ao lado dos mesmos Prínci- 
pes , que trabalhavao para abater de 
seus Thronos. A lista destes malva- 
dos não deixará de espantar a pos- 
teridade ; e principalraente se tives- 
se hum cabal conhecimento de to- 
dos os membros. Porém nós já vi- 
mos os meios, que empregava Weis- 
haupt para seduzir , não só os Prín- 
cipes , como seus Magistrados , 
occulfando-lhes o mais essencial de 
seus mysterios , ou de suas ímpias 
conspirações. Mas não ha nada 
occulto , que se. não venha a saber ; 
e a maldade não póde estar por 
muito tempo alapardada , sem ser 
descoberta. 
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Eu não pertendo que estes arti- 
fícios do Illuminismo excusem abso- 
Jutamente todos esses Príncipes dis- 
cípulos de Weishaupr. Porque pelo 
menos elles são enganados , e obje* 
cros da impiedade Alaçonica , pára 
depois serem objectos de, suas cons- 
pirações. Seja como for , certo he 
que á tésta destes Príncipes Adeptos 
se acha Luiz Ernesto de Saxonia 
Gotha . Seu nome de guerra entre 
o Illuminismo era o dé Timoleon. 
Parece que hoje , melhormente infor- 
mado , conheceo e renunciou seu er- 
ro. Elle ordenou que Weishaupt 
pão tornasse, mais á sua presença ; 
mas continuadhesua pensão ; softreo*o 
na sua Corte, onde este ímpio Fnn* 
dador tem ainda hum acolhimento fa- 
vorável ante a Princeza Maria Char- 
lota de Meinnungen ; eu não sei 
se Augusto de Saxonia Gotha , Ir- 
mão do Duque Regente, tem tido 
alguns desgostos : certo he que á 
chegada de Weishaupt , elle quiz 
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ser iniciado no Illuminismo como 
Adepto , debaixo do nome de Wal- 
ther Furst. 

Carlos Augusto , Duque de Sa - 
xonia Vetnaar , também se tinha 
feito iniciar debaixo do nome d* Es - 
chile ; porém não foi muito o tem- 
po no erro sem renunciar os myste- 
rios da Seita. 

O H eróe dos guerreiros em Mi- 
den , e o dos Pedreiros-Livres em 
Wilhemsbad , o defunto Principe 
Fernando de Brunswick não pudé- 
rao resistir a alguma especie de II- 
luminLmo. Wilhermoz o tinha ini- 
ciado no systema de Swedenborg e 
dos Martimstas. A assemblea , que 
dava a Kniçge , olevárao aos mys- 
terios de Weishaupt , que fez delle 
seu Irmão , ' ou seu grande Sacerdo- 
te- Arão. Com este Sacerdócio , 
Fernando fez-se tão zeloso pela Or- 
dem, que os es cri p tos originaes nos 
rnostrão, prometendo toda a sua pro- 
tecção a hum certo Kuntgen , Mi- 
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nistro Protestante de Petkum , a 
quem a Seita tinha confiado a mis- 
são de Londres , para illuminar //'//- 
damente a Inglaterra , assim eomo 
nos afrirma o Vice*Provincial Agis- 
krober , na sua relação official aos 
Areopagitas. 

Quanto ao defunto Príncipe de 
Neuwied , não se sabe com que no- 
me foi recompensado todo o seu 
amor para com a Seita. Mas era 
em sua Corte, onde os Muminados 
dizião : Se nós tivéssemos por toda 
a parte o mesmo poder , o mundo 
inteiro seria nosso. Pode-se julgar 
do uso , que ellesfizerão desta Potên- 
cia , pelo processo que seu filho , e 
seu successor foi obrigado intentar 
para entrar em seus direitos os mais - 
legítimos ; tirando-lhes a maior par- 
te de seus empregos, e até a edu* 
cação de seus filhos , de que se tinhão 
apoderado contra sua vontade. 

Os Adeptos de outra qualida- 
de erão o Barão Dalberg > Coadju* 
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tor das Sées de Mayença , de 
Worms , de Constança , Governa- 
dor da Cidade e do Paiz d , Erfòrt ; 
o Prelado Hastein , Vice Presidente 
do Conselho espiritual de Munich , 
Bispo in partibus. O primeiro he 
conhecido nos annaes da Ordem 
pelo nome de Crescens ; o segundo 
de Philon de Biblos, He de crêr 
que nem hum, nem outro destes Pre- 
lados tinhao sido iniciados nos últi- 
mos mysterios da Seita ; mas he de 
desejar que o mundo seja ao menos 
edificado por huma retratação authen- 
tica de sua parte. 

No lugar dos grandes Adeptos 
também se póde pôr o Alexandre 
da Seita , o General Conde de Pap - 
penbeim , Governador de Ingolstadt , 
e o Conde Seinsheim , Ministro e 
Vice-Presidente do Conselho em 
Munich. O nome de guerra deste 
era Alfredo. 

Também era hum Adepto pre- 
cioso á Seita o Conde de Kolowra • 
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th. Knigge lhe chamava Kumemus. 
He delle que Weishaupt queria em- 
prehender a educação , para o curar 
de sua Theosophia. Se elle chegou 
aos últimos Gráos , não foi com o 
enthusiasmo de Alfredo. 

Em Colonhe , Weishaupt con- 
tava também como hum Adepto de 
grande consideração , o Barão WaU 
denfels , o Chabrias da Ordem, 
e Ministro do Eleitor. Mas este 
Adepto pouco inclinado aos altos 
Mysterios , abandonou o Illuminis- 
mo , desde que conheceo suas iné- 
pcias. A lista , que foi publicada al- 
guns tempos depois dos escripros 
originaes , nos dão a conhecer que os 
Illuminados serrem espalhado nos 
Conselhos., nas Togas, nos Exér- 
citos , e nas casas da educação pú- 
blica. Os males, e as desgraças , que 
estão imminentes sobre as cabeças 
dos Póvos , que dentro em si ali- 
mentão as Sociedades secretas, se 
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pode inferir do numero dos Cohju- 
rados , que vamos mostrar. 


Lista dos Vrincipaes llluminados 

desde a Fundacao da Seita em 

^ \ _ * 

1776, até à descoberta de seus 
escriptos originaes , 
em 178 6. 


Nomes de guer- 
ra. 

Spartacus,_ 

o 

Agrippa, 

Ajax. 


Verdadeiros no- 
mes, dos Ade- 
ptos. 

1 * 

Weishaupt , Pro- 
fessor de Di- 
reito em In- 
golstadt, Fun- 
dador da Seita. 

Wil , Professor 
de Ingolstadt. 

Massenhausen , 
Conselheiro 
em Munich, 


1 


I 


/ 

Alcíbiades. 

C 5>y ) 

Hoheneicher , 
Conselheiro 

Alexandre. 

em Frevsinga. 

j O 

Conde de Pap- 
penheim, Ge- 
neral e Go- 
vernador de 

Alfredo. 

Ingolstadt. 

Conde Seins- 
heim , Vicc- 
Presidente de 
Munich , des- 
terrado como 
Illuminado , 
depois enviado 
a Ratisbona. 

Arriano. 

0 

Conde de Coben- 
zl , Tesourei- 
ro em Eichs- 
tadt. 

At tila. 

Sauer , Chance- 
ler de Ratis- 
bona. 

% 


/ 


Bruto . 


Catão. 

9 

/ 

Celso. 

» 

Cláudio . 
Confucio . . 

Coriolan. 

Diomeâe. 

Epicteto. 


( >; 

Conde SavioÜ , 
Conselheiro da 
Munich. 

Xavier Zwack , 
Conselheiro 
Áulico e da 
Regencia , 
desterrado co- 
mo Adepto. 

Baader , Medico 
da- Eleitora 
Viuva. 

Simao Zwack. 

Baierhammer , 
Juiz em Dies- 
sen, 

Troponero , , 
Conselheiro de 
Munich. 

Marquez de 
Constanza. 

Mieg... em 
Heidelberg. 


Epimenides. 
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Eu elides. 

\ 

Hannibal. 

Hermes. 

Livius. 

Luiz de Baviera. 
Mabomet. 
Marco- Aurélio. 


Faíck , Bourg- 
mestre em 
• Hanovre. 

Riedl Conselhei- 
ro de Municb. 

Barão de Bassus 3 
Grison. 

Solcher, Cura de 
Haching. 

Rudorfer , Secre- 
tario dos Esta- 
dos em Mu* 
nich. 

Excluso da Or- 
dem. 

Barão Schroe- 
ckenstein. 

Koppe , primeiro 
Pregador da 
Corte , e Con- 
selheiro do 
Consistorio de 
Hanovre. 


G 


Marins. 


Minos. 


Minelau. 


Moejiius. 


Musea. 


Numa . 
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Hertel , Conego 
desterrado de 
Municli. 

Barão Dittfurth , 
Conselheiro da 
Camira Impe- 
rial de Wetz- 
lar. 

Werner, Conse- 
lheiro em Mu- 
nich. 

Dufresne, Com- 
missario em 

.. Munich. 

Barão Monjel- 
lay , desterra- 
do de Muni- 
ch , acolhido 
em duas Pon- 
tes. 

Sonnenfels , 
Conselheiro de 
Viena , e Cen- 
sor. 
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Numa Pompilio. 
Pericles. 

Philon. 

Philon deBiblos. 

Pjthagoras. 

Paymundo de 
Lulle . 

* 

Simonides. 


Conde Lodron , 
Conselheiro 
em Munich. 

Barão Pecker, 
Juiz em Am* 
berg. 

Barão Knigge, 
ao serviço de 
Brême. 

O Prelado Has- 
teio , Vice- 
Presidente do 
Conselho espi- 
ritual do Mu- 
nich , Bispo in 

par ti bus. 

DrexI , Bibliote- 
cário de Mu- 
nich. ' 

Tronhower , 
Conselheiro 
em Munich. 

Ruling , Conse- 
lheiro de Ha- 
novre. 

G ii 
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Solo», 

Micht, Ecclesi- 
asticode Frey- 
singa. 

Spinosa, 

Munter , Procu- 

Á 

f 

rador de Ha* 

• 

novre. 

Sulla, 

Barão Menge- 

^ V 

nhóseh, Capi- 
tão ao servi qo 

% 

de Baviera. 

Tamerlam, 

Lang , Conse- 
lheiro d’Ei- 
chstadt. 

Thalés. 

Kapíinger , Se- 
cretario do 
Conde Tatten* 
bach. 

Tiberio, 

Merz , desterra- 
do de Bavie- 
ra , depois Se- 
cretario do 

r 

Embaixador 
do Império em 
Copenhague. 




Vespas i ano. 


( roí y 

Barão Hornstein, 
em Munich. 

Vejao-sc estes Adeptos na lista 
publicada dos Jronaes Allemaes. 

Esta lista trata mais particular- 
mente dos Adeptos Bavarezes , como 
se deixa ver pelo primeiro volume 
dos Escriptos Originaes. O segun- 
do nos fornece as addiçoes seguin- 
tes , cujos nomes não são conheci- 
dos senão daquellcs, que tem visto 
as Memórias , e Cartas particulares. 

Addiçao á Lista precedente. 

Nomes de guer - Verdadeiros no- 
ra. mes dos Ade- 

ptos. 

Arao. Este Adepto he 

simplesmente - 
mencionado 
cem as letras 


Accacius. 

Agathocles . 

* 

Aàs. 

u 


Alberoni . 


Amélias. 


Archelau . 



iniciaes P. F. 
B. ( Príncipe 
Fernando de 


Brunswing ) 

Doutor Koppe. v 

Schmerber , ne- 
gociante de 
Francfort. ( p. 
io. ) 

Kroher , Mestre 
dos filhos do 
Conde de Stol- 
berg , em 
Nemvied. 

BÍeubetrea , Ju- 
deo , Conse- 
lheiro da Ca- 
mara , em 
Neuwied. 

Bode , Conselhei- 
ro íntimo , em 
Weimar. 

De Barres , 
Manjor em 
França. 


Aristodeme. 
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B ay ar d. 


Be Bs ar io. 
Qaynpanella, 


\ 


Cotnpe , Bailio 
em Vienbourg, 
Paiz de Ha* 
novre. 

Barão de Buscbe y 
Hanovriano , 
Gfficial ao ser- 
viço da Hol- 

3 

landa. 

Peterson em 
\Vorms. 

Conde de Stol- 
berg, tio ma- 
ternal do Prín- 
cipe de Neu- 
•vvied ; e com 
elle toda- a sua 
Corte y farori* 
tos , Secretá- 
rios , Conse- 
lho, tudo sem 
excepção. 

Barão de Dal- 
berg , Coadju- 
tor deMayen* 


Crescefts . 


f 
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Chrysippo. 


Cyrillo. 

Gotescalc. 


Hesegias. 


Leveilcr . 


ca ( Memo - 
rias , Carias , 
“Jornaes Alie - 
wã?s . ) 

Kolbern , Secre- 
tario do Coad- 
jutor de 
Mayença. 

Schweickard, em 
Wonns. 

Moldenhauer , 
Professor Pro- 
testante de 
Theologia , 
em Kiel , no 
Hoistin. 

t 

Barão de Grei- 
fenclau , era 
Mayença. 

Leuchsenring , 
Asaciano , Ins- 
tituidor dos 
Principes de 
Hessd-Darms- 
tadt , proscri- 
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Luciaiio, 

Maiiethon. 

Marco-Aurelio. 

Kumemus. 

Pedro Cotton. 
Pic de la Mi - 

randole, 

Tkeogràs, 


3to em Ber- 
. im , e refugia- 
do em Paris. 

Nicoláo , Livrei- 
ro de Berlim. 

Schmdzer , Con- 
selheiro Püccle- 
siaitico de 
Mayenca. 

Feder 5 Profes- 
sor em Gottin- 

g a - 

Conde de Kol- 
lovrath, , em 
Viena. 

Vpgler , Medico 
em Neüv.ied. 

Bruncr , Sacerdo- 
te em Tiefeu- 
bach no Bispa- 
do de Spira, 

Frischer, Minis- 
tro Luthera- 
no , em Áus- 
tria. 
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Kontgen , Minis- 
tro Protestan- 
te em Petzum , 
Frisa oriental. 

Timoleon. Ernesto Xuiz . 

• Duque de Sa- 
xonia Gotha. 

Walter Fiirst . Augusto de Sa- 

xonia Gotha. 

c 

Weishaupt não deixa ás vezes 
de escarnecer de seus Adeptos , ven- 
do o enthusiasmo , com que abraçao 
sua Ordem j escrevendo a Catão a 
respeito de Feder , Doutor emTheo- 
logia , lhe dizia : ,, Ser vos-hia incrí- 
vel capacitar-vos a estima , que ins- 
pirou a nossos Adeptos o Gr do de 
Epopte. O mais aàmiravel dc tudo 
isto, he que os grandes T/seologos 
Protestantes , e Reformados , ( Lu- 
theravos e Calvinistas ) que são da 
nossa Ordem , crêm. realmente ver 
tieste Grão o espirito , e o verda- 
deiro sentido do Cbristianisw.o . Po- 
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Ires homens ! que se não poderá fa- 
zer acreditar ? ( Escript , Orig, t. 
2. Cart . 1 8 .) 

Não pozémos nesta Lista • o 
Adepto Esclyle, ou Carolos Augus- 
to de Saxonia \X' r eimar , pois que 
renunciou o ser discípulo de Weis- 
haupt. Por muitos titulos deveria- 
mos ajuntar o defunto Princjpe de 
Neuwied , e seria o quinto dos Prín- 
cipes conhecidos entre os Adeptos; 
mas elle já não existe , e nós não 
ternos bastantes provas a seu res- 
peito. 

Taeserao os principaes Adeptos 
de Weishaupt , logo que a Seita 
foi descoberta. Escapado á punição, 


que mereciao suas atrozes conspira- 
ções , elle affecta de as renunciar ; 
mas no mesmo temoo , oue annun- 
ciava , e queria fazer que o público 
julgasse boas suas intenções ; elle 
se occupava de restabelecer com 
maior poder sua Ordem. Weishaupt 
não -fugio de Ingolstadt , sem air.ea- 
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qar secretamente os que o perse- 
guião , dizendo-lhes que hum dia 
mudartão era lagrimas sua alegria. 
No meio dos escriptos secretos , des- 
cobertos em casa de Catão Zwack , 
se achou a seguinte postilh escripra 
de sua mão : ,, He de necessidade 
„ para restabelecer nossos negocies , 
que entre os Irmãos escapados á 
perseguição , isto he , alguns mais 
hábeis devem tomar o lugar de 
nossos fundadores , para se desfa- 
zerem dos descontentes ; e de mãos 
dadas com os novos eleitos se tra- 
balhe em dar á nossa Sociedade 
seu primeiro vigor. ,, ( Escript. 
or/g. t. i. pag. ultima. ) 

Este áviso bastava para advertir 
aos Príncipes dos eJorços , que a 
Seita hia, fazer para preparar suas 
ruínas. A maior aífectarão olha-la 
como extincta. Weishaupt não pou- 
pou a nada para lhe certificar esta 
jdéa. Retirado em Gotha , dizia se 
que elle vivia tranquiilo , sem to* 
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mar alguma parte ulterior aos pro- 
gressos do llluminismo ; masdevião- 
se lembrar deste preceito tão favo- 
rito : com todo o ar de hum bornenr 
ocioso , aprendei a fazer tudo. A 
fim de melhor occuitar sua intriga, 
elle parecia que tinha demittido 
absolutamente o governo de sua Or- 
dem , em favor de hum certo Bode , 
de quem Knigge tinha feito hum 
Adepto, debaixo do nome de Ame • 
lius. 

Conselheiro íntimo em Veimar , 
Bode parecia ter passado a maior 
parte de sua vida nas Lojas Maço- 
nicas. Eile tinha estudado todos os 
mysterios , e adquirido huma gran- 
de reputação entre os Irmãos. Knig- 
ge o tinha conhecido em Wilhems- 
bad , e lhe tinha inspirado todo o 
seu enthusiasmo para o novo Illu- 
minismo. Elle se tinha imposto a 
obrigação de fornecer á. Seita todos 
os meios oara ser admittida nas Lo- 

t 

jas dos Pedreiros-Livres ; e era a el- 


( 
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le a quem Weishaupt devia huma 
gfande parte de seus successos , e 
por isso o destinava para seu succes- 
,sor. (Julgo que o Leitor terá con- 
cebido o justo horror, que merece o 
ímpio Knigge , homem odiado pe- 
los mesmos Ma.ons, como já vimos. 
Porém quaí será seu espanto , quando 
vir que o Redacor do Correio Rra- 
ziliense em nada differe das quali- 
dades de Knigge ? Ainda Estudante 
da nessa Universidade, elle era hum 
dos Adeptos Maçonicos , que enfu- 
recido assoalhava opiniões ímpias , 
sediciosas e revolucionarias ; grande 
parte teve em hum pequeno folhe- 
to manuscripto , que tinha por 
titulo : — Palavrinha em segredo — 
no qual se descrevia , dizem , os, 
meios de fazer a -revolução em Por- 
tugal , imitando a maldade France- 
za na sua República mais imagina- 
ria , que a de Platão ; e que teve o 
resultado de sua fuga , e de alguns 
outros seus Condiscípulos. Porém em 


\ 


( I' 1 ) 

nada se mostrou mais fiel imitador 
de Knigge , que em viajar como 
Apostolo da Maçonaria , seduzindo 
grande numero dc Portuguezes des- > 
acautelados , gritando em todas as 
partes dc Lisboa : Liberdade e Igual- 
dade , até que em fim cancado o 
Governo de tantas impiedades o en- 
carcerou no Santo Tribunal da In- 
quisição donde fez a fuga para 
Londres# Não contente este malva- 
do de ter perturbado o Paiz , em eme 
tinha recebido tantos benefícios , ain- 
da de longe não cessa de declamar 
contra a Patria , contra o Governo, 
e contra os costumes. E que pode- 
rão esperar os Portuguezes , que não 
seguirem seus abomináveis princí- 
pios , ou não forem iniciados em 
seus mysterios ? A execução desta 
maxima Maçónica — deve-se des • 
acreditar no público todo o que 
não seguir nossos princípios , ou 
tiverem outros contrários aos nos- 
sos . Tal he o que vemos em todos 


f 




^ t V 

( 112 - ) 

os seus Folhetos : Folhetos rigoro- 
samente prohibidos no Brazil pelas 
sábias ordens de S. A. R. o Prin- 
c5fe Regente Nosso Senhor , a quem 
o Redacícr , além des deveres de 
Vassailagem , c que lhe deve. como 
seu legitimo Soberano , declama em 
seus Folhetos .contra seu Governo , 
nao lhe lembrando que o nosso 
amavel Principe lhe mandava dar 
as mezadas em Coimbra, como jun- 
tamente a seu Irmão de costumes 
oppostos ao Redactor. 

A União Qermanica teve por 
Author hum Adepto chamado Ba- 
brdt. , homem iguaimente desacre- 
ditado pela imfamia de seus costu- 
mes , e pela sua impiedade. Inicia- 
do pelo assessor Dittfurt , eile se 
lieou estreitamente com Nicoláo, 
Livreiro de Berlim , e hum desses ho- 
mens taes, qual o teria sÍdod’AIem- 
bert , se as circunstancias o tivessem 
chamado á mesma profissão. A’ tes- 
ta de hum grande Commercio de 


i 
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Livros, este Nicolácr seifez Author 
de huma.especie de •Encycio pedia 

hebdoinedaria , intitulada : Biblio - 

> / 

thcca Alleman universal. Elis tinha 
chamado para cooperadorcs; diversos 
Sofistas, taes"Como ocfàmoso Judeo 
Mendcl Sclsn , Biesier , Bibliothecario 
do Rei, ,e Gédike , Conselheiro do 
Consistorio de Berlim.. Foi , passados 
longos tempos , que se- conheceo o 
fim dos Encyclopedistjas.^ e.o objecro 
de seusjornaes, qual era destruir, e 
arruinar por huma vez até os últi- 
mos mysterios do Ghrisiianismo. 
conservados no. Evangelho de Lu- 
thero e de' Calvino.- Taes forão.os, 
homens , com que se fez a concorda- 
ta chamada União Germanica. 

.. No Planoj desta associação não* 
se tratava demada mênosy que ide re- 
duzir toda>a. AHemanha Ne dícpoisy 

todos os: outros povos ; ui impoten-; 
cia -de receber outras Hqdes., dçelén 
outras producções. , do qué- aquelhis' 
queiilie ministrasse o.. IllumintsmOif 

H 
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A’ testa de federação seachavao vift^ 
te e dois; Adeptos , •escolhidos entre 
os mais versados nas opiniões dos 
Sofistas .que podesseim dirigir a 
opinião» pública , e semeassem os er- 
ros debaixo do nome de Litteratura. 
Os outros Jrmaos Coalisados, e dis- 
persos pelas Províncias ; deviao 
todos trabalhar para o: mesmo 
objecto , vdebaixo da direcção dos 
vinte e dous Chefes. Os Adeptos , 
que mais particularmente deviao 
procurar.,' etao os Escriptores ■; os 

Professores e os LivreirosrOs Con- 

* 

federados erao compostos em simples 
assocados , e em Irmãos activos. 
O segredo da Coalisão' era guarda- 
do a estes últimos. Suas instrucções 
erao calculadas sobreotom», que o 
mesmo Bahrdt- , e diversos Apósta- 
tas das Universidades Protestantes,» 
tomavão, havia longos tempos , para 
reduzir o» Christianismo^á sua per- 
tendida- Religião natural , . fazendo" 
de Moysés , dos Profetas , e mesmo 
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de J. C. homens disrinctos por sua 
sabedoria , mas que não tinhão na- 
da de Divino, nem em sua doutri- 
na , nem em suas obras. „ Desarrei- 
,, gar a superstição , dar a liberda- 
„ de aos homens , illuminandc-os 
,, preencher sem meios violentos 
,, as vistas do mesmo Fundador do 
yj Christianismo ; eis-aqui o nosso 
j, objecto , dizião elles aos Irmãos. 
„ He por esta razão , que organiza- 
,, mos huma Sociedade secreta , 
„ para a qual convidamos todos os 
„ que forem penetrados dos mes* 
mos votos , e sentirem a impor- 
,, tancia de.tão'grande bem* >, 

Para preencher estes votos pa- 
ra espalhar por toda a parte estas 
pertendidas luzes , os Irmãos acti- 
vos devião em cada Cidade' esta- 
belecer Sociedades literárias j e Clubs 
de Leitura. ( Lescge selchaflen ). 
Os mesmoselrmãos devião • attrahir 


rt _ _ 

a estes Clubs :.o maior numerojpos- 
sivel de associados^, dirigir .suas lei- 




í »« ) 


turas ;q espiar, suas opinioes , »msi- 
nuar-lhe as dos ílluminados , deixar 
entrem os Irmãos vulgares - 'aquelles , 
que não derenr iesperan$à> alguma, 
mas sempre : in i ciai los. , .-extorquir; de 
todos 'os juramentos- ordinários a 
fim de entrarem nas vistas e no Sys? 
tema -da Ordem. • •_ h ?<: - ; 

• . A Sociedade devia : ter, suas Ga? 
zetas, e seusjornaes para os Ade? 
ptos:;; e não' se deve poupar cou- 
sa alguma -. para aniquilar todos ?o$ 
Periódicos , v quénao forem de algum 
.Irmão*'- .rj <,nr. • ; rrr* rii: rSi t 
Todas as Bibliothec.iau destas. So?. 
ciedades-rdevemn serreompostas de 
livros conrormes- aoiseu.fim* A es- 
colha destes livros :, e o cuidado de 
os fornecemaas associados ,- era con- 
fiado aos Secretários,-, principalmen-' 
re aos '.Livreiros iniciados nòs mys- 
teriosCdai.GoalisãoT ) .rtr?:. 

m ; Todos f os IrmãosTflevemsprocú? 
rar todos . os meios; de só/ elles.rTe-. 
rem o iGommercioi:absoluto: dòs Li- 
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vros , seja iniciando pára isto os 
Livreiros , seja desacreditando-os ; 
impedindo a venda das producçôes , 
que defendem os Governos e a Re- 
ligião; A Coalisão devia interessar 
seus' escriptores a multiplicar suas 
producçôes , pela parte do ganho , qué 
lhes assegura vão. - - 

O Adepto , que concebeo todo 
este projecto foi posto á -testa dos 
Irmãos Coalisados ; e os dirigia ha- 
via longos tempos em sua casa .cha- 
mada Bahrdtfrube : toda a Allema- 
nha se enchia destas verdadeiras Lo- 
jas de Illuininados , transformadas era 
Sociedades literárias ; todo o plano 
da> Coalisão era seguido dos - mais 
abomináveis successos , logo que o 
mesmo Bahrdt , em iiuma producção 
sobre a Uberdade da Imprensa-, 
(com quetanto.nos grita o Redactor 
do Correio Brazilien se , para melhor 
espalhar- -os erros.de què está imbuí- 
do') levantour.tão longe â imprjuden- 

ciavcontra aiíLeligião e o Governo * 
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e até mesmo contra o Rei da Prús- 
sia , que os Magistrados tiverao or- 
dem de procurarem o Author , e se- 
nhorearem-se tanto delle , como de 
seus- papeis. Esta ordem foi executa- 
da ; e todas as provas * relativas á 
Coalisão e ao seu objecto , foi apa- 
nhado. Bahrdt foi algum tempo de* 
tido em prizao ; mas elle recobrou 
sua liberdade , e a CoaÜsno foi con- 
tinuada. .O grande effeito de todos 
oslseus , artincios foi impedir huma 
grande .parte do bem , a que se pro- 
punhão vos honrados Escriptores j 
cujos livros erao rasgados peles Li- 
vreiros e Censores da Seita ; ou sup» 
primidos por esses ;Eivreirosc Ade- 
ptos ’ do Illuminismo. Allemanha 
sempre abundou em ,Sofistas , e hum 
grande numero de ímpios heresiar- 
cas dá *tivéráo o berço;. PoetaSj ‘His- 
toriadores t Grammaturgicos , • quasi 
todos tomarão o tcm,.que sabião se- 
ria lapplaudido pelos jornalistas coa- 
lisados. O maior mal vinha da cui- 
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dado , que tomavao os Adeptos de 
iniciar em seus mysterios os Profes- 
sores das Universidades Protestan- 

V 1 

tes , os Mestres de escola , os Insti- 
tuidores dos Príncipes. Finalmente 
erao das Universidades do Norte de 
Allemanha , donde seexhalava o ve- 
neno do Illuminismo nos escriptos, 
e nas lições dos 'Professores .Frederi- 
co Crammer , Eblers , ou Koppe , ^ 
' He de admirar que os sábios 
das -Províncias Catholicas fossem 
exemptos da infecção ; porém Vie- 
na, se via cheia de. Irmãos ardentes 
e furiosos, que por toda a parte es- 
palhaYao os princípios da Seita. El- 
la ahi tinha, entre outros, dois fa- 
mosos Adeptos o Cavalheiro de 
Born , e o Senhor, de Sonnenfeld ; 
hum, destes escriptores chamados be- 
los espíritos , .porque se lhe não pô- 
de dar o de bom senso. Esta espe- 
cie de Sociedades se multipiicárão 
até Hungria, Hum Adepto chamado 
Zimmerman y Chefe dos Irmãos das 
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Lojas de Manhein , -era tão zeloso 
péla propagação’* de suas Conspira- 
ções , quanto océlebre Zirnmerman 
foi para desenvolver toda ' a trama 5 
gabando-se deite ; só -ter estabeleci- 
do mais de cenrClubs conspirado-» 
res,-na Itália-,'- Suissiá, e eirr Hun- 
gria.' O-' mesmo, zelo - os tinha mui-: 
tiplicado em Hollanda. Os Irmãos 
se «applnudião i( falsamente) de al- 
guns -successos em. 'Inglaterra. v( Co- 
mo os Rednctores domovo Telegra- 
fo , ou Correio da- Pen insula-;, -riem 
sua Refutação Analytica tocándo con- 
fusamente alguma cousa a respeito de 
Pedreiros- Livres p trágao- a paridas 
de dos Maçons Jnglezes j- he justo 
que dê ao Leitor alguma idéa'da 
diíferença , que ha entre Pedreitos-Li- 
vfés' Frâncézes r y~istp he , que estão 
debaixo- da direcção dp grande Çricn- 
té Fàancez , e'os que estão 'ri&igi* 
dos J pelo Oriente --Ingiez.-- -Aquelíés 
confrâr’’' quem cscrévè BarrueLtáo dst 
M r àçotis- France^bs ; JFilippe.de tOr». 
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leans, Grão-Mestre de todas as Lo- 
jas de Paris , admitrio o Illuminismo 
nas Lojas Maçónicas ; e desta 
união nasceo a terceira Seita , cha- 
mada de Jacobinos. Daqui se conhe- 
ce que o impio eexaciando systema 
dos Illuminados , são os mysterios 
dos Pedreiros- Livres Francez.es ; e 
a execução de seu Codigo foi a Re- 
volução , peia qual destruirão o Al- 
tar e o Throno da França , para 
estabelecerem a sua perte;;dida lei 
natural, como sabemos elles fizérão , 
já sendo Deistas , já idólatras . ado- 
rando liuma mulher , já nao tendo 
outro Deos , outra Religião , que 
suas paixões , sua impiedade , e sua 
abominável Anarquia. Quem se re- 
cordar dos primeiros tempos da Re- 
volução Franceza, edo Codigo dos 
Illuminados , que escrevemos na ter- 
ceira parte , achará a prova do que 
d’go. O contrario succedeo na Ma- 
çonaria Ingleza , ( segundo dizem 
alguns Livros , que todos con:or- 
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dão.) Ella naoadmittio em suqs Lo- 
jas o Illuminismo ; e os Maçons da 
anriga Loja , isto lie , os Ingíezes 
não reconhecem os que são dingidos 
pelos Illuminados. Se pos os Rela- 
ctores tivessem lido mais , não con- 
fundirião os Pedreiros-Livres Frarp 
cezes , com os Inslezes, quando sç 
inçulcárãaadvogados dos Sebastianis- 
tas , Seita condemnada pelas Leis 
do Reino , pela Reilgiao sempre 
dominante em Portugal , e pelo§ 

/ costumes do Paiz. 

Para abr ; r na Europa a çarreirar 
das revoluções , para dar impqlsap 
á multidão de iniciados desorgaqi- 
zadores, a Sei ta só tinha necessida- 
de de levar seus mysterios a huma 
Nação activa e poderosa ; mas , ah ! 
elles açhárao huma, onde a jllusao 
nunca dominou em vão.; e que an- 
tes de chamar a sabedoria a seus 
conselhos, destruio Thronos, Altares , 
e não sahio de seu fupesto delido, 
fçpão çm p momento, que lhe resta- , 
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va para chorar sobre as ruinas , que 

lhe causou o Illuminado Pedreiro- 
Livre. Esta Nação existia em toda 
a exrensão da França. O Areopago 
esci*utinador tinha fíx.-.do suas vistas 
sobre elia ,-como a mais susceptí- 
vel de illusóes. Elle julgou ser temr 
po de enviar seus Apostolos ás mar- 
gens do Sen?. A este tempo co- 
meça a quarta época do Tlluminis- 
mo Bavarez , aquella que vai dar á 
Seita todos os Irmãos , de que tinha 
necessidade, e mostrar-nos os gran- 
des authores da Revolução France- 
sa , isto he , os ‘Jacobinos , sahmdo 
da união d* rodos os niysterios , de 
todas as conspirações dos Sofistas , 
dos Pedreiros -Livres , c dos Illumi- 
nados. 

( ímpios factores da desgraça do 
genero humano ! cue ditrerença se 
vê entre nossos principio; religiosos , 
e sociaes ; e osexacrsndos de vossos 
Systemas ? A destruição das Leis, 
a ruina das Sociedades , dos Thro» 

• I 
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nos , dos Altares, são as maximas 
de vossos Codigos. Pelo contrario 
ahrão-re os nossos livros , e os nos- 
sos escripros , e ver-se ha nelles , que 
nenhum pretexto, nem razão póde 
aur-horizar a rebellião ; que o abuso , 
que os Scb ranos podem fazer do 
seu poder , não he' motivo para se 
roubar a elle ; que devem ser res- 
peitados , obedecidos , e servidos 
com zelo, e submissão; porque elles 
não céssao de representar a Divin- 
dade. O preceito de obedecer aos 
Soberanos comprehende igualmente 
a :odos os homens sem distirccao de 

O 

Sacerdotes j Ai osrolos, ou Evange- 
listas. He a fiddidade , o amor, e 
cbed : encia , que devem unir verda- 
deiramente os Vassaílos ao seu legi- 
timo Soberano. 

- F I M. 
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O SEGREDO REVELADO 


Manifestação do Systema dos Pedreiros 
Livres, e Illuminados, e sua influen- 
cia na fatal Revolução Franceza: 

OBRA EXTRAHID.A 
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Veníat morí super illos , et deaeendmt in. 
fernum viventes: 

Quornam nequitise in habitaculis eorum' # i n 
medio eorum. 

Ysalni* 5 4 - v • 16 . 

. . i 

A morte venha sobre elles , e elies desça© 
vi vos. ao inferno: 

. Forque as suas moradas sao cheias de maíicía* 
e elles mesmos estão cheios delia. 

Salmo 54 . v . * 6 . 
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O Objecto , e matéria desta quin- 
ta parte , he- de sua natureza a 
mais interessante , e por isso mesmo 
o mais attendivel. Até agora temos 
visto como se inventara , formara , 
e architectára a Obra da Maldade ; 
como se gerára , e fora pouco a 
pouco surgindo das trévas espessas 
em que se concebera. Os monstros , 
seus Authores , formárão primeiro 
no silencio esta pestifera associação , 
e forão engrossando a cadeia sempre 
entre temores , receios , e sustos da 
Espada da Justiça , e do Poder dos 
Soberanos , cuja ruina de tão longe 
intentavão 5 e promovião. Deste re- 
ceio , que os combatia sempre nas- 
cerão as occultas Lojas que estes 
malvados buscavão , cobertas • sem- 
pre com o véo do m /sterio , e ver- 
dadeiros ladroes da tranquillidade 
pública se occultavão cm cayernas 4 > 
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c assim como òs Lobos , c Tigres 
carniceiros buscao o silencio , e as 
trevas da noite, .para empolgarem 
as carniceiras garras , e cevarem-se 
em sangue \ da mesma maneira es- 
tas infèrnaes arpias só de noite tra- 
balhayao , occultós e fugitivos de 
tudo aquillo que elles chamavao os 
Profanos , isto he , os homens hon- 
rados , virtuosos , pacíficos , e bons 
Cidadãos. Recatavão-se das suas 
vistas \ como a maldade se nao atre* 
ve a encarar á face da' virtude , es- 
tes perturbadores em todos os luga- . 
res , em todos os tempos se evadi- 
rão ao conhecimento do homem jus- 
to , do Magistrado inteiro , e incor- 
.ruptivel. Elles sabião, que, manifes- 
tando de huma vez seus detestáveis i 
projectos aos homens desapercebi- • 
dos , e nao preparados , incorrerião 
na indignação universal , e nao po- ■ 
dcrião dar hum passo adiante no 
seu malvado ‘ systema. Eis*aqui o 
motivo, c a causa daquelle metho- 
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do que. elles adoptirao para . ir ca- 
ptando de espaço ecayilosamente ps 
miseráveis que destipavao para dis- 
cípulos , e depois para .mestres da 
nova , e pistilençial doutrina , que* 
tantos damnos , e desgraças tem 
causado , e vai ainda causando no 
Mundo. 

Já os Leitores terão visto a di- 
versa , ridicula , e impertinente pro- 
gressão de, gráos , e jerarquias , por- 
que estes diaboiicos , mentecaptos 
passavão desde o noviciado infernal 
até ao ultimo assento da verdadeira 
cadeira da pestilência. Para chegar á 
cprrupção de. espirito em que éxis- 
tem os Decurióes desta - escola de- 
Satansz , .era. preeizo y e convinha 
eomeçar peia corrupção do coração > 
eisaqui porque as primeiras entra- 
das dos .Discípulos , ou Apprend^zes , - 
como. elles lhe chamão consistia 
só. era dissipações, e excessos de gu- 
la com aquelle ar delgualdade , Li- 
berdade e Fraternidade que tanto 
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impunha aos desgraçados que lhes 
ião cahindo nas garras , de sorte que 
nas primeiras entradas os Apprendi- 
zes não' sobião logo aos andaimes' 
davalta 'Pedreirada , ião sómente 
ajuntando a cal , e area , e forman- 
do , ou amaçando a algramaça em 
que para sempre devião ficar entai- 
pados. Santos banquetes , á custa do 
Adepto intrante, e mais Confrades 
da cabeceira de meza , davão idéa 
aos infelizes , que tudo aquillo não 
seria mais do que huma associação 
tavernal , onde se concedia com o 
copo na mão toda a desenfreada 
liberdade a pensamentos , palavras, - 
e obras , que ali naquella não mal 
cozinhada seapprendia unicamente a 
discorrer livremente , a sacodir o ju-* 
go de certas preoccupaçoes invete- 
radas, e adquirir aquelle tom, que, 
ainda hoje entre os Franchinotes do 
Ga fé , se'~cíiama o tom do grande 
Mundo , e dós livres pensadores. 

; £)epois de estragado o corajao, 
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desenfreadas as paixões , e desmora* 
lizado o Adepto , passava-se segun- 
do o compromisso da ordem á- cor- 
rupção do espirito , abolindo tudo- 
o. que erao opiniões , e idéias, reli- 
giosas ; mas como este passo era- 
mais arriscado , e mais difficil o trans-' 
torno do espiriro , que o exercício 
das .paixões brutaes , porque não- 
he de repente que o homem se faz 
péssimo , nem chega de salto ao^ 
Atheismo *, começava-se a erigir do 
já disposto , e promovido Adepto-, 
hum grande juramento de homena- 
gem , amor, adhczão á Seita, e de 
hum profundo e intranspiravel se- 
gredo. Com facilidade se conseguia 
porque o coração estava inclinado 
ao mal ; mas como a cousa ,'ou o 
mysterio era de tanta ponderação e 
momento, ajuntavão-se as ameaças, 
e os terrores , que ternos visto ' nas- 
diversas promoções dos gráos da fa- 
culdade da trolha, e do rebòço e 
como se não^bastassem as -ameaças* 
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e OS’ terrores , <juntavão-se a tudo is- ' 
to as atrozes experiencias de que te-- 
mos tratado , tantas , c tão diver-' 
sas que a sua .leitura , e numera-; 
ção : basta para assustar o animou 
mais constante , e resoluto. Nestas* 
experiencias. costumava desfalecer O f 
homem mais robuspo ,, e tan.o que 
erao precisos soccorros, e confortos 
fizicos para os fazer tornar a si , 
alucinados de tal maneira , que nem 
sabião o que juravao , e o .quepro- 
mettião. Este era o passo fatal para 
se ver a luz , como elles diziao , que 
yinha a. ser huma parvoíce em mo- 
ral , , e outra em methafísyca. ; A 
Igualdade , e Liberdade , e o, Pan- 
teísmo , ou mais descaradamente , -o 
Âtheismo. Do primeiro, principio se , 
derivavao as funestas consequências 
de rejeitar as Leis a Sociedade , c 
a Authoridade Civil , a Magistratu- 
ra , o Poder , e não conlieccr] laqo 
algum social e político , reduzindo- 
q .homem ao : primitivo , estado „ da 
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natureza insocial. Do segundo prin- 
cipio se seguia rejeitar, negar a exis- 
tência de hum Supremo Nume , e 
Ente Principio, a Espiritualidade , e 
a Immortalidade da Alma , a Liber- 
dade , e toda a Religião ou Culto 
público que se dá a Deos. Quem 
chegava a este Supremo fastígio da 
corrupção , chamava-se hum perfei- 
to , e respeitayel Irmão Pedreiro- 
Livre. 

Ora desta associação de malva- 
dos , - organisados , formados e dis- 
postos por tantos annos , como temos 
visto nas quatro partes desta traba- 
lhosa Obra , que demos , e offerece- 
mos aos homens de bem , poder-se- 
hia seguir cousa boa ? Não ! De hu- 
ma fonte invenenada hão se podião 
derivar,' e correr senão ageas mor- 
tíferas , e peçonhentas. Esta cafila 
de Scelerados , que innundou a Eu- 
ropa , nascêrao todos ós males que 
temos visto-, e de que nós também 
fomos victimas. O raio mais estia- 
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gador , que çahio s;>bre a Posterida*- 
de de Adão, foi sem dúvida a Re- 
volução Franceza. Pois deste horren* 
do abalo forão arquitectos , auriio- 
res , e promoYedores ..estes fataes 
Pedreiros a quetn almas candidas 
da mesma escola chamao com inge- 
nuidade infantil — hum passatempo 
inâijjerente — Desde que, os homens 
se juntarão em sociedade , não hou- 
ve por certo huma época de maio- 
res desventuras. Nós podemos, cha- 
mar aos suppostos da Pedreirada 
verdadeiros agentes do Diabo. A pri- 
meira Nação da Europa , que foi 
victima infausta destes malvados, 
lie a França , em cujo seio estas vi- 
boras venenosas se produzirão , e 
creárão. Elias fizerao a Revolução , 
como vimos neste volume : isto fi- 
zerao de huma Nação - civilisada , 
illustrada , policiada , a . Nação mais 
barbara que sustenta o Globo.. Os 
individuos desta Nacão se converter 

rão era Soldados , .estes Soldados 
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em Ladroes , estes Ladrões em Sar- 
racenos , em Scithas , em Canibaes , 
em . Caraibas , em Antropofagog 
mais deshumanos, mais cruéis, mais 
intratáveis que as féras. Parece que 
até - se Jhes alterarão , e mudárao os 
liniamenros do semblante humano. 
Eis-aqui os filhos primogênitos , os 
morgados dos Pedreiros. E que tem 
clles feito , depois de se fazerem a 
si mesmos no interior da Franca tão 
desgraçados ? Tem feito a infelicida- 
de dos outros Póvos , não ha hum 
só que não tenha sentido verdadei- 
ras ruinas, e estragos. Não ha hu» 
ma antiga Constituição que subsista. 
Huma camada enormíssima de Reis 
de Comedia 7 que as Tavernas vi- 
rão nascer , e alimentarão , substi- 
tuem huma Serie de Soberanos li- 
gitimos , adorados e acclamados pe- 
los seus Póvos. Hum Codigo de 
Leis barbaras arquitectadas peles pri- 
meiros Officiaes da rapina , e sanc- 
ciohadas peio maior de todos os La* 
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droes occupando o lugar de Leis 
sábias , justas , humanas, chegadas 
á Razão. e>á Natureza. Costumes, 
e indoie de Tigres ensinados metho- 
dicamente em iugar da educação 
ebristã , e civil que se dava á mo- 
cidade. Esta pintura tão verdadeira , 
pois he traçada pelos pincéis da ex- 
periencia , nos assusta , pois elia he 
devida aos Pedreiros , e são estes 
os: bens que elles trcuxerão, á huma- 
nidade , são estes os resultados da 
maligna Seita , a maior peste de to« 
das as pestes que tem vindo ao mun- 
do. A explosão desre volcão , que 
tantos annos se preparou j SC fer- 
mentou em silencio , trouxe mais es- 
tragos- á ordem moral, e social dos 
homens , do que trazem o Vezuvio, 
ou o - Etna áqu^llas Províncias, e 
Reinos .onde existem , quando de 

seculcs ia* séculos vomitão incêndios , 
# * 

e com incêndios a morte e a sepul- 
tura.. :j i . ' - • 

lJ. Temos pois feito nesta quinta 
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parte hum verdadeiro serviço á hu- 
manidade em geral , e aos homens 
de bem em particular revelando-lhes 
o segredo da iniquidade , e mostran- 
do lhes as terríveis consequências 
desta associação ímpia , e detestá- 
vel. , .esmagada debaixo das ruínas 
do monstruoso edifício que cila . le- 
vantara , qual foi .a Revolução Fran- 
ceza , que acabou por estabelecer, 
o arraigar mais ^ e -mais aquillo 
mesmo 'que os Sofistas tanto quize- 
rao destruir , que era a Tyrannia, 
e o Despotismo. A leitura-, pois 
desta quinta parte deve produzir 
hum fructo vantajoso, e necessário, 
que he fazer conhecer os mohstros 
para os abominar, e detestar, ven- 
do que não procurao mais que a 
ruina de todos os homens , a con- 
fuzao , e o cáhos político a que el- 
les chamao tão enfaticamente igual- 
dade, e Liberdade, que quer dizer, 
como deixamos explicado , a obriga- 
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çao de todas as Leis Divinas, e Hu- 
manas. 

Agradeção-me tcdos os bons 
Portuguezes o dezejo que tenho de 
lhes ser util com este sério e atu- 
rado trabalho. Se o Medico.se esti. 
"ma, porque com sua Arte e cuidado 
expulsa do corpo as enfermidades 
que a pressão a morte , quem busca 
prevenir as do coração e do espirito 
oppcndo-se com seus escritos á con- 
-tagião universai , também merece a 
lembrança e o reconhecimento dos 
Cidadãos honrados. 
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aUINTA-PARTE. 

Quarta época. Seita dos Jacobi- 
nos y formada dos Jllirnúnados 
em Franca pela coalisao dos 
Conjurados contra o Altar , o 
Tbrono e a Sociedade. Revolu- 
ção Franceza . 

J 

N Ão ha época alguma na his- 
toria do mundo que ofFereça 
hum retrato tão vasto de crimes 
atrozes , e de desgraças horríveis co- 
mo a que a França nos mostrou 
quando pôz em acto o Codigo dos 
Pedreiros- Livres ''Illuminados pelos 
discípulos de Weishaupt. Luiz XVI, 
o mais doce dos Reis da Franca , 
com sua mulher , seus filhos , sua 
Irmã he levado á prisão para ahi 
esperarem a sentença de seus vassai- 
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los infiéis , que erao seus juizes e 
seus algozes. Esta sentença era 
aqueila mesma , que o Epopte do 
Illummismo annunciava em seu dis- 
curso na recepcão de algum iniciado 
pa -a es;e grao , como ja vitnos na 


terceira parte. 

Ha via pois longos tempos que 
os virtuosos e honrados Francezes' 


seafligão vendo a Monarquia cheia 
de Sociedades Secretas , e que o es- 
pirito do club dos jacokhws se ti- 
nha substituído aos princípios da 
raza.o e das Leis. - Os costumes , os 
hábitos tudo se achava invertido, e 
nesta violação cjas Leis eternas da 
Katureza , não se descobria mais que 
h M ma ferocidade anarchica , jámais 


vista no mundo. 

Tal era o estado da França , e 
a situação em que se acha v lo os es- 
píritos dos Conspiradores Pedreiros- 
Livres, quando.no anno 1782. J^hi- 
lon-Knigge e Weishaupt formarao o 

projecto de aggregar ao seu lllumi- 


nismo a Nação Franceza . .como a 
mais prompta em receber illusões, 
e já bastantemenre dPposta pelps 
escriptos dos ímpios Sofistas a que- 
brarem todo o frei a das Leis , da 
Razão , e da Religião. O genio ar- . 
d.Ioso e dtfficil em conhecer os li- 
mites , sendo o caracter da França , ' 
causava alguns receios a estes dois 
Chefes , e estes motivos os suspen- 
derão de fazerem grandes Conquis- 
tas áquém de Strasbourg. Weishaupt 
não era homem que se contentasse 
de huma revolução parcial ; e temia 
que os Francezes a começassem an- 
tes que os outros Povos fossem ini- 
ciados era suas conspirações , e esti- 
vessem em estado de arruinar todas 
as Leis.^ Com tudo , a pezar desta 
precaução, havia já em Paris hum 
certo numero de Adeptos , dosquaes 
o mais memorável era o Conde de 
Mirabeau , tão funesto em seus cri- 
mes na Revolução , e chamado en- 
tre os Revplucionarios ^ Gigante da 
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Revolução Franceza, Mirabeau ten- 
do conhecido em Allemnnha os 
1 Iluminados Nicoláo , Bi es ter 5 Ge- 
dike , e sobre tudo Leuchseuring , 
se tinha ainda mais estreitamente li- 
gado com Mauvillon , digno inicia- 
do de Knigge , e, então Professor 
no Collegio Carolino. Instruido por 
estes Irmãos , e particularmente por 
Mauvillon , em todos os mysterios 
de Weishaupt, elle já tinha iniciado 
alguns Maçons Parisienses , mesmo 
quando julgou devia chamar á Fran- 
ça Apostoles mais exercitados que 
elle, em todos os tramas e artifícios 
da Seita. Mirabeau soube habilmente 
persuadir aos Areopagitas , que era 
tempo de se mostrarem -entre huma 
Kaçao , que esperava anciosamente 
os seus meios , para realisarem huma 
revolução, a qual estava preparada, 
havia longos annos , por outros 
Conjurados. O desejo de se apode- 
rarem desta revolução e a dirigir- 
segundo seus principios' , fez com 
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que não hesitassem os Irmãos Aüe- 
niães. Aquelle mesmo , que dcp 'is 
da fugida de Weishaupt era jifga- 
do o Chefe dos Illuminados, Ame- 
lius Bode , o mais importante dos 
Pedreiros- Li vres , qüeKnigge iniciou 
em WPhemsbad , foi eleito Deputa- 
do perante as Lojas de Paris. Elle 
teve por adjunto ao seu Aportoia- 
do outro Adepto de Kfeigge , a 
quem a Seita chamava Bayard , e 


de quem o proprio nome era Gui* 
Iherme , Bardo de Buscbe . Estes 
Deputados chegarão a Paris em 
, 1787- As circunstancias, em que se 
achava a Franca , não podião ser 
mais favoráveis á sua 'missão. „ 

Os impostos e a má administra- 
ção tinhão obrigado Luiz XVI. a 
convocar os Notáveis , para concor- 
darem sobre os meios de preenche- 
rem o vasio do thezouro do Estado. 
Nenhum Monarca da Franca mos- 
trou vistas e intenções nlais Duras , 
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huma piedade mais sólida 3 e a maior 




obrigação de si mesmo. Em tcdos 
os 'tètripos elle se sacrificou peia 
felicidade" de seus Povos , e paz de 
seu Império. Suas virtudes fôrao co- 
roadas com as palmas dos martyres. 
Com rudo a mania filosófica do 
Abade Siéyés , ajudada 'pelas gran- 
des paixões de Mirabeau , e susten- 
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tada pelo partido de M. Necker , 
tinha baralhado de tal sorte o Go- 
verno da França , çue as boas in- 
tenções de seu desgraçado Rei erao 
frustradas. Se as vistas cie Luiz XVI. 
erão felicitar seus Vassallos , porem 
ordem a administração do Estado, 
e dar-lhe a reforma , que neeessira- 
va os Conjurados Sofistas e Ma- 
çons só procuravao aproveitarem se 
do descontentamento público , que 
elles fomentavao, , para abreviarem 
os tumultos , de que necessitavao. 
A’tésta destes últimos estava Fiiip- 
pe de Orleans , Grani-Mestre de 
todas as Lojas dependentes do Gran- 
de Oriente ^ o qual , meditando pro- 


iectos de vingança , aspirava ou sobir 
sobre o tlirono por entre os crimes ; 
ou distruir por huma vez a Monar- 
quia , e o Soberano que ligitima- 
mente a herdara de seus Maiores. A 
authoridade , que elie tinha sobre 
os Maçons , não era menos que a 
indifferença para as suas conspira- 
ções. Somente em Franca, o r.tra- 
to de sua conrespondenc.a nos mos- 
tra duzentas e oitenta e duas Cida- 
des , t ndo cada huina Lojas Regu- 
iares d-.baixo de suas ordens. Ha« 
viao oittnta e hutna em Pjtrís. De- 
zeseis em Leão , sete em Bcrdeaux , 
dez em Montpeilier . outra-tamas 
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em Tolosa , seis em Iviarseille , e 
quasi em cada C dade hum numero 
proporcionado á sua população ; sem 
contar hum grande numero de ou- 
tras Lojas, que, sem subordinação 
ao mesmo Grão-Mestre , não erao 
menos dispostas para a Revolução 
da igualdade , e Liberdade (que 
agora Bonapaate tornou na mais vii 


escravidão ; pois os mesmos que por 
horrorosos crimes destruirão hum 
Rei Nacional , e levarão ao Thro- 
no hum Ilhéo Italiano , que escra- 
vizou , e glutinou o Povo Rei.) 

/ As principaes Lojas -Parisienses 

merecião tanta mais attencão do 
Governo , quanto os Adeptos erão 
distribuidos em ciasses , segundo a 
especie de erro ou interesse, que os 
anima vão ás suas conspirações. -A 
prime’ra Loja era a das Nove Irma as ; 
a segunda da Candura , , a. terceira 
dos Amigos Reunidos , e iiuma quar- 
ta a da Rua Sourâiére, 

A primeira- era especialmente a 
Sofina* Ma- dos Sofistas Maçons. Ella tinha por 
coris '0- protector o Duque de Rochefòu- 
lucionano C auld , que acolhia favoravelmente 

todos os projectos do filosofismo ; e 
por Venerável , Rastorel , que em 
• público já combatia não só a Reli- 
gião , como o Estado,, e era conhe- 
cido dos Irmãos como hum dos. 
principaes' agentes da Revolução., 


Sobre seu Throno de Venerável ti- - 
nha a seu lado Condorcet de quem 
o nome se acha em toda a parte 
onde houver Conjurados ; além des- 
tes também compunha a Loja : o 
Com mendsdor Dolomieu , de Br is - 
soí , de Garat , Baily , Camilio 
Desmoulins , Cerutti , Tourcroix , 

LoJande , Ckemier , Champfort , em 
huma palavra , todos esses e*cripto- 
res , que se tem mostrado os màis 
zelosos revolucionários. 

A Loja da Candura era a dos Loj - a , de 
Irmãos titulares , que cazavão sua Aristocra- 
ambiçao com a Igualdade e Liberda*^*^^" 5 
de Maçónica. Ali se via Lafayette 5 narios. 
discípulo de Syeys , renovando a 
glória de Wasington , balbuciando 
os direitos do - homem , e procla- 
mando antes da insurreição . o mais 

.1 J 

Santo dos deveres . 0/ Lameth , 

chamados os ingratos , porque pu-^ 
nião a Corte dos benefícios que ri- 
nhão recebido ; da mesma -maneira 
que Moreton de Chahrillant e Cus - 
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tines , a punida de seus desprezos. 
Com tudo haviao homens tao liga- 
dos a Filippe de Orieans , que sa- 
crificavão tudo is suas paixões : taes • 

x 

como >Siilery , o mais vil de seus 
escravos, , e d’Aiguil!on , o mais 
abominável de suas mascaras. 

„ . Os Irmãos mais profundos , e os 

Loja Mix- T „ . , r , 

ta de iifu- irmãos mais loucos compnnnao a 
minados Loja dos Amigos Reunidos. Esres 
tas> últimos er.ao pela ma:or -parte iu- 
nanceiros , que fazião em suas Lo- 
jas festas 'esplendidas , e concertos 
.melodiosos. Mas em quanto se en- 
trega vão aos prazeres destas festas, 

1 óo\s Irmãos terríveis , armados de 
espadas , guardavão o cimo, de huma 
escada aue conduzia a huma Loja 

i w* 

superior ■, chamada o gabinete dos 
archivos::. He nesta Loja , onde pre- 
zidia Ãava.lette. de Range. Este 
Adeptqr encarregado do thezcuro 
Real , isto he , honrado de toda a 
confiança que merecia o Vassallo o 
mais íiel , era ao mesmo tempo o 
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homem de todas as Lojas , e de to- 
das as conspirações. Para os juntar 
todos , elle fez huma mistura -de 
todos cs mystenos maçonicos , re- 
servando a seus últimos Adeptos , 
os dos Illuminados de Swèdenbourg , 
chamados • também Martinistas e 
Philaletes . Para que hum Adepto 
pudesse ser admittido ás Lojas Su- 
periores,, era necessário ser , o que 
os Irmãos chamão , Mestre de to- 
dos os grãos hlosoficos , isto he , 
ter já jurado com os Maçons Canal- 
leiros do Sol , odio a todo o Chris- 
tianismo , e com os Maçons Ka - 

' o 

dosch , odio a todo Altar e a lodo 
o Tbrono. Sua correspondência com 
os Irmãos do interior , e com os es- 
trangeiros era immensa. Eu sei dos 
mesmos Irmãos , diz Barruel , de 
quem os nomes servia de véo a es- 
ta conrespondencia quanto se adir.i- 
ravão de sua extençao , e das pre- 
cauções tomadas por Savalette', pa- 
ra que elles não entrassem nunca em 


o Santuario , onde a leitura destas 
cartas , vindas principalmente de Àl- 
lemanha , erao expostas ás delibera- 
ções dos Adeptos. Erão do numero 
desces Adeptos , Bonneville , Cbappe 
de la Henriere , aos quaes se ajun- 
tou Willermoz , logo que deixou 
seus Irmãos de Leão , para vir dar 
lições aos de Par/s , e para delibe- 
rar com elles sobre os meies de pro- 
pagar a Seita. 

' Debaixo da direcção destes mes- 
mos homens , e psrficuíarmerite de- 
baixo do Governo de Savalette de 
Lange } desde o anno 1778, se ti- 
nha formado em Paris , na Rua de 
Sourâiére , hum Club composto da 
mesma especie de Illuminados > co- 
mo os dos Amigos Reunidos . isto 
he , os que se chama vão Theoso - 
pbos , nao reconhecendo outro Deos 
que esse fogo elementar dos Marti- 
nistas c de Swécenborg , dos quaes 
o Leitor nao-ooderá formar huma 
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idéia mais perfeita , que pelo facto 
seguinte. 

Entre os gráos destes Illumina- 
dos ha hum a que chamao Caval- 
leiro de Pbemx . Hura destes Ca- 
valieiros, que se chamava Barão do 
Santo Império j munido de brilhan- 
tes Patentes de muitos Príncipes Al- 
lemães , exercia em Franca seu 
Apostolado , poucos annos antes da 
Revolução. Depois de ter residido 
alguns dias em huma Cidade do 
centro , visitado as Lojas , e obser- 
vado os Irmãos , elie reconheceo , 
entre outros , que tres erãomui 
dignos de serem elevados aos mais 
superiores conhecimentos. O Vene- 
rável , ou o Mestre da Loja, sendo 
hum dos escolhidos, he a quem eu 
quero deixar contar ' sua historia. ,, 
,, O partido acceito , me disse este 
' Venerável , nós todos tres fomos 
,, a casa -do nosso lllnminado , a 
,, fim de serrr.os iniciados , e co- 
„ nhecermos os mysterios , que elie 
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tanto nos gabava. Como as pro- 
vas ordinárias não podiao ter ef- 
feiro algum para comnôsco , el- 

le as dispensou. No meio de hu- 
* § . 

ma Sala estava hum brazeiro : 
sobre huma meza estavão dever- 
sos Symbol os , e entre outros , 
huma Phenix que fazia o centro 
ao circulo formado por huma 
Serpente que mordia a cauda. 
Os mysterios se abrirão pela ex- 
plicação do brazeiro e dos outros 

Symbolos. Este brazeiro , nos 

* f ' 

diz elie, tem sido preparado pa- 
ra vos ensinar que o fogo he o 
principio de todas as cousas \ 
que he elle , por quem tudo he 
feito em a Natureza , qüem tupo 
poe em acção ; e a quem o mes- 
mo homem lhe deve sua faculda- 
de de viver , julgar , e obrar. 
Tal foi o essencial de sua pri- 
meira lição. --- Depois disto o 
Illuminado passou aos outros Sym- 
bolos. Em quanto a esta Serpen- 
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te , continuava cl!e , o circulo que 
forma he a imagem da eternida- 
de do mundo , que , assim como 
este circulo , não tem principio 
nem fim. A Serpente também 
vos he conhecida mudando a pél- 
ie , e renovando-se tndos os an- 
nos ; por isto vós apprendereis a. 
conhecer as revoluções do Univer- 
so , aquellas de huma natureza , 
que parece enfraquecer-se , ou 
acabar , mas que na immensidade 
dos Séculos , não envelhece senão 
para se remoçar, epara se dispôr 
ainda para outras nevas revolu- 
ções. — A Phenix vos expõe 
mais naturalmente ainda a succes* 
são e a perpetuidade destes feno- 
menos. A fabula as faz nascer 
de suas cinzas , para que os ho- 
mens conhecão , como este Uní- 
verso renasce , e renascerá sem- 
pre das suas também ; isto he, 
das revoluções. 

„ Para expor toda esta deutri- 
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,, ha , nosso Barão Ilíu minado hão 
„ tinha exigido de nós , senão a 
,, promessa ordinaria do segredo ; 
,, porém elle se suspende , e ncs 
,, diz , que nada nos podia dizer 
„ mais, sem exigir hum juramento, 
„ de que se pôz a ler 'a formula, 
,, a fim de ver se estavamos dispos- 
„ tos a fazello. Este juramento nos 
,, fazia tremer interiormente. Eu a 
„ penas pude conservar algumas pa* 
„ lavras-, pois era a promessa, de- 
,, baixo das mais execráveis expres- 
,, soes, de obedecer aos Chefes de 
,, seu Illuminismo. Nós procuramos 
occultar nossa indignação , para 
,, chegarmos aos seus últimos mys- 
,, terios \ porém elle exigia a pro* 
„ messa de abjurar até os vínculos 
,, mais sagrados , de Cidadao , de 
,, Vas s alio , de Vam: li a , de Pai , 
„ de M ai , de Amigos , de Filhos , 
„ de Espozo. A estas palavras , sáhe 
„ precipitadamente hum de meus 

„ companheiros , e entrando logo 

— / 
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j, com huma espada na mio , se 
„ avança ao Barao Illuminado com 
„ todo o transporte de hum ho- 
,j mem furioso. Nós fomos bastan* 

„ temente felices de o suspender- 
„ mos , até que elle tornasse a acàl- 
„ mar seu furor. Logo que eJIe tor- 
nou a seu sangue frio, ellecome- 
„ çou a tratar de malvado ao Illu- 
„ minado , ameaçando o que se não 
,, fugisse da Cidade em vinte e 
,, quatro horas , o faria prender e 
jj julgar réo de morte. -O Birão 
,, foi mais promptO' na fugida , que 
,, o tempo do ameaço. 

Ajunte pois o Leitor a estes 
mysterios do verdadeiro Afheismo 
todos os da igualdade e da liberdade 
a mais inimiga das Leis Sociaes-j 
ajunte ainda todo o artiHcio desses 
homens , que estudavão com Mes - 
mer a arte dos Charlatães , para / 

desacreditarem por seus prestígios 
os milagres de Jesus Chsisto ; e 
íntão se terá huma perfeita idéia 
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dos segredos desta Loja da Rua 
Sourdtér.e . 

Depdis-de Savalette de Range , I 
seu mais famoso Adepto. , era o 
Conde de A. Germano , tão conhe- 
cido em Hermenonviile , pelos mys- 
terios da mais monstruosa prostitui- 
ção , e pela lista de sangue, sobre ! 
a qual foi posto o nome de Cavaf- 
leiro derLescure. — Huma Deputa- . 
qao especial ahi tinha também cha- ’ 
mado Cavüostro . dc quem os se- 

o y t 

gredos aré este tempo não passavão j| 
do Charlatanismo. He daqui , don- I 
de nascerão os de hum conjurado , I 
e de hum Apostolo da Revolução. - 
Elle foi 3dmittido por Mr. Ray~ 
mundo em Paris , como hum verda- 
deiro enthusiasta de Swédenborg e 
de suas visões , applaudido-se dos 
iço Irmãos viagantes , sustentados : 
pvlas Lojas, edas producçoes revo- 
lucionarias que sahiao diariamente . 
do Club d’Holbach. Condor cet e 
Dietrich também pertencião a esta 
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Loja. Este ultimo sendo em AIsncê 
hum dos grandes algozes da rCvmlu- 
çio , tinha sido Adepto de Weis- 
haupt. Elle , assim como os outros 
Irmãos de Állemanha , afLcravão 
desconhecer o Iiluminismo , chaman- 
do-se Tbeocopbos y para réunir ao 
mesmo Iiluminismo Bavarez todas 
as Seitas , e todos os Systemas re- 
volucionários. 

Em quanto ás outras Lojas ■Pa- 
risienses unidas ao Grande Oriente , 
e ainda as que lhes não erão sujei- - 
tas j todas estavão infectadas dos 
principios revolucionários contfà a 
Religião, e contra o Throno ; pois 
os Irmãos er.lo iniciados cm òs 
mysterios que se chamão filosofia* 

COS # 

A Loja do Contracto Social me* 
rece aqui huma particular attenção, 
visto ser aquella onde acharão asy- 
lo os Irmão» vindos de Állemanha 
como Deputados do Iiluminismo. 
Esta Loja era quasi roda coiímostá 

B ii 
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de Duques , Marquezes , Cavalhei- 
ros d’ Aristocracia. Ninguém pode 
negar que o mesmo nome , que ti- 
nhão tomado de Contracto Social f 
era huina especie de crime contra 
o Estado. Este nome parecia real- 
mente indicar Irmãos iniciados nos 
Systemas políticos de João Jacques 
Romseau. Com tudo , em ma lista 
não se vê hum só destes homens , 
que, se possão chamar verdadeiros 
Conjurados ; pois que Orleans , a 
pezar de suas intrigas , nunca pôde 
estender sobre esta Loja seu domí- 
nio. , Lafayette apenas foNadmittido 
hum a só vez , e o Marquez de la 
Salle , não achando estes Irmãos 
proprios para serem iniciados nos 
grandes mysterios x se retirou para 
a Loja das Nove Irmafts. Final- 
mente eu • tenho em meu poder , 
diz Barruel , as demonstrativas pro- 
vas , que , se n > Contracto Social ha- 
via huma conspiração , era debaixo 
dos auspicios da mesma Rainha, 
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contra os Jacobinos , e contra Fi- 
lippe de Orleans. He verdade que 
esta conspiração tardia só fez pro- 
var aos Duques e aos Marquezes 
do Contracto Social quanto setin ão 
enganado *, porque suas cartas , envia- 
das ás outras Lojas para os attrahir 
ao partido realista , forão denuncia- 
das ao grande Club , e só servirão 
para mostrarem aos Pedreiros-Livres 
Revolucionários os meios ce segura- 
rem seu Partido. 

Mirabeau e Dietrich , aos quaes 
se enviarão naturalmente os Depu- 
tados Allemaes, conhecião mui bem 
as disposições aristocráticas dos Ir- 
mãos e das Adeptas , taes como 
Princezas , e Duquezas que fariao 

do Contracto Social huma Salla de 

% 

Opera , e de bailes , e de concertos 
ainda mais, que huma Loja Maço- 
nica tm que se desenvolvem e rra- 
nifestão os grandes mysterios O 
Chefe da Deputação Amelius Bode 
e seu associado o Barão de Busçhe 
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forao receb’dos muitas vezes -.no 
) Contracto Social , com todas essas 

, Ijonras maçon : cas , que he costume 
fazer -em todas as Lojas , ?os Irmãos 
Visitadores , e principalrnente aos 
Estrangeiros. £u conheço muitos 
Maçons , que se lembrao de lá os 
terem visto em 1787 ; porém so- 
mente para a Loja de Savakttc , e 
dos Amigos Reunidos he que elles 
guardarão o objecto de sua missão. 
Foi lá que o Codigo de Weishaupt 
se adoptou , e que se formou o Pla- 
no da Alliança que deviao fazer os 
Pedreiros-Livres Francezes e os IIlu- 
minados Tudescos. O Historiador 
se lbongearia inutilmente de querer 
conhecer todas as circunstancias desr 
tas deliberações. Tudo o que eu 
digo nesta Obra , são as negocia- 
ções formaes de que os Deputados 
daváo conta exacra ao seu Areópa- 
go , e esta correspondência foi 
muor , do que se esperava. Com ef- 
feito , as formas adoptadas - por 
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Weishaupt , seu longo noviciado, 
e seus longos minervaes não se ca- 
závao muito com o genlo Francez. 
Os conselhos se terminarão pela re- 
solução, de admittir os novos mys- 
terios nas Lojas Francezas , suti 
nada mudarem de suas antiras 1’òr- 
mas , de os llluminar sem rnesmo 
lhe» fazer conhecer o nome da Sei- 
ta a quem pertencião estes myste* 
rios ; de não tomarem , em fim do 
Codigo de Weishaupt , senão os 
meios convenientes ás circumstancias 
para se apressar a Revolução.- 
Se os fictos nos não jiv.essem 
dado conheciinenros mais positivos , 
nós ainda estaríamos , reduzidos a 
ignorar os grandes successcs <de que 
Amelius Bode e B ay ar d .llluminar 
dos levarão a noticia aos\ I-inãos 
Allemães. Mas estes factos tem 
fallado ; sigamos suas épocas ; e 
então será facil de concluir que a 
Revolução Franceza deve -tudo a 
esta abominavei e execianda"' De- 
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facto. 
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putação dos discípulos de Weis- 
naupt. 

Logo depois da partida destes 
Embaixadoré;, , aos mysterios dos 
Amigos reunidos , edos Pbilalé- 
tbes snccedeo huma nova pertuba- 
çao para com os segredos maçóni- 
cos ; ;pots que hum novo gráo foi 
introduzido nestas Lojas. Os Irmãos 
de Paris o fizerao adoprar por to- 
das a> Províncias. Eu tenho em mi- 
nhas mãos a memória de hum Ir- 
mão , que qussi ro fim do anno 
17P7 recebeo o Codigo em sua Lo- 
ja , que erao 80 Jeguas de Paris. 
Todo o essencial deste gráo era 
hum dircurso calculado sobre o. do 
Hyérophante Epopte llluminado. 
Erao todos os princípios da Igual- 
dade , da Liberdade , da pertendi- 
da Religião natural , com que o 
Fundador Bavarez iniciava este Gráo. 
A explicação dada aos Symbolos 
Maçonkõs , e sobre tudo o enthu- 
siasmo, era conforme os principio^ 
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dos Illumi nados. O Pedreiro-Livre 
que me cçntou este facto recusou . 
acceitaro Gráo; mas s disse-me eile , 
a maior parte dos Irmãos , que com* 
punhão a Loja , forao totalmente 
electorizados , pois forao também 
os mutores mais furiosos da Re- 
volução. 

Nesta mesma época os Maçons Segund» 
fieis aos preceitos do Epopte , e pro- Fact ®' 
curando fortificarem-se pelo nume- 
ro , multiplicarão prodigiosamente 
suas Lojas. Os arrabaldes de Paris , ■ 
e nas Provindas , as mesmas Villas 
se encherão de Pedreiros-Livres. Ar- 
tistas , Agricultores , a quem o sim- 
ples nome de Liberdade e de Igual- 
dade bastava para pôr em movi- 
mento suas cabeças , gritavao por 
toda a parte os direitos do homem. 

Filippe d^rleans teve a precaução 
de se fazer iniciar na Loja dos Ami* 
gos Reunidos , assim como todas as 
suas Legiões das Guardas Francezas 
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Foi nesta terceira época que se 
estabelecêrão em Paris os Comités 
Públicos . Esses Comités chamados 
Reguladores , de quem as delibera- 
ções levadas ao Grande Oriente fa- 

f \ 

zia , que se espalhassem pelas Lo- 
jas dispersas em todo o Reino. — 
Eu conheci Irmãos que as recebe- 
rão n’ America. Por estas instruc- 
çoes , todos os Veneráveis erao 
advertidos de accusar a recepção , 
de ajuntar á sua resposta 0 ju- 
ramento de fielmente executar to- 
das as ordens recebidas debaixo 
da pena dos punbaes , ou da agua 
tofana , destinada aos traidores. 
Os Veneráveis que se horrorizávão 
destas instrucções erão obrigados a 
ceder a direcção da Loja a outros 
Irmãos. 

> As instrucções se succedem hu- 
mas a outras , até ao momento dos 
Estados Geraes, Os Pedreiros-Livres 
nada poupão para fazer recahir to- 
das as Deputações sobre seus Adeptos, - 
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O dia da insurreição foi marca- Quinto 
da para cs 14 de Ju ho de 1 789. facto. 
Neste dia os gritos de Liberdade > 
e de Igualdade se fizerao ouvir tu- 
multuosamente fóra das Lojas. A 
cadeia das correspondências do Co- 
digo Illuminado estava tão betn 
combinada que, no mesmo instan- 
te , todos os faccionarios e todos 
os Irmãos fazião a insurreição des- 
de o principio do Reino até ao fim ; 
fazendo se por toda aparte os mes- 
mos horrores , e os mesmos atten- 
rados. (Eh como claramente sc 
corthcce , e quasi se palpa , o que 
dizÍ3 hum homem célebre : que as 
Revoluções erão os Caniavaes da 

K 

Histeria . ) 

Neste dia se fechãrão as Lojas Síxt0 fa 
Maçónica? ; todos os Irmãos accor- cta. 
ré ão ás Seccôe> , e aos Clubs re- 

ò J 

volucionarios. Huma nova e tene- 
brosa ca«a se formou debaixo do 
nome de Club Bretão , junto aos 
Estados Geraes. Este Club se com- 
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facto. 


punha de Mirabeau , de Syeys , de 
Barnave , Chape 1 , lier , ^ Marquez 
de la Coste , Clezen , Bouche , Pé- 
thion , e do mais encolhido dos 
Adeptos tanto da Capital , como 
das Províncias. Novas Scenas fazen- 
do-os transportar a Paris , elles se 
estabelecerão em huma Igreja cha- 
maúa dos Jacobinos. O nome desta 
Igreja passou ao seu Club , cujo te- 
ve por Adeptos tudo quanto em 
Paris havia de Irmãos Revolucioná- 
rios. Foi também nesta época , que 
se formárao em todas as Cidades , 
e em todas as Villas, e debaixo do 
mesmo nome de Jacobinos , hum 
grande numero de Clubs , ps quaes 
em correspondência com o Club 
Parisiense, seguião fielmente a mar- 
cha e as instruções , que delle re- 
cebião , apressando a catástrofe da 
Revoluqao. , 

Os outros , chamados Clubs Jaco- 
binos j são as ultimas Lojas Maço 
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nicas , onde os Adeptos Pedreiros-. 





denborgistas , e Martinistas , e fi- 
nalmente aos Adeptos Illuminados 
de Weishaupt. Estes tem os mes- 
mos princípios de Igualdade , de. 
Liberdade , de Impiedade , e de Re • 
bellico 4 o mesmo zelo e o mesmo 


as mesmas formas a observar em 
suas sessóes , e em suas deliberações 
respectivas á admissão dos Irmãos. 
Ha , sobre tudo , o mesmo juramen- > 
to , que nas Lojas conspiradoras. 
Para ser admittido ao grande Club , 
assim como ao Grande Oriente ■, to- 
do o aspirante deve ser apresentado 
por dois padrinhos , que respondão 
de sua conducta e de sua submis- 
são plena. Todo , assim como em 
os mysterios dos Maçons Philale - 
the , Kadosch , Illuminados de toda 
a especie , o Iniciado para o gran- 
de Club jurará huma submissão cé« 
ga e absoluta ás decisões dos Irmãos. 


furor 
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Elle j tirará particularmente obser- 
, e de fazer observar tcdos os 


var 


Decretos dados em consequência das 
decisões dq Club , para . a Assem- 
blea Nacional. Elle rambem jurará 
de denunciar ao Club todo o homem 
de quem tiver conhecido opposicão 
para estes Decretos \ que el.'e 3 não 
deverá exceptuar de denuncia , nem 
seus amigos mais íntimos , nem 
seu Pai ou sua Mãi ; ou outra 
qualquer pessoa de ' sua Familia. 
Final mente o Iniciado deverá jurar, 
como todos os Adeptos de Weishau- 
pí , de executar , e fazer executar 
tudo o que os membros inrimcs des- 
te Club ordenarem , e mesmo podas 
as ordens que repugnarem á sua 
razao , e á sua consciência. v Se eL 
le nao tem feito todos estes jura* 
mentos , poderá ser ndmitfdo ás 
galerias da populaça Jacobina , mas 

nunca entrará nas Ãssembleas a eue 

• ^ 

chamao Reguladoras . Porque os Ir- 
mãos nao deixarão suas Lojas , pa- 
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ra renunciarem seus meio?. Ha pa- 
ra os Jacobinos, como para o Gran- 
de Oriente Comités de Relações , . 
de Finanças , de correspondência , e 
sobre tudo , hum chamado por Ex- 
cellencia o Secreto. Também hahu- 
ma Lista negra , e huma Lista en- 
carnada • , que decide da sorte dos 
Irmãos simplesmente exclusos , cu 
Irmãos proscriptos, 

Tudo que trabalharão para a oitavo 
Revolução, esses homens ch amados f2cto ’ 
J acobinos , erao os meios que os Pe- 
dreiros' Livres Ilíuminados do Gran- 
de Oriente Francez , tanto procura- 
vão gravar nos coracÕes da mocida- 
de , annunciando~lh.es grandes van- 
tagens em seus fins ulteriores. (Gra- 
ças a Ocos !- Que os mysterios das 
trévas fòrão , ainda que tarde , já 
conhecidos ; e se, por nossa desgra- 
ça , ainda ha entre nós , quem viva 
sujeito aos execrandos e abomináveis 
preceitos de Maçonaria Franceza, 
oú de outra qualquer 9 prohibida pe- 
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Ia Religião que professamos * e pe- 
las Sábias Leis que nos gôvernão ; 
a actividade , a Sabedoria } e a vi- 
gilância de nosso Governo não cessa 
de punir estes desnaturalizados Con- 
cidadãos. ) Depois da Revolução da 
França já não ha mysterios ; dia 
he a Historia de seus crimes , e de 
seus constantes esforços para esta- 
belecer o Reino da impiedade e da 
rebelliao. Mas quem serão estes ho-, 
niens que formárao o Club Jacobi- 
no ? Tal será *sem dúvida o desejo 
do Leitor : porém he em sua mes- 
ma lista , onde elle verá tedos aquel- 
~Jes , / a quem tensos dado o nome 
de Sofistas. Elles deixárão seus Ly- 
ceos , seu manto filosofico , e se co- 
brirão do chapéo encarnado , que 
os Pedreiros- Livres chamao o dis- 
tinctivo de Cidadão do Universo 
para não viverem sujeitos ás Leis 
de sua Patria ; e os Revolucionários , 
o Chapéo de Cidadão, Eis pois a 
Lista dos mais famosos. Condorcet , 
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Baylly , Champfort , Cerutty , Mi- 
rabeau , Brissot , Syèys ,• Dupont* 
Lalande , Dupuy, Garat, Mercier; 
todos atheos , deistas , encyclope- 
distaSj economistas-; estes èstaò to- 
dos na Lista primeira dos Jacobinos , 
na primeira linha dos rebeldes , as- . 
sim como forao os da primeira dos 
ímpios. Elles-se ligavão com as mal- 
dades das Lojas , sendo os heróes 
de todos os mysterios ; e seguiao ò 
partido tanto dos bandidos deFilip- 
pe d’Orleans , como de Lafayetd 
seu rival. Todos estes forao educa- 
dos com os Apostolos da Aristocra- 
cia , e cora os Apostolos do Clero, 
nas Lojas Maçónicas. Elles estavão* 
de mãos dadas com o Duque de 
Chartres , os Marquezes de Mon- 
tesquion , e de Ia Salle , os Condes 
de Párdieu , de la Touche Barras , 
Victor de Broglie, Alexandre Beau- 
harnois , primeiro marido de Josefi- 
nay S. Fargeau, Síllery;, d’AiguiI« 
lon, de Menou; Syeys, Perigord^ 
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Bispo d’Autein , Noel , Chubot, 
Franciscano ; D. Gerles , Gregorio , 
Fauchet, e toda a lista de seus in- 
trusos , figurando antigamente na 
lista das Lojas. Os Irmãos das Pro- 
vindas ahi corrêrão para se fazerem 
reconhecer pelos signaes Maçonicos j 
taes como Rabaud , Mendouze , Bar- 
rere , Goupil de Preseln ; a todos 
estes conspiradores se ajuntarão to- 
dos os Adeptos de Swedcnborg ou 
dos Martinistas ; SavaJette de Lan- 
ge ; Willermoz, e Millanois , Pru- 
nelle de Lierre , PerifFe de Lião , 
Raymundo de Besançon. Em fim el- 

les esta vão em coalisão com os Ade- 

•> , 

ptos de Weishaupt , Bonneville, 
Dietrich , la Reveillére , Drouet , 
Babaeuf. Todos os Iliuminados Ba- 
varezes accorrião altèrnativamente 
de AUeraanha para a França; „e da 
França para Allemanha a fim de se 
executarem as ordens do grande 
Club , e para combinarem a marcha 
dos Irmãos de cá , e de lá do Rhe- 
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no , isto he , com os Tudescos Illu- 
minados Rebmann , Leuchseuring , 
Dorsch , Blan , Ni mis , Hojfmann ; 
os quaes tinhao por associados Tal- 
Uano, Legendre, Seigent , Collot 
d’Herbois , Touquier Thinville, 
Couron , S. Justo, Payan , Henriot, 
Coffinal-, Marat e Robespierie. ( Ne- 
jci'Se na Obra intitulada Causas e 
effeitos da Revolução , a Lista doS 
Jacobinos ou Conspirações d y Or- 
leans. ) 

Não lie o acaso que nos mostra 
em os Lyceos dos Sofistas , e nas 
Lojas Maçónicas , ou Illuminadas y 
e nos Jacobinos , esta identidade de 
objectos , de princípios , de Conspi- 
rações. Tem-nos custado j para che- 
garmos ns provas desta monstruosa 
associação. Desde o dia em queVot- 
taire , a favor de sua Igualdade e 
de sua Liberdade, jurou esmagar o 
pertendido infame ; desde o dia em 
que Montesquieu não via senão es- 
cravos submissos a Monarcas Legist 
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Iadores.; desde o dia. ísm que Joao- 
jacques-Rousseau só vio hum malfei- 
tor do genero humano , em o homem 
que tendo primeiro agricultado hum 
terreno , se lembrou dizer : este he 
meu , e fui o fundador da Socieda- 
de Civil , • até esse dia fatal , em 
que os Adeptos de Voltaire , de 
Montesquieu , de JoaoJaeques , em 
nome desta mesma Igualdade e Li- 
berdade , vao reunir nestes Clubs 
Jacobinos todos cs Sofismas de suas 
Accadcmias contra Jesus Christo , 
todas as Conspirações das Lojas con- 
tra os Reis , todas as blasfêmias de 
Weishaupt contra Deos , contra os 
Reis , contra a Sociedade ; nos foi 
necessário estudar seus systemas , 
desenvolver seus artifícios » e pene- 
trar em suas tenebrosas e infernaes 
Lojas. Mas eis-aqui o fim, no qual 

sedeviao reunir todos os seus hneios 

• 

como todas as suas Seitas. Para o 
futuro a historia não tem necessida- 
de de minhas indaga ções , para mos- 

\ . 
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trar os desastres. da Revolução nas-' 
eidos destes Conciliábulos. As Me-' 
morias públicas , e os Jornáes’ ou 
Arquivos dos mesmos Clubs , lhe 
dizem altamente quaes são» as' atro* 
cidades nascidas da coalisao'de to- 
das' estas Seitas , cotnprelíendidas 'de- 
baixo do riome"de Jacobinos j e por 
isso meu objecto se deveria ter por 
acabado. 

' Com tudo' ha ainda huma Or- 
dem a observar na inundação destes 
mesmos flagellos. Ha pois na^itíes-* 
ma associação destes 'malvados' hu-t 
ma Sabedoria monstruosa que di- 
rige a marcha de seus crimes, e que * 
os fazem apparecer s uccessi va mente , 
e a tempo apto.íiCada -hurtfaodas 
Seitas conserva sèus segredos ulterio- 
res, e cada< conjurado' suas. paixões , 
seus interesses. Mas ha hum > voto 
commum a todos , qual he destruir 
tudo que existe, e de estabelecer sua 
Liberdade , ' sua Igualdade : so- 
bve huma noya Ordem de cousas, 


Identi- 
dade de 
Con. pira-. 
<çoes degrà 
daç es 
contra a 

Keligiao. 
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Todos dctestão o Deos do Evange- 
lho j mas he necessário a huns o 
. Deos de seu filosofismo , e o filoso- 
fismo de outros o não podem tole- 
rar. He necessário a Lafayete hum 
Rei Doge debaixo do Império da? 
Leis de hum Povo Soberano ; po- 
rém Filippe d’Orleans .ou não que- 
ria Rei-, ou se queria elevar aoThro- 
no. Brissot nem queria o Rei de 
Filippe -d’OrIeans , nem o Rei de 
Lafayete. Mirabeau eNecker traba-j 
lhavgo por outra Ordem' de cousas , 
mostrando hum ar de grandes mo- 
deradores». Porém Dietrich , Con- 
dorcet , -Babseuf , e os últimos Ade-- 
ptps de • Weishaupt , não queriao 
putro moderador mais , que seu Ho- 
mem Rei , como Rei -absoluto do 
Universo. Daqui se pode vér como 
em todas as ' conspirações , os gran- 
des -Adeptos sabem pôr em cautela, 
seus iniciados. Os, Sofistas e todos 
os Conjurados das Lojas tem jura- 
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do a destruição dos Altares do Chris- 
tianismo, r 

A primeira Assemblea dos Con- 
jurados suspendeo e abolio os- votos 
de Religião, decreta, executa a ge- 
ral • expoliação do Clero., imagina, 
e transcreve em constituição hum 
simulacro de Religião Catholica , e 
lança fora de, seus Templos todos 
os Sacerdotes, que recusarão prestar 
o juramento ao Scisma e ao erro. 
Na segunda Assemblea, estes Sacer- 
dotes são banidos ou sacrificados pe- 
la populaça. A terceira perseguio os 
que tinhão escapado aos primeiros 
Legisladores. Os mesmos preverica- 
dores são condemnados a. hum novo 
genero de Apostasia. [He necessário 
para satisíàzer a, impiedade dos no- 
vos Deoclecianos * renunciar o titulo 
e o caracter Sacerdotal ; todos os 
Templos de Jesus Christo são fe- 
chados , e em toda a Franca não 
havia outro Altar livre , senão o da 
razão , erigida em divindade , isto 
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he.yf, a dos ^.pertend idos Sábios, ado- 
rando sua razão depravada por tan- 
tos, crimes, òu adorando-se a simes- 1 
mos e seus delírios porque sua ra^ 
zao sem dúvida nao-die outra cou- 
sa , senãó elles mesmos ; e por isso 
se; iisongeavao de que só apossuião;' | 
quando o mundo lodo reconhecia 
em suas Obras os-furores das pai - ’\ I 
xoes desordenadas , e a ambição 'I 
mais cruel, A este culto d’Hebert 
seguio-se o de Robespieire; ao de 
Robespierre succedeo o dos Theo» * 
philanthropos , ou o de Reveiller 
Lepaux. , Tanto no tempo de huns , 
como de outros, só existiao Reli- 
giões inventadas pelos. Adeptos , pa- 
ra' extinguir a do Christianismo ,"e 
para acostumar o Povo a não ter 
alguma. Assim como os Altares de 1 
Jt. sus Chrssto , he necessário , di- 
zião elles , que todos os Sacerdotes 
desappareção ; huns -são massacrâ- 

prizoes , 
a mesma^. 


dos-, outros lancados'nas 

9 o 

esperando a cada momento 
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sorte ; outros só escápão á espada 
dos malvados , para perecerem na 
guilhotina. Huma morte mais cruel , 
emais lenta espera aquelles , a quem 
a Revolução tem poupado ; lança- 
dos em hnm navio , ou 'barco bas- 
tantemente arruinado , sem-manti-* 
mentos falto '.dos aprestos' para na- 
vegar , elies fora o lançados 'nas Cos- 
tas maritimas dã’FrAnqíj, ííndè pe- 
lo espaço’ de 10 itiezes’ -inteiros , 
huns morrerão pela Viole'ncia das 
tempestades , outros pelã fome , e o 
resto se submergio. Tal foi o des- 
tino de cento e sessenta Sacerdotes. 
Por tanto quando o Leitor ouvir 
dizer , quantos tem acabado debai- 
xo da espada de juizes assassinos , 
ou de Soldados algozes j quando ou- 
vir cantar , que nesta perseguição 
os mais felices dos Sacerdotes são 

i 

aquelles que errao pela Europa , lon- 
ge de sua Patria , sem outro azilo , - 
sem outro meio de subsistência , 
que a Piedade , a Caridade dos Pó- 


* 
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vos , ainda inacce?sivel á raiva dos 
ímpios ; quando lêr nas Historias , 
tudo que fizerão os Jacobinos, e ain- 
da fazem debaixo do Governo do 
pcior dos homens , para destruir os 
Templos r e os Sacerdotes de Jesus 
Christo ; lembre-se dos juramentes 
de odio pronunciados no abysmo 
das Lojas : e então conhecerá nos 
Jacobinos p mesmo objecto , a 
mesma taiva de impiedade , que o 
Club dos Sofistas , nas Loj as do 
Kadosch , e nos antros de -Weis». 

sJ i 
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CONSPIRAÇÃO 

CONTRA A MONARQUIA , 

O V 

REVOLUÇÃO FrANCEZA , EXTRAHl- 
DA DOS MELHORES AA. 


mrnrnrn — ^ — ■■■> < ■■ wi ■ m m m ■ ■ — — » 

J 3 entcnds encore ces * cr/i , ccí lamentubUs cris . 
6Vi cris , Sauvez U Fui > Epo:iss et son Fils „ 
Inda çjcutJ erses gritos, tristes gritos 
O Monarca salvai, a Espoza , o Filho. 

JV. Merope . 


N Xo , sera horror , dou a ler aos 
meus Concidadãos os Planos da 
facção Jacobina , para arruinar q 
Reinado da França : ruina longos 
tempos meditada nas Lojas das dif- 
fercntes especies de Maçons,; resulta- 
do dos systemas ensinados em suas 
tenebrosas Lojas. Tem-se visto de- 
baixo de que monstruosos auspícios 
devião apparecer os membros da 
primeira Assemblea Legislativa , que 
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já d’ante mão tinhao preparado suas 
secções nos Clubs. O Príncipe , que 
a Seira achou sentado 'sobre oThro- 
no •, era hum Rei que scrdesejava a 
felicidade de seu Povo ; era o inre- 


liz' Luiz .XVI-j- que no meio 'de seus 
maiores perigos- só pronunciava es- 
tas palavras : se he neccessario pa- 
ra me, sahar , dérraniár se humà 
só gotta de sangue de meus Vas sai- 
los , eu prohibo que se faca. Hum 
Rei tão piedoso , o ministério ,^-as 
authõridades constituídas , hum gran- 


de numero de membros da Assem- 
bJea , e finalmeqte as boas intençosn 
da guarda' nacional ; parecia offere-' 
cer. áí vista, do 'espectador hum ga- 
rante de páz:e:tranquillidade, Com 
tudo , a Nobreza - Franceza emigra- 
va todos . os dias, .á. voz de M; de 
Colonne ,?q'ue.não cessava , 'havia 
hum anno , de annunciar a todos os 
Reis da ‘Europa o -perigo que os 
ameaçava;- í.A fugida da Nobreza 
deixop. o. campo livre aos .sediciosos 
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tumultos do Povo , que bem depres- 
sa se fez a si mesmo o aristocrate 
da Revolução. . A Assemblea , com- 
posta dos mais péssimos elementos , 
corneou a ensaiar suas foiças so- 

j »> 

bre o poder executivo , supprimindo 
ao Rei o titulo de Senhor e de 
Magestade ; e decretando que seu 
Presidente ( Petion ) estivesse senta- 
do a par do Monarca debaixo do 
mesmo Dócel. O regicídio com- 
mecou desde então a mostrar-se á 

O 

cára descoberta. 

Apenas era passado hum mez 
depois da creação d’Assemòlea que 
já ella tinha jurado guerra á Cons- 
tituição , a seus predecessores , ao 
Rei , ao ministério , ao*Clero , aos 
emigrados, e a todos os Soberanos 
da kuropa ; porque a democracia, 
semelhante ás chamas devoradoras, 
só pára , onde se acabao os elemen- 
tos ; e em sua ferocidade devastado- 
ra o mesmo mar parece não ser 
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obstáculo bastante para pôr termo 
á sua destruição. 

O Rei só fiel á Constituição , que 
o tifihao feito jurar , era ainda tra- 
tado pelos Maçons Condorcet , e 
Brisiot j como déspota e traidor. 
Petion , Manuel , e Danton á testa 
da municipalidade de Paris davao á 
facção dos. Jacobinos todo o apoio , 
e lhe prometrião suas forcas. O ca- 
racter destes tres homens sanguiná- 
rios tem sido tantas vezes escripro , 
que repetilo aqui seria hum pleonas- 
mo. He deste momento que os bons 
Francezes ligados aos deveres que 
devião para com seu Monarca co- 
nhecêrão ser hum passo da desgraça 
ao odio , ou para a morte. Os fac- 
ciosos excitavao o Povo contra o 
reinado , e a populaça se via senho- 
ra da coroa , em quanto elles rou- 
bavao os diamantes fazendo derra- 
mar o sangue a 20^000 Soldados 
nas Fronteiras ; para depois assassi- 
nar impunemente 20^) coo Cidadãos 
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no interior. Tudo se preparava pa- 
ra a ultima catástrofe. A Guarda 
de 1800 homens que a Constitui- 
ção tinha organisado para o Rei , 
foi licenciada pouco depois de sua 
creação debaixo do pretexto de in- 
civismo. Os Jacobinos não poupárãó 
o uzo de toda a qualidade de ma- 
nobras , para agitar o Povo \ a Con- 
juração apparece descoberta , a au- 
dacia não tem limites , e os crimes 
se augmentão diariamente. 

Como era necessário alimentar 
n avareza , e a imrnoraiidade do 
Povo , entregou-se-lhes os direitos 
feudaes , e os bens dos emigrados , 
isto he , hum novo Capitai de tres 
milhões. Sua Magestade não pôde 
consagrar tantos horrores pelo seu 
consentimento ; e esta negação foi 
a causa porque Petion á testa de 
20(^)000 homens armados de piques, 
páos , espingardas , e hum canhão, 
por entre os applausos d^ssemblea , 

tosse attacar 0 Castello onde estava 


o Rei. A intrepidez de Luiz XVL 
avançando com seis homens desar- 
mados á frente da Columna dos 
facciosos , desarmou esta conspira- 
ção regicidia , e Petion fugió co^ 
berto de vergonha ; ao mesmo tem- 
po que o Rei ahi- adquirio huma 
gloria immortal. A necessidade de 
augmentar o exercito forneceo aos 
Jacobinos o pretexto de pedir a Pa- 
ris huma força nacional de que fos- 
sem Senhores, a fim de se oppôr á 
guarda Parisiense. 

Tudo se despunha para huma 
próxima tempestade. Ca mi tio Des- 
moulins fez conhecer ao Commum 
e aos Jacobinos , por hum discurso, 
incendiário , que se devia matar to- 
do o homem suspeito de incivismo ; 
Brissot só fallava , • sp escrevia a 
grande palavra de Convenção nacio- 
nal ; Petion com seus Collegas de- 
cretavãò nas Praças públicas a mor- 
te de Cezãr , segundo a linguagem 
de que se seryiao estes homens saiir. 
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guinarios. Tal cra a situação cm 
que se achava o Rei, Seus dias eraò 
passados no meio dos tumultos , c 
suas noites consagradas ás vigílias. 
Seus inimigos crão dez mil contra 
hum , c no momento em que suns 
forças físicas e a de sua Família 
ião a suceumbir , que novas dóres 
traspássão seu coração , sem com tu- 
do abalar sua alma. O jardim das 
Thuiiieries, propriedade deixada ao 
Rei pela Constituição , foi fechado. 
Os insultos, que todos os momentos 
se faziao ao Monarca , lhe fez. to- 
mar esta precaução ; porém a As- 
semblea para Juntar o insulto á cruel- 
dade resolveo abrir o jardim contra 
vontade do Soberano. Tudo era de- 
sordem , desorganisaçao , e horror. 

Antes de entrar nos detalhes do 
dia io de Agosto , he nece?sario 
que eu trace o retrato das operações 
do Conselho do Rei nesta grande 
Conjuração , os diversos Planos ds 
resisteneja que lhe forão propostos 


J 
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para evitar a seu Povo as desgraças 
e os crimes ; e final mente , o Plano 
para conservar os dias do Rei , e o 
asilo de S. Magestade. Mas tudo 
foi inútil ; os homens , as cousas , a 
Constituição , o Rei , a Monarquia , 
a ordem, a felicidade, a Franca to- 
da, foi destruida em tres horas. 

Como o nosso destino he dar 
em pequeno ponto de vista a R evo- 
lução da França , por isso deixamos 
aos Escriptores que pintárao a his- 
toria da desolação desta Monar- 
quia , fazer conhecer as insurreições \ 
impunes do mez de Julho e Outu- I 
bro 1789 , os juramentos dictados i 
ao Rei em sua prisão por M. I 
Necker , e a Lei que foi imposta a < 
este Monarca, á sua vinda de Va-, I 
rennes. ' As honras e as riquezas ti« ' 
nhao sido a recompensa de todos 
aquelles , que contribuirão para des- 
truir hum Governo que , diziáo el- 
les, existia sem Constituição; para 
pôr em seu lugar huraa Constituição 
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sem Governo. Era natural que seus 
successoies , fortes contra 'O 1 desar- 
mado Rei , ricos pe!os roubos fos- 
sem animados do mesmo desejo de 
destruir. M. Necker tendo investido 
as Leis fundamentaes do Reino por 
huma composição de Estados Ge- 
rmes ; o Abade Syeyes , obtendo a 
conversão dos Estados Geraes em 
Assemblea nacional ; M. Lafayette 
a testa de hum Exercito de Insur- 
gentes , dizendo que o mais santo 
dos deveres he a insurreição contra 
hum Governo que tinha alguns abu- 
zos ; fizerão que a populaça se con- 
siderasse com direito de demolir 
todas as authoridades , e que era o 
Soberano unico que podia dar Leis 
á Nação , destruindo o Monarca 
e santificar por hunv Constituição os 
vicios e as paixões dos grandes cons- 
piradores. 

Tal he pois o triste resultado 
da impulsão dada a huma revolu- 
ção. Seus Authores são os primei- 

D ii 
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ros arrebatados pela torrente que 
formárão ; tudo lie revolução , tudo 
lie mudado ; os homens e as cousas , 


as opinióes e os costumes , não po- 
dem resistir a seus esforços ; a sa- 
bedoria he fraca , a propriedade só 
he huma quimera ; e no momento 

a ue o Throno héabalado , o asylo 
o mais pobre artista não está em 
segurança. A Inglaterra offerece nes- 
te momento o espectáculo. instructi- 
vo de encerrar em seu seio os tres 
partidos successivamente vencedores 
e vencidos \ e todos hoje , ou mas- 
sacrados , ou fugitivos e dispersos. 
O Author do juramento , o fiagello 
do Clero , o Patriarca dos intrusos 
que fez desterrar iomil Sacerdotes, 
foi suspeito. O Fundador do Clubs , 
Filippe d^Orleans teve o prêmio da 
guilhotina. Alguns Officiaes Suissos , 
salvos do naufragió geral , procu- 
rão na Grão- Bretanha hum asylo 
provisorio ; e elles ahi achão tam- 
bém esses homens pérfidos que ti- 
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nhao dado a ordem de seu sacrifi- 
çio. Nós teriamos evirado desde 
1789 o horror e a piedade que ins- 
piramos hoje á Europa , se os Conse- 
lhos timidos nao tivessem desviado 
o Rei de seus deveres. Os Conse- 
lheiros fracos e pusiilanimes impe- 
dirão a puhiçao de alguns fàccio c os ; 
elles dissimulárão que a politica he 
a só filo c ofia dos Impérios , e que 
algumas gottas de sangue, derramado 
quando he necessário , suspende os 
grandes rios. O desprezo que se 
fez em julgar á morte a 34 de Ju- 
lho o Duque d’Orleans-, Mira- 
beau , o Abbade Syeyés e Petion , 
foi origem de se armar toda a Fran- 
ça da funesta anarquia -de que to- 
da a Europa foi ameaçada. 

.No fim do Século XVII , a Fran- 
ça debaixo do Governo mais abso- 
luto dos Reis , ameaçava com a 
Monarquia Universal tcdas as Po- 
tências visinhas ; e no fim do XVIII 
Século, os Pedreiros Livres 'Murai- 
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nados , debaixo do nome de filoso- 
fos e retoricos tem desthronisado 
hum Rei amigo da Orderp. Luiz 
XVI estava impossibilitado , por cau- 
sa dos inimigos occultos que o cer» 
cavão , de conhecer o Flano do 
republicanismo que a maldade dos 
Jacobinos não cessávao de tramar. 
Porque huns querião restabelecer o 
Rei de Franqa , com perigo da vi» 
da de Luiz XVI ; outros não que- 
rião Rei algum •, outros querião 
somente hum Rei escravo de huma 
Constituirão inexecutavel. Cada hum 
destes partidos tinha seus Clubs ; 1 

cada opinião seus Escriptores ; ca- 
da Seita seus Jornalistas , que perio- 
dicamente córrompião o Povo ; e 
lanqavão a zizania e o espirito de 
revolução por toda a França. Nesta 
coalisão de interesses o Rei, sempre 
Pai bemfazejo de seus Vassallos , i 
fazia conhecer á Nação Franceza a 
peceseidade que eila tinha da paz; < I 
e os males que devião obviai', pois 
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que os Jacobinos meditavao fazer a 
guerra ao genero liumano. 

Quanto á união e á paz , os dif> 
ferentes sacrifícios , que o Rei lhe 
fez j são conhecidos. Basta dizer que 
logo que hum Deere: o inconstitu- 
cional o privou ce sua guarda sem 
motivos , sem razoes provadas , uni- 
camente pelo espirito de desorgani- 
sação que predominava ; que elle 
propoz á face da Nação , de jurar 
defender a Constituição , e morrer 
por ella. Porém os jacobinos impe- 
dirão que o Soberano posesse em 
acção, o que propoz, dizendo que 
poderia excitar algum tumulto em 
Paris, dispondo a Guarda Nacional, 
que era dominada pelo espirito do 
Clubs. Os esforços do Rei para dár 
a paz a seus Vassallos forão extre- 
mos. Elle previa que a declaração 
da guerra , a que o obrigavão , trazia 
a pôz si a sua desthronisaçao , e en- 
cheria a Franca de crimes , e a Eu- 
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ropa de mortos. Em huma posição 
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tão deplorável , attacado de todas as 
partes , co’locado entre huma pri- i 

meira Assemblea que lhe tinha pos- 1 

to o jugo da Constituição ; e a se- 1 
gunda que lhe íazia hum crime de 1 
não proteger seus furores ; elle se 
liga ao. juramento de morrer com a 
Constituição nas mãos , na mesma 
vigília do naufiagio que o ameaça» f 
ya. Toda a Ordem pública era per- | 
turbada , sua pessoa insultada-; c o 
Rei só dizia a Petion ; ide , a Eu~ 
ropa vos julgará . Estas palavras 
de paz irritár. o Pition , e desde es- 
te momento o grito de viva o Rei , 
se transformou em viva Petion. 

Eis a grande e cruel lição que 
deve ensinar a todos os Príncipes 
da Europa, que todo o germen de 
insubordinação deve ser extihcto em 
sí-U nascimento. Os 1 hroros são pro- 
priedades nacionaes, fundadas como 
as Religiões sobre a necessidade de 
reprimir os yic 
fraqueza deixa 


ios. Aqueile que por. 
escapar de suas mãos <J 

I 
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as redeas do Governo que lhe foi 
confiado , nao rarda que nno seja 
punido da sua falta pela sua mesma 
fraqueza. Luiz XVI nunca empregou 
para resistir á faeçao Jacobina , que 
sua virtude, huma coragem passiva. 
Vi nte pessoas , que es*avão á testa 
da Revolução , erão conhecidas ha» 
via muitos annos por suas conspira- 
ções , huma só palavra que o Rei 
desse , o poria em segurança , e o 
Reino, pela morte destes malvados, 
nao se cobriria de tantos crimes. 
Príncipes , os prêmios e os castigos 
devem ser mais promptos que o 
raio. A segurança dos Thronos he 
a radical destruição desses teneb r osos 
systemas que se annuncião debaixo 
das bei las palavras de Liberdade , 
Igualdade , e amigos da humanida- 
de. 

Com erFeito , qualquer Plano 
que o Rei adoprasse , elie começa- 
va a guerra civil , e esta só idéa o 
fazia tremer. Seu coraçao sensível 
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não podia sustentar a imagem da j 
effusao do sangue Francez \ e por l 
isso recusa todos os meios violentos. ] 
Quando o Rei meditava em ganhar \ 
os corações pela brandura , o mo* 
mento da crise se approximava. Os 
preparativos de attaque se faziao de 
todos os lados. Petion annunciou á 
Assemblea que para sustentar o tu-’ I 
multo do Povo se deviao tocar os 
sinos á meia noite ; e que para se í 
apoderar do Rei , era preciso repel- 1 
lir a força pela força \ isto he , op- | 
pôr-se á Guarda Suissa que se con- I 
ser va va fiel ao Rei. A hora fatal 
chega j os sinos se fazem ouvir , to- I 
case a General ; 300 facciosçs fa- I 
zem ajuntar os Simulacros das I 
Secções , a ♦ Asscmblea espera da 
populaça as ordens que elia lhe ti- I 
nha suggerido ; a Constituição já nao « 
existe , o Castello onde existe o Rei j 

vai ser attacado j 

Os movimentos do interior do | 
Castello, as disposições do exterior , j 


I 
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os perigos e os attaques feitos á So- 
berania no dia dez de Agosto , são 
ineipü caveis. Desde a meia noite 
até ás 6 horas os destacamentos da 
Guarda Nacional requerido por M, 
Mandar cercarão o Castello. Petion 
se occupava com Rtederer , a exa* 
minar os lados fortes c fracos , as 
disposições da Guarda Nacional , as- 
signalar suas victimas , neutralisar 
o espirito dos defensores do Rei, 
animar os baeslhoes contra o Mo- 
narca. O atraque do Castello devia 
ser feito de noite ; porém o Povo , 
cego , instrumento dos crimes de seus 
Chefes , pondo em movimento to- 
dos os pontos de Paris , retardarão 
a execução. Os Conjurados a fim 
de triunfarem usárão dos systemas . 
desorganizadores tão habilmente em- 
pregados era todos os tempos c em 
todas as circunstancias pelos Chefes 
Jacobinos •, systemas pelos quaes se 
tem perdido successivamente os de- 
fensores da Monarquia, os daCons- 
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tituiçlo, os do Rei da França; sys- 
temas aos quaes a conducta de M. , I 
Rsederer pôs o ultimo sello neste I 
memorável dia. O Rei, retirado no 
seu Gabinete , se occupava nos mo- 
mentos de paz de seus deveres reli- ). 
giosos ) eile vio seu Confessor , o 
Abbade Kebert ? e como huma victi- 
ma pacifica se prepara para todos 
os acontecimentos com huma santa J 
e firme resignação. A Rainha , se- || 
guida de Mad. Izabel , ia alterna- 
tívamente ao Gabinete do Rei , e 
ao de seus filhos. A’s seis horas 
chegárao muitos batalhões armados 
de piques debaixo do pretexto de 
defenderem o Casfello : o Rei foi 

rogado a ir visitar todos os pos- i 
tos , e de animar por rua presença 
os que se dizião estavao armados pa* 
ra defenderem sua Pessoa , sua Fa- 
mjlia , sua Coroa , e a Constituição. . 
Elle tinha passado a noite em vigi- 
lia ; com tudo munido de huma es- J 
pada ; a Rainha , seus filhos , a Prin« * 
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ceza de Lamballe e algumas outras 
Damas o acompanhao nesta primei- 
ra visita. Luiz XVI fazia ouvir de 
tempos a tempos estas palavras en- 
trecortadas : Ah ! dizem que elles 
vem . . . Eu não sei o que querem . . . 
Eu não me separarei dos bons Ci- 
dadãos , minha causa he a sua . . . 
A Rainha também dizia algumas 
palavras. O Rei tendo passado ao 
jardim para continuar a revista , dois 
Batalhões desfilando diante do Mo- 
narca o encherão de injurias , gri- 
tando " viva Petion , viva a Na- 
ção. 

Ao recolher depois da revista , 
o Rei esteve em perigo , pois que 
até a Guarda Nacional em quem ti- 
nha alguma esperança gritava , à 
bas le veio, a bas Ie traitre. Po- 
rém o maior risco , em que esteve 
Luiz XVI , foi porque hum homem 
que se unio á sua escolta , parecia 
ameaçalo a cada momento. Hum 
Soldado Suisso que vigiava todos os 
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seus movimentos, lhe descobriohum 
punhal , e preveni© o golpe fazen- 
do-o desviar da Guarda. Os gritos e 
as injúrias se multiplicavao sobre o 
Soberano. A’s sette horas e meia 
depois que o Rei acabou de passar 
a revista dos Suissos e das Guardas 
nacionaes , os Fidalgos que tinhao 
passado a noite no Castelío , e os I 
Officiaes que guardavão . o mais sa- 
grado de seus deveres , vigiando so- 
bre a conservação do Rei , resolvê- 
rão organizarem se. Para e^te effei- 
tp se dividirão em duas Compa- i 
nhias , debaixo das ordens de M. 1 
o Marechal de Mailly» Quando se 
terminou a organisação destes he- I 
roicos e leaes Militares, o Rei e a 
Rainha atravessarão a Gamara do 
Conselho onde vira o 20 Granadei- 
ros da Guarda Nacional : a Rainha 
enviando-se mais part culannente a 
elles , lhe diz .* tudo que tendes de 
mais amarei , vossas mulheres f 
vossos filhos i vossas propriedades f 
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depende ho'e da nossa existência \ 

nosso interesse he cornmum . Eíla 

fez este discurso com tanta dignida- 

© 

de , que 03 Granadeiros tocados de 
hum movimento electrico, carrega- 
rão os fuzis em presença dos So* 
beranos , e paredão renovar neste 
instame a sublime Scena de morta - 
niur pro rege nostro. 

Foi neste momento que as Guar- 
das Nacionae*, do interior e os Vo- 
luntários de honra , se dérão reci- 
procamente as mãos gritando =; vi- 
va a Guarda Nacional. M. Reede- 
rer entrando no C2Stelio com a ou- 
sadia do crime, expõe a Suas Ma- 
gestades : que 0 perigo era sobre 
todas as expressões \ que a Guar- 
da Nacional fiel era em pequeno 
numero ; que os outros est aveio cor- 
rompidos ; que 0 Rei , a Rainha , 
seus filhos , e todos aquelles que 0 
cercávaOy sertão infallivelmente mor- 
tos , se 0 Rei não partis sé logo pa- 
ra a Assemblea, A Rainha que ti* 
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íiha penetrado alguns momentos an- 
tes este Systema de isolar o Rei, e 
de o abandonarem a Assemblea , se 
elevou com força corrra a propo- 
sição deste commisoario do Jacobinis- 
mo. Possámos nes somente , diz 
ella , ser as victimas ! Qual será o 
homem seirivel , que nao deixe cor- 
rer algumas lagrimas á vista desta 
rragica scena ? O Rei , a Rainha , 
a Famiba Real , soffre>ão as humi- 
liaçóes peiores que a morte, paraevi-' 
tarem crimes aos Francezes ; e para 
salvarem das mãos dos assassinos 
esse resto de Nobreza fiel , partici- 
pantes dos perigos , e do funesto, 
fim de seu Monarca. 

Finalmente , o Rei , a Rainha , 
e sua Família , acompanhados de 
dois Ministros , entrárão ^Assem- 
blea , e dirigirão seus passos para 
os assentos destinados, aos Adminis- 
tradores. O Rei levanta a voz com 
coragem , e lhe diz : eu venho aqui 
para evitar hum grande crime que 
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Si ia cominei ter , e eu julgo não 
poder ter mais segurança que no 
vieio de vis. M. Guader , Presidente 
em auztneia de M. Merlet, respon- 
deo , vós podeis . Senhor , contar 
sobre a firmeza dd rs snnble a Na- 
cional ; seus membros jurarão mor- 
rer sustentando os direitos do Po- 
vo , e as siuthor idades constitui - 
das. A Partida do Rei para a Assem- 
biea preduzio mios eíteitos na 
Guarda Nacional ; cada hum pro- 
curava ler nos olhos de seu visinho 
o que devia pensar. Muitos dizião ; 
nós somos trahidos ! de hum lado ~ 
os aristocrates , de outro os Suis - 
sos ! estamos entre dois fogos ! etc. 
etc. Os mesmos Suisscs se desorga- 
nisárao peia noticia da s.diida do 
Rei. Em hm os Commandantes da 
Guarda Nacional , os Capitães das 
Companhias não sabendo o que. de- 
vião fizer ou dizer , sent/rão as por-* 
tas da Côrte Real arrombadas pelo 
Povo. Os Jacobinos , e os Sanscti • 
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lottes penetrarão no Palacio á testa j 
dos Marseljiezes , fazendo, além dos 
roubos , todas a-; hostilidades C p 
fogo dentro dó Palacio durou hum 
- quarto de hora. Logo que a Guar- 
da Nacional ouvio o primeiro fogo , 
sem conhecer a origem e as causas- | 
d aggressao ,* se poz em movimento. , 
Hum dos Fidalgos .com o Sabre na i 
mão atravessa por entre- os Conjura- 1 
dos excitando todos a fazer o seu 
dever. Vamos , dizia elle , cora - « 
gem , eis-aqui o instante decisivo. I 
Todos descem a atacar os Conspi- 
radores ; elles sap ou mortos , ou t 
postos em fugida ; o pequeno nu- * 
mero de Defensores do Casteüo.fo- I 
rão victoriosos , os Marselhezes e a 
populaça rechaçada. Desde que se { 
ouvio : n’Assemb!ea ,os primeiros ti- 
ros',’ âP consternação se apoderou dos 1 
membros e dos assistentes ; o Presi- 
dente se cobrio em signa! do perigo 

da causa üúbdca ; e o silencio d’As- 

1 * 

semblea só era interrompido pelos 
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gritos e tumulto da populaça que 
estava de fóra a quem os Sans-Cu- 
loltismo excitava. O Rei tão sur- 
prezo como uffiicto , ignorante da 
causa que tinha excitado esta guerra 
civil , deo ordens a Mr. d’Hervilly 
a fim de que pa c sando-se ao Castel- 
lo fizesse retirar as (^liardas Suissas, 
e as chamasse para sua defcza. A in- 
surreição era tão considerável , que 
Luiz XVI julgou de seu dever, 
neste Supremo momento, poupar o 
sangue a todo o preço. . Os Suissos 
sempre fieis ao. Monarca não larga- 
rão o canhão que tinhão tomado 
aos Conjurados , senão depois que 
M. Turler lhes mostrou por escri- 
p*o huma ordem expressa do Rei. 
Ah ! se Luiz XVI , tivesse menos 
virtude , se , depois de conhecer o 
espirito revolucionário d’Assemblea , 
em lugar de meios pacificos— , em 
lugar da ordem que mandou á Guar- 
da Suissa para entregarem as Ar- 
mas, os mandasse atacar; e á som- 
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bra de hum escudo de bayonctas 
entrasse n’Assembíea , elle *e teria 
conservado em o Throno de seus 
Pais ; teria poupado sua desgraça , 
e os males que experimentou a Fran- 
ça' , e os que accua] mente soffre , 
sustentando no Throno de S. Luiz 
o maior dos Tyrannos que tem vis- 
to o Mundo. Porém os males pas» > 
sadosjá não tem remedio , e as la- 
grimas he o unico alivio que resta 
aos bons Francezes , que dispersos I 
peia Europa mendigao o pão. . |j 
Depois que a populaça foi Se- | 
nhora do Castello , que a pilhagem J 
foi universal , tudo offerecia a ima- 
gem da devastação e da morte. A 
Familia Real tendo sido acompanha- *1 
da para a Assemblea nacional por I 
Mad. a Princeza de Lamballe e por 
Mad. Tourzel , só ficarão no Cas- < 
tello Mads. de Tarenre , de Ro- 
cheaymon. Tournier, Chefe dos Mar- i 
selhezes , reunindo em si o orgulho 
de Petion , e os delirios dos Cabots , 
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Brissots , e Condorcers , procura ex- 
ceder em crueldade a Marat , mas- 
sacrando tudo que existisse nas Ca- 
maras do Paincio. De excesso em 
exces:o , de crimes em crimes, elle 
levava a pôs si a desordem , a de- 
sorgmisaçao e a morte. 

Tal foi a imurreiçao de 10 de 
Agosto , resultado necessário de hu- 
ma Constituição que tinha destruído 
todo o equdibrio , toda a indepen- 
dência dos poderes , e tinha , segun- 
do os princípios de J. J. Rousseau , 
tirado a Soberania ao Rei , para a 
entregar nas mãos da populaça. Es- 
te dia custou á humanidade quasi 
700 Soldados e 22 Ofhciaes Suis- 
sos ; 20 dos Guardas nacionacs rea- 
listas ; 700 Conjurados ouMarselhe- 
ses ; ç Fidalgos ; 3 Commandantes 
de Tropas nacionaes ; 40 gendar- 
mas ; mais de ico pessoas da Casa 
do Rei , e outros muitos Cidadãos , 
que ao total montão a quasi 4J00 
homens. 
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Foi po : s sobre estes cadáveres 
que se começou a elevar o edincio 
monstruoso da República Franceza. 
Quando se chega a suffccar em hu- 
ir.a Nação todo o sentimento de 
Religião ) quando q espirito -revo- 
lucionário e ocioso se tem' substituí- 
do ao espirito da ordem e do traba- 
lho ; quando hum Povo de quem 
os costumes sao tão depravados, 
que o Governo se não póde man- 
ter sem grandes castigos ; quando 
Jiuma tal Nacao instigada por ha- 

ò ^ i 

beis facciosos se levanta contra seu 
legitimo Soberano ; se elle não hs . 
rápido em reprimir o primeiro acto 
de rebeliiao , infligindo os mais ter- 
ríveis castigos contra os rebeldes , a 
fim de entrarem em seus deveres ; 
então he hum facto , que elle se- 
rá desthronisaào. 

Tal foi a sorte de Luiz XVI. 
Atacado , ainda no tempo em que 
tinha todo o poder Real , elle teve 
a fraqueza de soífrer a desobedien- 
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cia írpulradora de Mirabeau ás suas 
ordens de 23 de Junho , e o Thro- 
no de França começou a baquear 
d:sue este momento, cie esta deso- 
bedi ncia , que era hum crime de Le- 
7a-Mngesrr.de , pois que ninguém po- 
dia contestar ao R?i o direito de 
ccivosar . ou dissolver os Estados- 
G-rues , fosse punida de morte } a 
dissolução d’AssembIea Nacional , 
illegalmente formada , se teria se- 
gui ‘o y e pela execução do Decreto 
do Rei de 23 de Junho a França 
seria feliz, e rranquilla; oCommer- 
cio e as Artes florecerião , e o Mo- 
narca , reinando com cxplendor , go- 
zara da fJicidade de seu Povo , e 
poderia dizer , esta felicidade he mi- 
nha obra. 

Porem a fraqueza dos que go- 
verr.ão tem perdido os mais brilhan- 
tes Estados. A clemencia , esta bei- 
Ia virtude, em certos casos, de hum 
crime político , e o castigo he quem 
previne os grandes crime?. Os Ja- 
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cobinos conhecerão melhor que o 
Rei , que hum Po- o sem Religião 
e sem costmres só podia ser go- 
vernado pelo terror. He decre-ando 
- os assassinatos , mar.hando sobre ca- 
dáveres , que elles destruirão huma 
Constituição ju:ada com solemnida- 
de por todos os Corpos administra- 
tivo? , pelo Exercito , pelo Rei , e , 
em fim, que toda a França tinha ju- 
rado sòbrè o Altar da Patria. Se os 
Corpos administrativos , se as Guar- 
das Nacionaes , uzando dos direitos 
que lhe dava a Constituição, tives- 
sem mostrado tanta íirmez3 , como 
seus adversários mostráiao de furor } 
se , fieis a seus juramentos , tivessem 
empregado a. força que tinhão entre 
as mãos para defenderem o Rei; se, 
finalmente, pelo suplicio dosMarse- 
Ihezes , tivessem desarmado seus 
aeentes; então o salutar terror que 
elles darião , fariao suspender os 
Conjurados em seus deveres , ou ao 
menos no silencio. Então a Cons- 
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tKirção ex ; stir!n , o Rei seria salvo . 
c a Nação se pouparia aos criir.es 
que a avikão a tace do mundo. Ter- 
ror e pt.haz.em , cis-aqni os meios 
e o* fins dos tumukos popuiareç. 
Terror e conservação , são os ins- 

j 1 

trumentes e esdeveres dos E.eis , pa- 
ra que o Império dos crimes senão 

estabeleça sobre a Ordem , e a Mo- 
3 \ J 

na r quia. Os Jacobinos, que querem 
* tudo fundar sobre os princípios de 
huma filosophia desorgankadora , não 
tendem senão a desunir todos os 
homens , accender as paixões , pro- 
teger o egoismo. Esta natu eza , que 
díes invccão a cada momento, iiies 
j. dica suas fa tas e seus deveres? 
Ah ! Os exemplos de todos os Sé- 
culos , de todos os dias , as lições 

1 o 

d’anriguid 'de , as leis da natureza , 
tudo se anniquila ante o orgulho , e 
cerebros de Garar , Syeyes , Brissot , 
e Condorcet. Povos da terra ! não 
percaes da memória os exemplos 
destes maivadosj os crimes, as mor* 
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tes de toda a especie forao suas de- 
lic ias, Elle vos ensina , que nao ha 
Governo absoluta mente mão senão 
a anarquia , e o estranho : ajudai e 
nao destruí o que, vos rege ; que a 
razão conserva , ao menos em al- 
gum canto da Europa , seja em de- 
posito para inda reinar , a fim de- 
que a posteridade nao generalise o 
paradoxo de Boileau : 


De Parí.^su Janon , de Pekin juso/á Home , 

Le plus sot animal, à mon vis', c'es t Phome. 

Logo que a Família Real se re- 
tirou d’Assemblea para as Cantaras 
do Logographo , a Assemblea pre- 
mittio que -alguns Ministros e pes- 
soas da Corte lhe fizessem compa- 
nhia , talvez para segurarem mais 
victimas, A pequenezs do local, o 

excessivo calor oue fe£ este dia , os 

* * 

perigos, as - inquietações e os horro- 
res de todas as qualidades , pozerão 
esta deplorável Familia nas mais 
cruéis provas , em que se podia achar 


o espirito himv.no. Cada tiro de ca* 
nhao levava a moríe á aí ma do Rei. 
O ztinido das balas , que passa vão 
dez passo? d’A. ( sc<nblea , cs grit03 
des ferido» , a raiva do Povo , o 
tumulto d J A?semblea , tucoannuncia 
ao infeliz Rei , que os Cominados 
o pedião cem o victima de seu fu- 
ror. Huma Guarda de 50 homens 
encolhidos e fieis , debaixo das or- 
dens de M. Cari , era reda a de- 
fensa do Monarca. A’s tres horas 
da tarde red brando- o tumulto. 
Cari p de licença ao Rei para se 
enformar da origem desta nova se- 

V ' 

dição. A pena' sáhe , a vosaria era 
tão forte , que Luiz XVI , sobindo 
sobre as grades de ferro da janella 
da Camara onde estava com roda a 
Família, não pôde ver sem hc rror , 
e lagrimas , que o desgraçado Cari 
ao sahir da porte tinha sido morto. 

Como os Deputados d’Assemblea 
procurávao disfa-çar que elles crao 
os primários motores d*os Sedicio- 
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sos , para assegurarem melhor as 
'Victimas innocentes que pertendiao 
sacrificar , tinhao mandado preparar 
no Falacio da mesma Assemblea 
quatro pequenas Camaras. Ahi foi 
conduzida a Família Real. OsCom- 
mksarios d’Assemblea , e hum Des- 
tacamento de Guardas Nacionaes a 
acompanharão. .A Família Real se 
dívidio da maneira seguinte. O Rei 
deitou na segunda Gamara meio 
vestido; a Rainha na terceira; seus 
filhos ao lado delia ; Mad. Izabel , 
Mads. de Lamballe , e de Tourzel 
ficarão na ultima Camara ; huns pou- 
cos de cobertores deitados por ter- 
ra era toda a cama que a Assem- 
blea deo ao Rei e á sua Familia. ' 
Ao outro dia pelas dez horas o Mo-' 
narca foi conduzido por entre Guar- 
das para a ante-Camara d’Assem- 
blea , chamada do Logographo ; as 
injurias da populaça , os perjuros , 
eattentados que fizerão a Luiz XVI, 
■são inexplicáveis. Os mesmos Depu- 


\ 


( 77 , ) 

tados se horrorizarão até tai pcnto , 
que o Prezidente d” Assem blea Ver- 
guiaud exclamou : grandes Deozes ! 
que Canibais ! O Rei e a Rainha 
ouvindo sempre o Povo a pedir mor- 
tes , virão este momento como 
ultimo de sua existência. Depois de 
hum dia tao cheio de horrores Gran- 
geneuve decretou as Guardas que se 
deviao apoderar da Fam.iia Real. 
Foi pois decretado que a Guarda 
do Rei seria mudada. Os novos Sen- 
tinellas injuriando a todo o momen- 
to a Família Real , o Rei fez pedir 
lnspectores para as Salias M. Cas- 
io a respondeo a Luiz XVI, que sl 
Guarda Nacional havia responder 
por suas pessoas , que o Povo que- 
ri : tirar-lhe todas as pe : soas que se 
liies tinha conservado fieis. O Rei 
conhecendo toda a maldade de Cas- 
lon , lhe respondeo ; logo eu estou 
em prisão ? Carlos I. foi mais fe- 
liz do que eu , elle conservou seus 
amigos até ao Cadafalso . — Des- 
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graçado Principe ! Elle estava redu- 
zido desde o dü 10 de Agosto a 
Invejar a sorte do M.arryr cPIngla- 
terra. 


Eis aqui *como foi prezo por 
seus Vassallos , posto em segredo , 
condemnado ás mais terríveis priva- 
ções , o mais virtuozo dos 66 Reis 
que lhe tinhao precedido sobre o 
Thróno da França-, aquelle que ti- 
nha abolido a. questão , que tinha 
destruído a servidão , adoçado a sor- 

7 * 


te dos prezioneiros , re tabeiecido a 
Marinha Franceza ; dado as primei* 
ras contas públicas á Nação ; e ti- 
nha chamado os Vas c ailos mais ieaes 
para o ajudarem a destruir pela raiz 
os abuzos. G homem justo , segun» 
do Deos , foi conduzido aos ferros;' 
sua Família participa de sua escra-, 
vidão , e os votos de todos os bons 
Francezes eião lagrimas inúteis 
contra' o grande partido dos Maçons- 
‘ Jacoífinos . 

Desde- esta época que- o mesmo 
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Reinado Constitucional tinha acaba- 
do de existir. He . difíicil pintar o 
movimenta c agitação popular nos 
oiro dias ciue se seguirão aos io de 
Agosto. A So 11a d’As'Cmblen , as 
Praças públic3s , o jardim dasThuii- 
leries , tudo era cheio de populaça , 
que se renovava n cada instante. As 
Gamaras do Castello estiverao aber- 
tas dois dias ; cada hum 'pedia ir 
satisfazer sua triste e es : úpida curio- 
sidade nçste Palacio , em outro tem- 
po tão cheio de Gloria , e agora 
juncado de endaveres étimo de san- 
gue. Esta soberba habitação de Luiz 
XIV c de Luiz XVI só ofierecia 
ao espectador lmma vasta solidão, 
luim corpo sem vida^ que parecia 
reclamar ainda em sua imaginação 
primeira o Reinado e o Rei. A 
Assemhlea se senhopeou dos Cavallos 
da Guarda co Rei , que ainda se 
conserva vão na escola militar ; de- 
creta recompensas ás Familias dos 
que morrêrao no dia io ; suspende 
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a sahida dos Correios , e dos Es- 
trangeiros que se achavão em Paris; 
apodéra-se dos bens pertencentes á 
Coroa ; e deixa impunemente ao 
Povo saquear os Palacios Reaes. 
Depois de ter, longo tempo hesita- 
do sobre a habitação que deveria 
dar ao Rei , depois de ter decreta- 
do , e recuzado darem- lhe o Pa a- 
cio de Luxemburgo , ou o da Q;an • 
celieria , esta Augusta Victima e sua 
Familia foi levada á prizáo do Tem- 
plo , determinando se lhe çco-.ooo 
libras, que nunca se lhes dérão. 

Depois de tantos Decretos , to- 
dos em ruina do Soberano e da Pa- 
tria , a Assem blea affectou de pòr 
seu poder sobre o Altar da Nação , 
.decretando , que em 40 dias se 
formaria hiirna Convenção Nacional , 
na qual todo o homem de 2 5 an- 
nos poderia dar seu voo para a elei- 
ção do? Representantes. Porém ella 
se admirou quando se vio exced-r 
em crimes' e maldades pelos novos 
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Collegas ; c a França inteira não 
póde ver sem horror a Obra das 
suas mãos. O Cosmopolita, que do 
fundo do seu Gabinete observa a 
sangue frio os movimentos da Re- 
volução , lhe applica hoje com ra- 
zão o axioma de Mloiere; 

Juste reteur , Messieurs , des Ckosesd'ici-lat , 
Vcus prétenditx. rigr.er , et vous ne regncz pas. 

He pois pelo meio dos sepul- 
cros , e sobre corpos exangues e pal- 
pitantes que nos podemos aproxi- 
mar á Catastrophe Suprema doRe« 
gicidio. Huma especie de defensa 
rão palliadas as desgraças de io de 
Agosto ; novos crimes , crimes sem 
•scusa , massacres a sangue frio, 
'ão excitar as lagrimas de meus Lei- 
ores ; as desgraças incógnitas até 
o presente, scenas, apenas criveis, 
que a Historia tratará hum dia 
e Romance , não deixará de tocar 
s almas sensíveis. Leitores frivo- 
->s , desviai os olhos deste quadro ; 

F 
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poús que não he para vós que eü 
e c crevo. Vassallos lieis , homens de 
religião , e de razão, a vós se di? 
rigem meus suspiros ; á vossa leal- 
dade he que consagro meu peque- 
no trabalho , para conhecerdes quan- 
to são ruinosos, abomináveis , e exe- 
crandos esses Maçons liluminados « 

> ' 

que ainda entre, nós girão , para 
destruírem com a Monarquia a 
nossa Rebgião, nossas Leis , nossos 
ccstum.es , nossa propriedade , nos- 
sa me.-. ma, vida , a fim de conse-. 
guirem os deKrios -do Homem Rei, 
e as impiedades do Cadoks. 

H-unv movimento revolucionário 
em hum s-culo conompido por suas 
maximas he nece-sariamente o. percur- 
sor de todos os fiagellos que tem de- 
solado em ditferentcs épocas a su- 
perfície da terra. . Em huma adminis- 
tração sábia. e-*severa cada hum, 
acha o lugar dque deve occupar. 
Mas quando o Governo lie destrui- 
do pelos filoiofos , rcthoricos., e os 
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malvados , então o- Cidadão nao sa- 
be onde existirá livre de ser victi- 
roa da ferocidade. Tudo - he agita- 
ção , tudo he violência , a:é que r,s 
guerras tendo necessidade de Fxer- 
citos , os Exércitos de formarem 
Generaes , elles chegão , sem o pen- 
sar , a sujeirarem-se ao despotismo 
de hum dos Chefes Militares que 
foi mais feliz na guerra por suas in- 
trigas , cabalas , e maldades. Este 
he o resultado de tocas as Revolu- 
ções , acabarem por coroai hum Che- 
fe Militar , o qual afeito ao san- 
gue, á rapina, e á morte, não tem 
outra Lei para com os Povos sujei- 
tos ao seu peder j que a espada do 
terror e da crueldade. Tal he a 
sorte da desgraçada França , e a' 
guerra universa! p3ra sustentar hum 
déspota sobre oThiono de S. Luiz, 
he a perspectiva que resta á Euro- 
pa. Os Maçons Illuminados , rs Ja- 
cobinos assassináo o melhor dos Reis, 
gritão pbr ttdo o Universo /Líber-'. 

F ü 
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dade , c Igualdades: os mesmos ho« 
mens levantão das cinzas de lmm 
reinado hum Império, que, em lu- 
gar de dar á França huma Liberda- 
de legal , a algema como escrava. 
Vejamos pois • a serie dos crimes 
que ..prepararão o ultimo attentado. 

A Assemblea Constituinte crean» 
do duas ordens de Clero , huma cons- 
titucional , cutra refractaria, tinha 
lançado o germen de huma funesta 
divisão. De huma parte o Bispo 
d’Autun arvorava a Bandeira trico- 
lat de Baal , e de outra o virtuo- 
zo Cardial de Rochefottcault não se 
separava das insignias sem mancha 
de Israel , o qual seguido de-innu» 
meravel Povo , e Clero declara vão 
quererem permanecer na Religião 
de seus Pais. O atheismo pqrém ' 
declarava na tribuna d’ Assemblea 
as Religiões oppostas e todas ou he- 
réticas ou impias , querendo que o 
Rei as approvasse. Mas o Monarca , 
decidindo sempre segundo Deos ao 
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seu coração , vio crescer sobre st 
maior numero dc sediciosos. Foi 
pois a guerra religiosa o effeito dos 
Decretos deste dia ; assim como a 
guerra civil era o fructo das per- 
seguiqões. A recusa feita pelo Rei 
de sanccionar .os Decretos dados con- 
tra os emigrados e Sacerdotes , era 
o resultado de seu dever. Com effei- 
ro , Luiz XVI não era sómente o 

Rei dos filosofos e dos- facc osos, 

elleo era da Universalidade dos Fran- 
cezes. Condorcet debaixo do pretex- 
to de tranquillidade pública vagava 
pelas Províncias a sublevar os Po- 
vos , e chega a Paris para destruir 
a Constituição. O Rei instruído de 
seus projectos , ainda que no Tem- 
plo , vigiava oela segurança pública. 
He então que o asilo do Rei foi 
violado , sua pessoa insultada , a 
canalha o ameaçava a cada momen- 
to. Porém a coragem do Rei e da 
Rainha não tem necessidade de no- 
vo coiTimentario, Os Conjurados sc 
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çmcrao de fajjnr 20 Rei do Barre- 
te encarnjdo , e 0 constrangerão a 

7 O 

npncjjar sua fronte com e-'ta insignia 
. a que chim.» vão de Liberdade;- Q 
Barrete encarnado foi apresentado • 
ao Monarca sobre -o ferro de hum | 
■ m ue-com a mais criminosa violen- j 
ç’:a ; eem quanto huns ultrajayão as-- r 
sim o Rei , - outros regxidas procu- 
ravão S. Magest-ade pela.s Câmaras, 
a fim de consummarem seus crimes. 

• Os -.Jacobinos, adversários ,do„ I 
Rei e >da Constituição tinhao pos- I 
to -a Patria em perige , á força de 
insultos *, provocando a guerra dos 
Poderes visinlios. Leis, Tribunaes, 
Administração , Finanças , Proprie- 
dades , Governo , Constituição , Rei 
tudo será culpado., O Patriotismo V I 
e o mais Santo dos deveres era pa- * 
ra elles a anarquia , que os devia- } 
pôr de posse do Reino. M.-jCon^, [• 
d^rcet dizia no meio d’Assemblea : 

1 que era melhor su jtit arem-se d s ins- 
tituições nascentes , que \ás imti- 
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tstiçSes moribundas. Que quer di- 
zer isro j senão' 1 , que se deve deser- 
tar das B: ndciras da Sabedoria e 
da razão , porque estas velhas insti- 
tuições contradizem a cada momen* 

> 

to suas depravadas acções e seus 
princípios ; que se deve' renunciar 
ss antigas ideas de honra e de pro- 
priedade , para lhe substituir sua Mo- 
ral e sua Lógica ? 

M. Garat , Ministro da Justi-' 
ça Revolucionaria depoL de Dan- 
ton , fez o elogio de 2 de Septeni- 
bro , aftàr mando que Paris dez ia 
em todos os tempos ter a semente 
dà Insurreição . Eis-aqui - os i o de 
Agosto j e 03 2 de Septembro jus- 
tifcados por doi? filo-.ofos ; já co- 
nhecidos na Quarta Parte desta Ob^a. 
Hum consagra a pilhagem debaixo 
do nome de instituição nascente \ 
outro o assassino , com a denomi- 
nação de insurreição. A Franca se 

y o y 

achava dividida em dois Partidos , o 
da Sabedoria , e o das -Paixões ^ -o- 
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dos Proprietários e o dos Jacobinos.’ 
Lia-se na Tribuna , como hum Voto- 
Nacional , huma petição dos Come- 
diantes , dos Desertores , dos Sedi- 
ciosos, e passava-se em silencio hu-\ 
ma petição de 20 mil proprietários; 
ou se acaso se lia , erão postos na 
Lista das Proscripçôes todos os que 
tinhao-assignado. 

Em fim a Conspiração dava pas- 
sos gigantescos : Barbaroux , e seus 
Marsclhezes , Marat , Robespierre , 
Bazire , Merlin e Chabot , ajudados • 
da populaça Parisiense. , e seguidos 
por Westermann , destruirão o Thro- 
no ; o unico Regimento, que se ti- 
nha conservado fiel ao Rei, .foi des- 
truído, sem ter provocado a cólera 
do Povo ; todos os amigos do So- 
berano forão ou dispersos , ou mor» 
tos. Huma Convenção se formou 
destes elementos impuros , e os Cons- 
piradores de 10 de Agosto se eri- 
girão em juizes de seu Soberano. 
Detestável Condorçet } abominável 
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Tailerand , onde está essa felicida- 
de , onde essa liberdade que pro- 
metesteis aos Francezes , e com que 
tendes ameaçado o resto da Euro- 
pa ? Onde está a paz interior , a 
tranquilidade de que gozavamos de- 
baixo do Governo paternal de hum 
dos melhores Reis ? Por roda a par- 
te reina o terror e a confuzao. O 
hymno sanguinário dos Marselhe- 
zes horroriza nossos corações. A 
Soberania do Povo está em acção , 
e não se vé mais que paixões em 
actividade , dissipados os encantos 
da Sociedade , o homem temendo 
o homem ; e se acaso hum Francez 
ainda se deixa estar nessa terra de 
sangue, elle verá confiscar seus bens , 
pela simples suspeita , conservando 
até. a sombra de proprietário da sua 
vida. Eis-aqui pois vossa Obra 
Condorcet ! Sim , vós fosteis mais 
culpado que nenhum outro dos ma- 
les que experimentou a França', e 
que actualmente a escraviza. Marat 
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cFilippe são co 1 h idos ms. conclusões 
sanguinarias de Robespierre. 'Taes 
são os resultados que . -seguirão á 
destruição do Reinado. O Rei po*. 
rém economo^da fortuna pública , 
Pai de todos -os Francezcs v 7era pe- 
lo exonpk).. de suas virtudes , e;da ! . 
felicidacié^da França que elie queria, 
reformar os abuzos. .Que hum Ro* 
be.spierre , que hem Cliaboc , que 
hum Lege nd re , não respire na Tri- 
buna , senão sangue e pilhage , estes , 
semilhantesv aos carniveros , preen- 
chem seu insuncto; - Híim. Carnicei- 
ro ,r, hum: Capuchinho , hum ne:o%de 
Bamião juntãòvseus Votos , quando 
Marat pede 280 r mil cabeqas. 1 ' Mas • 
yêr hunvhomem longos tempos sus- 
peitado de Filosofo apptaudír a elo- 
quência de Róbespiçrre, he hum ex* 
çessó.. de perversidade , que confun- 
de , e arjniquilla a Condorcet. Porém 
- nada nos deve, admirar , depois de 
já termos visto 4 que elle- era inicia- 
do em tpdoj.. osXlubs e^que era 
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hum dosprincipae; Adeptos dolllu- 
m.nhmo , aonde tinha jurado a rui- 
na d/ todas as Instituições Divinas, 
ç. Hum mas. Condorcet juntava ao 
espirito desorganizador , o .atheu* 
mo , e os males da França lhe de- 
vem huma .grande parte. Condor- 
cet , e- Robespterre v excitando - a 
guerra Givil , descj wão a morte do 
Rei; o primeiro faz ne'ta horroro- 
sa tragédia de 'agente da Conspin- 
çao. No melo de huma Assemblea 
de malvados . o intrépido D.séze 
falia em defeza de Luiz. Nobreza 
Elevacao , Lógica , Clareza , Me- 
t-hodo , Verdade , e Dignidade , erão 
as Armas com que Dese e , e 
Malsherbes adyogayãò a causa do 

» 'O t 

Rei. Porém o numero maior ou ja- 
cobino ouéscáuzido por e! es , só 
respirava sangué , e. punha sua ieli-. 
cidade no assassiiuto de seurSobera-t 
no , que a’ ícalia momento ainda' 
lhe dava p r ovas de 3mor paternal.: 
Mas sòbre tudo o que merece 
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nossa admiração , e que a posterida- 
de verá com assombro , ' he a con- 
ducra verdadeira mente nobre , e 
magnanima da Nação Ingleza , -era 
huma causa tão solemne. Esta Na. 
ção, que .parece foi organizada pelo 
Ceo, manifestava rseu’ voto pelas vo- 
zes de seus;Representantes , e a opi- 
nião commum era em fávor da sa- 
grada causa de Luiz XVI. Os Em- 
baixadores Inglezes não podião ver 
sem indignação em a torre do Tem- 
plo o deposito da Honra 'Franceza , 
o centro que podia ainda restabele- 
cer a .felicidade da França. Oh ! 
vós, que por vossos -discursos pro- 
pozesteis. e apoiasteis a causa do 
melhor dos.Reis , Pitt ,Burke , Dun-, 
das, Windham , -Grenville , Lough- 
boroug Jenkinson Stanley , que 
me seja permittido de juntar vossos 
nomes aos dos virtuosos Francezes; 
que me seja permittido reunir-vos 
debaixo dos mesmos elogios. Honra- 
dos Defensores da Moral, da Pro- 
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priedade , das Leis , vós terieís fal- 
Jado em Paris como Deséze , e Mals- 
herbes ; e Deséze e Malsherbes teriao 
como vós trovejado em Westmins- 
ter contra os rebeldes ; porque em 
França como na Inglaterra, no tem- 
po da Paz , como nas tempestades 
das Revoluções , a virtude só tem 
huma voz , a honra não tem mais 
que huma só e a mesma linguagem. 

Deixando por hum momento os 
çrimes contra a humanidade pepe- 
tradcs pelos Jacobinos , lancemos 
nossas vistas aos attentados contra o 
Sobenno. La Fayette , vendo que 
Luiz XVI ainda tinha alguns sym- 
ptomas de Reinado , e que era cer- 
cado de suas Guardas Fieis , e de 
huma parte da Nobreza , concebeo 
o desígnio de o arrancar de Paris, 
de tirar este descendente de sessenta 
Reis da morada de seus Pais , para 
o assassinar com todos os que o ser- 
viao ; c de o conduzir banhado de 
seu sangue á Capitai $ certo que, de- 
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pois impunharia ò Sceptro do Go- 
verno. O Euque d 5 Orleahs medi- 
tava a morte da Família Real , e 
estes dois Revolucionários , ainda 
que com differentes fins, ambos con- 
còrdavao , e mutuamente se ajuda- 
vão para destruir a França com o 
teu Monarca. Em huma palavra, 
Filippe d’Otleans queria assassinar 
Luiz XVI , e reinar. ... O General 
La Fayetre queria escravizar Luiz 
XVI •, e reinar .... A punição dq 
crime do General , e do attentaJo 
dp- Duque verá o Leitor na Taboa 
Chronoloffica da Revolução. 

O 

La fayette, soberbo com o com* 
mando que i he rinha dado a Assem- 
blea , justificava na 1 ribuna' o mas-’ 
gacre da 'noite 8 de Outubro, e im- 
mola á /crueldade do Po* o o resto 
da 'Nobreza que se tinha conserva- 
do- fiel á roda do Monarca. .Porém 
os Maçons impedidos pelos Illum na- 
dos ' indo da Baviera , em os Clubs 
dos Jacubinos toma vão ' todas' as raei 
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didas para pôrcm em acro oCodigo 
sanguinário , e desorganÍ2ador da 
Seira } La Fayette - vacillando sempre 
entre sua ambição , e seus princí- 
pios Maçonicos de Igualdade e Li - 
be rdade , espalhava o terror em Pa- 
rs por meio da crueldade. Luiz 
XVI tinha feito ao despotismo- d’As- 
semblea , ao furor des facciosos , á 
crue.'d:de do Povo , sacrifícios tão 
exTaordinarios que deixava a Revo- 
k-ção sem resursa , e a Constituição 
sem esperança. Eu só farei aqui hu- 
ma reflexão : e he que o Rei era 
necessário aos Francezes. Veja-se 
I. uiz XVI , nesta Revolução repu- 
blicana j elle era o obstáculo para 
todos cs males \ logo que desappare- 
ceo tudo foi perdido. He neste tem- 
po que a Assemblea delibe.a en- 
tre a Soberania do Povo , e sua 
Constituição - ; e chega a decidir-se 
contra seus. Soberanos. A‘-Lei Mar- 
cial he decretada , e La Favette he 
encarregado deste perigoso minÍ6te- 
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rio. A Assemblea Legislativa não 
era já senão hum asilo pérfido , hura 
laço inevitável para aFamilia Real, 
que se achava já em prizão na tor- 
re do Templo. 

Huns homens de dez mezes aca- 
ba vão de apoderar-se de huma Pro- 
priedade , que os Avós de Luiz XVI. 
possuirão por nove Séculos : chega 
o rempo , em que hum Rei deThea- 
tro hum Collot-â^ríerbois , vai fa- 
zer desaparecer a realeza , antes 
do fim trágico do uitimo Rei. Aquel- 
la época de quarenta dias he assi- 
gnalada por assassinos sem numero, 
todos preparados para a abolição da 
Monarquia , todos de huma atroci- 
dade tão inaudita , que a Historia 
não pode ainda dar-lhes outro no- 
me que o do dia , e do mez , em 
que fòrão commettidos. A Náo da 
República navega por entre fura- 
cões nTum mar de sangue para Ro- 
bespierre ; que queria sómente a 
Constituição. Danton, que lhe pre- 
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parou suas victimas , pertendeo que , 
semel/iàntè a Saturno • esta Repú- 
blica devoraria todos os seus Filhos. 
Ivías nesse diluvio dê atrocidades , e 
de crimes , o sangue do Rei devia 
deixar vestigios , como as ondas 
magestozas de hum rio que se perde 
no Occeano. Ke de confessar que 
cs iríimigòs-do Rei* se arrependerão 
mais de-huma vez- -de ter •' derribado 
â- Bastilha com que alegria barba- 
ra' teriao neiia encerradb' a Augústa 

* r l 
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Victima-, ;que não- designa vao já se» 
não edita o-nome do TVranno*Capet; 

f f m i0 A 

A prisâo-do Templo f {nao oderecia 
a mesma segurança-;- np.as a vingan- 
ça não ’ perdéo nenhuma de ■ suas 
subtilezas. Elies soúberao- fazer do 
Templo huma das*”pnz6es as mai$ 
lugubres. Para isolar -a "Torre derri- 
barão parte do Palacio ,• e dos Edi- 
fícios contíguos ; abrirão no seu con- 
torno hum- vasto fosso com "grande 
fundo. Toda a infeliz Familia , tes- 
temunhaS" desses preparativos-, via 
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convseus prqpriqs olhos abrir-se su?v 
SQj^kura-^-presffiS.ít receber j&o.h» e|la. 
osofcsros da realeza. Luiz XYI >j <* 
quem csteLion*endo- espectáculo naq 
pôde , abater,;-, dizia- ; ah ! , Senhores , 
quantas rdcspezas !. Quantas- precau- 
ções \ Eu não tenho vontade alguma 
de, çvadir, -me.- Luiz,, fçrido no que 
há. de maisrgrato;-,,- v&qjra lhe ve-, 
dão aíé/h-ijibqçdade de; respirar o 
ar que circula-, para tudo o ; ,que tem 
vida. y,ê estabprecauqão Larbara 'es- 
tender-se' até;áua;.írmá , .çua Mulher , 
seus - Que- p resent i m e n í q do- 

loroso £ queipresagio mãisrcruel dç 
htima morte propim^yuque se adian- 
ta,. comStodos-ós seus horrores"!; 

*■ '> He pois.'nesta morada -de 'luto 
que- o Liei. cessou ,por assim dizer, 
de viver ,}-o(' pois, cessou-; de pertencer 
aduima terra, culpada , desde o ins-. 
tante que,, não selhe-permittio.com- 
municar com -sua Família.- )>;Sua co- 
ragem sua grandeza de espirito era 
tal’, neste mesmo estado , tquc Cubié- 


L~ 
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res exclamou : ,, Luiz nada tem qbe 
,, sera commum com todos nós , he 
,, hum Ente sobrenatural : sempre 
j, se deve crer que hum Rei he 
,, mais que qualquer outro ho- 
,, rcem. ,, Elie deveria também con- 
cluir com hum Revolucionário , que 
a Religião só podia obrar hum tal 
prodígio. Estabelecida que foi a Re- 
pública , Manuel teve occasião de 
annunciar-Jho. Alguns Cannibaes es- 
perarão a cabeca da Princeza de 
La m bale na ponta de hum pique , 
e vierão ao Templo apresentar este 
troféo ensanguentado ao Rei. Vinde 
depressa grita hum Commissario 
fetoz , vinde ver .hum espectáculo 
curioso. Outro Commissario pondo- 
se diante de Luiz , põe-lhe as mãos 
nos olhos , e lhe diz : ,, Ah ! não , 
não , pelo amor de Deos , hão vos 
chegueis, não olheis ! que horror! 
como podem chamar-vos para mos- 
trar-vos hum semelhante objecto ! „ 
Luiz contou esta anecdota a Mr. de 


( 100 ) 

Malesherfces com as lagrimas nos 
olhos : quanto foi sensivd ao pro- 
ceder daqudle segundo Commissario. 
Nao. podendo fazer melhor , roguei - 
lhe de ■ dizer -me seu nome e sua mo- 
rada . — - E o outro , disse Maies- 
herbes? — Ah i o outro 3 respondeo 
Luiz y 'eu nao -precisava conhece lo. ' 
- ’ Hum despotismo horroroso se 
estendia sobre o Rei , suas palavras , 
e seus pensamento?. Cahio doente , 
e toda a Familia Real com elle; de 
balde pede que deixem vir o Medi- 
'co Monnier •, para consultalo ; não 
o teria conseguido , se a municipa- 
lidade - não - cresse que era urgente 
prevenir hum’ accidente , que . nao 
deixarião de imputar-lhe. Os assassí- 
nios de Paris ^ e de- Versalhes forão 
calculados pausadamente, e executa- 
dos com huma atrocidade , que o 
furor só nao saberia inspirar. Estas 
convulsões de crimes em toda a sua 
raiva tinhao por alvo assustar os 
Francezes com o terror , para abrir 


> 
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com o sangue , e a carnagem hum 
caminho facil até Luiz : he a sua 
cabeça proscrita , e carregada de 
odios , que eiles querem abater. O 
Rei, cahido de todas as grandezas, 
não saciou ainda suas vinganças ; em 
quanto o Soberano respira , a pieda- 
de póde despertar-se no fundo -dos 
coraçdes, he forçoso que Luiz pere- 
ça ; a segurança de seus tyrannos 
oppressores parece exigilo. Desde 
que formarão este projecto , seu ca- 
tiveiro se tornou apertado. Todos 
os destinados á sua Guarda , Carce- 
reiros, Guardas, e outros, são eiles 
mesmos constituídos presos na OTor- 
re ; nao basta privalos dc sua liber- 
dade, tirão-lhes todo e qualquer ins- 
trumento de ferro ; não lhes deixan- 
do huma só faca ; sem dúvida re- 
ceavão , que sensiveis á desespera- 
ção a que querem reduíir Luiz, 
sua piedade não lho forneça os meios 
de terminar seus dias. O roesmbP 
Monarca he despojado dos • uterisi- 
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lios os mais necessários. Iguaes ri- 
gores são praticados, com toda a 
sua Família. 

Qual he pois o motivo de tan- 
tas precauções ultrajantes ? Debalde 
procura Luiz. descobrilas ; delias se 
aflige-, e ainda que determinado a 
cessar- de viver , nao sabe que he 
contra seus últimos dias que cons* 
pirão. O Rei , desde largo tempo 
preparado , * cre que esta chegada a 
sua ultima hora , e o estrepito, que 
sente em o pateo da torre . se lhe 
representa os facciosos que . vem con- 
sumroar a ultima das maldades. Aca- 
bando de almoçar Çse lhe annunciou 
que o, ívlaire o jyinna . visitar j c c ue 
era.’ perciso apartar-se de seu fil io. 
Vinde , exclamou dolorosamente, 
vinde > filho meu , abraçai-me , jç 
abraçai bem por mim a vossa mãi . 
Accrescentou em meia voz t he o 


Maire que vem. Apenas se apartou 
de seu filho , que cahio n’huma ca- 
dejf a ; j:/ e -.fica j sepultado em; . huma 
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profunda ' modorra. Finalmente este 
Maire , annunciado havia duns horns , 
chegou com Chaumette, elium Es- 
crivão , que lê em alta voz o De- 
creto d.a Convenção , que manda vir 
Luiz XVI á sua barra. Era conce- 
bido nestes termos Luiz Capct se- 
rá conduzido á burra da Conven- 
ção Nacional terça feira 1 1 , pa- 
ra responder • ás perguntas que lhe 
f&rent feitas sómente pelo orgao do 
Presidente'**’ A - este insuitador De- 

< 9 _____ 

ereto o Monarca respondeò : Eu nao 
me chamo Luiz Capet ; meus ante- 
passados '•tiver ao este 1 nome mas 

nunca me appellidáráo assim. - A pe* 
zar destas intei necedoras palavras , 
e tão cheias de dignidadé , o Maire 
Chambon lhe intimou o seguisse* O 
Rei obedece , pois teria exposto a 
dignidade de sua Pessoa a numero- 
sos ultrajes. o..;'...- j ' 

Os Jacobinos , e ps Tlluminados 
debaixo do ' nome de Franciscanos 
depois dê "terem confundido suas 


I 
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vinganças particulares na morfandar 
de .geral t dos -melhores Cidadãos , 
ambas as facções se .reunirão para 
concertar o projecto de fazer morr 
rer Luiz XVI, mas com vistas dif? 

t " 

ferentes. O Duque d 5 Orleans prodi- 
galisava os-'restos.da sua fortuna ‘es^ 
gottada , para tê-las ambas. a seu fa- 
vor. Com tudo via com pegar que 
Danton , e Marat quedirigiao a 
faccão denominada, , os Erancisca- 

o > 1 * 

nos, se afastava hum/pouco de suas 
vistas : Roòespierre , Chefe dos 

Anarquistas, ou jacobinos, dissimu- 
lava igual mente o ponto principal 
para huns e para outros era conse- 
guirem a morte' de seu Soberano j 
Dumouriez- deyi.a marchar para Pa- 
ris, e, de acordo com Marat.-, as» 


sentarem.. o Duque -cfOrleans sobre 
o. Throno. A. vida de Luiz» XVI era 
hum obstáculo ás ideias -de Robes^ 

- . * ' 'K 

pierre , á ambicao de ,QrIeans,, e ao 

. a . * J í l * O *' ' 1 0 

furor da populaça. O festo daFran- 
ça gemia - abatida e consternada , e 

'.ií.U "y ' w ' 
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imploravao do Ceo hum- prodígio a 
favor da Victima quasi a cahir . de- 
baixo • do < ferro aguçado na pedra 
bruta dos Maçons. 

Huma coinmissao de 24 mem- 
bros foi nomeada para inventar to? 
dos os factos que poderião crimi- 
nar este Príncipe; Valasé , que não 
existe já , foi .0 orgão delles , fez 

seu relatorio a 6 de Novembro.' Va- 

* 

Jasé presume já 0 crime , infiue so» 
tre o juizo , pois aftirma que Luiz 
Capet he culpado . Quaes -sá o seus 
crimes ? Ei-los-ahi : fez pa?sar nos- 
sos tezouros aos inimigos , chamou 
o flagelo da guerra sobre o territó- 
rio Francez , Luiz XVI conspirava 
contra a Liberdade de seu Paiz , 
quando jurava de mantêla. A emi- 
gração só podiai.ser util a hum Ja- 
cobino , a expoliacão os enriquecia * 
e, o assassínio os fazia senhores da 
Nação. O Rei via-se obrigado a 
responder a trinta e quatro, artigos 
de accusação , e -ás perguntas que 


f 
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suas respostas poderiáo occasionar. 

Nenhuma connexao havia sobre *os 

' < 

factos de que'o inrerrogao.. OsGom- 
jurados turiosos com a simplicidade 
das- respostas do Soberano , 'surpre- 
zos de verem tanta-i.Magestade^nó 
maior abatimento g, ihe dizem : a 

Convenção Nacional decretou a 6 

1 * 

de Dezembro , que seria dada Com - 
muni cação do acto Enunciativo: dos 
crhfies que vos são impuradosq mas 
que eniídois - dias seria entregue. ao 
Presidente para sentenciar-se definiti- 


vamente. ■ ‘ c jft7 « > 

l O Soberano vendo' próxima a 
quéda da França com a sua morte, 
e representando-se*!he cs rios fde 
sangue que seguiriao aó regicídio , 
procurava ainda poupar- aos France- 
zes a mancha que. .-os-t cobrirá de 
odio e maldições.. Elle requereo hum 
Conselheiro para ordenar sua defen- 
sa. Deixou essa barra , essa Assem- 
blea , • que pôde muito > r bem fazelo 
o mais desgraçado dos Reis, amais 
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infeliz das creaturas humanas , mas 
que não pôde manchar a Magesta- 
de Reai , despregcida sobre a cabeça 
de Luiz. Retirado á Sala das Con- 
ferencias , ali espera o Deorero da 
Convenção: conceder-] he-isa o Con- 
selheiro que lhe. acaba de pedir? 
Erao já quatro horas da tarde , es- 
pera hutna hora inteira , e Luiz , pri- 
vado até dos alimentos , recebe da 
bocca do Maire a ordem de o seeuir. 
Cançado de huma marcha de duas 
horas , debilitado por hum dilatado 
interrogatório , sentio em si .a na- 
tureza desfalecer-se. O Rei sempre 
simples, e modesto, pergunta* a ro- 
da de si , se náo poderia obter hum 
boccado de páo : sem dúvida foi ba- 
nhado com suasdagrimas esse '.pão 
dado por vassalios , que vão -tirar- 
lhe a vida. Com tudo a resposta da 
Convenção não chegava... Apenas sa- 
hio delia o Rei , que sua pretençãb 
excita nella huma guerra civil. Os 
Orleanistas , e os Jacobinos de.. Ro- 
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bespierre , esperando matalo no mes- 
mo dia , mandarão armar buma ca- 
ma rdhuma das Salas vizinhas. O 
Soberano não devia já>.vo!rar ao 
Templo 1 , nem tornar a ver sua Fa- 
milia , que era atormentada sobre a 
sorte do Monarca.. Aquelles antro- 
pófagos insistião pois com furor que 
se lhe recusasse todo o Conselheiro 
de defensa , e que fosse julgado senr 
interromper a cessão. O Duque 
d’Orleans , em todo o tempo que du- 
rou . o interrogatório , segura sua 
luneta fixa sobre o Ref , como hum 
abestruz sobre sua preza. 

-oi A divisão se estabeleceo tam- N 
bem nas Tribunas : se hum dos fi- 
lhos doi Duque. cTOrleans , digno 
herdeiro, de hum tal pai , exclama- 
va Ah .! -mas tudo. nega ! Outros 
enternecidos desta resposta do Rei : ,, 
3 ; Ah-, Senhores., nunca saboriei 
prazer mais agradavel que o de 
j, 'dar ' aos queL-tinhão precisão, „ 
exdamavão : ah , Deos meu! Como 
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me faz ' chorar ! Na Convenção- e 
nas Tribunas muitos não poderão 
guardar se de hum certo respeito 
aue os grandes infortúnios inspirão , 
e quando são .acompanhados de hum 
porte firme , c de hum a certa digni- 
dade.' Este he o cffeito que fez a 
presença de Luiz XVI , quando . pas- 
seando huma vista segura sobre toda 
essa Assem blea , sem desprezo, sem 
medo , assombrado de huma- longa 
barba , que augmentava ainda a ve- 
neração que inspira vão suas feições 
murchas pela desgraça , veio assen- 
tar-se na cadeira , que seus juizes e 
algozes lhe tinhão preparado. Além 
deste respeito , aquella piedade , que 
fallava a seu favor , o interesse pes- 
soal , e a diíferenca de opiniões , fi- 
2erão rejeitar ‘a opinião mui visivel- 
mente arroz do Duque de Orleans , 
que, como Chefe d2s Lojas Parisien- 
ses, tinha pelas Tribunas seus. Ade- 
ptos j., a fim de que pela vosaria 
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pedissem a morte do Rei , e favore- 
cesse seus desígnios. 
i • No numero dos Deputados , huns 
querião sómente a queda j outros só- 
mente hum refens contra as Potên- 
cias inimigas, e contra as que amea- 
çavão de^ o ser , huai mui grande 
numero insistia para a sppeilsção ao 
Povo. • Estas opinióes se chocarão 
tanto que se resolveo fosse outra 
vez o Monarca para a prizao do 
Templo , onde chegou por entre os 
gritos amargos de viva a Nação , 
viva ' a República , ; Luiz Capet á 
Guilhotina. j * ;• 

Até esta época , o Rei se crera 
ameaçado de ser assassinado : desde 
este instante e!Je esperou perecer 
no cadafalço. Foi-lhe prohibido o 
communicar sua Família. A Con- 
venção para mais incobrir seus fins 
concèdeo-lhe a escolha de defensor 
e, decretou que elle apareceria- á 

barra da Convenção a 26. Tinha 

* 

Luiz XVI escolhido a Target,, e,na 


* 


* 
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soa -ausência: a .Trouchet : como 

Rei constituicional dos Frnncezes , 
devia esperar que .Target,- que pas- 
sava por hum dos Pais da Constitui- 
ção , tiraria delia i melhor, que nin- 
guem-i os seus meios de dcfensa. 
Target recusou •, ve teve a infamia 

o ^ * 

de não querer , cu .de não cusar de- 
fender hum Rcidníeliz , 'que>'recla- 
mava suas luzes, e.que lhe dava so- 
bre todas; hurrja preferencia .tão hon- 
rosa. Por entre cs Francezes , que 
seu ázelo fez inscrever sobre a Lista 
de seus Defensores , o Rei lêo ccm 
arrebatamento o nome de Malesher» 

bes , oue fôra duas vez esv seu Mi- 

* * 


nistro , e constantemente scmamtgo. 
Malesherbes , e .Trouchet ^ o pri- 
meiro, quasi de Eoiannos , e o se- 
gundo tocando os 70 forao ter ao 
Templo na manhã de 14. Estevdia 
14 tci perdido para a defensa de 
Luiz ; as pecas não aparecerão se- 
não -.no dia seguinte ; e era 'preciso 
comparecer no dia^ó e. a: leitura 
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só destas peças exigia, hum tnez in- 
teiro. Propuzerao-lhè de pedir M. 
de -.Seze- por adjunto ; iconsentioro 
Rei. i'A ^4’JvIr. » de Séze se achou 
em 1 estado:, t; por-: hiima- especie de 
prodígio ,ede fazer.- lhe huma leitura 
da , j Apologia'- que -recopilara; Luiz 
-XVTapprovou tudo. - : . i c-b 
• ■ Foi, vem , o dia:. 2,5" de Dezembro: 
que 'o Rei compôz este Testamento * 
em que tudo. he/Religião Àmorç 
Clemencia , e Gratidão. „ Eu que-: 
5 , -reria reconhecery. diz elle a ; M : B 
y: iMalesherbes , as"grandes obrigai 
„ cees que devora «Trouchet era 
3,- de : Séze. p mas vós sabeis o estado 
,3 em.; que me acho. ; ..vós vêdes . a 
•jj . nudez a que 'mé reduzirão. Dai-me 
3,' hum bom.' parecer dizei-me o 
j, que devo fazer -para provar-lhes 
,, tneu ireçonhéci mento. ,, Senhor^ 
respondeo Aialesherbes , parece-me 
que'* se darão por mui' satisfeitos , 
se V. vMagestadeThes disser que r he 
reconhecedor detseus cuidados; q Foi 
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neste momento quechegáráo Thron- 
chet e de Séze. Suas presenças cau- 
sou a Luiz aquelle embaraço que 
dá a timidez , quando ha receio de 
náo poder exprimir tudo o que se 
sente. Malesherbes , percebendo a 
perturbação do Monarca , o anima. 
Senhor, lhe diz eile , eis-ahi cs Se- 
nhores Tronchet, e de Séze. Tinha 
V. M. dito que queria provar-lhes 
o seu reconhecimento. Ainda estas 
palavras não se tinhão acabado j 
quando Luiz XVI se lanqa em seus 
braços , aperta os pelo seu turno 
contra seu peito , e , sem proferir hu J 
ma unica palavra , os inunda de suas 
lagrimas. Elles percebem o que 
quer dizer esta linguagem muda. 
Sua sensibilidade se manifesta , como 
a do Monarca , com lagrimas ; Ma- 
lesherbes participa delias ; e ambos 
estes velhos , este Orador , este Rei , 
confundem seus suspiros. 

Finaimente chesrado o dia 2 6 , 
Luiz XVI lie conduzido á Cenven- 

H 
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çao entre alaridos dos Discípulos 
dos Clubs Maçons, Jacobinos , Mar- 
tinistas. Elle se persuadia não tor- 
naria a ver sua prizão. Chegados 
á Convenção , M. de Séze pronun- 
ciou .em pé o discurso que tinha 
preparado. Tudo nelle era verdade , 
e do maior interesse , pois era a ex- 
posição. da vida de Luiz XVI , a 
mais pura , a mais cheia de acções 
de bondade, e de virtudes. A con- 
fusão devia cobrir muitos rostos , 
e o remorso penetrar muitos coracoes , 
quando o Orador girando os olhos 
sobre toda a Assemblea exclamou 
com sentimento : „ Eu procuro 

j, Juizes por entre vós , e não vejo 
,, senão accusadores. „ A pezar pois 
da eloquência de Séze os algozes se 
conservarão no maior rancor, O 
Monarca com huma voz , que a des- 
graça- nao. pôde alterar , lhes dirigio 
estas palavras firmes , e patheticas. 
Ac a b ao de expôr-vos meus meios 
de defensa j eu nao. os renovarei , 
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fallando-vos talvez pela ultima 
vez. Eu vos declaro que minha 
consciência nada me amue , e nue 

o ' 1 — 

meus defensores não vos dis serão 
senão a verdade. Eu nunca receei 
que meu procedimento fosse exposto 
publicamente ; mas meu coração es- 
tá dilacerado de achar no ac to de 
accusação de ter querido derramar 
o sangue do Povo , e sobre tudo que 
as desgraças de io de Agosto me 
sejão attribüiãas . 

Luiz saliio de huma Assemblea - , 
que não devia tornar a vêr. A pertur- 
bação dos Deputado? em deliberar 
foi tão grande > que fizerão ccndu- 
zillo de novo ao Templo , aonde 
chegou por entre maldições , e gri- 
tos da morre. 

Logo que o Pvc-i deixou a barra 
para não tornar a apparecer, que a 
Assembiea pronunciou que discutiria 
o juizo-^té á decisão definitiva. A 
Convenção e os Jacobinos se occu- 
párao delie com- o mesmo • encarni- 
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çamento. O Partido d’Orleans , e o 
de Robespierre concorrião então ao 
mesmo fim, ainda que divididos de 
interesses s hum , e outro querião a 
condemnacão do Rei , e huma mor- 

j 7 

te prompta. Ainda que em menori- 
dade na Convenção , elles a domi- 
nárao fazendo dirigir petições de to- 
das as Sociedades afilhadas aos Ja- 
cobinos y assim persuadiao que a 
morte do Rei era o voto da maio- 
ria do Povo Francez , e o terror fa- 
zia o resto. Marat , Robespierre, 
Danton , á testa dos Jacobinos , excitá- 
vão a populaça em todos os cantos 
de Paris. A outra resolução foi de- 
cretar que os Bourboes serião bani- 
dos do território Francez. (Igual 
Decreto renovou Bonaparte , quando 
por meio da mais execranda traição 
surprehendeo os Monarcas de Hes- 
panha. Este usurpador não contente 
de perpetuar os infames decretos da 
Convenção, a respeito dos infelices 
Bourboes , também na invasão da 
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nossa Patria decretou banida a Se- 
reníssima Casa de Bragança , legiti. 
ma herdeira destes Reinos, e Con- 
quistas.) O Decreto da Convenção 
era dirigido contra o Duque d’Òr- 
leans , que sabião ser o mais encar- 
niçado inimigo do Rei. Mas em 

*> O 

quanto se agitava esta questão , o 
Duque d’Odeans renunciava o nome 
de seus maiores , declarando-se com 
o nome de que era reconhecido nas 
Loj as Maçónicas de Filippe-Egali- 
té. 

O Duque , coberto de sua infa- 
mia , apressava o suppücio de seu 
Rei, Chefe de sua Casa. Elle tinha 
chamado Dumourier para ajudslo a 
vencer os obstáculos. Dumourier 
diz nas suas memórias que só viera 
a Paris para salvar o Rei ; mas Du- 
mourier mente , pois não cessou na 
sua estada de ver constantemente 
Garat,Biron, Valence, Laclcs, Or- 
Ieans , e outros. As cousas. estavão 
neste estado, quando se terminou a 
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discussão sobre o processo do P*ei , 
a 7 de Janeiro, eque se estabeleceo 
huma serie de questões. A 14 se 
regulou a ordena das deliberações 
deste modo. I. He Luiz Capet cul- 
pado de conspiração contra a Liber- 
dade "Nacional , e de attenfado con- 
tra a segurança geral do Estado ? 

II. O juizo , que se pronunciará , quer 
o condemne , quer o absolva , será' 
sujeito a sancção do Povo , convo- 
cado nas suas Assembleas primarias ? 

III. Que pena se infligirá a Luiz 
Capet ? ' Na ordem" destas questões 
era impossivel a Luiz XVI de esca- 
par á morte. Tantas presumpções 
levantadas contra elle ! Os Jacobi- 
nos tinhão costumado o Povo a fa- 
zer considerar como crimes de trai- 
ção todos ‘estes pertendidos artigos 
deaccusação, que seria preciso hum 
prodígio , para não pronunciar que 
o Rei era culpado. 

Esta primeira questão decidida , ’ 
a apellação ao Povo não podia dei- 
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xar de ser rejeitada. Como julgar 
hum culpado nas Assenibteas prima- 
rias ? E nesse tempo não represen- 
tava a Convenção o Povo ? Não ti- 
nha usurpado todos os poderes , e 
o partido , que dominava a maioria , 
nao tinha os meios de força! la a 
quebrantar esta appellação ? Quanto 
ao genero de pena a infligir-lhe , à 
solução está toda inteira nanarureza 

a 

dos crimes numerosos , de que o 
Rei está accusado. Vista a posição 
insidiosa destas tres questões , esta- 
va pois bem demonstrado, que Luiz 
XVI seria suppliciado. Se a razão, 
se a justiça tivessem podido suspen- 
der a Convenção na borda do abys- 
mo, onde, precipitado o Rei, ella 
mesma ia precipitar' se com o Po- 
vo Francez , ella se teria rendido 
ao discurso que Bresson Deputado 
da Alta-Vienna , lhe dirigio. Era 
concebida nestes termos. 

„ Não , Cidadãos , nós nao so- 
mos Juizes \ pois os Juizes estão 
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prostrados diante de huma lei 
igual para todos , e nós temos 
violado a igualdade , para fazer 
huma excepçao contra hum só : 
nós não somos Juizes ; pois os 
Juizes tem huma venda gelada 
sobre os olhos , e o odio de Luiz 
nos abraza , e nos devora : nós 
não somos Juizes ; pois os Juizes 
se acautelão contra as opiniões 
severas : sepultao-as no fundo do 
seu coracao , e sómente com hum 
tardio , e santo pejo he que as 
deixao escapar ; 'e nós , quasi re- 
duzidos a escusar-nos da modera- 
ção, publicamos com orgulho o 
rigor de nossos juizos , . e nos es- 
forçamos por sdoptallo : não so- 
mos Juizes , finalmente , pois 
vem-se os. Juizes enternecesse so- 
bre os malvados que acabão de 
condemnar , e suavisar o horror 
que os cerca , pela expressão da 
piedade : nossa aversão persegue 
a Luiz até debaixo do aifange 
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,, dos algozes } e até ouvi algumas 
,, vezes pronunciar sua sentença de 
j, morte com o assento da cólera , 
„ e huns acenos approvadores res- 
,, pondiãc a esse grito fúnebre. „ 
Alguns Deputados, pronunciando 
a aflirmação , não ous.írao seguir o 
impulso de sua consciência : espera- 
vso servir ao Rei , votando para 
a appellação ao Povo ; mas seus cui- 
dados não poderão reunir - em seu 
favor senão 283 votos sobre hum 
numero 707. Eis-ahi pois o Rei 
abandonado , trahido , entregue por 
aquelles mesmos que querião servil- 
lo } muitos delles recolherão huma- 
triste recompensa. Esta diíFerença 
de votar pró , ou contra a appelia- 
qao , foi a causa urgente de 31 de 
Maio, em que o Partido deBrissot, 
dos Girondinos foi mandado ao ca- 
dafalso , aonde subirão logo depois 
os Danton , os Orleanistas , o mes^ 
mo Orleans , pouco depois essa Com- 
mum assassina > esse tribunal de san* 
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gue , e esse Robespierre , a hyena 
da Revolução. • 

A Convenção começa a pro- 
nunciar a sentença de morte do Pvei. 
Fdippe-Egalité henumaestes mons- 
tros que renunciou o seu nome , as- 
sim como' o sentimento da nature- 
za. Elle disse , e a Assembiea ou- 
ve , e estremece. „ Fiel aos meus 
deveres , e convencido que todos 
,, aquelles , que attentárão , e que 
,, attentarão para o futuro á Sobe- 
„ rania do Povo , merecem a mor» 
,, te , eu pronuncio a morte. „ 
Tranquillo torna o monstro ao seu 
lugar. A mesma Assembiea se hor- 
rorisou , ' mas não deixou de reco- 
lher o beneficio de seu voto , para 
cobrir este assassínio com formali- 
dades hediondas de- nao sei . que 
monstruosa legalidade. Os tres • de- 
fensores do Monarca , fieis aos seus 
deveres , e arrostando ,os perigos 
inseparáveis- de suas honrosas fun- 
ções , vierão- em rnome da Augusta, 


V 
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Victima interpor, a appellacao * ao 
Povo Francez. De Séze- lêo hum 
escrito firmado Luiz , concebido 
nestes termos. 

,, Eu devo á minha Honra , de- 
„ vo á minha Familia nao subscre- 
„ ver a huina sentença , que me 
„ culpa de hum crime, de que não 
,, devo arguir-me ; em consequen- 
3, cia declaro que interponho a 
,3 appellaqao para a Nação da; sen- 
33 tença de seus representantes. Dou , 
,, por estas presentes . poder espe- 
„ ciai aos meus Defensores officio- 
„ sos , e encarrego expressamente 
,, sua fidelidade- de dar a conhecer 
„ á Convenção Nacional esta appel- 
„ laçao , por todos cs meios que 
,, lhes forem possiveis , e de pedir 
,, que delia se faça menção no pro- 
„ cesso verbal da sessão da Con- 
„ venção. ,, De Séze representou 
que o exercicio desta appellaçao era 
hum direito natural , e sagrado , que 
pertence a todo. o accusado a to- 
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dos os indivíduos , e por conseguin- 
te a Luiz. A Convenção julgou 
que nada era sagrado para elia , 
nada .... senão o assassínio do Rei. 

Mas de que servem razoes de 
justiça , formalidades legaes , prin- 
cípios , decências de moral a huns 
homens , que acabavao de declarar 
innocentes os nossos assassinos de 
Serembro : a huns homens , cujas 
mãos ainda ensanguentadas devião 
em hum lugubre vindouro erigir 
esse tribunal horrivel , onde sem 
differença de idade , de sexo , a in- 
nocencia , e o crime confundidos , 
igualmente privados de Leis , de 
Formalidades , de Defensores, de- 
vião perecer igualmente ; por isso a 
Convenção para preparar-se para 
essa longa serie de crimes , para 
que elia fora chamada , pronunciou 
o Decreto seguinte : I. A Appeilaçao 
interposta por Luiz Capet he nul- 
la como contraria ao direito do 
Povo , e ao poder da representa- 
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cão Nacional. He prohibido a todo 
o indivíduo de solicitar esta appel- 
Iaçao , sob pena de ser castigado co- 
mo perturbador da tranouillidade 
pública,- II. Não ha lugar para fa- 
zer justiça ás reclamações de Luiz 
sobre a natureza da maioria que 
pronunciou sua Sentença. 

Eis-aqui pois o Rei -para sem- 
pre separado de seu Povo pelas 
tramas infernaes dos representantes 
deste Povo ! e logo apartado de 
hum mundo , onde seus juizes iní- 
quos poderão insultar impunememe 
a sua memória ! Na mesma Sessão 
de 17 até 20 , pelas duas horas da 
manhã , deliberarão se era conve- 
niente de apressar , ou de suspen- 
der a execução da sua Sentença. 
Assim , luins homens cruéis prolon- 
garão quatro dias a fio a agenia 
do homem' o roais justo, e do mais 
humano dos Pveis ! Nem o interes- 
se da República , nem o seu pro- 
prio , nada pede suspender a sua 
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vingança ! Que os Reis se armem 
contra eiles , que a Inglaterra se 
una com os Reis , tudo está pre- 
visto na Tribuna, eiles perecerão* 
se he preciso , com tanto que o 
Rei pereça ! O presidente proclama 
que não haverá suspensão na exe- 
cução da Sentença* Eis como se 
vai pondo em prática os juramen- 
tos , os Codigos que fizemos ver 
na terceira parte desta obra ; a des- 
truição do Altar e do Throno' 
* 

que vimos espalhado em todo' o 
Svstema Maconico-Iiluminado , os 

O» J v ' 

nomes dos mais famosos Adeptos 


postos á testa da Revolução , nos 
deve cada vez confirmar mais no 
horror que temos para todas as So- 
ciedades secieras. He das Lojas que 
nascerão os Clubs , em França , dos 
Clubs a Revolução e desta to- 
dos os males que affligem a Euro- 
pa. Depois que -o poder Nacional 
foi substituído em França ao Po- 
der Real , tem -visto o partido mai? 
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sábio ser levado ao cadafalço pelo 
mais violento ; o Poder do Rei por 
La Fnyette ; este pela Constituição ; 
a Constituição destruída por íVjira- 
beau e Chapei ier ; o poder de Mi* 
rabeau por Banjave , e os Larrcts, 
o de Berna ve por Brissot , e o de 
Brissor pelo massacre de 2, de Se- 
tembro. 

O Rei depois de ter compareci- 
do á barra segunda , e ultima vez , 
e que á sua volta huns gritos de 
Canibaes o acompanharão até ao 
Templo , confirmou-se na opinião 




que formara desde 0 instante em 
que foi chamado a juizo. Assim 
não tendo já nada que esperar cá 
na terra, dirigio tcdos cs seus pen- 
samentos ao Ceo. Se algumas vezes 
sua alma se desapegava dei le . era 
para lembrar-se de sua Familia , r n- 
ja sorte deplorava , e previa : aíte- 

ctado destas- dolorosas imagens, be- 

1 ^ ' 

bia suas consoiaçces no seio de seus 
defensores , e. principalmente .naco p- 


i 


í 
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versaqão de Malesherbes. Aquelle 
Magistrado virtuoso , que duas ve- 
zes tinha sido seu Ministro , tinha , 


como tantos outros , sacrificado ás 


preoccupaçóes do Século. Os abalos 
da Revolução não poderão iliuminal- 
lo sobre o vazio dc seus conheci- 
mentos ; mas apenas vio duas , ou 
tres vezes a Luiz no Templo , que 
pasmado de sua serenidade renun- 


ciou suas quimeras todas. Com ef- 


feito o Rei desde o dia 14, em que 
se estabeleceo a serie das perguntas , 
estava tão certo de succumbir , que 


ás suas oracoes diarias accrescentou 


2 dos agonizantes. Não he a mor- 
te que o afligia , mas suffocava-o a 
dor , quando nos diários que ia , 
se via tratado como hum tyranno, 
como o inimigo do Povo. Quando 
seus defi 




'ensores. se cnegarao com a 


pallidez no rosto , e desfazendo-se 
em lagrimas , para noticiar-lhe que 
não havia já esperança alguma: ,, 
„ Tanto melhor > tanto melhor , ex- 


\ 


( i’-9 ) 

„ clamou elle , isto me tira da ín- 
,, certeza ! Se me amais , meu que- 
,, rido Malesherbes , longe de en- 
,, trb tecer- vos , não me invejeis o 
„ unico asilo que me resta. Males* 
j, herbcs lhe disse : lia inda alguma 
esperança: vao d .'liberar se sccon- 
„ cederá alguma dilação. O Povo 
,, he generoso , e vós sois hum 
Principe bemfazejo. Não , não * 
,, disse Luiz , não ha mais esperan- 
,, ça , e estou disposto a immolar- 
,, me pelo Povo. Possa meu san- 
,, gue , deque-. estão sequiosos; sal* 
valo dos horrores que receio pa* 
,, ra elle.- T y ' 

Taes são ; as ultimas palavras que 
Malesherbes , Tronchet, e de Séze 
ouvirão sahir da bocca deste bom 
Principe. Porém chegou o tempo 
que se ordenou ficasse só Luiz XVI 
para esperar nintimaçao de sua Sen* 
tença. Em quanto Luiz ainda fazia 
votos ao Ceo pera felicidade de seus 
Yassalkfs . o Deputado Le Gendre 


y 
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propoe na Convenção , que em lu- 
gar de conceder aos despojos terres- 
tres de Luiz a honra vulgar das exé- 
quias , se retalharia seu corpo eqi 1 
oitenta e quntro pedaços , de man- 
dar hum a cada Departamento , ç 
de apresentar- seu coração á Con- 
venção , como huma preza digna de 
ser offerecida a esse Covil de Ti- 
gres, Que mortal não desmaiaria ap 
ouvir este voto de ferocidade? Pour 
pai a sensibilidade de Luiz ; he muj 
bastante para elle ouvir Garat, qu? 
se chega a elle manchado do minis? 
terio da justiça. 

„ Luiz , lhe disse Garat , o Con- 
$ selho Executivo foi encarregado 
■ de - notificar? yos oextracto dopro- 
cesso verbal das Sessões da Con? 
venção Nacional dos dias 16, 17, 
19, e 20 de Janeiro. O Secreta-? 

,, rio vai lêlas , ,, e o Secretario 
]êo tremendo esta Sentença de mor- 
te , que o Rei ouvio com a sereni- 
dade costumada. 
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Chega , ' finalmentc , o fatal ins* 
tante , está armado o Altar , os sa- 
crincadores prepararão a Victirtia , 
está o ferro levantado : Luiz sem 
debater-se , éspcra o golpe mortali 
Debalde pedio alguns dias para pre- 
parar-se a este tjciiíicio terrivcl ; pa- 
ra homens sequiosos de sangue tres 
dias são tres séculos. Que ao me- 
nos antes da sua morte' possa ver 
sem testemunhas M. de Fermont, 
cuja morada elle indica ! Que venha 
este Ministro de hum Deos de paz 
purifcalo de suas fraquezas ; que 
no abandono em que se acha, todo 
prestes a sdhir deste mundo , este 
Anjo reconciliador possa irtterpôr a 
santidade de seu Ministério entre 
Deos , e elle. 

Que ao menos os instantes que 
lhe restáo , instantes , que quer con- 
sagrar á sua Família consternada, 
áo- seu Dcos não sejão perturbados 
por testemunhas ! Que seja aò menos 
pemmtido a esta Família Augusta-, 

I ii 
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e agora muito mais infeliz queelle, 
receber as ultimas effusoes de seu 
coração, e suas ultimas despedidas. 
Maria Tereza , vós , sua companhei- 
ra , o mais terno obiecto do seu 
amor , Isabel , sua Irmã , vós, que 
fostes hum Anjo cá na terra , vós , 
sua Filha, vós, seu Filho , ambos 
tao Jovens , ambos sepultados do 
seio das grandezas no estado de 
mizeria o mais deplorável , Familia 
desditosa ! Luiz , debaixo do ferro 
de seus algozes , poderá resolver-se * 
por tudo o que tem .de mais grato, 
a abrandar este odio , odio feroz 
dedicado a toda a sua Casa ? Que 
grandeza neste excesso de humilha- 
ção ! Que prova mais .estrondosa de 
huma ternura , que não teve exem- 
plo na terra , e que não aciia seu 
modelo senão no Ceo ! Luiz fez es- 
te sacrifício doloroso, pcdio á Con- 
yenção-que quizesse occupar-se da 
sorte da sua Familia , que lhe con- 
cedesse a liberdade- de ir chorar 
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suas desgraças aonde lhe parecer. 
As sollicitacóes de Luiz não se li- 
mitão á sua Familia , ellas se esten- 
dem ainda sobre as pessoas que lhe 
erão affciçoadas , que tinlião posto 
toda a sua fortuna a juro vitalício 
sobre sua cabeça , ou que não tinhao 
outros recursos senão a módica ten- 
ça que lhes dava. 

De todas as petições que Luiz l 
XVI fez a Convenção , e que en- 
tregou a Gar.it , depois da leitura 
de sua Sentença , duas somente lhe 
concederão : vêr sem testemunhas o 
Sacerdote que desejava , e sua Fa- 
milia , da qual a Nação sempre 
grande , sempre justa , devia en- 
carregar se . Summo Deos ! Que 
uso fez da sua justiça ? Luiz devia 
prever a sorte que lhe estava reser- 
vada pela applicação desta justiça , 
desta grandeza j para com sua pes* 
soa. Esta resposta , que só era hu- 
ma irrisão cruel , hum augmento de 
ultraje á desgraça , devia confirma- 
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lo nas tristes conjecturas que forma* 
ra , e mais de huma vez prevenio a 
sua Família; assim o Rei não levou 
morrendo a consolação , que o al- 
fange que 'o ia ferir , respeitaria 
cabeças tão gratas, Huma só escapou 
aos aígozes de seu Pai , de sua Mãi , 
de sua Tia , ao veneno que lhe ar- 
rebatou seu Irmão. Sombras regias , 
e ensanguentadas , vigiai la do alto 
dos Ceos na salvação desta Joven 
Princeza , arrancada por hurp mila- 
gre ao vosso cruel destino ! 

Erão quatro horas da tarde T 
quando o Rei recebeo a resposta 
da Convenção. Os momentos que 
lhe restão vão repartir-se entre o 
pbjecto de seus aífectos terrenos , e 
o Deos que o chama a si. Donde 
lhe virá o valor de annunciar aj sua. 
Família , que fínaluiente a iniquida-, 
de triunfa , que o sangue de hurn.< 
Bourbon , de hum Rei de França 
vai correr sobre o Cadafalso ? D on- 
de ! Desta força sobrenatural que q 
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guia , e o sustem. Não se pôde sa- 
ber , e talvez nunca se saberá quão 
ternas forão suas despedidas. Mas 
figuremo nos hum Pay , huma Espo- 
sa , huma Irmã , e Filhos nesta si 1 
tuação lastimosa ; recordemo- nos dei- 
tas lembranças de elevação , de po 1 
der , e deste contraste hortendo de 
tantas calamidades ! Que ente insen- 
sivel poderia recusar suas lagrimas 
a tantas Augustas Pessoas sepultada* 
ne>te abysmo de desgraças ! Querri 
não gemeria de velas jimrõs na mes- 
ma morada de desolação , e logo 
separados huns dos outros por húma 
morre infame , c tragica ! 

Como neste painel de calamida- 
des humanas todas as côres inspi- 
rao o maior interesse , nós as referi- 
remos , com suãs ditFcrencas , taes 
como as achamos nos qtre delias 
melhor escreverão. O Aurhor do 
Elogio historico, e fúnebre de Luiz 
XVI se expressa assim :• 

j, O Rei não hesitou em noíi-- 


0 
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ciar á sua Família , que na manha 
do dia seguinte seria o sacrifício 
consummado. Todas estas Régias 
Pessoas esravao tão dispostas a esta 
ultima desgraqa , que esta espantosa 
nova as aífligio , sem assusralas. A 
Esposa , e a Irmã de Luiz mostra- 
rão hum valor superior ao seu sexo. . . 
Ambas se arrojarão sobre seu seio, 
e , o que difficilmente se crerá neste 
Século , bem louge de entregar se a 
pesares inúteis , ellas lhe offerecem 
as únicas consolações, que sua gran* 
de alma pôde saborear. ; ellas o fe» 
licitarão de ter finalmente chegado 
ao termo de tantas dores ; de estar 
prestes final mente a apossar-se da . 
recompensa devida a tantas virtudes , 

2 tantos sacrifícios. „ 

Mr. Necker falia, hum pouco 
diversamente desta ultima entrevista. 
Taes são. suas expressões: „ Luiz 
vai ter com a Rainha ; entrou , dis- 
se-se , com huma especie de quieta- 
ção, e çomo se acha. só, eque des- 
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de largo rempo humas rigidas vi- 

o c? 

gias acompanharão seus passos , a 
Esposa , a Irmã , cs Filhos esperao 
per hum momento , que hum. dia 
mais sereno luz para eücs : seus olhos 
se fira vão sobre o Rei , seus abra- 
ces , as lagrimas que seus esforços 
não podem conter , são o signai dos 
gritos espantosos , cujos accentos , 

do 


tí:z-se 


fòrão ouvidos longe 

O 


Templo, ,, 

Como a maior parte , que temos 
escripto , he extrahida do Author 
do ultimo Quadro de Paris , faría- 
mos agora grande injúria senão des- 
crevéssemos o pathetico com que 
pintou esta situação. ,, No instan- 
te, em que Luiz entrou no quarto, 
estas desgraçadas Princczas crêrão , 
vendo a serenidade dc seu rosto , 
que vinha de ser absolvido, e ellas 
se entregarão aos arrebatamentos da 


mais viva alegria • mas o Rei as des- 
abusou logo , noticiando-lhes que 
esta era a uitiina despedida que lhes. 
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fazia. Nada pode pintar então esta 
desgraçada Família ; a Rainha se 
arrojava contra as grades de ferro 
de suas janelias , dando gritos agu- 
dos , e invocando a piedade dos 
corações sensíveis. Sua Irmã , e sua 
Filha se seguravao abraçadas aos 
joelhos do Rei. Em quanto durou 
esta lastimosa scena , o Delfim achou 
meio de escapar-se, e não foi reco- 
nhecido senão no meio dos pateos , 
perto da porta da rua. Detido pelos 
Guardas , chora , geme , supplica 
que o deixem 'passâr. Mas aonde 
quereis ir , lhe disse hum daquel- 
les> barbafos , enternecido pela sua 
belleza , e pelos seus choros : Quero 
ir , disse clle , quero ir supplicaí 
o Povo dc não fazer morrer papá ; 
por Deos não me impedi de fallar- 
lhe ; e com seus fracos braços pro- 
curava vencer. os obstáculos que st 
lhe oppunííão,- , ' 

Mr, Necker refere 6 mesmo do 
Joven Delfim ,, Elle lhes grita' com 


% 
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as mão? juntas , e ajoelhando-se al- 
gumas vezes: Deixai-mc passar, Se- 
nhores deixai-me passar ! . . . Aonde 
quereis ir ? . . . Qu ero fallar ao Po- 
vo. . . . E porque ? . . . Quero sup- 
plicalo de não fazer morrer papá 
Rei. Ah! Deixai-me passar , Senho- 
res , em nome de Deos , não me 
impedí.... Imiteis súpplicas ! Vol- 
ta , Joven Menino , tu terás Cambem 
tua taça de dór , tua taça particular ; 
os ryrannos tem os olhos sobre ri > 
e tu nao conhecerás a vida senão 
aeks tuas lagrimas, e pelos teus so- 
itâflos lamentos. „ 

O Autlior do Elogio nact falloir 
destas circunstancias , quer as igno- 
rasse, ou estivesse melhor informa- 
do. „ O Joven Príncipe r diz elle ,, 
ternnmente apertado contra o seio 
de seu Pai , o regava com suas la- 
grimas , e- fazia. tarabem todos seu» 
esforços que lhe permittia a fraque- 
za de sua: idade paia- imitar a valo- 
rosa resignação de seus- Augustos^ 




# 
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Parentes. A Joveri Prineeza dotada 
da mais sensibilidade foi a u iica 
que não pcfie soster a pungente 
ideia desta separação. Ella se revol- 
via no chão , dava ao Ceo gemidos 
lamentosos, e não queria ouvir con* 
solação alguma. Hum longo des- 
maio se seguio a estes violentos 
accessos de dôr. Esre estado de mor* 
te a salvou da desgraça de ser tes- 
temunha das despedidas , que forao 
feitas ao seu Augusto Pai. 

„ Que despedidas ! Quem pode 
dizer os sentimentos , que se elevá- 
rao nestas a'mas generosas e sensí- 
veis ! Com tudo , de huma e outra 
parte não se mostrou tn >vi mento 
algum de fraqueza. A Esposa de 
Luiz lhe pedio de consentir , que sua 
Familia viesse vêlo ainda huma 
vez na manha dpdia seguinte. Esta 
pergunta parecia embaraçalo ; hesi-^ 
tou , tornou a si , e dêo sorrindo-se 
esta resposta ambigua : pois estão 
eu verei isto. Detesto > aceres cen- 


< I 4 I ) 

teu elle, não vos ajjUjaes demasia* 
do, he possível que haja hum a di •* 
lação. ,, Taes são as ultimas pala- 
vras que Luiz djrigio á sua desgra- 
çada Familia. O Author do Elogio 
acrescenta que a Irmã de Luiz XVI 
rogara aos Commissarios depermit- 
rir-lhe de ir ás Sessões solicitar a 
favor de seu desgraçado Irmão. Mr. 
Peleier, de quem já dissemos temos 
tirado a maior parte desta Historia , 
acrescenta as circunstancias seguin- 
tes : 

,, O Rei passou duas horas fe- 
chado com sua Familia ; era esta * 
depois da sua prizão , a primeira 
vez que as via em particular , e sem 
testemunhas. O instante, em que sç 
apartou delia, foi horrível, a pezar 
da esperança que tinhão de tornalo 
a ver ainda no dia seguinte. A Rai- 
nha desvairada , a cabeça perdida, 
segurava com os seus braços os joe- 
lhos do Rei tão fortemente aperta- 
dos pelas convulsões que ella tinha# 
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que dons homens forão obrigados â 
empregar todas suas forças para sol- 
tar o Rei de seus braços. Madama 
Isabel , e o Delfim estendidos no . 
chão aos pés do Rei , e entregues 
ao delirio o mais horroroso , a Prin- 
ceza Real moribunda , e sem conhe- 
cimento no seu leito,' tal era a situa- 
ção desta Família desgraçada , quan- 
do o Rei foi obrigado a apartar-se 
delia. •- ;*i;í • •. • «' 

Tendo entrado Luiz no seu quar- 
to , se- entreteve com o Sacerdote 
que o ^esperava g" e dirigio de con- 
certo com elíe todos seus Densa- 

# # l 

raentds ao Ceo. ' A 5 mera noite, es- 

i * 

tando o altar preparado , o‘ Minis* 
tro da ■’ Religião celebrou r Clery 
respondeo ás oráçôes , a Rei- lhas 
mostrava- 1 com o dedo- sabre o livro -j 
c com os- olhos ' lhe indicava as> ce« 
remordas. Hutm Deos , diz o Au- 
thor do -Elogío se inrmolavaf sobie 
o Altar ' ao amor para com os ho- 
mens. Ao pá do-mesmo' Altar Iriim 
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Rei se itnmolava peia felicidade de 
seus Vassallos. ,, 

O Sacerdote contou que depois 
da celebração da Missa , em que 
Luiz commungára , fícára tão pas- 
mado da mudança prodigiosa que 
se operara naquelle Principc , que 
ficou penetrado de huma veneração 
religiosa , e tentado de invocar 
aquelie que hum instante antes virá 
a seus pés implorar a Indulgência 
do Juiz Supremo. O’ poder da Re-, 
ligião ! Luiz confessou que sentia 
em todo seu ser huma sensação de* 
liciesa , que nunca experimentara. 
Com tudo Luiz accrescentou : „ Eu 
necessito de forças -para a viagem 
que vou fazer ; eu vou deitar-me 
sobre meu leito , „ e dormio hum 
sonno de paz ignorado de seus jui* 
zes. 

A’s cinco horas dormia ainda ; 
Cleiy o acordou , conforme a ordem 
que deile tinha recebido j ordenou 
que o vestissem ? e penteassem , con- 


/ 
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versando com sua costumada bonda- 
de , c ainda com mais alegria que 
inquietação , como se aproximando- 
se da hora 'fatal , elí e tivesse fu gr-* 
do diante delle. .Com tudo ella che- 
ga : ás outo horas e meia Santerre 
com Jacome P.cux , c Pedro Ber-* 
nard , Sacerdotes , e Officiaes Muni- 
cipaes,- iheannuncra a sua fatal mis- 
são. Depois de fallar cousa de tres 
minutos com: seu- Confessor , - apre- 
senta. com ár "aífavei ao Sacerdote 
apóstata hum -.masso de papeis pa'ra 
o Conselho- geral da Còmmum : ,, 
Eu não tenho , lhe respoudeo :□ iio- 
meni brutal, outra. missão que a de 
acompanhar-vos aosuppljcio. „ ' Ah\ 
he jusio , responde Luiz, enrrega ri- 
do o masso a outrem. Ao mesmo 
tempo, encarrega a-Çlery de. entre- 
gar outro pequeno masso á sua Fa- 
jiiilia'.- ,, Vós lhedireis, que ihc, pe- 
ça. perdão de. não -a ter mandado 
chamar , pareceo-me dever poupar-, 
lheta dor desia ultima separação.' ,y 
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E depois com voz firme , disse no 
Commandante da Guarda NaciGr.nl : 
'Marchemos , e aos Commissarics 
da Municipalidade , eu vos peço 
de recommczdar d Ccnmum aspes- 
soas que estiver ao ao meu serviço , 
c de regalos dc querer empregar 
'tio serviço da Hamba a Kjiery. j>iao 
tev.de s razoo , Clery , dc sffiigir-vos 
tanto , as pessoas q S íj t* a. rem ain- 
da amar-me , dever ido peio contra- 
rio alegrar se de vér chegar o ter- 

O O 

vio de meus meles. Desce com pas- 
so firme, atravessa os pnteos, volta 
algumas vezes os olhos para a tor- 
re que encerrava a Pvajnha , e sua 
Família. AU fez hum movimento , 
como para corroborar seu coração. 
Sobe á csrr ungem do Maire , seu 
Confessor ao lado , e dous Solda- 
dos de cavallaria em frente. Asse- 
gura-se que tinhSo ordem de ma- 
talo., se houvesse algum movimento 
em seu favor. ; r 

A passagem do Templo á Pra- 


X 
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ça de Luiz XVI durou duas horas. 
Na’ frente de seu Palacio , d’onde 
seus inimigos o expulsarão , n’liuma 
Praça, onie jazem os destroços da 
estatua de seu avô , neste lugar , que 
recorda as tristes lembranças , que 
fizerão presagiar outras mais sinis- 
tras na época de seu casamento , al- 
li hc que Luiz vai perecer. Sacrifi- 
cado a este Duque (POrleans , que 
até nos últimos suspiros de sua victi» 
ma vem beber os últimos tragos de 
sua vingança. Luiz , levado ao ca-? 
dafalso , nada vê , nada ouve ; sua 
alma não está na terra já. Entregue 
ás suas oraçóes , que abrem o Ceo 
aos agonisantes , não se percebe 
nem das tropas immensas que o 
conduzem , ou que bordão sua pas- 
sagem , nem dos olhos envenen sdos 
daquelle Jucome Roux , que estão 
assiduamente fitos nos seus. 

Estes tambores , que nos bellos 
dias de sua prosperidade annunciá- 
Yão a alegria , e a sua presença , 
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abrirão a marcha lugubre ; huris 
zccentos fuiiebres substituirão osgri^ 
tcs de viva o Rei. Tudo está cons* 
ternado ! tudo ! . . . Os mesmos Al- 
gozes tremem ; não desempenharião 
suas terríveis funções, se não temes'- 
s* ríi Algozes muito mais barbares y 
e mais infames. 

Que faziao então aqueries ho* 
men; de lodo , e de sanmie ? Palli- 

_ * O 

005 nos seus assentos y espantados , 
e assustados das consequências de 
seus- crimes , e já divididos sobre o 
atrentado do- poder r se pfoccrevTo y 
se dedicavao a huina morte recipro- 
ca j seu sangue ia* vingar ode Luiz. 
O Partido menos culpado-, envergo- 
nhado de sua fraqueza' , opprrrnidò 
de remorsos', arrancava hum- Decre- 
to contra os assassínios - de Setem- 
bro. cortes de- seus crimes y e de 
seus íucceeso^ inauditos ,• estes pedião 
a sen turno , f e' «rlcançávüro que-fos- 
sem castigados aqueiiesv que a io- de 
Agcsío- se; mostrarão do^Parrido da 
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Rei. Assim de huma , e outra par- 
te mais , ou menos deshumanos , 
mais ou menos culpados , invocavao 
a grandes gritos a espada da justiça 
eterna , que os devorou , e que os 
devorará todos. Vós nao participas- 
tes -destes votos de vingança , vós,- , 
Saint-Targeau , que devíeis á bon- 
dade de nossos Reis , á amizade de 
Luiz , ás honras, e ás riquezas de 
vossa Casa : nada tendes já que re- 
cear , e nao deixaes a Luiz senso 
lagrimas , que derramar sobre vos- 
sa ingratidão , e pezares sobre vos* - 
sa morte, , ■ . • 


Ao golpe, que ferio Saint-Tar- 
geau , o Senado que se crê ferido 
elle mesmo, lhe prodigaliza as hon- 
ras fúnebres : quer anniquüar até 
as tristes relíquias de Luiz; A cal 
virgem asecohsumirá todas , ou re- 
cêem que hum dia o Povo desenga» 
nado- nao ' venha em tropel; derramar, 
suas lagrimas sobre os ossos do jus-, 
toj ou nque na cegueira de. seus. fu-. 
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rores pensem que se consomem sua 
fabrica, moral , anniquillarão a lem- 
brança de seu crime , e a memória 
de suas virtudes. A belleza de sua 
morre vai tornalas immortses. Ide , 
Filho de S. Luiz, subi co Ceo : a 
palma do martyrio vos espera , e 
cá na terra vosso nome não pode 
perecer, 

Quão patheticas forao estas pa- 
lavras do Confessor a Luiz ! Ide , 
Filho de S. Luiz . subi ao Ceo. 

J 

Nestes terríveis, e ultimes instantes, 
em que a natureza humana estreme- 
ce , e retrocede diante de sua disso- 
lução , quanto devião suster seu va- 
lor elevalo acima de tantas hiimi* 
lhaçóes que teriao manchado qual- 
quer outro que não fosse Luiz ! 
Apeado da carruagem o Rei , o 
F^ei em Pessoa, no meio dos Alço- 
zes , despido de seus vestidos . o 

Rei oedio de faüar ao Povo; ostres 
< ' 

Soldados , que se tinhão encarregado 
da éxecução , lhe responderão que 


V 
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era preciso primeiro atar-lhes as 
mãos, e cortar-] he os cabellos. Atar 
minhas mãos ? ainda esta confor- 
midade de padecimento com os de 
jesu-Cbristo ; sim , meu Deos. . . . 
Ainda este ultraje .... Vós o qui - 
zestes. «... , Atadas que forão suas 
mãos , e cortados os cabellos , o 
Rei disse: espero que agora se me 
permitta fali ar . E logo se adiantou 
para o lado esquerdo do cadafalso, 
fez aceno aos tambores de cessar , e 
çlisse com voz alta , e firme : Eu 
morro perfeitamente hmocente de 
todos os pretendidos crimes que me 
imputarão , . . . Eu perdoo ãquelles , 
que são a causa de meus infortú- 
nios ..... Espero também que a efru * 
sao de meu sangue contribuirá a 
felicidade - da França «... E. vós , 
Povo infeliz.. .. Aqui o. feroz Fa- 
bricante de Cerveja , a quem suas 
façanhas merecerão o posto de Ge- 
neral da Guarda de Paris , . o inter* 
rompeo, e lhe disse-, : eu ves troa. - 
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aqui , não para arengar , mas 
para morrer . Logo os tambores co- 
brirão todas as vozes, e os tres mi- 
seráveis asrarrárão na Vier ima , ara- 
rao-na sobre o fatal instrumento , 

e a cabeca do Monarca cahio. Hum 

* % 

dos Algozes a mostrou á Soldades- 
ca , e á gentalha, que gritarão: vi- 
va a Nação , viva a R epública. 

Algumas testemunhas de vista 
assegurarão que Filippe Fgaüté, e 
seu Filho estavão presentes á execu- 
ção ; disto podemos estar certos , 
porque esta infamia nada mais acres- 
centa ao desprezo , e ao horror que 
seus nomes Inspirão. 

O Corpo do infeliz Monarca 
foi lançado sem tumba , nem cai- 

•m) ' 

xão , e coberto de cal virgem , n 5 u- 
ma grande cova aberta no cemiterio 
da igreja da M2gdalena. V/rão se 
dois homens armados , cue seguin- 
do o acompanhamento, ahuma cer- 
ta distancia , entrava nas Lojas de 
bebidas que ha naquella rua j*para 




perguntar senão havia ninguém que 
quizesse dedicar-se á morte para sal- 
var o Rei ; achárao por toda a par- 
te o silencio -do terror. Chegados á 
Praqa da execução , se perderão por 
entre a turba. Assegura-se ainda , 
que se ■ formára huma Companhia 
de 1800 homens , que não podérao 
reunir-se , e cujos esforços terião si- 
do baldados. Sem Confessor lhe di- 
rigio no ultimo momento estas pa- 
lavras consoladoras , e dignas v de at- 
íençao : Ide , Filho de S\ huiz t su- 
bi ao CeOi 

Taes sao os mysterios ulteriores , 
tantas vezes annunciados no Iiiumi- 
nismo ; eis em prática os princípios 
das Sociedades Secretas , desses mys- 
-terios das trévas. Feliz a Nacão 

o 

que sempre vigilante stiffGcar no 
berço esses pertendidos amigos da 
humanidade ; Feliz o Monarca , que 
cortar pela raiz tão perversos sys- 
temas. A sorte do desgraçado Luiz 
XVI he hum exemplo que os de- 
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vem aterrar , se deixarem propagar 
em seus Reinoã esses princípios 
desorganisadores do Altar , e do 
Throno. 
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j Quadro Cbronologico ; Analytico , 
dos principaes acontecimentos da 
Revolução Franceza , <2 

primeira Assemblea dos Notáveis 
erd 1786; onde 0 Leitor verá os 
principaes Maçons Illuminados. 

f 

1786... A de Fevereiro , pri- 

l \ meira Sessão da i. a 
Assemblea dos Notáveis. Mr. Ver- 
genes , primeiro Ministro , morrêra 
em a noite do dia 12 para 13 do 
mesmo mez. Mr. Colome , como 
Registador Geral das Finanças t pro- 
põe , para completar o deHcit , o 
imposto territorial , e o imposto 
sobre o Selío. Esta Assemblea se 
separa sem nada fazer. 

1 787... Creaçao das Assem- 
bleas Frovinciaes. 

A 7 de Agosto , Sessão Regia , 
ou Leito de Justiça no Parlamento , 
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para fazer registar o imposto sobre 
o Seílo j e sobre a subvenção terri- 
torial , que Mr. de Brienne. Arce- 
bispo de Jens , e principal Minis- 
tro , propòe , conforme a idéa de 
Mr. de Calonne. O Rei, os faz trans- 
crever de authoridade sobre os re- 
gistros. 

Na noite do 15: para o 16 do 
mesmo mez huns Ofíiciaes das 
Guardas Francezas !evao a cada 
hum dos membros do Parlamento 
huma Ordem Régia , que os dester- 
ra para Troyes. 

Em Setembro Mr. de ViJle- 
deuil he despido do Ministério das 
Finanças ,• e tem por successor Mr. 
Lambert. • 

A 20 do mesmo mez de Setem- 
bro volta do Parlamento para Pa- 
rts. 

A 21 o Conde de Brienne, Ir- 
mão do Arcebisco de Tens , he no» 
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meado Ministro da Guerra , em lu- 
gar do Marechal de Segur. 
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A 19 de 'Novembro Sessão 
Régia no Parlamento , onde o Pvei 
faz reg;s;ar de authoridade hum 
empréstimo gradual , e successivo 
de quatrocentos milhões. Este em- 
préstimo devia durar cinco annos. 

jj- 

Protestações do Parlamento , e do 
Duque d’Orleans. 

A 20 do mesmo raez desterro- 
do Duque de Orleans para o Castei- 
lo de Villers-Coterets. Dois Conse- 
lheiros do Parlamento , Mr. Saba- 
tier , Abbade,,e Mr. Freteau,. são 
presos por ordem do Rei , e trans- 
feridos,^ saber: Mr. Sabatier , ao 
Monte Sáo Miguel , e Mr. Freteau , 


ao Cnstello de Ham. 

A 21 de Novembro . grande 
Deputação do Parlamento de^París 
a Versalhes , para pedir ao Rei a 
soltura do- Duque de Orleans , e de 
ambos os Conselheiros , e a convo- 
cado dos Estados Geraes. 2 

j 

1781» ... O Rei , cedendo ás sol- 
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licitações da Dtiqueza de Orlcans, 
revoga o desterro de seu Esposo. 

A 0 de Maio , leito de Justiça 
cm Versalhes , no qual o Rei orde- 
na , com o parecer de Mr. deBrien- 
ne , Arcebispo de Sens , e principal 
Ministro, o estabelecimento de hu- 
ma Côrte plcnaria , e a creação dos 
grandes Baliadcs. 

Precedentemente (a j do mes- 
mo mez ) dois Conselheiros , Mrs. 
d 5 Eprémesnil , e de Monsabert , fo- 
rao detidos peia força armada , e 
por ordem do Rei , na grande Sala 
do Parlamento , .e levados a Pierre- 
Ensisc. 

Mr. de Lamoienon era enuo 
Ministro da Justiça. 

r o — - 

A 9 de Maio Protestação do 
Parlamento de Paris , e da Nobre- 
za de Bretanha , contra a Córte 
plenariá econ‘ra todos os actos do 
Ieho de justiça , que se celebrara a 
8 "em Versalhes. 

Todos os Parlamentos do Reino 

• « «. «, 

0* 
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jmitao o exemplo- do de Paris y e 
mandão successivamente as pro fôs* 
tacões as mais energicas. 

Á i2- do mesmo mez doze Gen> 
tishhomens- Bretões são encarregados 
de levar ao Rer esta protestação da 
Nobreza. Chegão anenas a Versa- 
lhes , qi-»e,~em virtude de huma' Or- 
dem Régia , são trasferidos á Basti* 
lha. À maior parte -dos Parlamentos 
protestao contra a Côrte plenaria. • 
A i? de Agosto o Arcebisoo 

- <j £■ 

de. Sans larga o leme acs negeeios , 
depoís-de ter feito suspender , por 
huma resolução do Conselho o es* 
r.ibelecimento da Corte plenaria v e 
dos* prandes Baliados. Mr. -Necker 

C3 

o substitue. 


A 8 de Agosto o Rer fixa a 
convocação dos Estados Geraes pa- 
ra o primeiro dia de Maio , 1789» 
conforme o parecer de Mr.. Necker; 

A 14 de Setembro Mr. -Baren-' 
tin succede a Mr. de Lamosgnon-, 
Ministro dá -Justiça.- O Rei dá a 


\ 
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Mn Necker o titulo dc Superinten- 
de nre das Finanças , c ordena hum? 
segunda conyccaçao dos Notáveis , 
para proceder á formação dos lis- 
rados Gerses. Chama dc seu desier- 

j 

ro os Conselheiros desterrados ao 
mesmo tempo aue o Duque de Or- 

leans. 

A 23 de Setembro o Rei res« 
tabelece todos os Parlamentos nas 
suas funccóes ; o de Psrís declara 
que não cessará de reclamar a for- 
ma dos Estsdcs-Geraes de 1614, 
isto he, que *e vote per ordem e 
não por cabeças . 

No. primeiro dia de Novembrp 
primeira Sessão da segunda. Aisera- 
blea dos Notáveis. 

A 12 de Dezembro ultima Se s- 
sao da segunda' lAssemblea dos No- 
táveis. G Gero , e a Nobreza re- 
nunciao aos seus Privilégios pecuniá- 
rios. . 

A 27 do mesmo mez 0 .Rei., 
conforme 0 uarecer de Mr.- Neçlcer , 
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concede a duplicada representação 
ao terceiro Estado. s 

i 1789... A 28 de Abril levan- 
tamento popular no Arrabalde San- 
to-Autonio, contra Mr. Reveiilon, 
Fabricante de papeis pintados.- Foi 
este como o germen das insurreições , 
cuc depois se manifestárao tantas 
vezes- em Paris. 

A 4- de Maio Procissão solemr 
ne para a abertura dos Estados-Ger 
raes em Versalhes. 

■ ■Ajo Rei instala os Estados- 
Geraes. • ~ 

A 6 as tres ordens se retírao 
cada huma para a sua Sala -, para 
"a verificação dos ’ poderes. 

A 17 de junho, vista a recusa.- 
cao das duas' primeiras Ordens dc 

» í a 

verificar cs' pcder.es- em communi 
com o terceiro Estado , os Deputa- 
•dos -des Conimuns to mão o partido 
de constituir-se em Ãssemblea Nãr 
civnaL • » • 

»A 19 Luiz. XVI promette sua 
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protecção ás duas primeiras Otdens 
( á Nobreza , c ao Clero ) , ordena 
que- se fechem as portas da Assem- 
blen , e declara que haverá huma 
Sessão -Régia a 22. 

A 20 de Junho recusão os 
Dep utados a entrada da Sala. En- 
tão teve lugar sua famosa retirada , 
e Sessão no Jogo da Péla. 

A 22 Sessão da Assemblea Na- 
cional na Igreja de São* Luiz. Cen- 
to e cincoenta Membros do Clero 
se reunem aos Communs , isto he, 
aos Representantes do terceiro -Esta- 
do. 

A 25 teve lugar a famosa Ses- 
são Régia. Mandão Tropas que ro- 
de ão a .Sa!a , e intinrão aos Depu- 
tados a ordem de retirar-se. Tomão 
huma icscluçao, que declara a pes- 
soa de cada hum delles inviolável. 
Mr. Necker não assistio á Sessão 

R í et * p 

A 25* quarenta e cinco Mem- 
bros da Nobreza , tendo o Duque 
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de Orleans á sua frente , se reunem 
aos Com rsuns. O Rei ordena á No- 
breza de ir á Assemblea Nacional ; 
ella obedece , assim como o resto 
do Clero ; e as tres Ordens se achao 
finalmente' reunidas ; mas os espíri- 
tos não. o esta vão. , • 

Em Julho , desde .os primeiros 
dias , hum grande numero de Tro- 
pas , em parte estrangeiras , reparti- 
das pelos arredores de Paris , e de 
Versalhes , com huma artilheria 
formidável , espalhão o espanto , e 
fazem conceber funestas , e bem fun- 
dadas suspeitas. 

iA n Mr. Necícer recebe a or- 
dem de deixar o Ministério , e de 
sshir logo incognito do Reino. Os 
Ministros Montmorin , de la Lu- 
zerne , Saint-Priest , e de Nivernois , 
são substituídos por MM. de Bre- 
teuil.,Ja Gaiaisiére, o Marechal' de 
Brogiie , Laporte, Lavauguyon, e 
Foulon. - ‘ r 

A 14 tomada, da. Bastilha. 
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Na noite de 17 para 16 os 
Ministros Barentin , e Broglie dei- 
xão o Ministério. Alguns Prínci- 
pes , e Cortezãos se retírão para 
Paizes Estrangeiros. 

A 17 o Rei se transporta a Paris. 

A 28 Mr. Necker he. chamado 
pelo Rei , e torna a .entrar no Mi- 
nistério das Finanças. 

A noite de 4 de Agosto , sobre 
a proposição do Visconde deNoail- 
les , a Nobreza renuncia a todos os 
direitos , isto he , a todos os direi- 
tos feudáes. 

A 27 Decreto , que ordena a 
Liberdade da Imprensa. 

A 20 de Setembro a Assemblea 
insta com o Rei para que sanccio- 
ne a declaracao dos direitos do ho- 
mera. 

A 7 de Outubro o Povo de 
•Paris se levanta , na occasião de 
hum banquete dado em Versalhes 
pelas Guardas de Corps aos OíEciaes 
do Regimento de Fíandres , nova- 
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mente chegado , e em cujo banque- 
te a Nação fora insultada com pa- 
lavras mais que imprudentes. Huns 
Guardas de Corps forao assassina- 
dos por salteadores , que precedem 
o Exercito Parisiano , que conduz 
a 6 o Rei a Paris. 

A 14 Partida do Duque de Or* 
leans para Inglaterra. 

A 19 a Assemblea Nacional faz 
sua primeira Sessão em Paris , no 
Palacio Archiepiscopal. 

A 22 sobre a moção de Mira- 
beau decreta-se a Lei Nacional. 

A 19 de Novembro primeira 
Sessão da Assembiea na Sala do Pi- 
cadeiro , nas Tuilherias.. 

A 20 Creação dos Assignados ; 
e ao mesmo tempo he a Distincçao 
das Ordens abolida. 

1790 .... A 1 8 de Janeiro Exe- 
cução de Mr. de Favras , por factos 
de conspiração. 

A 22 a Assemb'ea Nacional de- 
creta a prizão de Marat. 
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A 12 -de Março faz-se público 
o Livro Vermelho. 

A Suppressao dos direitos 
feudáes. 

A 17 hum Decreto declara que 
os bens do Clero serão vendidos em 
proveito da Nação. 

A 9 de Abril Decreto , que 
declara , que as dívidas do Clero se- 
rão pagas pelo Estado. 

A 12 de Julho Volta do Duque 
de Orleans. 

A 14 Federação geral em Paris 
dos Deputados de todas as Guardas 
Nacionaes do Reino. 

A 7 de Agosto Relatorio • de 
Chatclet , sobre a Insurreição de 5 
de Outubro de 1789. 

A 2 de Outubro a Assemblea 
declara , que não he motivada a ?.c« 
cusação contra Orleans , e Mira- 
beau , ácerca dos successos de ç e 
6 de Outubro do anno precedente. 

A 4 de Setembro Mr. Ne^ker 
dá sua dimissao , e se retira para a 
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Suissa , na sua Casa de campo , per- | 
to de Genebra. • I 

A 27. de Novembro a Assem- 
blea exige dos Sacerdotes o jura-? 
mento para a conservação da Cons- 
tituição Civil do Clero. •' 

1791... Na noite de 20 para 
21 de Fevereiro Partida das Senho- 
ras, Tias do Rei, para Roma. 

A 2 de Abril Morte de Mira- 
beau. 

Na noite de 20 para 21 Parti- 
da do Rei , acompanhado da Rai- 

* 

nha , do Delfim , de Madama Real , 
.sua Filha , de Madsma Isabel , sua 
Irmã % e de Madama de Tourzel , 1 
Aia de seus Filhos. He detido em 
Varennes, e reconduzido a Paris, i 
. v A 27 de Agosto Tratado de 
Pilnitz. 

A 14 de Setembro Acceitação 
da Constituição pelo Rei. 1 j 

A 30 de Setembro ultima Ses- 
são da Assemblea Constituinte. 

A 18 de Novembro Mr. Pe- 
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rion substhue-a. Mr. Bailly nas fun- 
ções de Maire de Parí?. 

o 

1792... Morte- do Imperador 
Leopoldo. 

A 17 de Março o Maire de 
Estampes he ‘ assassinado. Ordenão 
que se levante buina pyramide em 
sua honran - . ; 

A 21 de . Abril a França de- 
clara 2 guerra á Áustria. 

~ A 28 do mesmo mez Theo- 
baldo Dillon he assassinado em 
liuma sedição popular em Lille. 

A 2 6 de Maio a Prússia de- 
clara guerra á França. 

À 13 de Junho Luiz XVI des- 
pede os Ministros Servan , Roliand , 
e Claviere. 

A 20 Insurreição des arrebaldes 
Santo Antonio , e S. Marcei , em 
Paris , por causa do veio. 

A 30 o retrato de Mr. La Fayet- 
te he queimado no Palacio Real. 

No i.° de Julho Petição 2«sí- 
gnada de vinte mil habitantes de 
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Paris centra os acontecimentos 'fde 
xo de Junho. He apresentada á^As- 
semblea Nacional. ‘. A . . • . 

A 2 6 manifesto do Duque* de 
Brunswick aos Francezès.v ' 

A- 10 de i Agosto 1 Insurreição 
geral em Paris. ' >'< -;rc’ ' ruo 
A ii derribao , e quebrao as 
estatuas dos Reis' em Paris , sem 
Cxceptuar a de Henrique IV. ; „ 
A 13 o Rei, e a.Familia Real 
sao encerrados no Templo. r ;i 
A 20 Emigração de LaFayeite, 
seguida de huma parte de seu Es- 
tado-Maior. ^ 

A 23 tomada de Longvvi .pelos 
Prussianos. ' ..• < 

A 2 de Setembro Tomada de 
Verdun , tambem pelos' Prussianos. 
Morte de Beaurepaire. Decretao-lhe 
as honras do Pantheon , assim como 
ao Maire de Etampes Simoneau , e 
ao JovenoDésille , morro em huma 
Insurreição que teve lugar em Man- 


i 
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* - Aos 2 e 3 de Setembro Mor- 

tandade dos prezos em Paris. E?ta 
execranda maldade teve lugar em 
algumas outras Cidades. A Princc* 
za de Lamballe, Mr. de Lilmballe, 
M. de Clermont-Tonnerre , etc. ca- 
turão mortos aos golpes dos assas- 
sinos. -• • 

A 20 ultima Sessão d’Assemblea 
Legislativa. 

A 22 a Convenção pronuncia a 
quéda do Rei . abole a Realeza , e 
proclama a República. 

A 24 o General Montesquieu 
se apodera da Saboya , e entra em 
Chambery. 

A 28 os Prussianos sao batidos 
nas planicies de Champanha por 
Demouriez. 

• A 30 Lukner ,-e Rochambeau 
são substituídos no Commando dos 
Exércitos por Cusnnes , Dumou- 
riez , Kellermann , e Beurnonville. 
O primeiro entra no Rheno , e to- 
ma Spire, Worms ,-Moguncia, etc- 
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o segundd faz a -Conquista ;da Bél- 
gica. Os outros dois 7 sustentao as 
margens do M.osella , e- do Sarre. y 
< A 9 substituem aos nomes dç 
Monsieur , e de Madame 5,, os de 
Cidadão , e de Ctãadoa. ; j, 

- v r.A 3 de Dezembro Decreto/ em 
virtude do qual Luiz XVI deve; ; sçr 
julgado pela. Gonvênçãó. 

A ii Luiz XVI appareçe.á bar* 
ra da Convenção, Toma depois, por 
D Tensores Target , Tronchet .i. e 
Deséze. Target recusa. Malsherbes * 
se oíferece em seu liígar ; he acceito 
por Luiz XVI. 

A 26 Luiz XVI apparece , pela 
segunda vez , á barra d’Assemblea, 
aeom nanhado de seus tres Defenso- 
res. Discurso eloquente de Deséze. 

.1793.... A- 13 de Janeiro o 
Embaixador Francez Basseviile < he 
assassinado em Ro na em- huma 
insurreição do Povo. 

A iç a Convenção sentencea 

Lu iz XVI á morte com huma . fra- 

♦ 
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ca maioria de cinco votos , dos 
quaes o do Duque d’Orleans fa2ia 
parte. O Rei de Hespanha intercede 
inutilmente a favor de Luiz XVI. 

A 20 a fatal Sentença he notiíi- 

«3 

cada a Luiz XVI.* Pede huma dila- 
ção de tres dias para se preparar á 
morte. Esta dilação lhe he recusada. 

. A. 21 Luiz XVI foi degollado 
na Praça da Revolução. Na vespe- 
ra íe Pelletier de São-Fargeau foi 
assassinado , por ter votado a morte 
do Monarca. Decretão-lhe as hon- 
ras do Pantheon. 

No i de Fevereiro a Conven» 
ção declara a guerra á Inglaterra , 
e á Hollanda. 

A 2 Chambon Maire de Paris , 
se dimitte de seu lugar ; Pache o 
substitue. 

A 14 Beurnonville lie nomeado 
para o Ministério da Guerra. - 

A 7 de Março a Convenção 
declara a guerra ao Rei de Hespa- 


v 
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A 9 estabelecimento de hum 
Tribunal Criminal , c Extraordiná- 
rio , com Jurados. A 9 de Brumário 
do armo 2 este Tribunal toma o 
nome , a instituição , as formas de 
Tribunal Revolucionário, isto hc,a 
ausência , ou a violação de todas, as 
formas. ' 

A 18 o General Dumouriez perr 
de a Batalha de Nerwiude. . * : v» 
A 19 Marat denuncia á Con- 
venção Dumouriez como traidor* á 
Patria. ' 

No i de Abril Dumouriez 
manda prender os Deputados Ca- 
mus , Guinette , Bancai , Lamarque - y 
e Beurnonyille, Ministro da Guerra, 
mandados pela Convenção , e os en- 
trega ao inimigo. Seu cativeiro du- 
rou trinta e tres ntezes. 

' A 9 Decreto , pelo qual todos 
os Bourbons , á excepção dos presos 
no Templo , são levados a -Marse- 
lha! O Duque d’Orleans , ainda que 
Deputado, he do numero. 
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*/3 / 

A 13 Marat he decretado àt 
ãccusacao pela Convenção. 

O L 3 

A 7 de Maio Creaçao de mil 
« duzentos milhões de Assignados. 
Doze dias depois, empréstimo força- 
do de hum milhar sobre os ricos. 

A io a Convenção faz sua pri- 
meira Sessão nas Tuillcrias. 

A ii decretão as Honras dn Apo* 
theose ao General Dainpieirc. 

A ai de Maio Insurreição ore- 

J m o O 

rat em Paris. Proscrição de hum 
grande numero de Deputados, Com 
tudo , as Praças de Valenciennes , 
Condé , Qucsnoi , e outras são to- 
madas pelos Allemaes. 

A 13 de Julho Marat he assas- 
sinado pela heroica Carlota Corday. 

Nos primeiros dias de n gosto 
Semonville , e Marat . Embaixado- 
res Francezes , hum para Constanti- 
nopla , o outro para Nápoles , são 
prezos por ordem do Arquiduque 
de Milão. 

A 28 de Agosto o General Cus- 
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tines lie degollado na Praça da Re- 
volução, 

A 5” de Setembro Estabeleci- 
mento de hum Exercito Revolucio- 
nário. Aquelle Exercito existio seis 
mezes , até 7 de Germinal do An- 
uo 2. 

A 17 Decreto sobre os suspei- 
tos. Os innocentes não podião esca- 
par ao aibhrario estabelecido por 
esta Lei. 

A 1 6 de Outubro a Rainha 
foi levada a morrer ao cadafalço. , 

s 

Atino II da República (22 de Se- 

' tembro l 79í •) 

» 

. . A 4 de Vindimario , Anno II , a 
Junta de Governo toma a denomina- 
ção defunta de Salvação Pública. ' 

j — o 

A 12 cincoenra e tres Deputa- 
dos são decretados deaccusaçao pe- 
ia Convenção ; sessenta e seis outros 

o 3 

Deputados são detidos ; e o Duque 
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d’Orleans he remettido ao Tribunal 
Criminal Revolucionário.- 

A 1 6 apparece o novo Kalenda- 
rio. 

1794.... A 21 de junho De- 
creto declarando que a Cidade de 
Leão será destruída. 300 Cidadãos 
Leonezes forão espingardeados dc 
huma vez ; e Fouche , hoje Minis- 
tro da Policia em Franca , mandou 

a > 

no mesmo dia á guilhotina 213 dos 
mais nobres de Leão j 5 * fazendo sua 
crueldade , que suas mulheres abris- 
sem as covas onde se devião sepul- 
tar os corpos de seus infelices mari- 
dos. 

A 20 Declaração de Guerra á 
França pelo Rei de Napole-s, e das 
Duas Sicilias. 

Neste mesmo dia a infeliz Irma 
de Luiz XVI foi levada ú guilhoti- 
na. 

O mez de Novembro , ou de 
Brumário do Anno II , vé levar ao 
cadafalco vinte e hum Deputados, 
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o virtuoso Bailly , o infame Óuque 
d’Or!eans , a esposa, do Ministro 
Rolland , Manuel , e os Generaes 
Houchard, e Bmr.et. Houchard ti- 
nha ganhado dois mezes antes a fa- 
mosa batalha de Hondscoote , que 
em Setembro de 1793 ^ ez levantar 
o bloqueio de Dunkerque. 

A 2$> de Brumário as Igrejas 
são profanadas , pois as transforma 
em Templos da Razão. 

O mez de Frimario vê levar ao 
cadafalso Barnave , le Chápeiier , 
Rabaud-Saint-Etienne , Kersaint , 
Deputados; Duport du Tertrc, Ex« 
Ministro da Justiça ; o Duque do 
Chatelet , Coronel das Guardas-Fran- 
cezas ; e a famosa Dubarri. O Mi* 
nistro Clavier se apunhala na sua 
prisão. O Ex-Ministro Rolland he 
achado morto no caminho de Paris 
a Rouen ; hum dos Corifeos da Re- 
volução Condorcet se envenena. 

A id de Vindimario preceden- 
te Leão se sujeitou ás Leis da Re- 
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púbMca; Toulon foi retomado a 29 
de Frimario seguinte. O citio desta 
Cidade era commandado per Bar- 
ras , que tinha debaixo de seu Com- 
mando a Buonaparre. As cruelda- 
des , que se seguirão á entrega de 
Toulon , forão começadas , ou com- 
mettidas pelo segundo. Por huma 
dolosa Proclamação de Buo na parte 
todos os habitantes , que -ti.verão 
algum emprego debaixo do Go’. er- 
no Ingiez , em quanto e te occupou 
Toulon, que servrue , ou alojarão 
algum lnglez, ou qua forão suspei- 
to? de terem favorecido a sua entra- 
da , e a Capitulação dtquella Cida- 
de , directa , ou Indirect amente , 
tiverao ordem , debaixo .de pena de 
morte, para se ajuntarem na gran- 
de Praça , chamada o Campo de 
Marte em dia chora prescnprn. Pa- 
ra cima de mil e quinhentos ho- 
mens j mulheres, e crianças, ajunta- 
rão-se ali em consequência desta 
Proclamação : Bucnaparte determi- 

M 
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nou que rodos os que quizessem es- J 
capór ao castigo, e á morte, gritas- 
sem viva a República. Estas des- 
graçadas victimas gritárão a huma 
vós — viva para sempre 'a Repú- 
blica ! Este era o signai dado para 
a sua morte*. Huma descarga de me- 
tralha matou huns . ferio e mutilou 

* 

outros , que scabárao nos fios das 
espadas , e pontas cias ‘bayoneras. 
A conta ofncial desta, feroz execu- 
ção consta da seguinte Carta de 
Buonaparte . que he datada de Teu- 

lon de -24 de Dezembro de 1793. 

1 ~ . 

■ Cidadãos Representantes, 

No campo da gloria.' , com os 
pés alagados no sangue des traido- 
res , eu vos annuncio com o cora- 
ção trasbordando de alegria , que 
estão executadas as vossas ordens, 
e a França vingada ; não* se poupou 
sexo, nem idade; -os que escapárao, 
ou ficárão somente mutilados pela 





Liberdade y e nas bayonctus da 
Igualdade: 


Brutüs Buonaparte. 

í. 

Cidadas Sans-Culotte. ,, 

« 

O segundo trimestre do Anno 


II ha ainda que gemer demui- 
t~s prisões, e condemnaçôes á morte. 
Chorão principalmente as do Ex- 
Ministro Lebrun , do Duque de Bi- 
ron , General j do filho do desditoso 
Custines ; do Marechal de Luckner ; 
de Lamourette, Bispo de Leão: do • 
Príncipe Talmont , do Conde de la 
Rocheíòu Ca ult , etc. 

Nivose do ‘Anno II Hoche te- 
rna o Commando dos Exércitos reu- 
nidos de concerto com Pichegru, 


SAUDE , e ADMIRAÇAO. 
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Á 4 de -Germina! Rousin ,’Vi- 
cent , e Hebert , saoUIevados ao ca- 
dafalso. *. Rousin 'era Çominandante 
do Exercito Revolucionário.'. Hebert 
era hum Diarista no genero de Ma- 
rat. Chaumette teve a mesma sorte. 

A 'i . 6 no.ve Depurados sao . le- 
vados ao cadafalso , em cujo nume- 
ro se coiuao o ex-Capuchjnho Cha- 
bot , o Diarista Camule-Desmoulins 
famoso Apostolo de todas as Lojas 

* * v i ■> * a 1 • J 

Bavarezas , e Maçónicas , o famoso 
Danton ' 5 -e • Fabre d’Eglan tines. A 
esposa de Desmoulins teve pouco 
depois a- mesma sorte. Eis como o 
L eitor vai vendo a pouco e pcuco 
todos ■ os Conjurados.,., que matáiao 
seu Soberano Luiz Xv 7 l , conduzi- 
dos ao mesmo lugar para receberem 
a punição -de seu sacrílego atren- 
tado. _ 

» «■* j* 

A 29 alguns Financeiros sãocon- 
demnados á guilhotina-, em cujo nu- 
mero entre Lavoisier , que fora Con- 
tratador Geral. 


1 


( i8i ) 

_ ~ 

Em Floreai , também do Armo 

II, o Tribunal Revolucionário nv n» 
da ao cadafalso d’Eprem?snil o vir. 
tuoso Malsberbss , o Conde d’Es- 
taing , Izabel de França , Irmã de 
Luiz XVI , e hum grande nume-o 
de Presidentes , e Conselheiros dos 
antigos Tribunaes Soberanos. 

A 22 Deere’o , que pronuncia a 
Reclusão de todos os Sacerdotes rc- 
fracrarios . ainda que enfermos , e 
sexagenários. 

Em Prairial Cccilia Renaud 
he accusadá de ter attentado aos 
dias de Robespierre *• e condemnada 
á morte. 

A .20 Festa ao Ser Supremo. 

No terceiro trismest/e do Anno 
II a desunião , acontecida entre Ho- 
che , e Pichegru , faz dar ao pri- 
meiro o Ccmmando do Exercito 
dos Alpes , e ao outro o do Exerci- 
to do Norte. Mas Hoche não guar- 
dou muito tempo seu novo posto; 
liuma ordem de prisão o obrigou 
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vir a Paris , onde foi : encarcerado. 
A Revolução de 9 de Thermiuor 
lhe salvou a vida.* 

• 4 > • 4 - é 

O Exercito do Rheno tem por 

General em Chefe Michaud. O de 

♦ 

Mosella he desmembrado. Jourdan 
tem o mando de algumas Divisões. 

A 29 Jourdan he completamente 
derrotado , perto de Charleroi. 

Em Messidor, também do An- 
no II , o Tribuna! Revolucionário 
continua a fartar-se de sangue , e 
manda ao suplicio hum numero in- 
finito de victimas, em cujo numero 
entrao o Marechal de Noailles- 
Mouchi , e sua Mulher , ambos dç 
oitenta annos , e duzentas e sette pes- 
soas , Duques , Principes , Magistra- 
dos , Financeiros , etc. 

Os Deputados Guadef , Salles, 
e o infame Barbaroux , são apanha- 
dos na sua fuga , e padecem em 
B-rdeos o supplicio <do cadafalso. 

O execrando Petkion , e Burot fo- 

1 1 
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rao achados mortos nos campos , 
nos arredores desta Cidade. 

Em Thermidor , ainda no An- 
no II , o Tribunal de Sangue, cha- 
mado Revolucionário , fez perecer no 
cadafalso trezentas e vinte e tres 
pessoas , entre as quaes se notáo so- 
bre tudo as Duquezas de Noailles , 
e d’Ayen ; a Duqueza de Noailles; 
Boucher d } Argis , Tenente particu- 
lar dc Chatelet , e Relator dosucces* 
so de 5 e 6 de Outubro de 1789; 
o marido de Josenna ; primeira mu- 
lher de Buonaparte, chamado Beau- 
harnais, que tinha sido Constitu : n;e , 
e General em Chefe do Exercito do 
Rheno ; e o Birão de Trenck. 

A 9 de Thermidrr Quéda do 
poder dos DecemvTos. Na noite de 
9 para 10 Robespierre , e a rmior 
parte de seus compüces , são prezos 
na casa cominum , ç depois levados 
a receberem o prêmio de suas cruel- 
dades na guilhotina. 
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Ar.no III da República. ( 22 âe Se- 
tembro de 1 794. ) 

Em Vindimario do Anno III ! 
Legendre , Deputado , denuncia Bar- 
rere , Billaud-Verennes e Collot- 
d’Herbois. i 

A 27 do mesmo rnez as cinzas 
de J. J. Roúíseau são transferidas 
d'ErmenonvilIe ao Pantheon. 

Durante o terrível inverno de 
1794 Picliegru faz a conquista da 
Hollanda. A estação do tempo , e 
o rebentarem os Diques , lhe derao 
esta victoria. 

Em Frimario fecha-se a Sala 
dos Jocobinos por hum Decreto cora 
pena de morte. I 

A 18 os Settenta Deputados , pre- I 
sos n :> de Outubro de 1793 , tor- 
não a entrar no seio da Convenção. 

A 26 Carrier, o Algoz de Nan* 
tes , expia suas maldades no cada* 
falso. 

1795 ••• * 


A 12 de Ventose a 
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Convenção decreta de accusação Bar- 
rere , Biüaud-Vsrennes , e Collot- 
d’Herbo;s. 

A 12 de Ge r minal Insurre’ção 
dos a'reba'des cie Santo Antono, e 

São-Marcel . cont-a a Convenção. 

> 

Barrere, Biüaud-Varennes , Collot- 

d’Hcrbois , -Vadier , e outros, suo 

condcmnados á deportação. . 

A 2Ç Tratado de Paz entre a 

França , e a Prússia. 

A ij de Floreai Execução dc 

Touquier-Thainville. 

No I de Prairial Insurreição 

contra a. Convenção. Pedem pao , e 

a Constituição de 1793. O R e P re- 

senrante Fernaud he assassinado , e 

levão sua cabeça na ponta de huma 

lanca até d vista do Presidente. 

> 

A 20 de Prairial Morte do Fi- 
lho de Luiz XVI , tendo dez annos 
de idade , na prizão do Temp’o. O 
Cirurgião , que abrio seu cadaver , 
morreo poucos dias depois , o que 
deixou grandes suspeitas. 


* 
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. ' A- 12 de Messidor Decreto de- 
clarando que a Filha de Luiz XVI 
seria remeitida á Casa de Áustria * 
em troca dos Deputados entregues 
por Dumcuriez aos Generaes Aus- 
tríacos; 

. A 4 de Therniidor Tratado 
de Paz entre a França , e a Hespa- 
nha. Origem das calamidades e rou- 
bos que tem soffrido esta segunda 
Potência ; e causa dos males que sof- 
fre a.Peninsuía. 

‘Anno IV, da República . (22 de 
j . Setembro de 179?*) 

« * '4 

A 13 de . Vindimario Insurrei- 
ção de quasi todas as Secções de Pa- 
ris contra a Convenção , por causa 
dós Decretos de ç , e 1 3 de Fructi- 
dor , addicionaes 2 Constituição de 
1797. 5 ; 

• A 20 Barrere he condemnado á 
deportação. . - 

A 4 de Biümario a Conven- 
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çao , depois de ter abolido a pena 
de morte , a principiar do dia da 
Paz Girai , termina sua Sessão. 

A 3 primeira Sessão dos deus 
Conselhos no novo Corpo -Leg^ a “ 
tivo. 

A io nnmeião por Directores 
LariveiUJre-Ltpaux , Letourneur , 
(da Mancha) Reubfl , Sieyes , e 
Barras. Sobre a recusaçao de Sieyes 
he Carnot promovido ao Directorio, 

Os seis primeiros Ministros no- 
meados pelo Directorio , sao : Atí' 
bert-Dubayet , para a Guerra ; Tru • 
guri y para a Marinha ; Carlos-La » 
croix , para as Relações Exteriores; 
Merlin ( de Douay ) , para a Justi- i 
ça ; Qauàin , para as Finanças ; e 
para o Interior , • Bénézech . 

Em Frimario Empréstimo for - 
çado de seiscentos milhões em nu- 
me r ario. O Exercito- de Sambra e 
Mosa , derrotado , e quasi inteira- 
mente desorganisado , repassa precí- 

pitadamente o Rheno. Pichegru ío- 
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ge com o Exercito de seu Cominan- 
do. 

179 6 .... No i de Nivcsc 
Decreto que ordena de quebrar a 
Prancha dos Assignados. 11 

Em Plaviose Puisaye , e Sto- 
üet Chefes dos Chouans , sao pre^ 
sos , e espingardeados. T 

A 28 de Tentose Creaçao de 
dous milhares e quatrocentos mi- 
lhões de mandados terrirqriaes. 

Em Germinal na primeira Dé- 
cada . Charrette , - hum dos princi- 
paes Chefes dos Vendeenses , hepre-- 
so, e cspingardeado emNantcs a 9. 

Em Floreai o Conspirador Ba- 
beüf he preso , como também - al- 
guns de seus complices.-' r 

A 30 Ratificação do Tratado 
de- Paz entre França , e o Rei de 
Sardanha.- • • * r • 

*- -Nos mezes , que acabamos de 
correr, se-abrio a Campanha de Ira- 
Jia : Buonaparte por meio -de* suas 
intrigas costumadas- , taes como a$ 
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que uzao seus Generaes na Penínsu- 
la , ganha as batalhas de Montele- 
simo. • 

A i) de Germinal primeira 
Sess.no do Instituto Nacional. 

A 14 de Fructidor Conspiração, 
para atacar o campo de Grenelle. 
Hüns Representantes do Povo (Hu- 
gues , ejevoques) estão i testa des- 
te Comboio. São punidos de morte 
em Vindimario do Anno 5. 

Kíeber se apodéra de Francfort 
a 2<f. 

No 5 dia , complementario do 
Anno 4 , Morte do General Mar- 
ceau , de idade de 27 annos. 

/ 

• / "4 

Anno V. da República (22 \de Se» 

; t caibro de ijyó.) 

r 

# * 1 ^ * 

/ t V» 

A 19 de Vendimario; Tratado 
de Paz entre a França , e o Rei de 
Nápoles. 

A 27 sabe-se a Morte da célebre 
Imperatriz Caiherina II. Paulo I. lhe 
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succede. Quasi - na mesma época 
Morre do Rei de Sardanha , qúe 
tem por successor o Principe de Pie- 
monte, e seu Filho. ' 

A 28 Ratificação dc Tratado de 
Paz, concluído entre a Fiança ,-e o 
Duque de Parma. - o - 

A 25" e 26 de Brumário o Ex- 
ercito de Sambra , e Mòsa he bati- 
^ _ * **" 

•do completamente na Franconía. 
Então he que Moreau , á fren e do 
Exercito do Rheno , executou aquel- 
la admiravel retirada , hum de seus 
maiores titulos á im mortalidade, 
o 17537.... Em Nivose o Prínci- 
pe Carlos , a pezor do grande nu- 
mero dos Francezes , toma o Forte 
de Kell. 

No i * de Ventose Tratado de 
Paz entre o Papa Pio VI , e a Re- 
pública Franceza. 

■' 'Em -Floreai sabe-se que os Pre- 
liminares da Paz íbrf.o assignados 
em Leòben , entre Buonaparte , e o 
Íníperádor, a 29 • de -Gerimnal. 
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No I de Prairial Imtalscao do 
novo terço no Corpo-Legislativo. 

A y Barthelemy he nomeado 
Director , em iuear de Letourncur 4 
que sahira ps!a sorte. 

A 7 a A! ta -Corre de Justiça, 
em Vendome , condemna d pena de 
morte os Conspiradores Babasuf,- e 
Darthé, e alguns de seus ccmplices 
á deportação. 

A 18 de Fructidor ambos os 
Conselhos são cercados pela- força 
armada. Dezenove Deputados s'o 
presos, e levados ao Templo como 
também Barthelemy. C 'arnot íòra 
assas fe.iz para poder evadi r-se. 
Lei que condemna cinccenta e tres 
Deputados á deportação ; cs Dire- 
ctores Barthelemy , e Cãrnot são 
condemnados á mesma pena , etc. ; 
ambos estes Directores são substitui- 
dos por . Merlin , e Françcis de 
Iscufchateau. 

No terceiro dia complementado , 
Morte do General Lazaro Hoche , 
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em Wetzlard , no trigésimo anno de 
sua idade , não sem violentas suspei- 
tas de veneno, e até houve indicios 
quasi convincentes , pelo relatorio 
dos Cirurgiões ,que abrirão seu ca- 
da ver. 


« * 

Aum VI da República ( 2 1 de Se- 
tembro de 1797 .) 


A 2 6 de Vinditnario Tratado 
de Pazen re o Imperador , e a Fra:.-' 
$a, assignado mi Campo-Pormio. * 
A 27 de Brumário Buonaparte 
deixa a Irai ia , para ir ao Congres- 
so de Rastadt. ' 

No mesmo mez Fredenco-Gui- 
lherme III succede ao Rei da Prús- 
sia , seu Pai , morto na idade de 
54 annos. 

* À 15 de Frimario Buonaparte 
cheíja a Paris. Dão .he a 20 diurna 
festa brilhante no Luxemburgo.- j. 

' A 30 o Corpo-Legislativo dá 
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hum banquete aBuonaparte, na ga- 
leria do Museum. 

1797.... A 8 de Nivose As- 
sassínio do General Francez Du- 
phot , em hum motim popular em 
Roma. 

A 7 de Pluviose faz-se em Hol- 
landa hum dezoito Fructidor , que 
se atribue ás intrigas de Car/os- 
Lacroix , Ministro de Franqa junto 
a este Governo. Viçite e dois Re- 
presentantes , e seis Membros da 
Commissao Diplomática são presos. 

A 27 de Pluviose o General 
Francez , Alexandre Berthier , entra 
com seu Exercito em Roma , e nel- 
Ia estabelece a República Romana. 
Grande profanação dos Templos pe- 
los Soldadcs Francezes. 

A 4 de Ventose Reunião da 
República de Mubausen , Cantão 
Suisso , á França. 

A 27 Entrada dos Francezes em 
Berne : estabelecem a noya Repúbli- 
ca Helvetica. 


N 
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- • Em Floreai Reunião" da Repú- ' 
blica de Genebra á França , com a 
•denominação de Departamento ão 

Lernan. 

I A 15* deste mez Buonaparte par- 
te de Paris para ir a Toulon , onde 
se embarca ;poticos dias depois , com 
Jiuma frota , e hum Exercito consi- 
derável, 

• A 26 0 Director François de 
Neufchateu , sahido do Direcrorio 
pela sorte, j lie substituído por Treil- 
Jard ; - que', a seu turno , he substituí- 
do na sua missão a Rastadt por 
João-de-Bry. 

No mesmo dia 26 o Represen- 
tante Sieycs he mandado, como Em- 
baixador á Prússia. A insolência do 
Directcrio em mandar hum tão co- 
nhecido regicida por Embaixador a 
hum Rei foi sómente excedida pela 
fraqueza , ou traição dos .Ministros 
da Prússia* , não só em não aconse- 
lharem o Rei a repellir esta indigni- 
dade , mas em o persuadir a que 
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deshonrassc a Monarquia , € os Mo- 
narcas consentindo na sua Côrte a 
presença de hum dos assassinos de 
outro Soberano. Com tudo não foi 
na Prússia onde Sieyes achou hum 
.acolhimento mais lisonjeiro, ehuma 
residência mais agradavel. Elíe foi 
excluído de mais de hutna Socieda- 
de , onde todos os outros Embaixa- 
dores erão admittidcs ; e quando lhe 
davao entrada em alguma casa , os 
outros fugião delle , desprezavão-no , 
e detestavão como hura monstro. 
Sieyes pedindo o apresentassem ao 
Marechal de Campo o Barão Kno- 
belsdo r ff, este velho , e leal guerrei- 
ro repenrinamente respondeo Kon , 
et sans phrase ,, alludindo á cruel 
expressão , de que Sieyes se servio , 
quando votou na morte de Luiz XVf. 
Eis-aqui seu voto ,, La mort sans 
phrase , ( a morte sem mais rodeio?. ) 
A 24 de Prairia! -a República 
Batava experimenta huma crise vio- 
lenta , que não se aquieta senão pe- 

N h 
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la repetição de hum 9 Thermidor 
de França. Mandão Bernadote para 
aii substituir Carlos-Lacroix. Em 
Suissa Rudler substituira o Com- 
missario Rapinat, creatura do Di- 
rector Rewbel , e o flagello da Suis- 
sa. 

A 2^ de Prairial Malta, tendo, 
por Grão-Mestre da Ordem hum 
Francez , capitula ás ordens de Buo- 
naparte, o qual toma posse delia. 

Em Messidôr Buonaparte prin- 
cipia a querer conquistar o Egypto ; 
porém sua Frota foi batida , e des- 
truída no Combate deAboukir a 14. 

A 9 e 10 de Thermidor Festa 
em Paris pela entrada triunfal dos 
Monumentos , das ScSencias , e das 
Artes roubadas sobre a Italia. 

A 3 de Fructidor Luciano Buo» 
naparte denuncia com calor as mu- 
danças que Troitvê , Embaixador 
junto á República Cesalpma , pro- 
cura fazer neste novo Estada 
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Anno VII da República (22 de Se- 
tembro de 1798.)' 

Em Vindimario o General Hum- 
bert , que eífeictuára hum Desem- 
barque em Irlanda , he obrigado 
a render-se aos Inglezes , com todos 
os Francezes que tinha ás suas or- 
dens. 

A 30 huma violenta Insurreição 
se manifesta na Cidade do Cairo. 
Nella morre o General Dupuy. 

A 7 de Brumário os Inglezes 
atacao a República Liguriana , e 
bombardeio Gênova. 

A 7 de Nivose os Francezes s 
ás ordens do General Champicnet , 
retomão Roma sobre as Tropas do 
Rei de Nápoles. O grande Partido 
que os Francezes tinhso na Italia 
foi a grande causa desta entrada. 

A 19 os Francezes entrao em 
Turin , sendo o Rei de Sardenha 
abandonado pelas suas Tropas. Este 
Monarca, pela Convenção , que fez 
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com o General Joubert , se retira 
para Sardenha com sua Família. 

A 4 de Pluviose o General 
Mack depois de enrregar suas Tro- 
pas se refugia junto ao General Fian- 
cez. O Rei de Nápoles .foge com 
sua Familia para Palermo. 

A 30 as Esquadras Combinadas 
dos Russos , e dos Turcos se apo- 
dérão , sobre os Francezes, da for- 
te Praça de Corfú. 

O Directorio substime no man- 
do do Exercito em Iralia Schérer , 
que era enrão Ministro das Finan- 
ças, a Joubert; e dá se a Jourdan.o. 
mando em Chefe dos Exércitos do 
Danúbio , da Heivecia , e de obser- 
vação. • 

A 12 os Francezes ás ordens do - 
General Ney , se apoderão da Cida- 
de de Manhein. v > 

Em Germinal Schérer perde 
em ltalia , contra O f General Kray , 
as Baralhasse Pastringo , e de Ma^: 
gnan, Jourdán perde na mesma épo» l 
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ca , envÀlIemanha , a Batalha de 
Stockak , contra o Principe Carlos. 
He substituído por Maásenà 3 e Sché- 
rer por Moreaü. • 

A reunião dos Grisoes á Repú- 
blica ■ Helvetica se effeiiuou no fim 
deste mez.- - 

A 1 6- Conferencias em Seltz. 

A 9 de Floreai Assassínio dos 
Plenipotenciários Fra^cezcs perto 
de Rastadt. Dous , Roberjat , e Bon- 
nier expirão aos golpes dos assassi- 
nos. O Congresso foi dissolvido a 6 . 

A 28 Búonaparte he derrotado 
em São-João-d’Ácre. Os Inglezes 
ahi lhe fizerão levantar : o sitio , e 
pela primeira vez elle experimentou 
o que era combater sem compra de 
Planos. Búonaparte , que se tinha fei-' 
to o terror da Italia , foge vergo- 
nhosamente do Egypto á- vista das 
Tropas Inglezas ; • e Siáney Smíth 
se cobrio de gloria nesta época. 

A . 70 de Prairial • Sieyes de 
volta de Berlin , he instalado no 
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Directorio , em lugar, de Rewbel , 
sahio pela via da Sorte. 

A 28 annullao a-eleição do Di- 
rector Treillard. He substituído por 
Gohier. 

A 29 culpao vivamente no Con- 
selho dos Quinhentos o procedimen- 
to do Directorio , e lembrão as di- 
lapidações dos Rapinat , dos Ri» 
• vaud , e dc outros. Accusão também 
Schérer. Acabão por pedir , e alcan- 
çar a demissão de Merlia, ede La» 
reveilkre-Lepeaux. 

A 2 de Messidor Suwarow ga- 
nha contra Makdonald , a sangui- 
nosa batalha de Trébia , ou de São» 
Qiovanu 

A 3 o Corpo-Legistativo pro- 
nuncia hum Decreto de accusação 
contra Schérer. Nò mesmo dia Suwa* 
row recebe a Capitulação da Guar- 
nição Franceza que estava em Tu- 

rin. . • 

A $ Championet he nomeado 
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General em Chefe do Exercito dos 
Alpes. 

A 1 7 Empréstimo forçado de 
cem miihóes , a repartir progressi- 
vamenre, em virtude da quarta par- 
te de cada contribuente. 

A 2 de Thermidor os Minis- 
tros Taleyrand-Perigord , Pv.amel , e 
Lambrechts , deixão o Ministério , 
e são substituídos por Reinbard , 
Robert-Lindet , e o sanguinário 
Cambacerés. 

A 12 o SS. P. Pio VI morre 
em Valença. Os Austríacos são se- 
nhores dc Mantua. 

A 27 Buonaparte volta da Siria , 
e a 28 Suwarow ganha huma Bata- 
lha , em que morre Joubert. 

A j de Fructidor Buonaparte 
vendo-se desbaratado no Egypto , 
annuncia ao seu Exercito , que mo- 
tivos imperiosos 0 chamão á Fran- 
ça , e entrega o Commando em Che- 
fe a Kléber. 

A i3Story, Almirante daFro- 
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ta Hollandeza , a entrega aos In-' 

glezes. 

Anno VIII da República - ( 22 de' 
Setembro de 1799. ) ' 

A 

A -lo de Vindimario o General 
Desaix bate os Turcos no Egypto. 
Na mesma época Massena ganlia 
contra o Principe Carlos a Batalha 
de Zurich , que durou quinze dias. 
Fôra precedentemente batido - por 
este mesmo Principe; e agora corn- 
meqa a ser ern Portugal pelas nos- 
sas Tropas debaixo do Cominando- 
do Marechal General Beresford , e o 
Immortal Lord W ellington. * ^ 

As Leis sobre os refens , a cons - 
cripção , e 0 empréstimo forçado 
engrossão em França o numero dós 
descontentes. • ; 

A 17 do mesmo mez , Buona* 
paFte chega ao território Francez 
em Fréjus , è a 24 chega a Paris. 

A 18 de Brumário Destruição 
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do Governo * Drrecrorial , e princi- 
pio do Governo Consular. 

Em FfimarV a Rcpúblca Li' 
guriana faz também seu 18 B»uma- 
no , e subcthue ao seu Directcrio , 
e'ao seu Corpo Legislativo huma 
Com missão do Governo. 

A 27 de Brumário do An no VIII , 
aos j 8 de Dezembro de 1799, 
morte de Washingthon. 

No fim de Nivose o General 
Championet morre de doença em 
Nice aos 27 annos de idade. 

A 4 os Francezes postos em 
derreta assignão com Sydney Srai-* 
th huma Convenção para evacuação 
do Egypto. 

Buona parte , como primeiro Côn- 
sul , faz colbcar msua galeria o re- 
trato de Washington , morto a 27 
de Frimario do Anno 8. 

A 27 de PrairialY Anno i8co, 
Buonaparte ganha a Batalha deMá- 
rengo. Desaix rnorreo nesta Batalha.» 
Os Soldados deste Exercito forão os 
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que entrarão em Portugal, e venci- 
dos na Rorissa , e no Vimeiro. Nin- 
guém duvida que também o serião 
na Italia , e Âllemanhá , se mos- 
trassem a mesma coragem que os 
Inglezes , e o mesmo patriotismo 
que os Portuguezes. 

No mesmo dia da Campanha 
de Marengo o General Kleber mor- 
reo assassinado no Egypto. Todos 
os Francezes concordao , que ;Buo- 
naparte se vingou desta maneira 
deste General , por lhe ,censurar . a 
fortificação de hum redueto que o 
primeiro Cônsul construira no Egy- 
pto. ’ 

Anno IX da República (22 de Se* 

tembro de 1800)" 

1801 . . , i Armisticio em Italia , 
e Allemanha. Negocea-se a Paz. 

A 3 de Nivose Conspiração- 
das Polvoras na Rua São-Nicasio, 
em Paris. . . 
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A 20 de Pluviose Tratado de 
Paz , assignado em Luneville , en- 
tre o Imperador , e a República- 
Franceza. , . 

A 2i de Ventose (9 de Feve- 
reiro) Batalha "ganhada pelo Gene- 
ral Inglez Abercombie em Abou- 
kir ‘j morreo nella tanto o General 
Inglez , como o Erancez. Os Fran- 
cezes evacuarão o Egypto. 

A 24 deMarço^ ou 13 de Ger- 
minal j Morte de Paulo I, Impera- 
dor das Russias. 

A 12 de Germinal (2 de Abril) , 
passagem do Sunda , e Victoria de 
Copenhague , ganhada pelo immor- 
tal Lord Nelson. 

A 9 de Messidor (28 de Ju- 
nho) Tratado de Paz entre Hes- 
panha , e Portugal. 

A 23 de Fructidor (10 de Se- 
tembro ) Concordata entre o Go- 
verno de Franca , e o SS. P. Pio 
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Anno X da República Franceza 
(22 de Setembro de 1801.) 

I 

1802 . . . . A 4 deGermina! , An- 
uo X , o Tratado de Paz e tre a 
França, e a Inglaterra, he radica- 
da por ambos os Governos. 

A 13 de Julho, cu 24 de M t s - 
sidor , tres Ctntces dechrao sua 

Insurreição contra o Governo Hei- 
> 

vecico , e quebrantão 3. unidade pa* 

ra terem hum Governo federativo. 

- 

Nos mezes de Outubro , e No- 
vembro , a Dieta do Imberio Gcr- 
manico se occupa do cuidada^de 

I ’ i " 

regular as indemmssçôes dos Pfin- 
cipes , Membros , e Estados do Cor- 
po Germânico , em execução do 
ç Tratado de Luneville. 

Em r8c7 a 27 de Outubro 
Contenção Secreta firmada em Fon- 
taihebieau entre o Rei deHèsp ínha, 
e Buonaparte'5 para a uzurpaçao de 
Porrugi!. 

A 29 de Novembro Sua Alteza 


«% 


< -°7 ) 

Real o Príncipe Regente N. S . } de- 
pois de ter feito á Franca os maio- 
res sacrifícios , para evitar a effusão 
de sangue de seus fíeis Vassallos , 
sahio a Barra de Lisboa para os 
Estados d*Americ2. Huma brilhante 
e numerosa Esquadra Ingleza , for- 
mada em linha diante de Lisboa , 
esperou S. A. R. , e o acompanhou 
até ao Rio de Janeiro, onde actual- 
mente existe. 

A 30 hum Exercito Francez 
commandado pelo General Junot 
entrou rem Lisboa , trazendo-nos a 
fome e uzurpando o Governo , de- 
baixo do nome de Protector , impôs 
a Portugal huma Contribuição de 
40 milhões de cruzados. Portugal 
no fim de nove mezes de escravi- 
dão foi restaurado pelo soccorro 
das Armas Britânicas. 

Em 1808 o Rei Fernando VII. 
de Hespanha foi atraiçoado por 
Buonaparte , fazendo-o ir a Bayo- 
na , onde foi surprezo , e hoje pri- 


( 20Z ) 

zioneiro em França com toda a mais 
Família Real de Hespanha. 

Em 1809 o General Soult inva- 
dio segunda vez Portugal pela Pro- 
víncia de Trás-os-Momeí , e entrou 
110 Porto , a favor da Guerra Civil 
exe tada entre o Povo daquella Ci- 
dade. Porém o Exercito Inglez , e 
o Portuguez , commandados pelo 
Marechal Beresford , e o invicto 
Lord WeJlingron o fez abandonar 
Portugal , e o baterão em Taiavera. 
He digna de memória- a resistência 
que fez em Amarante o General 
Silveira. Soult batido e rechaçado 
em Portugal se refugiou no centro 
da Hespanha. 

Em 1810 Massena , chamado 
pelos Jacobinos Anjo das Victorias , 
entra em Portugal pela Província da 
Beira que lhe foi abandonada ; o He- 
rde do Vimeiro o bareo na Serra do 
Btissaco. A pezar deste revez , Mas- 
sena veio postar-se diante da Linha 
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de defeza da Capital , aonde tem 
soffrido perdas consideráveis. 

O General em Chefe por hum 
Plano tão sublime , como incoropre- 
hemivel , tem posto Massena cm 
estado de por huina vergonhosa fu- 
gida perder até o titulo de hum 
mediano General. 

A ij de Novembro Massena 
abandonou a posição que tinha to- 
mado diante da Linha , e comecou 

J j 

a retirar-se deixando aiguma baga- 
gem. 

1810. . . . O General Silveira, 
depois de ter batido os Francezes 
em Amarante, Puebla de Sanabria , 
e outros pontos, continua a dar pro- 
vas de hum perito General. No dia 

ê 

14 de Novembro do mesmo anno , 
com pequenas forças , e qussi todas 
Melicianos atacou 6 Esquadrões e 3 
de Lanceiros , os quaes forão bati- 
dos completamente , e a Iníanteria 
inimiga , depois de huma grande par- 
te ficar ao Campo morta , tomou 
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huma vergonhosa fugida. Os inimi- 
gos, depôs de puderem hum Briga- 
deiro , dos Grão -Majores , e hum 
grande numero das suas forqas , se 

íeiugiárao junto a Almeida. 

♦ * 

Retrato de Búonaparte .- 


Todcs os Usurpadores tem sido 
desprezados peio Virtucso , temidos 
pelo Fraco , obedecidos pelo Vicioso. 
Bu< naparte he hum Tyranno de 30 
null.des de Frarcezcs , 6 milhões de 
Itaíancs, 2 milhões de Helvéticos , 
e i m IhÕes de Batavos ; o parallelo 
entre Rebespienm; *e Napoleão , fa- 
rá a p nturá do segundo. Hobespier- 
re , e Buònaparté são ambos filhos 
da mestria Mãi ( a B evolução Fran- 
ce/a ) : são Irmãos Sans-Culottes j 


Irmãos Jacobinos ; com-Vasallos do 
Povo Soberano ; com- Apóstatas da 
Igualdade ; e com-Destruidores da 
Liberdade; com-Rebeides a sru Rei 
itúUtpáráo ambos p stu Thrcnoj e 
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cora- Apóstatas de sua Religião uzá- 
rão ambos da Religião como de 
hum instrumento para sustentar a 
sua usurpação. Robespierre tinha 
muito pouca experiencia Revolucio- 
naria ; Buonaparte tem tido huma 
perfeita educação Revolucionaria. 
As medidas igualmente sanguinarias 
para conseguir o poder , os actos 
igualmente sanguinários para o con- 
servar , provão sem contradição que 
o mesmo sangue corre nas veias d’am- 
bos ; porém o terror politico empre- 
gado por hum tem arreigado , ç 
confirmado a oppressao do outro. , 
O assassínio , e carnagem dos 
Parisienses nas prisões em Setembro 
de 1792 estabelecerão os fundamen- 
tos da grandeza de Robespierre ; o 
assassínio , e carnagem dos Parisien- 
ses nas ruas em Outubro de 179? 
puzerão os fundamentos da grande- 
za de Buonaparte. Ambos tem da- 
do provas do seu Civismo Revolu- 
cionário. Robespierre projectou a 

O ii 
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mortalidade de Avinhao , e Buona'- 

pare p'cz-se á testa da carnageiú 
de ‘Toulòn em 1793. Robespierre 
teve' o seu Danton ; 'Biionaparte o 
seu Barras. O Conselho dê Dantoii 
'ajudou a Robespierre a 'protecção 
de Barras adiantou Buonaparte , Ro- 
-bespierre para se fazer Dictador es- 
posou a causá de Danton ; Buona- 
parte para- se fazer General esposou 
-a- Concubina dè Barras. Robespierre 
mandou- Danton ao cadafalso; Buo- 
napárte mandou Barras ao desterro. 
Hum assassinou hum complice ; o 
outro fez desgraçado hum-bemfei- 

v_z o 

tor, a quem nao-se átreveo assassi* 

— „ . •% . 9 • _ * # • ^ v •• 

nar. - 

Robespierre- á testa- - do Comité 

Lr 

'da Segurança Publica enchéo as pri- 
sões de Francezes suspeitos ; Büoná- 
párte á’ testa do Exercito dó EgV- 
pfo envenenou os- Francezes feri- 
dos , que enchiao cs Hospitaes. ’ Ro- 
bespierre- guilhotinou eim massa os 
•'Aristocratas Ffancez-es ; Buonaparte 
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envenenou- em ' massa os Soldados 
Francezes. O medo moveo o eixo 
da guilhotina de Robespierre ; a 
crueldade distribuio a venenosa be- 
bida de Buonaparte. A cobardia fez 
de Robespierre hum assassino ; o 
calculo fez de Buonaparte hum en- 
venenador. Hum matou aquelles que 
temia como inimigos ; o outro en- 
venenou aquelles amigos , que o ser- 
virão como Soldados. Robespierre 
não deo quartel a seus inimigos ; 
Buonaparte matou a sangue frio ini- 
migos , a quem elle havia dado 
quartel. Robespierre declarou huma- 
guerra de extermiriio contra la Ven- 
dée Buonaparte com huma pérfida 
paz exterminou os B.eaí:stas de la 
Vcndée. Hum queimou, e saqueou 
2s propriedades destes como inimi- 
gos j o outro prendeo , desterrou, 
e assassinou-os depois de anvgos. 
Robespierre em suas Prociamtqoes 
ameaçou toda a Europa com huma 
Revolução ; Buonaparte com suas 
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negociações tem revolucionado todo 
o Continenre da Europa , saqueado , 
e dcsthronisado seus legítimos So- : 
beranos. Robespierre com a sua 
guilhotina propoz-se a estabelecer 
huma Anarquia universal ; Buonapar- 
te com suas intrigas , e suas bayo- 
rietas propõe-se a estabelecer huma 
escravidão universal. J 

, Robespierre falava de humani- 
dade . quando mandava centenas to- 
dos os dias ao cadafalso.; Buona- • 
parte fa!a de generosidade , quan- < 
do manda á prisão milhares de in- 
nocentes viajantes , protegidos por 
todas as Leis das Nações , e da Hos- . 
pitalidade. I 

Robespierre ordenou bravamen- 
te que não se desse quartel aos Sol- I 
dados Britânicos Buonaparte man- 
da prender nobremente os Bretões , 
que não são Soldados. 

No Governo de Robespierre mi- 
lhares de Francezes forao postos a 
ferros j no Governo de Buonaparte 
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toda a Nação Françeza está agri- 
lhoada. 

Robespierre chamou tyrannos to- 
dos os Príncipes leg t.nos ; Bjona- 
parte deseja t rannisar todos os Prín- 
cipes legítimos. 

Robespierre em suas faias es- 
carneceo , e insultou tolos os Mo- 
narcas; Buonapírce com suas nego- 
ciações tem degradado a mesma 
Monarquia. 

Robespierre proscreveo o Com- 
meíC'0 em França , publicando hum 
Maximum ; B onapar e espera fazer 
reviver o Conmercio estabelecendo 
hum Maximum sob e os Thronos. 

Pvobespierre , sendo Dictador , 
continuou a uzar das maneiras , e lin- 
guagem de hum Cidtdão Sans-Cu- 
lolte para solapar os Thronos; Bao- 
na parte , sendo Consu’ , fala aos Reis 
como seelles fo sem Sans Culott^s , 
e aos Imperadores c-uno «eus Con- 
cidadãos , a fim de ab.tter os f hro- 
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nos , e eüe estabelecer se sobre as 
ruínas dos legítimos Soberanos. 

Robespicrre foi hum Fanatico 
Revolucionário ; Buonaparfe hehum 
Hypocrita Revolucionário. Hum era 
bebedor de sangue por medo , e fa« 
nat smo; o outro he cruel por natu- 
reza , ambição , e egoismo. Hum 
assegurou atrevi da mente a todo o 
genero humano que clle era seu ini- 
migo ; o ourro obra como inimigo 
do genero humano , ao mesmo tem- 
po que se inculca seu amigo Hum 
decretou a morte a todo aquelle que 
falas e de paz ; o ourro medita a 
escravidão , conspira para a ruina , 
e p-epara a morte com ' as suas pa- 
Cific çóes. 

Os nomes das victimas , que 
morrião pela crueldade de Robes- 
pierre , erao publicados nos Diários ; 
os nomes das Victimas da cruelda- 
de de Buona parte , que perecem ás 
mãos de suas commissòes militares, 
de veneno nos cárceres ; de padeci- 
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mento nos degredos , oirde miséria 
no- Sertões dc Cayena , só ei-.e , seus 
complices , e executores os conhe- 
cem. As victimas de Robespierre 
erao processadas , condemmdas, an- 
tes que fossem executadas ; as vicri- 
irtas de Buonaparte são condemnadas 
sem processo , e executadas sem sen- 
tença. O Fanatismo Revolucionário 
de Robespierre 5 á "semelhança do 
Fanatismo Religioso de Croimvel , 
mandou o seu Rei ao cadaRd-o ; 
a Hypocrisia Revolucionaria , e Am- 
bição de Buonaparte , bem como a 
de Cromwel , despenha do Throno 
hereditário o seu legitimo Rei. 

Os amigos de Robespierre per- 
tendem que elle morresse martyr da 
sua causa como hum Enrhusiasta 
Revolucionário; Buonaparte he hum 
.Sofista Revolucionário , que prova- 
velmente morrerá martyr do set» 
proprio Machiavclismo. 

Robespierre era hum Flamengo ; 
Buonaparte he hum Corso ; hum 
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nascido em.Arrás era Flandres : o 

/ m W 

outro em Ajacio na Córsega ; hum 
no Norte , o outro no Sul do Ira- , 
perio Francez : nenhum delles era 
Francez. | 

RobespFrre só foi visto em 
quanto durárão as guerras cora os 
estranhos, as perturbações civis , e 
facções domesticas ; Buom parte sen- 
tou-se firmemente .no rhrono dos 
Bourboens , to los os ininfgos estão 
venc dos, todas as desordens appla- 
cadas , e todas as facções dissolvi- 
das. Não se pode dizer o que Ro- 
.bespierre te ia feito em seu lugar; 
porém todos temos testemunhado , 
e ainda tes f emunhamos a proscripção 
da Liberdade , a destruição da* Leis , 
a incerteza da Prêpnedade , e. o des- 
potismo organisado , e militar de 
Buonaparte. O primeiro Cônsul da 
República Franceza , e o Soberano 
de quarenta milhões de escravos mos- 
tra todos os dias as ridículas verti- 
gens , os baixos caprixes , os avilta- . 
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dores vícios , e as indignas paixões 
de hum aventureiro Corso , e a al- 
ma trivial de hum afortunado bil- 
tre. 

Depois deste breve Retrato po- 
deremos dizer , sem hyperbolc 

t 

La masque tomie , Vkomme reste > 

Et Je hires s’évano:út . 

E na verdade , havendo-se expos- 
to sem colorido , amplificação, ou 
encarecimento algum sómente huma 
parte das atrocidades do primeiro 
Cônsul Corso , devemos recear que 
mesmo o homem desappafeça , e fi- 
que hum monstro , sem ter de hu- 
mano mais que a fórma , com o 
coração , e a ferocidade de hum 
Tigre , com a finura , e traição de 
huma Raposa , com a astúcia , e ma- 
lignidade de hum Macaco , e com 
a sede de sangue de hum Lobo; • • 
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Conspirações contra toda aproprie 
. dade , £ toda a Sociedade. 

9 

Em toda a serie de Sedições , 
Rebellioes , e Traições", até ao desen- 
volvimento do Systema Maçonico 
no Regicídio , ha outros differentes 
Authores , não menos culpados dos 
que temos escripto. Tudo pertenço 
ao mesmo systema de Igualdade e 
Liberdade que gerado nos antros da 
Seita se mostrárão sobre o Theatro , 
e em diversas Scenas desta Tragé- 
dia em que assassinarão Luiz XVI , 
e fizerão prevalecer, o Jacobinismo. 

. Á travez desta successao de mas- • 
sacres , e de maldades , a Seita pa- 
rece algumas vezes ter .perdido o 
fio de suas Conspirações para a pro- 
seguir com mais calor. He no tem- 
po daPvevoiuçao Franceza mais que 
em algum outro, que ella as avan-. 
ça por seus Pentarcos , ou seus sin- 
co Directores , contra os Reis , os 
Sacerdotes , e os Nobres ; e contra 
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seus mesmos Pentarcos , a Seira 
ainda tem seus últimos mysterios. 
Os Jacobinos se esforçarão inutil- 
mente de manter hum resto de So- 
ciedade para firmar sobre as ruinas 
do Tlirono dos Bourboens o pcder 
que tiniião uzurpado ; porque novos 
systemaricos ainda mais tvrannos 
trabalharão cm anniquiiar até o no- 
me de- Sociedade com o da Proprie- 
dade. — No tempo dos primeiros 
Legisladores , a Seita desiruio a Igre- 
ja de França', ao mesmo tempo que 
emigravão‘os Nobres. Os proprie- 
tários virão acabar suas riquezas ora 
•debaixo - da guilhotina , ora pelas 
confiscações. Os Adeptos Bruis- 
savd , Robespierre , c os deis ju- 
lianos , escrevião que tinha chegado 
a hora de matar • a aristocracia 
mercairtil , como se tinha feito d 
dos'- Is obres. -Elles avançarão- em 
süas correspondências o mèsmo que 
AVêishaupt em seus mysrerics , que 
era necessário - destruir- ■ q Negociar^ 
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tis mo ; porque , onde h avião ricos 
Negociantes , não se podia estabe- 
lecer o Império da Liberdade, ( Cob 
leção de Papeis achados em Casa 
de Robespitrre , impressos por or- 
dem da Convenção , N.° 43 , 77 , 
89 , 107. ) A guilhotina ; e as re- 
quisições despojarão os Lavrado- 
res , os Negociantes, o Povo, as- 
sim como o tinha feito aos Nobres 
e á Igreja. 

Ainda aqui- não párão os últi- 
mos golpes , que a Seira meditou 
contra tcda a propriedade , para ex- 
tinguir a Sociedade. He nos Planos 
dirigidos ao Povo , por Babauf^ 
Drouet , Lagnelot , e outros Ade- 
ptos , que se lê o seguinte: ,, Le- 
„ gisladores , Governadores , Ri- 
„ cos Proprietários , - — Nós so - 
,, m tarfor iguaes. — Para 0 fu- 
„ queremos * viver e morrer 

„ como nascemos , queremos a Igual- 
„ rWe .real y ou .a morte . Eis Oi 
.de que necessitamos.;'. e>por isso 
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ella será conseguida a todo c pre- 
ço. Desgraçados daqueiJes que 
acharmos entre ella e nós ! Des- 
graçado do que quizer resistir a 
este voto ! A Revolução Fr atice* 
za ke o Com lo de outra Revo * 
lufão maior , e muito mais sol - 
lemne , que será a ultima . — Re* 
n' çao todas as Artes , com tan- 
to que nos reste a Igualdade 
real\ ,, 

,, Legisladores , Governadores, 
Proprietários , Ricos , imitiJmen* 
te ju'gies neutralisar nossa Santa 
Empreza, dizendo : elles nao fa- 
zem mais que reproduzir esta 
Lei Agraria pedida á muitos an» 
nos antes delles. Calumniado» 
res calai yos. Nós trabalhamos 
para buma cousa mais sublime ; 
o bem commum , • ou o commum 
dos bens . A terra não tem pro- 
prietário. Nos reclamamos y nós 
queremos a pósse commum dos 

„ bens da terra os frutos -são de 
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35 todos .... Desapparecei crimino • 

3, distinções de Ricos e de Po» 
}, , de Grandes e de Pequenos , 

33 de Amos , e de Creados , Co- 
35 'ver na dores e de Governados A Que 
3, sobre a terra não haja outra . 
3, distinção- entre os homens , que 
33 a da idade e do sexo. „ Pxtra- 
cto dos Papeis achados, em casa 
de Babavf , impressos por ordem 
dã Assemblea,) ' - 

As Conspirações e suas conse- 
quencias contra a Religião , contra 
os Reis, e seus últimos ensaios con- 
tra .a mesma democracia , e contra 
os ultimeis vestigios da Sociedade, 
e da Propriedade , tudo, absoluta- 
mente tudo . nos mostra a Seira na 
Revolução Franceza ; seus Discipu- 
los ,• seus Adepto?,- seus malvados 
de todos cs Gráos : , postos em 
acção trabalharão dia e noite para 
chegarem ao ultimo termo de suas 
maldades. Calcule o espirito humá- 
ao-, cse.póde ,, todas as desgraças. 


« 
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« 

desastres que lhe deve a França ; c 
nos restará a prever os que ainda 
medira , todas as vezes que não es- 
quecermos este aviso; que a Revo- 
lução Franceza be a sombra de 
huma Revolução ainda maior e 
mais solemhe. A associação de to- 
das as Seitas , reunidas ao grande 
Club de Paris debaixo do nome de 
Jacobinos , tem feiro em todos os 
paizes ganhar as batalhas ás Legiões 
e aos H.Moes Revolucionários. 

Pelos Apostolos de Weishaupt 
os Mysterios desorganisadores se 
semearão em todas as Lojas Maçó- 
nicas , em todas as Sociedades Se- 
cretas; pela occulta correspondência 
dos Irmãos a trama se urdio e se 
desenvolveo em todas estas Lojas. 
Desde o principio da Revolução 
Franceza hum Manifesto assignado 
Filippe d^Orleans he despedido 
deste Grande Oriente de Paris, 
que de algum modo era considerado 
o segundo Areopago da Seita. Este 
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Manifesto he dirigido a todas as 
Lojas Maconhas , a , todos os seus 
Directorcs encarregados de diiigir 
os Irmãos dispersos por toda a Eu- 
ropa. Por éste Manifesto, todas 
,, as Lojas são obrigadas a conside- 
,, rar-se , a unir seus esforços para 
j, manter a Revolução , adquirir-lhe 
por toda a parte amigos , par? 
„ tidistas , protectores, espalhar a 
„ intriga , excitar os espíritos , e o 
S} ardor em todos os paizes , e pôr 
em uzo todos os meios possíveis , 
,, para que a Seita conseguisse-, 

5 , resultado de seus mys;erios ulte- 
,„ <riores. „ ( Aviso d' Hoffmann > t*. 
1 . Sect ,19. ) 

. . Os 'Irmãos Allemaes , os mais 
dispostos de todos a receber o Ma- 
nifesto pelos mysterios de Weis- 
haupt , forao também os mais zelo- 
sos de todos para o promulgar , e 
rnantêr. Apenas o Exeicito de Cus • 
tine se mostrou sobre o Rhin , cs 
Adeptos de Strasbourg em corres* 
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pondencia com os de Paris , e os de 
Spira , de Worms 3 de Mayença , 
todos de commum accôrdo combi- 
narão os meios de lhe entregar esta 
ultima Cidade , hum dos grandes 
baluartes d 5 A!Iemanha. No tempo 
em que Starnm , famoso Illuminado 
de Strasbourg se senhorêa do Gene- 
ral , Custine recebeo huma Deputa-' 
cao do Club Illuminado de Mayen- 
ça dirigida pelo Adepto Bohmer. 
Os Deputados convidão Custine a 
entrar no paiz ; assegurando-lhe 
ser o 'voto geral do maior tiumero 
dos habitantes. Elles ajuntao que 
as dijjiculdades apparentes , que se 
lhe ojfereciao , bem depressa ser ião 
desfeitas ; pois que elles erão o cr - 
gão de huma Sociedade numerosa , 
cm nome da qual prometí ião todo 
o soc corro , e pelo , seu zelo contri- 
buir a seus successos. Custine, ain- 
da que temeroso da em preza , rc- 
solveo se por fim. A 3 -vista de 
Mayença seu temor se augmenta. 
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porém os Irmãos escreverão ao De- ' 
purado Bolimer , participando-llie o 
quanto tinhão trabalhado para suble- 
var o .Povo , e que Custine devia 
augmentar as ameaças a Gimmich 
Governador da Cidade , pois se lhes 
tinha persuadido a impossibilidade 
dc defender a Praça, Eickenmaytr 
encarregado do*commando d^arti- 
lheria se unio ao Barão de St eh : , 
Enviado da Prússia , para mostrarem 
a pertendida impossibilidade de re- 
sistir a hum inimigo , que estava re- 
solvido a fugir por pouca resistên- 
cia que se lhe fizesse. Eis-aqui a 
grande e sublime' tática pela qual 
Custine em tres dias se fez Senhor 
~ .desta Cidade, cuja vista o horrori- 
sava. .( Vejão-se Memórias de Cus * 
tine, t. i. p. 46 e seguintes. ) Em 
recompensa destes serviços , ou trai- 
ção , o Traidor Eichenmayer foi 
recebido debaixo das Bandeiras Ja- 
cobinas , em qualidade de General. 
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Todas as Cidades são tomadas on- 
de a Seita domina. 

O Historiador pode seguir Cus - 
tine a Francfort ; e verá o Illurai- 
nado Pitsch , e todos os Irmãos 
àdlsenbour? servi ilo com o mesmo 

CJ 

ze!o. Quando fosse necessário mos» 
trar os grandes Authores da Repú- 
blica Cisrbénanc , ainda veriamos o 
Adepto Bohmer unido ao Adepto 
Keniüis , Conselheiro íntimo do 
Eleitor de Colonhe , ao Professor 
Gerar d , ao Advogado Watterfal , 
e a toda a Lista do Club Iliumina- 
do. 

Os Irmãos Conjurados não tra- 
balharão menos em favor de D//- 
mourier , que em favor de Cus tine. 
He neste tempo que Wandomoot , 
debaixo do nome de Gobels-Croix , - 
se occupava em Londres com Cbau* 
velin > Perigod d* Aatun , Noel , e 
Bomet a revolucionar a Inglaterra ; 

' . O ' 

mas como tinhao deixado os Irmãos 
em Fiândres ; e em Barbante y No?! 
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e Cbauvelin , suspenderão suas con- 
spirações sobre Inglaterra , p'aracon*\ 
tinuarem sua conquista em Barban- 
te. Os progressos e as conspirações 
da Seita explicarão mais facilmente 
a Conquista da Hollanda por Piche* 
gru, Só AviSterdam tinha quarenta 
Ciubs \ os Jacobinos governavão 
igualmentc em suas Lojas a Lcyde , 
Harlem , e Neaden. A Convenção 
tinha seus Commissarios chamados o 
Arcebispo, e Aiglam. Para os gas- 
tos da rebelião tinhao nas casas 
do Commercio o Contador Texier , 
de Condere , de Rochereau , os te- 
zouros e o zelo revolucionário do 
Judeo Sportas. Pichegru podia con- 
tar sobre quarenta mil Hollandezes 
que se declararão a seu favor. O 
Arcebispo e Fresine lhe revelavao 
o resultado de todas as deliberações 
para dirigir sua marcha. A conspi- | 
fação foi descoberta ; trinta dos prin- 
cipaes Conjurados , e até o mesmo 
General Eutaschio, que se lhes man- 
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dava de Paris par3 os commandar 
forno prezos. Com rudo o partido 
era tão grande , que o General in- 
glez pedio se lhe entregasse os pri- 
zioneiros dando-lhes em punição os 
postos da vanguarda. Niraégue, 
Utrecht , Bergop-zoom , Amster- 
dam forno tomadas , como Maven- 
ça. Se o seu vencedor não tivesse 
outros títulos de seus louros , elle 
poderia dizer com Custine e Z)//- 
mourier : Eu vim , vi , e venci , 
porque não achei Exércitos ou Sol- 
dados para combater ; porém sim 
Adeptos para abraçar, que me mos- 
trarão em lugar de fuzis as ruas 
de suas Cidades. 

O Historiador , que desejar seguir 
a Revolução em todas as partes da 
Europa , encontrará por toda a par- 
te Irmãos conjurados , preparando 
por suas conspirações a destru çao 
da Sociedade. Elie verá em Hespa- 
nha a Reddeleon vendendo aos 

Jacobinos o Castello de Figueiras 3 
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pela promessa de hum milhão , e 
depois pela guilhotina. Em Portu- 
ga! terá a descrever o caracter do 
Adepto Sérgio que se degolou na 
prizao para não revelar o segredo , 
mas que foi descoberto em suas cor- ' 
respondencias. Também se podería 
descrever em o mesmo Portugal 
hum grande numero de= Adeptos 
que se rebelarão contra a sua Patria , 
e juntos com Massena assolarão duns 
Provincias, e em suas Proclamações 
procuravão seduzir e sublevar os 
róvos. Em Nápoles os. principaes 
membros forao prezos , e Mr. Rey 
descobrio todo o trama. Em Roma 
Cerutti era o Chefe , pois que no 
principio da Revolução dizia ao Se- 
. cretario do Núncio em Paris: guar- 
dai bem o vosso Papa , porque eu • 
vos declaro , evos podeis ficar cer- 
to , que não tereis outro. Em Vien- 
na Mébalovich , e líebenstreit pa- 
garão com a? cabeças suas conspi- 
rações. - Em Berlin os Adeptos lan- 
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çárao fogo a duas casas para se apo- 
derar, m dos postos , em quanto a 
guarnição acudia ao incend.o ; mas 
o General Mollendorf previnio as 
consequências , ordenando ás tropas 
o comervarem seus postos , e pren- 
derem os incendiários. A Revolução 
cficreccrá ainda conspirações traça- 
das pelo Adepto Mauvilhon , as 
quaes devião apparecer no mesmo 
dia em toda Allemanha , o i.° de 
Novembro 1793. QP e 0 Historia- 
dor chegue a S. Petesbourg , c lá 
achará a Conspiração de Genet , de 
Bossi , e de todo o Club estabeleci- 
do em casa do Cavalheiro de /F/- 
thwooth , Embaixador d^Inglue-ra. 
Os sessenta milhões enviados de 
França acs Missionários em Polonia 
lhe mostrará o numero que a Seita 
sustenta. Em Constantinopla die 
verá a Missão dos Apostolos envia- 
dos á Azia , c á A fr ca , coníhda 
ao Cavalheiro Mouraâgea , d' Ho- 
bson , em quanto oEntienuncto e o 
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Embaixador da Suécia combinavão 

» # 

seus conselhos com Ruffin e Lés- 
seps , debaixo dos auspícios do Mi- 
nistro Perigcrd. A Conquista de 
Malta se pode explicar pelos pla- 
nos traçados nas Lojas , no grao dos 
Cavalleiros. Os Adeptos Doloriiieu 
des Bosredon , des Hompesch , que 
governarão a Ordem , fizerao que 
Buonaparte chegando a Malta disses* 
se : ví , e venci. ■ ' 

No mesmo seio d’Ametica a 
/ Seita fez grandes progressos. Os 
Adeptos davão contribuições gratui* - 
tas , para ajudar os rebeldes da Ir- 
landa. Eu dezejaria poder annunciar 
ao Historiador , que a Seita cons- 
piradora tem , ao menos , respeita- 
do aquella das Nações , que , mais 
sábiamente contente e satisfeita de 
suas Leis , devia também mostrar-se 
a mais constante em combater os 
conjurados desorganisadores. Mas o 
Adepto- Illunninado Kuntgen não foi 

o unico que transplantou o Oceano 


i 


( J 3> ) 

para illuminar Inglaterra. O famoso 
Catão-Zwack veio ramòem fazer os 
ensaios de sua missão em Oxfort ; 
porém Catão só alcançou o despre- 
zo dos Doutores , e seus successos 
forao as maldições que lhe lanci- 
vao. Com tudo os Iümninados Zim- 
merman e Ibihen deixão em mais 
de huma Loja vestigios de seus mys- 
terios ; numerosas Sociedades tem 
conhecido ^ que se os Conjurados 
mudassem o nome , a Conspiração 
era universal. Osannaes destes Con- 
jurados também se abrirão em In* 
glaterra j as pesquisações da Justiça, 
a Sabedo. : a dos Ministros, as rela- 
ções dos Senadores , tem patenteado 
os fastos das Sociedades chamando- 
se ora Correspondentes , ora Con * 
stitucionaes ; e lá , nós temes visto 
os Irmãos d 5 Edimbourg iigados pe- 
las mesmas Conspirações com os 
de Dublin , de Londres , de Sheffi - 
eld j de Mancbester , de Stockport , 
de Leiceister , e todos de intelli- 


gen cia com os Jacobinos Legislado- 
res. A Sociedade Mãi nos oíFerece 
toda a arte dos Comités secretos do 
Grande Orie?ite de Filippe d’Or- 
Ieans ; a do Areopãgo Bavarez de 
Wcishaupt , a do Club d 7 Holbacb 
de d’Alembert , para seduzir os Po- 
vos , c conduzilos com a mesma 
impiedade, e para a mesma Revo- 
lução. A mesma Seira que em Sue* 
cia fez morrer Gustavo III debaixo 
des golpes de d 7 Ankars troem ; que 
em Áustria deo veneno a Leopoldo ; 
que em 'Franca entregou Luiz XVI 
a seus Algozes ; esta mesma Seita 
tem tido em Londres seus Adeptos 
assassinos ; e se em Alicmanha a 
cabeça -de Luiz XV [II , Rei fugiti- 
vo , foi o alvo da bala assassina , a 
de Jorge III , no meio de seu Po- 
vo , cercado das acclamaçoes , de 
transportes do amor o mais justo., 
tem sido designada pelos malvados. 
Errando a bala regicida ,'0 Ceo não 

tem - menos deixado .á Seita a vet-t 
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gonha da nfaldade de seus attenta- 
do'. 1 

Fatigada de crimes obscuros , 
tanto em Inglaterra como em Fran- 
ca , a mesma Seita fez circular as 
blasfêmias e os sofismas da seducção. 
Em Irlanda a Seita promettia ao Po- 
vo a independencia de seus Altares 
e de suas Leis , pelo preço de huma 
Revolução que aborrece e destroe 
todos os Altares e que nao deixa 
outras Leis que as da escravidão de- 
baixo do jugo dos Tyrannos. A 
Seita chegou a persuadir de tal sor- 
te aos Irlandezes , que foi necessá- 
rio oppôr hum Exercito aos Conju- 
rados que espera vão em seu soccor- 
ro as Legiões dos Irmãos Carma - 
.nholas, — Bemdito seja esse Anjo 
tutelar , que fez abortar tantas con- 
spiraçoes , tantas sedicções *, e que 
soube até aqui conservar este Impé- 
rio proscripto , mais que nenhum 
outro , em os Conselhos dos Conju- 
rados ! — Depois de ter traçado a 


<( ^3 ) 

origem , o Codigo, a riunião , os 
attentados de tantas Seitas conspira- 
doras , possa em todos os tempos 

0 Historiador recitando . tantas des- 
graças, lançar ao menos huma vista 
consoladora sobre as margens Ingle- 
zas ! Elle pode dizer : lá se quebra- 
rão todos os seus esforços , lá se 
destruirão suas conspirações ; seus 
artifícios , e todos os furores da Sei- 
ta ; e lá respira hum Povo , feliz 
de ter conhecido o preço de suas 

1 ris , e de não ter abraçado os So- 
fismas dos Jacobinos !• — Terminan- 
do aqui as Memórias consagradas i 
Relação da Seita Revolucionaria , pa- 
rece-me ter preenchido meu dever. 
Como eu via as Nações pouco- ins- 
truídas sobre as grandes causas da 
Revolução Francesa , julguei que o 
melhor "meio de as • preservar , ou de 
pôr termo a este ílagello , seria o 
jmostrar-se sua cr.igcm, He por isto 
que creio poder dizer :• 

/' Os Jacobinos fazem ao espirito 
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dos Povos huma guerra de i!lu c ao , 
d’erro: e de trevas nós lhe devemos 
oppôr huma guerra de sabedoria , 
de verdade e de luz. 

Os Jacobinos fazem aos Prínci- 
pes , e aos Governadores dos Povos , 
huma guerra de edio para as Leis , 
e para a Sociedade ; nós lhe deve- 
mos oppôr huma guerra de zelo pa- 
ra a Ordem Social , huma guerra de 
humanidade e de conservação. 

Os Jacobinos fazem aos Altares, 
e á Religião dos Povos , huma guer- 
ra d’impiedade , e de corrupção i 
nós lhe devemos oppôr huma guerra 
de costumes , de virtude , e de con- 
servação. 

y * 

Guerra de illusao , d’erro , de 
-trévas , entende-se a que faz a Sei- 
ta pelas producções de seus Sofistas, 
pelos tramas de seus Emissários , 
, pelos mysterios de seus Clubs , de 
suas Lojas , e de suas Sociedades 
Secretas. Eis-aqui os meios que lliç 
tem adquirido tantos successos sobre 
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a opinião ; e a opinião lhe ab r io 
mais portas de Cidades , que seus 
canhões não tem batido de redu • 
ctos. Começai pois por afastar do 
Povo todas essas producçoes ímpias, 
que só annuncião ao Povo huma 
Igualdade, huma Liberdade, huma 
Soberania , sempre quimérica , mas 
sempre lisonjeira para o orgulho da 
mulridão , e sempre posta em uzo 
pelos seducrores dos Povos. Já não 
Jie tempo de nos deixarmos enga- 
nar pelas vaas palavras de Liberda- 
de , Igualdade. As Leis prohibitivas 
dos punhaes só pertencem aos assas- 
sinos. Véde os mesmos Jacobinos 

f uilhotinar seus Authores , seus ven- 
edores , e o mesmo comprador dos 
livros contrários a seus systemas. EI- 
les sabem todo o poder dos syste- 
mas e do erro sobre o espirito do 
Povo ; conheçamos nós também o 

* J 

da luz e da verdade } que nossos 
Eseriptores zelosos se appliquem a 
combater seus systemas e que mosr 
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tre principalmente -as consequências 
sempre funestas para o- mesmo. Po- . 
vaque a Seita lisongeia , para se- 
duzi o. A Seita tem conspgrado e 
consagra ainda milhões para espa- 
lhar o veneno, do erro. Vós; todos, a 
quem póde seduzir suas vis. promes- 
sas, segui o Jacobino ao. Pantheon, 
lá estão seus verdadeiros Heróes , 
suas. recompensas tem -sido os pu* 
nhaes/rVede as victimas- da Revolu- 
ção; vêde como suas -sombras furio- 
• sas parecem voar ,dã urna de Vol- 
taire para a urna de Joao-Jaques. 
ímpios Sofistas , vps tendes; sido os 
«Deozes;dos Jacobinos vós tendes 
-sido nossos Algozes. Vós sojs ainda 
*cs de nossoí^Fü.hos , e de-- nosso 
Rei. Deozes , de blasfêmia -e de anar- 
quia !“ çáia- sobre - vós seu -sangue e 
o nosso , e todo aquelle que se der- 
rama, e for ainda derramado pelos 
■ malvados uzurpadores formados em 
'jVOssqs principios , e.n vog??s escolas. 
*V' ^Poqpai-vos a.efta amargura, e 

Cl 
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a vôssos propnos remorso? . vos ; & 
quem o Deos da Sociedade deo 
talentos para conservação de vossos 
semelhantes. Vós principalmente , 
que vigiães na educaqao ida mocida- 
de , vede a arte' com' que osjaco- 
binos procura- seduzila. Vós ^Magis- 
trados , - ou Pai Cidadão , afastai 
longe delia todos esses livros pesti- 
lenciaes, mesrres suspeitos’, que oc- 
cultão infernal veneno debaixo das 
flores e que só podem merecer a 
Apologia da Refutação Analytica 
do Correio intendi ario , desses orgu- 
lhosos Adeptos , que , procurando fa- 
vorecer a opinião -popular , espalhão 
a seu salvo^ós princípios da Seita Ma- 
çonica- II lom inada. ' Desgraçados de 
vós , se as precauÇÓes vos horrorisão., 
em quanto a Seita faz; progressos.;-) 
As escolas pòrém -mais amadas 
dos Jacobinos , e mais prejudiciaes á 
Sociedade , sao as chamadas Clubs', 
ou- Lojas. Homens sensatos' ^ sahi :de 

•suas trévas-, ellaS'SÓ convém ao ho- 

( ° 
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mem que tem medo de ser visto, 
porque he criminoso. Príncipes , 
Povos do Norte ou do Meio-dia , 
do Oriente ou do Occidente , os 
factos fallão por toda a parte ; elles 
vos tem dito : he a todos nós que 
a Seita ameaça ; ella começou pe- 
la França para correr o globo. Lon- 
ge pois de nós tcdos os cálculos 
cPambição , d’avareza , de ciúmes, e 
de interesses particulares. He a So- 
ciedade em geral que se vê ameaça- 
da ; he cada hum de nós que deve 
perecer com ella. O zelo da Socie- 
dade he quem nos deve animar; to- 
da a neutralidade aqui seria hum 
crime contra ogenero íumano. Che- 
fes das Nacóes , sede Irmãos como 
elles, e por hum commum interesse 
conservai a ordem Social , que elles 
combatem. Que ! Conservar-vos-heis 
em paz á face do inimigo que vos 
ataca ? Deixarieis destruir a Socieda- 
de inteira , abrazar seus Thronos, 
sem oppôr a menor resistência ? Na 
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esperança de conservardes j vosso 

Throno , chegareis a fazer tratados 
de alliança com os Jacobinos ? Ah ! 
se vos resta ainda alguma dúvida 
sobre a Sorte que a Seita vos p re- 
para, vêde seus Adeptos; ouvi-os re- 
petir ante os Embaixadores neutraes 
ou al liados o mais sbletnne de seus 
juramentos : Odio ao Reinado. 

Mas ha hunia guerra que a Sei- 
ta nos faz , ainda mais terrive! que 
â‘ das armas. Os successos de sua 
impiedade , a corrupção dos costu- 
mes , a apostazia de hum Século 
chamado o da Filosofia , eis-aquisuas 
verdadeiras armas , e a grande ori- 
gem de nossos desastres. Os ímpios $ 
chamados Filosofos , tem jurado" a 
destruição da Religião de Jesus 
Ch*isto, suas impiedades tem sido 
ouvidas , porque favorecido as pai* 
xóes. O mesmo orgulho que rebella- 
va contra Déos , sublevava contra os 
Thronos. Sua imaginaria igualdade 
não queria nem Reis nem Gran- 
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des, nem Nobres, nem Ricos. A y 
sombra de hum. novo Sábio sua 
Liberdade não queria nem Leis , 
nem Magistrados, nem Sociedade t 
nem Propriedade. Com tudo estes 
ímpios nos annunciaváo que sua Sa- 
bedoria bastaria para governar o 
Mundo , e razello feliz. Póvos da 
terra , não vos deixeis fascinar de 
suas promessas P O s Ministros do 
Senhor vos advertem que a felicida: 
de dos Maçons he o íLgello pre- 
parado por Apóstatas ; lembrai-vos 
do que diz o nos*o Deos pelos seus 
Ministros. „ Eiles se oppoe a mim 
,j e á Razlo. He a Meu Filho que 
5, jurarão destruir. Eiles só querem 
,, governar este Povo , po’s tomá- 
rão sobre si o 'cuidado de o con- 
,, duzir á verdadeira felicidade ; Eu 
., pois abandonarei este Povo á sua 
,, sabedoria. Sahi do meio delles , 
,, levai Meu Evangelho. Sahi ; Meu 
,, Filho e Eu os abandonamos a 
„ seus Sábios , eiles os conduzão , 
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j, pois que blasfcmão contra Meú 
Nome , contra Meu filho. ,, 
Francezes, eis-aqui o que diz o 
Deos de vossos Pais. Oh! Que elle 
sabe confundir a Prudência dos Pru- 
dentes j a Sabedoria dos Sábios ! 
Viajai esse vasto Império que Eile 
abandonou á vossa pertendida Filo- 
sofia. Seus Sacerdotes não existem , 
seus Altares forao demolidos , seu 
Evangelho desappareceo. Qual he 
pois para o futuro , qual he neste 
momento , a causa de hum flagello 
tão terrível e tão constante , que fez 
chover, tantas desgraças sobre s Fran- 
ça , e sobre a Europa inteira ? Es- 
ses Povos, debaixo do jugo da Re- 
volução , não tem seus Filosofos ? 
Não tem toda a Sabedoria de seus 
Deistas , de seus. Atheos , e de seus 
-Theophilantropos ? Donde vem , 
que andaes errantes e vagabundos , 
pobres e desolados sobre toda a su- 
perfície da Europa ? Não he triun- 
fante no centro de -vosso Império 
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essa Filosofia que era o vosso ído- 
lo ? Ah !. Vos não mostrásseis rebel- 
des a hum Deos sempre Pai , ainda 
mesmo quando vos punio ; hum 
Deos que habita nos corações , que 
os fortifica , consola , então conhe- 
cerieis os Authores de vossos ma- 
les , aborrecerieis os Discipulos da 
Impiedade , que uzurpao o Throno 
de S. Luiz , abririeis os olhos -sobre 
as desgraças que vos cávão homens 
ambiciosos, tyrannos homens sem 
Lei , sem costumes , sem Religião , 
que .fundão sua felicidade na rapi- 
na dos Povos , nas vossas lagrimas , 
a preço das vossas vidas* 

, *. Desgraçadas Victimas ! Confessai 
que vossa credulidade , a confiança 
em vossos Herdes Sofistas cauzárao 
Yossa ruina. Que a. Revolução , que 
elles fizerão , seja a morte de toda 
essa filosofia de Impiedade , e. de 
Anarquia* O grande crime dos Ja- 
cobinos. he a sua impiedade , /mas 

*ua grande resursa he a vossa. El- 
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ie ha o Inferno -pára elles , e vós 
não fôreis o Ceo'7' todas- as .vezes 
que vossos ccstumes.'ou vossa fé for 
conforme aos princípios da Seira. 
Por vocsa impiedade - 4 ’ vós sois. 'Ir- 
mãos dos Jacobinos , • vós sois .Jaco- 
binos da-RevoIuçao contra oAIrar; 
não-he-.presisrindõ em .* vossa impie- 
dade Jque Deos se applacará , .sua 
vingançá 'será ' brilhante , e cedo ou 
tarde hum Deos Justiceiro , e vinga- 
dor mostrará - á -Fiança , que se. não 
blasfema : -impunemen:e. • 

: < >*Tal he a ultima , e'a mais .im- 
portante das lições, que nós dão .os 
Sofistas da Impiedade , Sofistas^da 
Rebfilíão , Sofistas! d? Ànarquiài Pra- 
za- aos Ceos que'msú.frabalho. , con- 
sagrado a mostrar ás causas da* Re- 
■ vtjducáó rf sirva' de -urii. dade ás Na- 
'ç.Õés; que ainda não sen rirão cs ef- 
leitós /de tão execrandas - Seitas; '>*E 
Deos bque sustenta- meus trabalhos , 
não os deixará «Sem recompensa.-. 5 

FIM. *•' 
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